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QUINTA-FEIRA, 21 DE JUNHO DE 1943

ATOS DO GOVÊRNO
' DECRETO-LEI N.° 7.658 — DE 19 DE JUNHO DE 1945

Altera disposições da Lei do Serviço Militar e dá outras providências

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° O artigo 142 da Lei do Serviço Militar (Decreto-lei n.° 1.187,
de 4 de abril de 1939) passa a vigorar com a seguinte redação:

• "Art. 142. Poderão ser reengajadas, no limite das percenta-
gens fixadas anual ou periódicarnente pelo Ministro da Guerra, as
praças do Exército que solicitarem essa concessão ao terminarem o
prazo do seu engajamento e que satisfizerem não sOmente aos re-

. quisitos constantes das alíneas a, b e c do artigo anterior, mas tam-
Um aos de terem menos de 30 anos de idade e de estarem aptas
ao acesso à graduação superior desde que a função ou especialidade
admita esse acesso".

Art. 2.° Fica acrescentado ao supracitado artigo 142 o seguinte pa-
rágrafo:

"§ 1.0 Nas mesmas condições poderão reengajar os terceiros sar-
gentos do Quadro de Radiotelegrafistas do Exército, desde que essa
concessão não os leve a ultrapassar 35 anos de idade".

Art. 3•0 O atual parágrafo único do mencionado artigo 142 passa a
ser o § 2.° desse mesmo artigo.

Art. 4.° É tornada extensiva aos segundos sargentos do Quadro de
Radiotelegrafistas do Exército a faculdade prevista no parágrafo único do
artigo 143 da Lei do Serviço Militar (Decreto-lei n.° 1.187, de 4 de abril
de 1939).

Parágrafo único. O disposto neste artigo abrange os primeiros e se-
gundos sargentos desse Quadro que hajam atingido esssas graduações du-
rante o tempo em que, por motivo da suspensão do licenciamento, permane-
ciam em serviço.

Art. 5.° O artigo 29 e seu parágrafo único da Lei do Serviço Militar
entram em vigor com a seguiete redação:

• "Art. 29. Os oficiais do Registro Civil são obrigados a reme-
ter à correspondente Circunscrição de Recrutamento, até sessenta
dias após cada semestre, a relação dos indivíduos do sexo masculino
registrados no respectivo cartório e que, havendo completado 19 anos

• e 8 meses de idade no semestre anterior, não se tenham alistado es-
pontãneamente. Dessa relação deve constar, com referencia a cada

• indivíduo: nome; filiação; dia, mês, ano e lugar de nascimento."
"Parágrafo único. Os serventuários acima, quando tiverem de

encaminhar tais relações, deverão expurgá-las dos indivíduos que
tenham falecido e cujo registro conste de seus próprios livros".

Art, 6.0 É facultada, mediante reengajamento, a permanência no Qua-
dro de Radiotelegrafistas do Exército aos seus terceiros sargentos existentes
na data da publicação do presente Decreto-lei, incluídos os que vêm ser-
vindo em virtude de sucessivos adiamentos de licenciamento, desde que com
essa concessão não ultrapassem a idade de 40 anos.

Art. 7.0 Êste Decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.° da
República.

Eurico G. Dutra.

Agamemnán Magallnies. •

DECRETO N.° 18.920 — DE 19 DE JUNHO DE 1945

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do art. 1.0, alínea n, do De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos quatro (4) cargos de Juiz Substituto (Jus-
tiça dos Territórios). padrão N, do Quadro da Justiça — Parte Suplementar
— do Ministério da Justiça e Negócios Interiores, vagos em virtude das pro-
moções de Alftedo de Castro Silveira, Carlos Gomes Rebelo Horta, Maurício
Pinheiro Guimarães e Uris] Sales de Araújo, devendo a dotação correspon-
dente ser levada a credito da Conta-Corrente da Parte Permanente do mesmo
Quadro e Ministério.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.° da

República.
GETULIO VARGAS,

Agamemnon Magalhães.

DECRETO N.° 18.921 — DE 19 DE JUNHO DE 1945

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos doart. 1.0, alínea n, do De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.° Fica suprimido um cargo da classe J da carreira de Médico
Sanitarista, do Quadro Especial do Ministério da Educação e Saúde, vago
em virtude da aposentadoria de Luis Bicalho, devendo a dotação correspon-
dente ser levada a crédito da conta-corrente do mesmo Quadro do referido
Ministério.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 ,de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.° da

República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

DECRETO N.° 18.922 — DE 19 DE JUNHO DE 1945
Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do art. 1.°, atines n, do De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos cinco cargos da classe C da carreira de Guar-
da Sanitário, do Quadro Especial do Ministério da Educação e Saúde, vagos
em virtude da promoção de Deolindo Alves Moreira, Jose Correia do Amo-
rim, José de Oliveira, Luís Salvador e Mário Petiva, devendo a dotação cor-
respondente ser levada a crédito da conta-corrente do mesmo Quadro do
referido Ministério.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.° da

República.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.
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DECRETO N.° 18.847 - DE 11 de JUNHO DE 1945

Aprova o Regulamento para a concessiio de medalhas militares criadas na Fórça
Aérea Brasileira pelo Decreto-lei n.° 7.454, de 10 de abril de 1945

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a da Constituição, decreta

Art. L° Fica aprovado o Regulamento para a concesão das medalhas
militares, criadas na Fôrça Aérea Brasileira, pelo Decreto-lei n.° 7.454, de 10
de abril de 1945, cujas características constam do mesmo, que com este baixa,
assinado pelo Ministro tle Estado dos Negócios da Aeronáutica.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, II de junho de 1945, 124.° da Independência ta 57.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Joaquim Pedro Salgado Filho.

Regulamento para a concessão das medalhas militares criadas na Fórça
Aérea Brasileira, a que se refere o Decreto-lei u.'" 7.5;55, de 10 de
abril de 1915

Art. 1.0 As medalhas a que se refere o Decreto-lei n.° 7.454, de 10 de
abril de 194$, serão conferidas por decreto e se destinam

a) a Cruz de Bravura nos militares da ativa e da reserva da Aeronáutica,
que, em campanha, se tenham distinguido por ato excepcional de bravura

b) a Cruz de Aviação aos membros das tripulações de aeronaves, que
tenham, com eficiência, dado desempenho a missões de guarra;

c) a Cruz de Sangue aos militares da Fórça Aérea Brasileira e aos civis
brasileiros que nela sirvam e sejam feridos em ação contra o inimigo; e

d) a Medalha de Campanha na Itália aos militares da ativa e da reserva
que, havendo participado da campanha naquele pais, tenham prestado bons
serviços, sem nota que os desabone.

IP Poderá, também, a mesma medalha ser conferida a Unidades Aéreas
que se façam merecedoras dessa distinção pelo brilho de seus feitos na referida
campanha.

•
2.0 Quando atribuída à Unidade, formada esta, será a medalha co-

locada na Bandeira Nacional. 	 e

Art. 2.0 As medalhas "Cruz da Aviação" e "Medalha de Campanha na
Itália", poderão ser conferirias a militares de FOrç.w3 Aéreas estrangeiras, de
nações amigas e aliadas, que tenham colaborado no esfórço de guerra ou copar-
ticipado de ações da F.A.B.

Art. 3.0 As características dessas medalhas siia permanentes, obedecendo
as indicações constantes dos parágrafos que seguem.

§ 1P A Cruz de Bravura - de bronze oxidado; cruz dos templários esti-
lizada, com 40 mm de diâmetro, quatro ramos de 12 mm cada um, com 14 mm
nas extremidades e 7 mm nas partes ma:s estreitas, contornados por filete
de 1 mm de largura, sobreposta a uma coroa de louros de 3 riam de largura,
lavrada em rele.o, que aparece entre os ramos ; a cruz carregada a um disco
filetado, de 16 mm de diâmetro, contornado par filete de 1 aarn; ao centro
o emblema da F.A.B., em relevo, com envergadura de asas de 21 mm e
sabre de 16 mm de altura.

Reverso - Circulo correspondente ao disco do anverso, tendo na curva
superior a inscrição em relevo Bravura e no exergo F.A.B., em letras mai-
úsculas, de 2 mm e 3 1/2, de altura, respeativamente, isoladas por ornatos
de separação.

A Cruz fica ligada à barrete, de feitio de asas estilizadas, envergadura
entre asas 40 mm e 6 nun na parte mais alta, por meia de argola e contra
argola.

Fita - com 37 mm de largura por 40 mim de altura, de chamalote, faixa
central azul rei, de 21 mm de largura, junto às orlas frisos verticalmente dis-
postos, azul rei, branco, vermelhão francês e branco, respectivamente, de 2 mm,
1 mm, 4 mm e 1 mm de largura cada um. "

§ 2.° A Cruz de Aviação - de bronze oxidado; cruz patea estilizada,
com 40 mm de diámetro, quatro ramos iguais de 12 mm cada um, tendo
na parte mais larga 13 non e na mais estreita 7 mm, ligados a um disco Li-
'atado de 16 mm de diâmetro, contornado por filete de 1 mm, tendo ao
centro, em relevo, tl emblema da F.A.B., com envergadura de asas de 21 mm
e sabre de 16 mm de altura.	 •

Reverso - Circulo correspondente ao disco do anverso, tendo as inscrições
em relevo, na curva superior, "Cruz de Aviação" e na exergo "F.A.B.", em
letras maiúsculas de 2 e 3 mm de altura, respectivamente, isoladas por or-
natos de separação.

A Cruz fica ligada a barrete da mesma forma que a anterior.
Fita - com 37 mm de largura por 40 mm, de altura, de chamalote, ft ir:a

central branca de 17 mm de largura junto às orlas frisos verticalmente disposoa,
azul rei, branco e azul rei, respectivamente, com 3 mm, 4 mm, e 3 min de
largura.

§ 3.0 A Cruz de Sangue - de bronze.oxidado; cruz floretada com 40 mm
de diâmetro, quatro ramos iguais de 12 mm cada um, tendo na-parte asais

larga 13 min, e na mais estreita 8 mm, ligados a um disco filetado de 16 mm
de diâmetro, contornado por filete cio 1 mm, tendo ao centro, em relõvo, o
emblema da F.A.B. com envergadura de asas de 21 mm e sabre de 16 mm
de altura.

Reverso - Círculo correspondonte ao disco do anverso, tendo as inscrições
em relevo, na curva superior, -Cruz de Sangue" e, no exergo, "F.A.B.", em
letras maiúsculas, cie 2 mm e 3 mm de altura, respectivamente, isoladas por
ornatos de separação.

Fita - Com 37 mm de largura por 40 mm do altura, de chamalote,
faixa central vermelhão-frances de 21 nun de largura, junto és orlas, frisos
verticalmente dispostos, vermelhão-frances, branco, azul-rei e branco, respecti-
vamente, com 2 mm, 1 mm, 4 mm e 1 min de largura.

§ 4.° A Medalha de Campanha na Itália - de bronze oxidado ; com
35 mm de diâmetro, disco de 27 mm da diâmetro filetado de 1 mm e cir-
cundado por uma coroa de louros de 4 mm de largura, entremeada de fita
de 1 mna de largura ; ao centro do disco, o emblema da F.A.B., em relevo,
com envergaduras de asas de 21 mm e sabre de 16 mm de altura.

Reverso - Círculo correspondente ao disco do anverso, tendo ao centro,
em relevo, dizeres horizontalmente dispostos - "Campanha na Itália -
F.A.B.' - em letras maiúsculas de 3 mm e 3 1/2 rnm de altura, ros-
pectivamente.

Fita - com 37 mm de largura por 40 mm de altura da chamalote, azul-
rei, tendo ao centro frisas verticalmente dispostos era côres verde, branco e
vermelhão-francês de 4 nua de largura cada um.

Art. 4.0 Na "ausência das medalhas, poderão os militares, a quem as
mesmas forem concedidas, usar passadeiras, às quais seáio adaptadas as palmas
e as estrelas, a que Si, refere o presente regulamento.

§ 1.° As passadeiras, idênticas nas ceras das fitas, terão 37 mm de lar-
gura e 9 mm de altura.

§ 2.0 As palmas de bronze terão de comprimento 20 mm e, na parte
mais larga, entre as fõlhas, 5 mm.

§ 3.° As estrelas" de bronze terão 6 mm de diametro.

§ 4.° Os agraciados poderão usar na lapela a roseta, de acOralo com os
modelos anexos.

§ 5.0 Cada medalha só poderá ser conferida uma vez à mesma pessoa.

Art. 6.0 A Cruz de Bravura poderá ser concedida tanto aos membro,
dás tripulações de aeronaves corno ao pessoal de terra.

§ 1.° Uma citação, em que seja descrito o ato de bravura praticada,
acompanhará a entrega desta medalha.

§ 2.° Serão adicionadas à fita e à passadeira tantas palmas quantos forem
os novos atos de brxvura praticados que atribuam direito a igu al recaruPeusa•

Art. 7.0 A Cruz de Aviação será conferida ao militar que complete o
total de vinte missões de guerra.

Parágrafo único. Cada vez que o detentor da medalha completar mais
20 missões, terá direito a uma estréio de bronae a ser colocada na fita oe na
passadeira ; atingindo a quatro, serão substituídas por uma palma de bronze
a ser usada nas mesmas condições acima referidas.

Art. 8.° A Cruz de Sangue é destinada àqueles que, servindo é Aero-
náutica, -sejam feridos em conseqüência . de ação do inimigo, e cujo ferimento
necessite tratamento médico.

Si 1.° Para a contenção dessa medalha será necessário uns atestado de
oficial médico.

§ 2.° Cada ferimento posterior dará direito a uma palma de bronze a
ser usada na fita e na passadeira.

Art. 90 A Medalha de Campanha na Itália - destina-se àqueles que,
sem nota desabonadora, tenham prestado bons serviços na luta naquele país.

Art. 10. As propostas aceitas serão registradas em livro especial e suo.
metidas ao Presidente da República, o qual, aprovando-as, fará lavrar os res-
pectivos decretos.

Art. 11. São competentes para propor ao Ministro da . Aeronáutica a
concessão das medalhas

Os Comandantes de Unidades em operações de guerra ; e
Os Comandantes de FOrças Aéreas em operações de guerra.

Art. 12. Os proponentes deverão basear suas recomendações em depoi-
mentos de testemunha ocular, devendo constar das mesmas descrição completa
e conciaa dos fatos decorridos, de modo fr permitir, ao Ministro da Aeronáutica,
aquilatar do justo merecimento para e atribulaãa da medalha.

Art. 13. As propostas, devidamente justificadas, deverão conter a in-
dicação de

a) dia, local e hora
b) quando fer o caso : tipo do avião, missões, funções a bordo, condições

atmosteticas, ação anti-aérea e aérea do inimigo.
Art. 14. No caso de ausência do agraciado, por morte ou outro motivo

que tenha plena justificação, a medalha poderá ser entregue a uma pessoa da
família, respeitado o grau de parentesco.

Art. 15. Tôdas as medalhas previstas no presente Regulamento serão
acompanhadas por diplomas assinados pelo Ministro da Aeronáutica.

Art. 16. Os casos omissos neste Regulamento serão resolvidos pelo Mi
nistro da Aeronáutica.

Rio de Janeiro, em 11 de junho de 1945. - Joaquim Pedro Salgado Falun
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DECRETO N.° 18.923 — DE 19 DF, JUNII0 DE 1945

Suprime c.cro extinto

O Presidente da República, usando da atribuição qe3 lhe confere o ar-
ti,;o 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. I.", alínea n, do De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decr000

Art. 1.0 Fica suprimido um cargo da classe G da carreira de Mak°,
do Quadro Especial do Ministério da Educação e Saúde, vaga em virtude
da promoção do Sebastião Coutinho da Silveira, devendo a dotação corres-
pondente ser levada a crédito da c:nta-corrente do mesmo Quadro do refe-
rido Ministério.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário. -
Rio de Janeiro, 19 de junho de 1945, 124.° da Indoperoiencia e 57.°

da República.

GETULIO VARGAS

Gustavo Capanema

DECRETO N." 18.924 — DE 19 DE JUNHO DE 1945

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos ti'srmos do art. 1.0, alínea n, do De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica suprimido um cargo da classe D da carreira de Prático
de farmácia, do Quadro Especial do Ministério da Educação e Saúde, vago
em virtude da promoção de Valdemar Pascoal, devendo a dotação correspon-
dente ser levada a crédito da conta-corrente do mesmo Quadro do referido
Ministério.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.°
de República.

GETULIO VARGAS

Gustavo Capanema

DECRETO N.° 18.925 — DE 19 DE JUNHO DE 1945

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1. 0, alínea n, do De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art./.° Fica suprimido um cargo da classe C da carreira de Prático de
laboratório, do Quadro Especial do Ministério da Educação e Saúde, vago
em virtude da promoção de Alamir de Sousa, devendo a dotação corres-
pondente ser levada a crédito da conta-corrente do mesmo Quadro do re-
ferido Ministério.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS

Gustavo Caparaenta

DECRETO N.° 18.926 	 DE 19 DE JUNHO DE 1945

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere O ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. L°, alínea n, do De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos sete cargos da classe 13 da carreira de Ser-
vente, do Quadro Especial do Ministério da Educação e Saúde, vagos em
virtude da promoção de Antônio Dantas, Guiomar Costa, João Lourenço da
Costa, Marcelino Faustino. Oscar da Silva Chaves, Pulquéria Luis da Rosa
e Sebastião Francisco do Nascimento, devendo a dotação correspondente ser
levada a crédito da conta-corrente do mesmo Quadro do referido Minis-
tério.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS

Gustavo Capanema

DECRETO N.° 18.927 — DE 19 DE JUNI10 DE 1945

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.0, alínea n, do De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica suprimido um cargo da classe H da carreira de Téc-
nico de Laboratório. do Quadro Especial do Ministério da Educação e Saúde,
vago em virtude da nomação para outro cargo de Leia da Silveira Leite
Guimarães, devendo a dotação correspondente ser levada a crédito da conta-
corretne do mesmo Quadro do referida Ministério.

.Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 19. de junho de 1945, 124.° da Independencia e 57.0
da República.

GETULIO VARGAS

Gustavo Capanema

DECRETO N.° 18.928 — DE 19 DE JUNII0 DE 1945

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1°, alínea n, da De-
ereto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos d -o-is cargos da classe 13 da carreira de Tra-
balhador, do Quadro Especial do Ministério da Educação • Saúde, vagos
em virtude da promoção de Ana Teixeira da Cunha e Ernestina Carvalho
do Nascimento, devendo a dotação correspondente ser levada a crédito da
conta-corrente do mesmo Quadro do referido Ministério.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS

Gustavo Capanema

DECRETO N.° 18.929 — DE 19 DE JUNHO DE 1945

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a. da Constituição, e nos termos do art. 1°, alínea n, do De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.° Fica suprimido um cargo da classe J da carreira de Veteri-
nério, do Quadro Especial da Ministério da Educação e Saúde, vago em
virtude da promoção de Edgar José de Morais, devendo a dotação corres-
pondente ser levada a crédito da conta-corrente da mesmo Quadro do re-
ferido Ministério.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.0
da República.

GETULIO VARGAS

Gustavo Capanema

DECRETO N.° 18.930 — DE 19 DE JUNHO DE 1945

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1°, alínea ti, do De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica suprimido um cargo da classe J da carreira de Médico
sanitarista, do Quadro Especial. do Ministério da Educação e Saúde, vago
em virtude da promoção de João da Rosa Silveira, devendo a dotação cor-
respondente ser levada a crédito da canta-corrente do mesmo Quadro do
referido Ministério.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS

Gusravo Capanema
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DECRETO N.° 18.931 — nE 19 DE JUNHO DE 1945

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. r, alínea ri, d3 De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.° Fica suprimido um cargo da classe E da carreira de Almo-
xarife, do Quadro Especial do Ministério da Educação e Saúde, vago em
virtude da promoção de José Vieira Mendes, devendo a dotação corres-
pondente ser levada a crédito da conta-corrente do mesmo Quadro do re-
ferido Ministério.

Art. 2.0 Revogam-se as disp.:sições em contrário.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.
GETULIO VARGAS

Gustavo Caparierna

DECRETO N.° . 18.932 — DE 19 DE JUNHO DE 1945

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1°, alínea n, do De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam sunrimidos quatro cargos da classe C da carreira de
Atendente, do Quadro Especial do Ministério da Educação e Saúde, vagos
em virtude da aposentadoria de Josefina Maria Fernandes e da promoção
de Teresa Rocha de Paula. Manieta Bataglia e JOSe Tomás de Sousa, de-
vendo a dotação correspondente ser levada a crédito da conta-corrente do
mesmo Quadro do referido Ministério.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS

Gustavo Capanema

DECRETO N.° 18.933 — DE 19 DE juietto DE 1945

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 10, alínea n, da De-
creto-lei 'n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica suprimido um cargo da classe F da carreira de Continuo,
do Quadro Especial do Ministério da Educação e Saúde, vago em virtude
da promoção de Reinaldo Mendes, devendo a dotação correspondente ser
levada a crédito da conta-corrente do mesmo Quadro do referido Minis-
tério.

Art. 2.0 Revogam-se as dispesições em contrário.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS

Gustavo Capanema

DECRETO N° 18.934	 DE 19 DE JUNHO DE 1945

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a. da Constituição, e nos Vermos do art. 10, alínea n, da De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica suprimido um cargo da classe G da carreira de Dese-
nhista, do Quadro Especial do Ministério da Educação e Saúde, vago em
virtude da promoção de Roberto Gurgel Ferreira. devendo a dotação cor-
respondente ser levada a crédito da conta-corrente do mesmo Quadro do
referido Ministério.

Art. 2.° Revogam-se as dispcsições em contrário.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS

Gustavo Capanema

DECRETO N.° 18.935 — DE 19 DE JUNHO DE 19$

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe cfere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termas do art. I°, ri, do De-
creto-lei n.° 3.195, da 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica suprimido um cargo da classe E da carreira cie Enfer-
meiro, do Quadro Especial do Ministério da Educação e Saúde, vago em
virtude da promoção de Luisa de Carvalho Borg,es, devendo a dotação cor-
respondente ser levada a crédito da conta-corrente do mesmo Quadro do
referido Ministério.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.5
cla República.

GETULIO VARGAS

Gustavo Capanema

DECRETO N.° 18.936 — DE 19 DE JUNHO DE 1945

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1°, alínea n, da De-
creto-lei n.° 3.195. de 14 de abril de 1941, decreta:

AA. 1.0 Fica suprimido um cargo da classe E da carreira de Escri-
turário, do Quadro Especial do Ministério da Educação e Saúde, vago em
virtude da promoção de Facundo Teopompio da Silva, devendo a dotação
correspondente ser levada a crédito da conta-corrente do mesmo Quadro do

referido Ministério.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS

Gustavo Capanema

DECRETO N.° 18.937 — DE 19 DE JUNHO DE 1945

Suprime cargo extinto

O Piesidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1 0, alínea n; do De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.° Fica suprimido um cargo da classe G da carreira de Farma-
cêutico, do Quadro Especial da Ministério da Educação e Saúde, vago em
virtude da promoção de Maria Luisa Borges Oliveira, devendo a dotação
correspondente ser levada a crédito da conta-corrente do mesmo Quadro do
referido Ministério.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio -de Janeiro, 19 de junho de 1945, 124.° da Independência e 67."
da República.

GETULIO VARGAS

Gustavo Capanema

DECRETO N.° 18.938 — DE 19 DE JUNHO DE 1945

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.0, alínea n, do De-
creto-lei ri.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.° Fica suprimido um cargo da classe 4 da carreira de Foguista.
do Quadro Especial do Ministério da Educação e Saúde, vago em virtude
da promoção de João Ferreira Nunes, devendo a dotação correspondente ser
levada a crédito da conta-corrente do mesmo Quadro do referido Minis-
tério.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.° da

República.

GETULIO VARGAS.

Gustavo GapaneM a.
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O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos térmos do art. L°, alínea n, do De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fira suprimido um cargo da classe H da carreira de Fotógrafo,
do Quadro Especial do Ministério da Educação e Saúde, vago em virtude da
1)1 omoção de Mário Greco devendo a dotação correspondente ser levada a
crédito da conta-corrente do mesmo Quadro do referido Ministério.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de junho da 1915, 124.° da Independência e 57." da

República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capenerna.

DECRETO N.° 18.940 — DE 19 DE JUN:10 DE 1945

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. IP, alínea n, do De-
creto-!ei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica suprimido uni cargo de Auxiliar acadêmico, padrão C, do
Quadro Especial do Ministério da Educação e Saúde, vago em virtude da
exoneração de Geraldo Alvarenga Rezende, devendo a dotação correspon-
dente ser levada a crédito da conta-corrente do mesmo Quadro do referido
Ministério.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.° da

República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

DECRETO N.° 18.941 — DE 19 DE JUNCO DE 1945

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1. 0, alínea n, do De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos quarenta e um (41) cargos da classe E da
carreira de Agente de estrada de ferro, do extinto Quadro II, do Ministério
da Viação e Obras Públicas, vagos em virtude da promoção de Agapito Ce-
leetine do Bonfim, Aldebrando Rodrigues Costa, Antônio Cardoso dos Santos,
Aryl:oerner Carreiro Ribeiro, Bento Nunes Cabral, Catulino Guimarães, Car-
los Antônio Domingues, Cristodolindo de Lima Isaias, Ciro Morais, Floriano
dos Santos Rodrigues, Francisco Antônio da Silva, Geraldo dos Santos Lo-
que, Gentil da Silva Curitiba, Irineu Gonçalves Moreira, Israel Rangel, João
Bati:.ta Coli, João Luis Brandão, José Barroso Filho, José Joaquim Simões,
Jcsé Pimentel Leite, José da Silva Braga, Justino José da Silva Braga, Ma-
nuel Gil Ferreira, Manuel Liberato Pureza Filho, Mário Marques Moreira,
Mauro Garcia Goulart, Odilon Santa Fé Santana, Olavo de Oliveira Rosa,
Onofre da Silva Esperança, Orozirribo de Morais Pena, Osvaldo Loureiro
Terra Vieira, Paulo Bráulio de Oliveira, Pedro José Gonçalves, Reinaldo
Pinho, Wilson de Andrade Leite e Wilson Monteiro Chaves, da aposentadoria
de Eugenio Florencio Evangelista e João Martins do Vale, da demissão de
Franklin do Amaral Lao e Norival Machado de Lima, e do falecimento de
Quintino Barbosa de Araújo, devendo a dotação correspondente ser levada
a crédito da Conta Corrente do mesmo Quadro, para ser aplicada rio provi-
mento dos respectivos cargos vagos.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.° da

República.
GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima.

DECRETO NP 18.942 — nE 19 DE JUNHO DE 1945

Suprime cargos extintos

DECRETO N.° 18.943 — DE 19 rz JUNHO DE 1945

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere e ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. L°, alínea n, do De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.° Ficam suprimidos sete (7) cargos da classe E da carreira de
.Cabioeiro de estrada de ferro, do extinto Quadro II, do Ministério da Viação
e Obras Públicas, vagos em virtude da promcção de Alfredo Lemos de
Araújo, Irineu Campeio, Manassés Lopes de Lima, Moacir de Sousa Lima,
Tasso Itapeassú e Valdemar da Silva Ribeiro e do falecimento de Nelson
Alcides Pereira, devendo a dotação correspondente ser levada a crédito da
Conta Corrente do mesmo Quadro, para ser aplicada no provimento dos
respectivos cargos vagos.

Art. 2." Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Taneiro, 19 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.° da

República.
GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima.

DECRETO N.° 23 . 944 — DE 19 DE JUNHO DE 1945

St-prime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituao, e nos termos do art. 1.0, alínea n, do De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos vinte sete (27) cargos da classe E da
carreira de Condutor de trem, do extinto Quadro II, do Ministério da Viação
e Obras Públicas, vagos em virtude da promoção de Alcebiades Wright da
Silva, Alfredo Guerra Samico, Allah Thompson de Paula Leite, Anchises
Teixeira da Fonseca, Dagobe:to Vieira de Resende, Darei de Matos Marba,
Edmar José Pereira, Elcidio Francelino dos Santos, Fabricio José Gomes,
Heitor Boa Nova d3 Araújo, João Rafael de Lara Filho, José Antônio Vieira
Júnior, José Francisco da Cl uz júnior, José Marques Fraga, José Teixeira,
Jupir de Moura e Silva, Lino de Azevedo, Manuel de Azevedo 2.°, Manuel
Maria da Cruz, Marinho Dcmingues da Costa, Marinho Fernandes, Moacir
de Andrade Sousa, Pedro José Martins de Araújo, Reinaldo da Silva Ma-
teus, Silvino Nunes de Azevedo e Teodomiro Olímpio Regia, e da aposentado-
ria de Oscar Rodrigues Fonte.s, devendo a dotação correspondente ser levada
a crédito da Conta Corrente do mesmo Quadro, para ser aplicada no provi-
mento dos respectivos cargos vagos.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.° da

República.
GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima.

DECRETO N.° 13.945 — DE 19 DE JUNHO DE 1945

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.°, alínea n, do De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.° Ficam suprimidos cinco (5) cargos da classe E da carreira
de Continuo, do extinto Quadro II, do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, vagos em virtude da promoção de Ademar Silva, Gestão Pio de
Vasconcelos e Mário de Oliveira Junqueira, da aposentadoria de Euclides
Moreira da Cunha, e do falecimento de Mauricio da Conceição, devendo a
dotação correspondente ser levada a crédito da Conta Corrente do mesmo Que-
dro, para ser aplicada no provimento dos respectivos cargos vagos.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.° da

República.
GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima,

DECRETO N.° 18.939 — DE 19 nz JUN:10 DE 194$

Suprime cargo extinto

DECRETO N.° 18.946 — DE 19 DE JUNHO DE 1945

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. -1.0, alínea n, do De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos dois (2) cargos da classe H da carreira de
Almoxarife, do extinto Quadro II, do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, vagos em virtude da promoção de Antenor de Sousa e José de Oliveira
Pires, devendo a dotação correspondente ser levada a crédito da Conta Cor-
rente do mesmo Quadro, para ser aplicada no provimento dos respectivos
cargos vagos.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.° da

República.

João de Mendonça Lima.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra e, da Constituição, e nos termos do art. 1.0, alínea si, do De.
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica suprimido um (1) cargo da classe G da carreira de De-
senhista, do extinto Quadro II, do Ministério da Viação e Obras Públicas,
vago em virtude da promoção de Ari Lôbo Viana, devendo a dotação corres-
pondente ser levada a crédito da Unta Corrente do mesmo Quadro, para ser
aplicada no provimento dos respectivos cargos vagos.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.° da

República.
GETULIO VARGAS.

João de Mendonça LiWma.

GETULIO VARGAS.
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DECRETO N.° 18.947 — DE 19 DE JUNHO DE 194.!

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.°, alínea n, do De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos seis (6) cargos da classe F da carreira de
Desenhista. do extinto Quadro II, do Ministério da Viação e Obras Públicas,
vagos em virtude do promoção de Arnaldo Arlindo de Novais, Renato dos
Reis Gordilho, Valdemar Vieira de Oliveira, Wandyck Ramos e Washington
Gomes Carneiro Pinto, e do falecimento de Antônio Rodrigues Júnior, de-
vendo a dotação correspondente ser levada a crédito da Conta Corrente do
meamo Quadro, para ser aplicada no provimento dos respectivos cargos
vagos.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de junho de 1,945, 124.° da Independência e 57.°

da República.

GETULIO VARGAS

João de Mendonça Lhns

DECRETO N.° 18.948 — DE 19 DE JUNHO DE 1945

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a. da Constituição, e nos termos do art. 1.0, alínea n, do De-
creto•lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos dois (2) cargos da classe K da carreira
de Engenheiro, do extinto Quadro II, do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, vagos em virtude da promoção de Artur de Matos Martins e José
Gentil Giroud, devendo- a dotação correspondente ser levada a crédito da
Conta Corrente do mesmo Quadro, para ser aplicada no provimento dos
respectivos cargos vagos.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.0

da República.

GETULIO VARGAS

João de Mendonça Lima

GETULIO VARGAS

João de Mendonça Lima

DECRETO N.° 18.950 — DE 19 DE JUNHO DE 1945

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. L°, alínea n, do De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.° Ficam suprimidos sete (7) cargos da classe F da carreira de
Escriturário (Decreto-lei n.° 145, de 1937), do extinto Quadro II, do Mi-
nistério da-•Viação e Obras Públicas, vagos em virtude da promoção de
Carlos Alberto de Lima, Claudionor Barbosa Neves, Joaquim Ferreira Jú-

nior, José Barbosa Sobrinho, Osvaldo Dias dos Santos, Osvaldo José Ri-
beiro e Romualdo José Cândido, devendo a dotação correspondente ser le-
vada a crédito da Conta Corrente do mesmo Quadro, para ser aplicada no
provimento dos respectivos cargos vagos.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Ria de Janeiro, 19 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.

GETULIO VARGAS

João de Mendonça Lima

DECRETO N.° 18.951 — DE 19 DE JUNHO DE 1945

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1. 0; alínea n, do De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. I.° Fica suprimido um (1) cargo da classe E da carreira de Es-
criturário (Decreto-lei n.° 145, de 1937), do extinto Quadro II, do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas, vago em virtude da aposentadoria de Eu-
genio Hoffmann, devendo a dotação correspondente ser levada a crédito da
Conta Corrente do mesmo Quadro, para ser aplicada no provimento d)s
respectivos cargos vages.

Art. 2.° Revogara-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.

GETULIO VARGAS

João de Mendonça Lima

DECRETO N.° 18.952 — DE 19 DE JUNHO DE 1945

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1. 0, alínea n, do De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.° Ficam suprimidos vinte quatro (24) cargos da classe E da
carreira de Escriturário (Decreto-lei n.° 145, de 1937), do extinto Quadro II,
do Ministério da Viação e Obras Públicas, vagos em virtude da promoção
de Adelina Soriano de Sousa, Antônio liernardes de Carvalho, Areei Mei-
reles Gralha, Aurélio Pereira da Silva, Caries Vila Rica, Edmundo Martins
Gomes, Horácio Paulino de Sá, Indiana Teixeira de Gouveia, João Mar-
condes do Amaral, João de Sousa Pereira Guimarães, José Almeida, José
de Lima Franco, José de Sá, Joviano Câmara, Júlio Bernarde Garcia, Luis
Felipe de Araújo, Maria Arminda Breves da Cunha, Maria Carolina de An-
drade Carvalho, Maria da Conceição Mendonça' Mala, Raimundo Fulgêncio.
Romuldo Ricardo Lopes, Valdir Pereira Vilaça e Ivoneta da Costa Paca, e
da aposentadoria de Dário de Campos Ribeiro, devendo a dotação corres-
pondente ser levada a crédito da Conta Corrente do mesmo Quadro, para ser
aplicada no provimento dos respectivos cargos vagos.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Ria de Janeiro, 19 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.
GETULIO VARGAS

João de Mendonça Lima

DECRETO N." 18.953 — DE 19 DE JUNHO DE 1945

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a. da Constituição, e nos termos do art. 1.0, alínea n, do De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos vinte e sete (27) cargos da classe G da
carreira de Maquinista de estrada de ferro, do extinto Quadro II, do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas, vagos em virtude da promoção de Álvaro
José da Costa, Ananias de Brito, Antônio Bernardino da Costa, Antônio da
Silva Moura, Artur de Freitas, Benedito Rodrigues, Carlos de Oliveira Santos,
Carmelino Moisés da Costa, Henrique Rodrigues de Sousa, João Rosa da
Silva. José Benedito Barbosa, José Gomes, José Mendes, Manuel Luis Cor-
reia, Pedro Ferreira, Remiro Henrique de Sousa, Rubens Rodrigues dos
Santos, Salatiel Pires, Sebastião Gonçalves e Sérgio de Oliveira Melo, do
falecimento de Américo de Faria Egito, Idarilio José da Costa e Manuel
Carvalhal, e da aposentadoria de Belrniro Ramalho Malta, Benedito Mar-
condes, Orestes Portugal e Sebastião Cândido Militão, devendo a dotação
correspondente ser levada a crédito da Conta Corrente do mesmo Quadro,
para ser aplicada no provimento dos respectivos cargos vagos.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.
GETULIO VARGAS

João de Mendonça Lima

DECRETO N.° 18 949 — DE 19 DE JUNHO DE 1945

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a. da Constituição, e nos termos do art. 1.°, alínea n, do De-
creto-lei n.° 3.195. de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.° Ficam suprimidos trinta e seis (36) cargos da classe F da
carreira de Escriturário (Decreto-lei n.° 145, de 1937), do extinto Quadro II,
do Ministério da Viação e Obras Públicas, vagos em virtude da promoção
de Abílio Coutinho Sales Teixeira, Aquiles Hilton da Silva Moura, Adolfo

• Mara, Anfri aio Irineu Peixoto, Antônio José Martins, Araci Flores Gomes,
Ariatides Clodoaldo Nunes Menucci. Arnaldo Nunes de Sousa, Artur Coimbra,
Beatriz Peixoto Mignon. Carlos de Alvear e Silva, Carolina Becker Ribeiro,
Clara má de Araújo, Darcilia Luisa de Carvalho, Emilia Marcelina da Costa
Vale, Francisco Marinho Bandeira de Melo, Gilberto Joppert Valim, Hilde-
brando de Sousa Barros. Jcão de Barros Carvalhais Junior, José Ernesto
Franco. Juraci Chibarne de Bustrimante Sá, Lauro Borges, Leovigildo Car-
doso, Luís Gilberto Acióli Dóris, Maria Amélia da Costa Carvalho, Maria
Balbina Matos de Albuouerque, Maria da Glória Carvalho da Silva, Maria
Martins Ramos Meia, Osvaldo Paulo Teodoro, Prescilino Nogueira Viana,
Renato de Barros Viana, Sebastião Miguel Vieira, Sebastião dos Santos. Se-
refina da Conceieão Sousa e Raul Oldemburfr, e do falecimento de Fer-
nando de Sousa, devendo a dotarão correspondente ser levada a crédito da
Conta Corrente do mesmo Quadro, para ser aplicada no provimento dos
respectivos crimes vagos.

Art. 2.° Revoaarmse ae disposieões em contrário.
Ri3 de Janeiro, 19 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.



4.) Presidente da República, usancli da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição. e nos térmos do art. 1.°, alínea n, do Da-

creio-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.° da
República.

GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima.

DECRETO N.° 18.955 — DE 19 DE JUNHO DE 1945

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere ó ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.0, alínea n, do De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941; decreta:

Art. 1.° Fica suprimido um (1) cargo da classe G da carreira de
Maquinista de estrada de ferro, do extinto Quadro II, do Ministério da
Viação e Obras Públicas, vago em virtude da aposentadoria de Antônio
Joaquim Ferreira, devendo a dotação correspondente ser levada a crédito
da Conta Corrente do mesmo Quadro, para ser aplicada no provimento dos
tespectivos cargos vagos.

Art. 2.°	 evogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.° da
República.

GETULIO VARGAS.

DECRETO N.° 18.956 — DE 19 DE JUNHO DE 1945

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe contere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos térmos do art. 1. 0, alínea n, do De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica suprimido um (1) cargo da clase I da carreira de Mestre
de linha, do extinto Quadro II, do Ministério da Viação e Obras Pública9,
vago em virtude da aposentadoria de Manuel Teles Júnior, devendo a doa
terão correspondente ser levada a crédito da Conta Corrente do mesmo Qua-

,dro, para ser aplicada no provimento dos respectivos cargos vagos.
Art. 2.0 Revogama e as disposições em contrário.
Ria de Janeiro, 19 de junho de 1915, 124.° da Independência e 57.° da

Repáblica.
GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima.

DECRETO N.° 18.957 — DE 19 DE JUNHO DE 1945

Suprime cargos extintos

t.) Presidente da República, usando da, atribuiçã3 que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.°, alínea n, do De-
creto-lei n.° , 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.° Ficam suprimidas cinco (5) cargos da classe H da carreira de
Mestre de linha, do extinto Quadro II, do Ministério da Viação e Obras
Públicas, vagos em virtude da promoção de Alexandre von Dollinger, João
Camargo, João Venuto da Silva e Plínio Alfredo de Campos, e da aposen-
tadoria de Eugênio da Silva Campos, devendo a dotação correspondente ser
levada a crédito da Conta Corrente do mesmo Quadro, para ser aplicada
no provimento dos respectivos cargos vagos.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.

GETULIO VARGAS

João de Mendonça Lima

DECRETO N.° 18.958 — DE 19 DE JUNHO DE 1945

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. /.°, alínea ri, do De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos dois (2) cargos da classe H da carreira de
Mestre de oficina, do extinto Quadro II, do Ministério da Viação e Obras
Públicas, vagos em virtude da promoção de Mário Duffrever e da aposen-
tadoria de Presciliano Argernino da Vilanova, devendo a dotação correspon-
dente ser levada a crédito da Conta Corrente do mesmo Quadro, para ser
aplicada no provimento dos respectivos cargos vagos.'

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57•b

da República.

-GETULIO VARGAS

DECRETO N.° 18.954 — DE 19 DE JUNHO DE 1945

r.uprirr.e cargos extintos
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Art. 1.° Ficam suprimidos cinqüenta e cito (58) cargas da classe E da
carreira de Escriturário, do extinto Quadro II, do Ministério da Viação e
Obras Públices, vagos em virtude da promcção de Alzebiaeles Ferreira de
Castro, Álvaro José de Paiva, Alzemiro de &usa Pereira, Anália de Oliveira
Meireles, António José Pimenta, Ari da Silva Lege, Assuero Costa, Aurora
Kerliofska Barbosa, Belmira Pereira Monteiro, Caetano Peixoto, Dano Gar-
cia, Dimpina Fernandes, Diva Guimarães Moura, Djalma Alvear de Góis e
Siqueira, Doralice Rego das Neves, Edgar Seixas, Edite de Castro Lima,
Elite Ribeiro Tatagiba, Edite Thompson Gomes Leite, Esmeralda Gottgtroy
Nogueira de Miranda, Francisco Pagliaminuta, Haidéa Gress, Hercilia de
Magalhães Pinto Herondino Pereira Pinto, Hilda Guimarães Xavier, Iria
Nogueira da Cunha. Isabel Continentino da Silveira, Isabel Rodrigues, 'so-
lina Pires, João Batista de Jesus, Jorge José do Faaita3, José Botelho de

• Azevedo, José Pinheiro Chaves, Jovino Bento Brasil, Júlio Rosselher, Maria
josê Ramos Figueira, Maria de Latirdes Teixeira Mote, Marina Cavalcanti
Preto, Moacir Pires Franco, Nadir Príncipe Bastos, Nelson Carvalho de
Sousa, Nicolina Medeiros da Silveira, Olavo Gomes de Oliveira, Oldemar
Freitas da Silva Santos, Olga Ribeiro Martins, Ondina dos Santos Rodrigues
Lima, Oscar de Lima Franco, Paulo de Barros Carvalhães, Remiro de Oli-
veira Soares Andréa, Raimundo de Siqueira Campos, Rubens dos Santos
Dias, Sebastião Macedo, Sinval de Almeida, Urbano de Queiroz Filho, Uira-
e3ba Mirand3, Valdir Calvet Dias Coelho e Zai:-a Estruc Franchini, e do
falecimento de João Elias Justo, devendo a dotação correspondente ser leva-
da a crédito da Conta Corrente do mesmo Quadro, para ser aplicada no
provimento dos respectivos cargos vagos.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.

João de Mendonça Lima. João de Mendonça Lima

PRESIDÊNCIA DA REPúBLICA

Departamento Administrativo
do Serviço Público

DECRETO DE 18 DE JUNHO DE 1945

O Presidente da República resolve

TRANSFERIR "EX-OFFICIO", NO INTERESSE DA

ADMINISTRAÇÃO:

De acOrdo com o art. 64, item II, combina-

do com o art. 63, item I, do Decreto-lei
n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Maria do Carmo Sales Vieira., do cargo da clas-
se F da carreira de Escriturário do Quadro Único
do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio,
para cargo idêntico da carreira de Escriturário do
Quadto Permanente do Departamento Administra-
tivo do Serviço Público, vago em virtude da exo-
neração de Edgar de Almeida Machado.

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
DECRETOS DE 11 DE JUNHO DE 1945

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

De et-6rd° com o art. 14, item III, letra b,
combinado com o art. 17 do Decreto-lei
n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Alberto Gonçalves do Couto Neto para exercer,
interinamente, o cargo da classe E da carreira de
Escriturário, do Quadro Permanente do Ministério
da Aeronáutica, vago em virtude da promoção de
Ernani Duarte Barreto.

Darei Ramos para exercer, interinamente, o cargo
da classe E da carreira de Escriturário, do Quadro
Permanente do Ministério da Aeronáutica, vago em
virtude da promoção de Deusnilce Pinto Ferreira
de Magalhães.

Danilo da Cunha Brito para exercer; interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escritu-
rário, do Quadro Permanente do Ministério da Ae-

ronáutica, vago em virtude da promoção de Almar
dos Santos Carvalho.

Fernando José Rodrigues Pimenta para exercer,
interinamente, o cargo da classe E da carreira de
Escriturário, do Quadro Permanente do Ministério
da Aeronáutica, vago em virtude da promoção de
Floriano da Cunha.

Gilberto Simões para exercer, interinamente, o
cargo da classe E da carreira de Escriturário, do
Quadro Permanente do Mrnistério da Aeronáutica,
vago em virtude da promoção de Aurélio Gonçal-
ves Magalhães.

Gil Mota para exercer, interinamente, o cargo
da classe E da carreira de Escriturário, do Quadro
Permanente do Ministério da Aeronáutica, vago em
virtude da promoção de ApolOnio Silva de Oliveira.

Joarez Altafin para exercer, interinamente, o cargo
da classe E cia carreira de Escriturário, do Quadro
Permanente do Ministério da Aeronáutica, vago em
virtude da promoção de Joaquim Pereira da Silva
Almeida.

José Vilar de Queirós para exercer, interinamente,
o cargo da classe E da carreira de Escriturário, do
Quadro Permanente do Ministério da Aeronáutica.
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vago em virtude da promoção de Fernando Conti-
nentino Dias Ribeiro.

José Estréia Bastos para exercer, interinamente, o
cargo da classe E da carreira de Escriturário, do
Quadro Permanente do Ministério da Aeronáutica,
vago em virtude da promoção de Antônio Ribeiro.

Manuel Lopes Vieira Filho para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escritu-
rário, do Quadro Permanente do Ministério da
Aeronáutica, vago em virtude da promoção de Sa-
muel Garcia de Sá.

Renato Pinto Amando para exercer, interinamen-
te, o cargo da classe E da carreira de Escriturário,
do Quadro Permanente do Ministério da Aeronáuti-
ca, vago em virtude da promoção de Luciano Mi-
guez de Melo.

Válter Alves Perpétuo para exercer, inte:inamen-
te, o cargo da classe E da carreira de Escriturário,
do Quadro Permanente do Ministério da Aeronáu-
tica, vago em virtude da promoção de Álvaro de
Carvalho Primavera.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
, E SAÚDE

DECRETOS DE 19 DE JUNHO DE 1945

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

De acOrdo com o art. 14, item III, mira h,
combinado com o art. 17 eo Decreto-lei
n.°/1.713, de 28 de outubro de 1939:

Beatriz Maria Muniz Rondon para exercer, interi-
namente, o cargo da classe I da carreira de Bibliote-
cário, do Quadro Permanente do Ministério da Edu-
cação e Saúde, criado pelo Decreto-lei n.° 7.402,
de 21 de março de 1945.

De acOrdo com o art. 14, item III, letra b,
combinado com o art. 17, § 6.°, do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Ozéa Alves de Azevedo Botelho para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe E da carreira de
Bibliotecário-Auxiliar do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Educação e Saúde, vago em virtude da
nomeação para outro cargo de Clara Maria Cata-
Preta de Faria.

De actirdo com o art. 17 do Decreto-lei mi-
mero 1.713, do 28 de outubro de 1939:

César Reis de Cantanhede Almeida para exercer,
interinamente, o cargo de Professor Catedrático
(E.N.E. — U.B. ), padrão M, da cadeira de

'Organização das Indústria — Contabilidade Pública
e Industrial — Direito Administrativo — Legisla-
ção, da Escola Nacional de Engenharia da Univer-
sidade do Brasil, do Quadro Permanente do Minis-
tério da Educação e Saúde, vago em virtude da
aposentadoria de Otacílio Novais da Silva.

Oscar de Oliveira para exercer, interinamente, o
cargo de Professor CatedrAtico (E.N.E. —
padrão M, da cadeira de Zoologia e Botânica Tecno-
lógica, da Escola Nacional de Engenharia da Uni-
versidade do Brasil, do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Educação e Saúde, vago em virtude da
aposentadoria de Estanislau Luís Bousquet.

Valfrido Campos Maia para exercer, interinamente,
o cargo de Professor (Ciências Físicas e naturais

E.T. Goiânia —	 D.N.E.), padrão
da cadeira de Ciências físicas e naturais da Es-

cola Técnica de Goiânia da Divisão de Ensino In-
dustrial do Departamento Nacional de Educação,
do Quadro Permanente do Ministério da Educação
e Saúde, criado pelo Decreto-lei n.° 7.190, de 22
de dezembro de 1944.

APOSENTAR:

De accirdo com o art. 196, item I, do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 11.921, de 1945, do Departamento de Ad-
ministração do Ministério da Educação e Saúde:

Custódio de Pinho Vinagre no cargo da classe G
da carreira de Mestre de Ensino do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Educação • Saúde.

De acikdo com o art. 196, item II, do De-
creto-lei ri.° 1.713, de 28 de outubro de

• 1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 34.546, de 1945, do Departamento de Ad-
ministração do Ministério da Educação e Saúde:

Maria Henriqueta Peclat no cargo de Professor
(Português — E .T . Goiânia — D .E . I . —
padrão K, da cadeira de Português da Escola Técni-
ca de Goiânia da Divisão de Ensino Industrial, do
Departamento Nacional de Educação, do Quadro
Permanente do Ministério da Educação e Saúde.

De acé.irdo com o art. 197, alínea b, do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 46.106, de 1945, do Departamento de Ad-
ministração do Ministério da Educação e Saúde:

Antenor Nascentes no cargo de Professor Cate-
drático (C.P. II), padrão L, da cadeira de Portu-
guês, do Colégio Pedro II, do Quadro
do Ministério da Educação e Saúde.

CONCEDER APOSENTADORIA:

De accirdo com o art. 197, alínea b, do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 44.609, de 1945, do Departamento de Ad-
ministração do Ministério da Educação e Saúde:

A Pascoal Salvador no cargo da classe D, da car-
reira de Artífice, do Quadro Suplementar do Minis-
tério da Educação e Saúde.

EXONERAR:

Camilo Soares de Figueiredo Júnior do cargo da
classe I da carreira de Técnico de Educação, do
Quadro Permanente do Ministério da Educação e
Saúde, que ocupa interinamente, por ter sido admi-
tido para a função de Inspetor, referencia XV, da
T.N. da Divisão de Ensino Superior do Depar-
tamento Nacional de Educação, do mesmo Minis-
tério.

REMOVER, A PEDIDO

De acOrdo com o art. 71, item I, do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939, combinado com o art. 1.0 do De-
creto-lei n.° 1.795, de 22 de novembro de
1939:

Lés: Correia Massaferri, ocupante do cargo da
classe F da carreira de Escriturário, do Quadro Per-
manente do Ministério da Educação e Saúde, da
Divisão do Orçamento do Departamento de Admi-
nistração para a Escola Técnica Nacional da Di-
visão de Ensino Industrial do Departamento Na-
cional de Educação, preenchendo claro existente na
lotação em virtude da transferência de Bartira de
Aguiar Loreti.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

DECRETO DE 21 DE JUNHO DE 1945

O Presidente da República resolve

REMOVER "EX-OFFICIO'', NO INTERESSE DA
ADMINISTRAÇÃO:

De acórdo com a regra 3.a do art. 26 do
Regulamento aprovado pelo Decreto nú-
mero 24.502, de 29 de junho de 1934:

Moacir Machado de Mendonça, ocupante do cargo
da classe B da carreira de Coletor das Rendas Fe-
derais em Chaves (6. a classe), no Estado do Pará,
do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda,
para cargo idêntico da clane C da Coletoria das
Rendas Federais em Cametá (5.a classe), no mesmo
Estado, vago em virtude da promoção de Ubirajara
Marques de Oliveira

1.0 Tenente Médico do Corpo de Bombeiros do
Distrito Federal o 1.0 Tenente Farmacêutico da mes-
ma Corporação, Luís de Castro.

TRANSFERIR, A PEDIDO:

De aciirdo com o art. 227, do Decreto-lei
n.° 2.035, de 27 de fevereiro de 1940:

Judite Alves Machado, Escrevente Juramentado
da 10.8 Circunscrição do Registro Civil das Pessoas
Naturais da Justiça do Distrito Federal, para a
11.4 Circunscrição do mesmo Registro.

De acOrdo com o zu e. 64, item I, combinado
com o art. 63, item II, do Decreto-lei
n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Aristóteles Silva, do cargo da classe H 'da car-
reira de Polícia Especial, do Quadro Suplementar
do, Ministério da Justiça e Negócios Interiores, para
o cargo da classe H da carreira de Detetive, do
Quadro Permanente do mesmo Ministério, criado
pelo Decreto-lei n.° 3.800, de 6 de novembro de
1941.

Adriano José Pinto, do cargo da classe F da car-
reira de Polícia Especial, do Quadro Suplementar
do Ministério da Justiça e Negócios Interiores, para
o cargo da classe F da carreira de Detetive, do
Quadro Permanente do mesmo Ministério, vago
em virtude da promoção de Nelson Machado.

Hausto Bellini Ferreira Lima, do cargo da classe
H da carreira de Polícia Especial, do Quadro Su-
plementar do Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores, para o cargo da classe H da carreira de De-.
tetive, do Quadro Permanente do mesmo Ministério,
criado pelo Decreto-lei n.° 3.800, de 6 de novembro
de 1941.

TRANSFERIR "EX-OFFICIO", NO INTERESSE DA AD-
MINISTRAÇÃO:

De act:rdo com o art. 64, item II, combina-
do com o art. 63, item I, do Decreto-lei

• n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939:
Ana Gaspar, do cargo da classe E da carreira de

Escriturário do Quadro III — Parte Permanente
— do _Ministério da Viação e Obras Públicas, para
cargo idêntico do Quadro Permanente do Ministé-
rio da Justiça e Negócios Interiores, vago em vir-
tude da exoneração de Maria de Lourdes da Costa
Teixeira.

APOSENTAR:

De acjrdo com o art. 196, item II, do De-
creto-lei n.° 1,713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo aro vista o que consta do processo nú-
mero 6.331-45, da Imprensa Nacional:

Valdemar Batista da Rocha no cargo da classe I
da carreira de Operário de Artes Gráficas do Qua-
dro Suplementar do Ministério da Justiça e Negó-
cios Interiores .

De accirdo com o art. 196, item IV, do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 22.667, de 1945, do Departamento Federal
de Segurança Pública:

José Antônio Vanderlei Lins no cargo da clas-
se D da carreira de Guarda Civil, do Quadro Per-
manente do Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores.

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 13.239, de 1945, da Imprensa Nacional:

Alie José Fernandes no cargo da classe E da
carreira de Operário de Artes Gráficas do Quadro
Suplementar cio Ministério da Justiça • Negócio,
Interiores.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

DECRETOS DE 19 DE JUNHO DE 1945

O Presidente da República resolve

NOMEAR:
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De accirdo com o art. 196, itens IV e V, do
Decreto-lei n.° 1 .713. de 28 de outubro
de 1939:

Tendo em vista o que consta da pra acça né,
rn	 21.760, de 1:'45, do Departamento Federal
de Segurança Pública: 	 .

,.risterco Ataide de Carvalho no cargo da clas-
se D da carreira de Guarda Civil, do Quadro Per-
rnb nente do Ministério da Justiça e Negóeios In-
terieres

CCNCEI:ER EXONERAÇÃO:

De acr1rdo com o art. 93, g 1.°. alínea a,
eo Derreto-lei n.° 1.713, de 23 de outu-
bro de 1939:

Tendo em vista o que consta da processo nU-
m., ro 20.060, de 1945, do Departamento Federal
de Segurança Pública:

A Alfredo Clementino Barbosa da cargo, em co-
misão, de Policia Especial, padrão F, do Departa-
mento Federal de Segurança Pública. do Quadro
Permanente do Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores.

Tendo em vista o que consta da prccesso
aro 16.374,16.374, de 1945, do Departamento de Admi-
ni>tração do Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores:

A Décio de Oliveira Albuquerque do cargo da
classe F da carreira de Dactilosccpista-Auxiliar, do
Quadra Suplementar do Ministério da Justiça e
Neeócios Interiores.

Tem' em ista o que consta do processo Mi-
rue ra .40.6 6, de 1945, do Departamento Federal
de Segurança Pública:

A ;João Batista de Scusa do cargo da classe F
da carreira de Policia Especial, da Quadro Su-
plt mentar do Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores.

Tendo em vista o que consta do processa 111á-
n; ,ro 20.061, de 1945, do Departamento Federal
de Segurança Pública:

A Nélson Luis de Barros Falcão do cargo, em
comissão, de Policia Especial, padrão F, da De-
partamento Federal de Segurança Pública, do Que-
Or., Permanente do Ministério da Justiça e Negó-
cies Interiores.

Tendo em vista o que consta do processo mi-
m ra 21.232, de 1945, do Departamento Federal
de Segurança Pública:

A Niltown de Melo Guimarães do cargo da das-
t'? D da carreira de Guarda Civil, do Quadro Per-
manente do Ministério da Justiça e Negócios In-
t eri ores

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 20.034. de 1945, da Departamento Federal
de Segurança Pública :

A Paulo Emílio Martiniano Ferreira do cargo,
em comissão, de Policia Especial, padrão F,
Departamento Federal de Segurança Pública, do
Quadro Permanente do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiares.

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 20.062, de 1945, do Departamento Federal
de Segurança Pública:

A Palmério de Azevedo Serejo do cargo, em
comissão, de Policia Especial, padrão 11, do De-
partamento Federal de Segurança Pública, do Qua-
dro Permanente do Ministério da Tustica e NegO-
cies Interiores.

TORNAR SEM EFEITO:

De acOrdo com o art. 29, g 2.0, do Decre-
to-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consto do processo nú-
mero 50.613, de 1944, do Departamento Federal
de Segurança Pública:

O decreto de 25 de abril de 1945, que nomeou
José Alves para exercer o cargo da classe D da
carreira de Guarda Civil. do Quadro Permanente

dó IvIinista;rio da Justiça e Negócios Interiores, vago
em virtude da promoção de Alzemiro Nunes.

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 10.731, de 195, do Departamento de Ad-
ministração do Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores:

O decreto de 10 de abril de 1915 que nomeou
Alvaro Ribeiro de Queirós Júnior, ocupante de
cargo da classe C da carreira de Guarda Sanitá-
rio do Quadro Suplementar do Ministério da Edu-
cação e Saúde, para exercer o cargo da classe E
da carreira de Inspetor de Alunos, do Quadro Per-
manente do Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores, criada pelo Decreto-lei n.° 6.466, de 3
de maio de 1944 .

O decreto de 10 de abril de 1945 que nomeou
Darei Gcnçalves para exercer o cargo da classe E
da carreira de Inspetor de Alunos, do Quadro Per-
manen..e do Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores, criado pela Decrete-le in.° 6.466, de 3
de maio de 1944.

O decreto de 10 de abril de 1945 que nomeou
Daniel Lopes de Azevedo para exercer o cargo da
classe E da carreira de Inspetor de Alunos, do
Quadro Permanente do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores, criado pelo Decreto-lei n.° 6.466,
de 3 de meio de 1944.

O decreto de 10 de abril de 1945 que nomeou
Deuclécio Dias Machado Filho para exercer o cargo
da classe E da carreira de Inspetor de Alunos, do
Qusdro Permanente do Ministério da Justiça e Ne-
gcScizs Interiores, criado pelo Decreto-loi n.° 1.466,
de 3 de maio de 1944.

O decreto de 10 de abril de 1915 que nomeou
No4 de Oliveira Costa, ocupante do cargo da

classe C da carreira de Servente do Quadro Suple-
mentar do Ministério da) Educação e Saúde, para
exercer o cargo da classe E da carreira de Inspe-
tor de Alunos, do Quadro Permanente do Minis-
tério da Justiça e Negócios Interiores, criado pelo
Decreto-lei n.° 6.466, de 3 de maio de 1944.

O decreto de 10 de abr:l de 1945 que nomeou
Paulo Caetano da Silva para exercer o cargo da
classe E da carreira de Inspetor de Alunos, do
Quadro Permanente do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores, criado pelo Decreto-lei n.° 6.466,
de 3 de maio de 1944.

O decreto de 10 de abril de 1945 que nomeou
Vanderlim Moreira da Costa para exercer o cargo
da classe E da carreira de Inspetor de Alunos, do
Quadro Permanente do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores, criado pelo Decreto-lei n.° 6.466,
de 3 de maio de 1944.

CONCEDER REFORMA:

De acórdo com o artigo único do Decreto-lei
n.° 1.980, de 26 de janeiro de 1940:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 15.138, de 1945, do Departamento de Ad-
ministração do Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores:

Ao Cabo eletricista da Policia Militar do Dis-
trito Federal Otacilio da Silva Leal.

De acéli-do com o art. 80, letra b, dei Regu-
lamento aprovado pelo Decreto n.° 3.273,
de 16 de novembro de 1938:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 15.518, de 1945, do Departamento de Ad-
ministração do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores:

Ao Soldado da Policia Militar do Distrito Fe-
deral João Gualberto Rosa, que conta 22 anos, 2
meses e dias de serviço, ou sejam, de acôrdo com
o art. 81 do Regulamento citado, 23 anos.

De ao:1rd° com o art. 80, letra c, do Regula-
mento aprovado pelo Decreto n.° 3.273,
de 16 de novembro de 1938:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 15,141, de 1945, do Departamento de Ad-

ministração do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores:

Ao 1.0 Sargento amanuense da Policia Militar do
Distrito Federal Jaime de Cerqueira Fontes. oue
.conta 25 anos e dias de serviço.

INDULTAR:

Usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra n, da Constituição:

À vista do parecer favorável do Conselho Peni-
tenciário do Estado de São Paulo e atendendo o
que o sentenciado Alberto Martins já cumpriu
mais de 10 meses da pena de uns ano e 2 meses
de reclusão, a que foi condenado como incurso no
art. 334, § 1.0, letra b, do Código Penal, c.c. o ar-
tigo 4.° da Lei n.° 201, de 25 de janeiro de 1938,
por sentença do Juiz de Direito da 2.° Vara Cri-
minal da comarca de Santos, o referido sentendado
do resto da mencionada pena.

Atendendo a que o sentenciado Emidio Cândido
de Sousa já cumpriu mais de 2 anos da pena de
3 anos de reclusão a que foi condenado, como in-
curso no grau mínimo do art. 155, § 4.° e 298 do
Código Penal, por sentença do Juiz de Direito da
comarca de Siqueira Campos, Estado do Espirito
Santo, o referido sentenciado do resto da mencio-
nada pena.

À vista do parecer favorável do Conselho Peni-
tenciário do Estado de Santa Catarina e atendendo
a que o sentenciado Fernando Rosa já cumpriu mais
de 4 meses da pena de 2 anos de reclusão, a que
foi condenado como incurso no grau mínimo do
art. 3.0, n.° 18, do Decreto-lei n.° 431, de 18 de
maio de 1938, por sentença do Tribunal de Segu-
rança Nacional, o referido sentenciadc do resto da
mencionada pena.

À vista do parecer favorável do Conselho Peni-
tenciário do Estado de Pernambuco e atendendo a
que o sentenciado José Maria . César de Aguiar já
cumpriu mais de metade da pena de 16 anos e 6
meses de reclusão a que foi convertida, de acôrdo
com o Código Penal, a de 19 anos e 3 meses, grau
sub-médio do art. 294, § 1.°, da Consolidação das
Leis Penais, imposta por sentença do Tribunal do
Juri da comarca de Caruaru e confirmada pelo
Tribunal de Apelação daquele Estado, o referido
sentenciado do resto da mencionada pena.

COMUTAR:

Usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra n, da Constituição Federal:

vista do parecer favorável do Conselho Pe-
nitenciário do Estado de Pernambuco e atendendo
a que o sentenciado Antônio Inácio Pereira já cum-
priu mais de 1 ano da pena de 5 anos de reclu-
são a que foi condenado, coma incurso no artigo
213 c/c, o artigo 224, alínea a, do Código Penal,
por sentença do Juiz de Direito da comarca de
Madre de Deus, naquele Estado, a referida pena
para 3 anos.

Atendendo a que o sentenciada Amaro Vascon-
celos já cumpriu mais de 9 anos da pena de 25
anos e seis meses de prisão celular, a que foi
condenado como incurso no grau submáximo do
art 294, § 1.°, da Consolidação das Leis Penais,
por sentença do Tribunal do júri da comarca de
Camaquã, confirmada pelo Tribunal de Apelação
do Estado do Rio Grande do Sul, a referida pena
para 15 anos.

Atendendo a que a sentenciada Conceição Caurio
da Silva já cumpriu 2 anos e mais de 6 meses
da pena de 12 anos de prisão celular, a que foi
condenada como incursa no grau mínimo do ar-
tigo 294, § 1.°, da Consolidação das Leis Penais,
por sentença do Tribunal do Júri da comarca de
São Luis Gonzaga, Estado do Rio Grande do Sul,
a referida pena para 10 anos.

À vista do parecer favorável do Conselho Peni-
tenciário	 Estado de Pernambuco e atendendo
a que o sentenciado João Batista dos Santos já
cumpriu mais de 2 anos e meio da pena de 6
anos e 2 meses de reclusão a que foi condenado,
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como incurso no art. 129, g 1.0, do Código Penal,
por sentença do Tribunal do Júri da comarca de
Serra Talhada, confirmada pelo Tribunal de Ape-
lação daquele Estado, a referida pena para 4 anos.

I Atendendo a que o sentenciado José Maria Moura
' já cumpriu mais de 9 meses da pena de 3 anos e
6 meses de reclusão, grau submédio do art. 356
c/c. o art. 358 da Consolidação das Leis Penais,
a que foi reduzida, por acórdão do Tribunal de
Apelação desta Capital, a de 5 anos, grau médio
dos citados dispositivos, impasta por sentença do
Juizo de Direito da 7.4 Vara Criminal, a referida
pena para 2 anos.

A vista do parecer favorável do Conselho Peni-
tenciário do Di-trito Federal e atendendo a que o
sentenciado Nabor Gonçalves Coelho já cumpriu
mais de 3 anos e meio da pena de 4 anos e 8
meaos de prisão a que foi condenado, como in-
curso na grau máximo do art. 178, n.° 2, c/c. o
art. 58. 5 1.0, do Código Penal Militar, por sen-
tença do Conselho de J .stiça da Fiirça Policial
do referido Estado, confirmada em superior ins-
tância, a referida pena para 2 anos.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

DECRETOS DE 21 DE JUNHO DE 1945

O Presidente da República resolve
NOMEAR:.

De acárdo com o art. 26 do Decreto-lei nú-
mero 7.526, de 7 de maio de 1945:

Mário Leão Ludolf, para exercer as funções de re-
presentante de empregadores na Comissão Organi-
zadora do Instituto de Serviços Sociais do Brasil
(I. S. S. B.), criado pelo citado decreto-lei.

Romeu José Picri, para exercer as funções de
representante de empregados na Comissão Organi-
zadora do Instituto de Serviços Sociais do Brasil
(L S. S. B.), criado pelo citado decreto-lei.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

DECRETOS DE 18 DE JUNHO DE 1945

O Presidente da República resolve

NOMEAR: -

De acôrdo com o art. 14, item II!, letra b
combinado com o art. 17 do Decreto-lei
n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Ari de Assunção Amaranto para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escritu-
rário, do Quadro I — Parte Permanente — do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas, vago em vir-
tude da exoneração de Zuleida Schaefer.

Ester Davi para exercer, interinamente, o cargo
da classe E da carreira de Escriturário, do Quadro I
— Parte Permanente — do Ministério da Viação e
Obras Públicas, , vago em virtude da nomeação
para outro cargo de José Moura Neves.

Evandro Queiroz Lordello para exercer, interi-
namente, o cargo da classe E da carreira de Escri-
turário, do Quadro I — Parte Permanente — do
Ministério da Viação e Obras Pública, vago em vir-
tude da promoção de Regina da Silva Prado.

Hilton de Carvalho Briggs para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escritu-
rário, dc Quadro I — Parte Permanente do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas, vago em virtude
da exoneração de Milton Barroso de Campos.

Jesus Broxado Dias Carneiro para exercer, inte-
rinamente, o cargo da classe E da carreira de Es-
criturário, do Quadro I — Parte Permanente —
do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em
virtude da exoneração de Maria Alice de Sousa
Reis.

Laia Rocha Matos para exercer, interinamente, o
cargo da classe E da carreira de Escriturário, do
Quadro I — Parte Permanente — do Ministério da
Viação e Obras Públicas, vago em virtude da promo-
ção de Dalila Veloso Tavares de Sousa.

Lauro Mário Campos para exercer, interinamente,
o cargo da classe E da carreira de Escriturário, do
Quadro I — Parte Permanente — do Ministério da
Viação e Obras Públicas, vago em virtude da trans-
ferência de Alda Daltro de Lemos.

Maria Auxiliadora de Andrade para exercer, inte-
rinamente, o cargo da classe E da carreira de Escri-
turário, do Quadro I — Parte Permanente — do
Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em vir-
tude de sua exoneração.

Maria Euridice Andrade Berlim para exercer, in-
terinamente, o cargo da . classe E da carreira de Es-
criturário, do Quadro I — Parte Permanente — do
Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em vir-
tude da nomeação para outro cargo de Maria Na-
zaré Ferro Vale.

Maria Lírio dos Santos para exercer, interinamen-
te, o cargo da classe E da carreira de Escriturário,
do Quadro I — Parte Permanente — do Ministério
da Viação e Obras Públicas, vago em virtude da exo-
neração de Paulo de Azevedo Maia.

Mariana Correia da Cunha para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escriturá-
rio, do Quadros, — Parte Permanente — do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas, vago em virtude
da exoneração de Delrninda Lagden.

Milton Barroso de Campos para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escriturá-
rio, do Quadro I — Parte Permanente — do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas, vago em virtude da
exoneração de Hilton de Carvalho Brins.

Iaci Barbalho Lopes para exercer, interinamente,
o cargo da classe E da carreira de Escriturário, do
Quadro I — Parte Permanente — do Ministério da
Viação e Obras Públicas, vago em virtude da no-
meação para outro cargo de Celeste Pires de Sá.

Zuleida Schaefer para exercer, interinamente, o
cargo da classe E da carreira de Escriturário, do
Quadro I — Parte Permanente — do Ministério da
Viação e Obras Públicas, vago em virtude da exone-
ração de Jesus Broxado Dias Carneiro.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

.

Coordenação da Mobilização Econômica

Serviço de Licenciamento de Despacho de Produtos
Importados

DIVULGAÇÃO N.° 21

Do SLDPI — São Paulo

"AVISO A03 ilviPen .r..tiones SÔBRE A LIBERAÇÃO DOS PRODUTOS IMPORTADOS"

Para conhecimento dos Senhores Importadores e do Público em
gorai, comunico que, de acOrdo com • O entendimento havido entre este
Serviço e o Setor da Produção Industrial da CALE., dadas as con-
dições de maior facilidade notadas atualmente para o suprimento aos
consumidores, di! materiais importados, motivados pelo aumento da
tonelagem entrada em portos nacionais, verificada pelas estatísticas
do Setor e déste Serviço, e, a fim de suavemente procurar retornar
as condições normais, isto é, no Comércio Livre; éste Serviço concede
liberação antecipada e definitiva, aos preços de Této estabelecidos.
dos materiais :mportados, abaixo discriminados, que estão sujeitos ao
controle e. distribuição do S.L.D.P.I. e S.P.I. da Coordenação da
Mobilização Económica, de acordo com as seguintes percentagens:

i
I p/materiais Im-
I portados, desti-

(

nados 4, Con-
sumo Próprio

Soda Cáustica:
Industrial o Doméstica 	 100% 80%

I3arrilha	 .	 	 , 100% 80%
Bicarbonato de Sódio 	 100% 100%
Celulose	 (exceto	 Celulose Sulfato

não branqueada Kraft) 	 100% 0%
Breu	 	 80%
Enxofre • 	 100% 80%

Agua rar.:
Vegetal	 .	 	 1 00% 100%.
Mineral	 .	 	 50% 25%

Paha de Flandres:

Estanhada . 	 80% 50%
Chumbada	 .	 	 80% 50%
Não estanhada 	 80% 50%

Tubos galvanizados 	 75% 30% p/bitolaeyi %st

Tubos diversos não galvanizados e
eletrodutos	 	 100% 50%

Perfis e laminados de ferro ou aço 100% 100%
Eletrodos para solda 	 100% 75%
Arames, com exceção do Farpado e

Galvanizado xis. 	 14 e 15 	 100% 1 100%
Cabos de aço 	 100% 1 80%

Chapas de ferro ou aço:

Galvanizadas — Pretw — Cor-
rugadas Bitola 3/10" para ma:s
grossas	 .	 	 100% 1 60%

Bitolas 8 — 9 e 10 USO 	 100% 1 :60%

Anhos de ferro ou aço:

Galvanizadas — Corrugadas —
Cobreadas

Bitolas 11 USO ou 1/8" 	 100% . 15%
Bitolas 12 USG a 20 USG 	 100% 25%
Bitolas 21 USO a 30 USO 	 100% 15%
Pretas do ti USG a 30 USO 100% 30%

&ilhas e Chapas:
100% 805

Inoxidáveis	 e Silicosas	 • • • ..... 100% 100%
Chumbo . 	 100% 100%
Estanho . 	 100% 100%
Zinco	 (lingotes)	 	 50% 0%

PRODUTOS
P1 materiais
Importados,
destinados à

Venda
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Cobra	 (lingotes)	 	
Eletrodos de Grafite	 	

100% 0% Ficam portanto os senhores Importadores- autorizados, a procede-
rem de acórdo com a presente Divulgação, para os produtos acima

Diversos:	 -
Aparelhos	 contra	 incêndio::

. mencionados, despachados nas. Alfandegas do País, a partir. de 20 de
junho do corrente ano, até. nova Divulgação; bem como, obrigados a

Tanques desmontados 100% 100% .enviar	 mensalmente	 ao ' Setor' da	 Produção	 Industrial,	 relação	 das
Junções e Conex5es 	

Valro	 Plano 	 -
100% 100% vendas efetuadas e, os dadas referentes ao -movimento da mercado-

ria e dos saldos em estoque, excetuando-se -as	 Pilhas,	 Resistências,-
Cimente: -Condensadores, Tomas, Brocas Serras Ferramentas em 'geral e Pra-
, Portland	 (cinzento).	 	 100% 50% -dutes QuíMicos	 Farmacaut•icos que devem ser enviados diretamente
Branco . 	 • 100% 100% -a	 ste- Serviço.

Material	 Otico,	 científico	 e	 foto-
gráfico .	 	 100% 100% NOTA --Os- preços de "Této"; pára renda a revendedores e con-

Pilhas	 .	 	 100% 100% sumidores, dos rrodutos constantes da' presente Divulgação, continuen.
lte ..istências	 e Condensadores 100% a ser, os jd estabelecidos par este Serviço.
Limas e Brocas 	
Serras para metais - 	
Serras para madeira	 	
Ferramentaa em geral 	

100%
100%
100%
100%

100%
100%
50%

100%.

Para maiores esclarecimentos, queiram dirigie-se ao S.L.D.P.T.,
Rua Benjamin Consi tant n.° 61 - 2.0 andar - Telefone 3-1226 em
São Paulo.-

1.rarepos para_eéreas 	
Produtos Químicos	 e Farmacèutf-

1005)- 50% •	 A presente divulgação revoga a , de nP 20, de 27 de fevereiro
de-1915.

•cos	 	 100% 100% Ern 18 de .1i1Lho de 1915. 	 Marianá 1. M.	 Fereaz, Assistente
	 	 EsPecial Respons(,v& . 0-SLDPI.-	 '

Departainento Administrativo
do Serviço Público

1- )1:1)ACIW DO S.ENIIOR PRESIDENTE
la REPUBLICA

- O Soldam- Presidente da República aprovou as
gaintes propostas de extranumerários:

- . PARECERES

_ AnmIssio

N.° 2.701 - 7-6-15 -re Eugênia Dias da
Poriscca para agente auxiliar, II, da D. R.
C. 'I'. de Siio Paulo - M. V.

N.° 2.702 - 7-6-45 - De Domingos Nasci-
na•nto Jubê, trab-alhador, IV, para guarda, V,
da D. It. C. T. de Goiás - M. V.

N.° 2.706 - 7-6-15 -.Dentile Caldeira para
agente auxiliar, tE, da D. R. G. T. de S. Pau-

- M. V.
N.° 2.707 - 7-6-15 - De Áurea Stela Coe-

11w júnior para agente auxiliar, lf, da D. R.
C. T. de Minas Gerais - M. V.

N.° 2.710 - 7-6-15 - De Cláudio .Trio
Abouquerque. praticanle de tráfego. V para te-
legrafista. VII, da D. R. C. T. do Pará -
al. V.

N.o 2.711 - 7-6-15 - De Manuel Felipe -dos
Santos. praticante de tráfego. V, para telegra-.
fista, VIL da .1). R. C. T. do Pará •-••al-.

N.° 2.713 - 7-0-15 - De André Josê Go-
mes paua guarda, VI, da P. C. do D.
M. J.

NP 2.711- - 7-6-15 - De Carlos Gregário
Dantas para radiotetegrafista, x4.11, da D. R.-
C. T. do Pará - M. V.

N.° 2.715 - 7-6-15 - De Jacira Azevedo
Costa para professor auxiliar, da S. E.
A. V., lotada no A. A. Nilo Peçanha -

N.° 2.716 - 7-6-15 De Milton da Rocha
Barcelos e Jaime .Grossman _para estudante es-
ta g iário, VIE, do I. O. - M. A.

N.° 2.720 - 7-6-45 - De Alpiano Lopes de
Trinos para guarda, VI, da P. C. do D. F. -
M. J.

N.° 2.723 - 7-6-15 - De Olavo - do Nasci-
manto para guarda, VI, da P. C. do- D. F.
- M. J.

N.o 2.728 - 7-6-45 - De Manuel Paiva (1.0)
para maquinista auxiliar, V, da R. V. G. -
11. V.

N.° 2.738 - 9-6-15 - De José Antônio Ben-
to Marinho para trabalhador, VI, da D. M.
-M. F.

NP 2.739 - 9-0-45 - De Leontino -Nunes
da Rocha; trabalhador. IV, para guarda, V,
da D. II. C. T. de Goiás - M. V. • •	 • • -

NP 2:710 - 9-6-45	 De Rita Camargo Lu-
deVico- para agente auxiliar, 1, da D. R: C. T.
de Goitis -	M. V. •

N.° 2.711 - 9-6-15 - De Maria OdRia
Obveira Copes -para -agente- auxiliar, II, :da D.
R. C. T. da Bahia	 M. V. • -	 - -

NP 2.7 ,12 -.9-6-15	 Mia Madalena
Atalaia Para agente auxiliar, II; da D. R. C.
T. do Espírito Santo	 M. V.	 • -

• N.° 2.71-4 - 9-6-45 - De Edmundo
paio de Carvalho para telefonista, VI, da D: 11.
C. T. do D. F. - M, V.

N.° 2:745 - De, Domingos-Damine
de Matos para guarda, V, da D. It. C. T.. -
(Itt Bahia - M. -V .

N.° 2.716 -	 De Adelaide da Sou-
.sa Miranda para agente auxiliar, II, da D. R.
G. T. da Bahia - M. V.	 , .

N.° 2.747 - 9-6-15 - De Anísio Chaves
para guarda, V, da D. It. C. T. da Bahia -
M. V.

NP 2.748 -	 De Murthertb Mota
Brandão para monitor, IX, da E. N. E. -
M. E. S.	 -

N.° 2.751 . - 9-6-15 - De . Belorofonte de
SOOSti 'Dias Para servente, V. da D. It. C. T.
do Distrito Federal - M. V.

N.o 2.751 - 9-6-45 - De Flor de Maio Bra-
ga .para agente auxiliar. II, da D. It. C. T.
He Minas Gerais - M. V,.

- NP 2.755	 9-6-45. - De Virgílio de Ar-
ruda Gondim para contabilista auxiliar, XII.
-di E. F. 9.a R. al.	 M. G.

•N.9.2,757 - 9-6-15 João Ferreira da
Silva Filho, trabalhador, IV para guarda, V,

.da D. Il. C. T. de S. Paulo	 M. V.•	 - -
N.o 2.758 - 9-6-45 - De Maria de Lour-

des Ferreira da Costa para agente auxiliar, II,
da • D.- Ii. G. 1'. de 15finas Gerais.- M. V.

N.° 2.759 - 9-6-45 - Do Luiza Monteiro
de Freitas para agenteauxiliar, II, • da D. It.
C. T. de Minas Gerais - M. V.

NP 2.700 - - De Corinta Raposo,
para agente auxiliar, II, da D. R. C. T. 'de
Minas Gerais - M. V.

N.o 2.761 - 9-6-15 - De Evitar Ribas, tra-
balhador, III, para guarda, V,- da D. -R. C. T.
da Bahia	 M. V.

N.-0 2.762 - 9-6-45 -..Do Otilla _Marques
Soares para agente auxiliar, II, da D. R. C. T.
de Minas Gerais - M. V. .

N.° 2.763 - - - De Maria do Carmo
de Melo para agente auxiliar, 11, da D. It. C.
T. de Minas Gerais - - M.

N.° 2.779 - 9-6-45 - De Alice Barreires
Terra para assistente Te ensino, XVII, da F.

F. - M. E. S.
• • N.o - 2.785 -	 - De Cilecina Feijá
para- agente auxiliar, III, da D. II. C. T.
Rio. Grande do Sul - M.

N.° 2.788	 9-.6-.15 -. De AI-lindo Bernardo
para auxiliar'de artífice; VI, do' 1). N. P. R.
C. - M-. .V. .	 •	 • -

NP 2.792 - 9-6-15 - De E.speridião Silva
Para radiotelegrafista, XIII, da 1). R. - C: T.
do Pará - M. V. 	 .

NP 2.793 -	 - De Sebastião Arcanjo
da Silva. trabalhader, IV, para guarda, V, da
D. R. C. T. de Goiás - M. V.

N.° 2.704 -	 - De António Gomes
liument Júnior, para trabalhador, IV, da D.
11. C. T. 	 'Diamantina - al. V.	 -

.N.9 . 2.795 -.9-0-45. •-• De- Hamilton Alves
Proença,. trabalhador, IV, para guarda, V, da
D. II. C, 1'. de Diamantina - M. V.
• NP 2.796 - -9-6-45	 Die • Inonrado Ba-
tista Leftão para guarda, Vda_D.. R. C. T.

Bailia -M..V. '	 •	 --
N.0 .2.797 - 9-0-15 - De Orestes de Castro .

para seryente, V, da D. R. C. T. do D.. P.
M. V.

N.° 2.798 - 9-0-15 - De Rivaldo Fontes
de Mendonça para guarda, VI, da P. C. do
D. F. -M. J.

NP 2.799.- 9-6,15 De Deoclécia Sam-
paio Curchatuz para agente auxiliar, I, da D.
R. C. T. da Paraíba - M. V.
- N.° 2:800 •• 9-6-15 - De Manuel Ricardo
dos - Santos para servente, VI, df. C. A. -
M. F.-	-

:N.° .2.806 •-• 11-6-15 - De Edésio Miasse
Neves para médico, XVII, da D. O. S.
M. E. S. -	 -

N.o 2.807 - 11-6-45 - De Aldejar Linhares
San Latia para-radiotelegrafista, XIII, da' D. II;
C. T. do Pará - M. V.

NP 2. -808 - De José Donada Cos-
ta para inspetor auxiliar, V, da D. E. C. -
M. E• . S.

N.° 2.809 - 11-6-15 - Da Antônio- Luiz
Boavista Néri, para interno, IV, da F. N. M.
- M. E. S.

N.o 2.810 - 11-6-45 - De Olinda Iracema
FralleiSquele para inspetor auxiliar, V, da D.
E. C. - M. E. S.

N.o 2.811 - 11-6-15 - De Alceu. de Tubo
para professor do ensino industrial, (Cadeira
de Composição Manual e Mecanica), XVI, da D.
E. 1., lotada na E. T. de Curitiba	 M.E.S.•

N.° 2.812 - 11-6-45 - De Artur Bientinew
para professor do ensino industrial, (Cadeira
de Composição Manual e alecanica), XVI, d
D. E. I., lotado na E. T. de Curitiba -
M.-E. S.

NP 2.813 - 11-0-15 - De Lázaro Chames
para professor de ensino industrial, (Cadeira
de Composição Manual e .afecanica), XVI, da
D. E. I., lotado na E. I. de Florianópolis -
M. E. S.

N.o 2.814 - 11-6-15 - De Cláudio de Sou-
sa Smaleki: para professor do ensino indus-
trial (Cadeira de Geografia Geral e História
Universal), XX. da 1).. E. 1., lotadb ao C. T.
M. M. - M. E. S.

N.o 2.712 -	 - De Cairo Parente de
'Andrade	 copa 	 radietelegrafista, XIII, da D. R.
C. '1'. do Pará - M. V.

•
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Divisão de Seleção

PORTARIA N.0 285

O Presideide do Departamento Administrativo do Serviço Pú-
blico, resolve- aprovar aS Instruções destinadas a regular o concurso
Para provimento em cargos da classe inicial da carreira de Oficial-Ad-
ministrativo do Serviço Público Federal.

Rio de Janeiro, em 18 de junho de 1945. — Lu(.; Simães Lopes.

Instruções a que se refere a Portaria n.0 285 de 18 de junho de 1915,
c que rryidam o concurso para provimento em cargos da classe
inicial da carreira de Oficial . Adaiiastratiiro do•S.P.F.,

No conmrso serão observadas as seguintes condições.:

• 1. Noc;onalidade . — O candidato deverá ser brasileiro --nato ou
naturalizado na forma da lei.

2. Sr:co	 Poderãe• inscrever-se candidatos de ambos os .sexos.
,	 3.• Idade —	 18 anos _completos:- máxima: AO anos.

4. Serviço Militar — O candidato do sexo masculino deverá,
apresentar, no ato da inscrição, prova de quitação com . o serviço "Mi-
litar.	 .	 .
• .5	 — As provas do concurso serão de seleção (eliminató;
rias) e de habilitação.

6. Provas de seleção •— As provas de • seleção serão as seguintes:
a) prova de-sanidade e cnpacid.ade (ísica, que terá por fim

ficar se o candidato hão apresenta doenças transtnissivids, alterações,
orgânicas oitfuncionais dos. -diversos aparelhos e. sistemas, bem como
éontra-indieação para o exercício do cargo. por anomalia morfológica
ou funcional.

6) 'prova escrita de Portugués e Direito Administrativo, compre-
endCndo:

— rerlação de oficio, celatórip ou exposição de motivos. forno-7
eidos os dados. . _
-	 II — correção ao textos e resolução do questões objetivas que
volvam conhecimentos sôbre assuntos do seguinte peograma de por-
tuguês:

1	 OrtOgralia Oficial;
— Fle:sõrs norninais de gênero, número e grau;

3 — Pronome. Formas obliquas, sua função :e colecação.na frase.
rorrnas de reverência e sua concordáncia; •
• 4	 'Verbo, conjugação d.e verbos regulares, irre. gulares, defectivos
e pronominais. Vozes , do verbo; • • •

5 — Prepo.sição-e seu , uso-corno regime do nome e do verbo;
6 — Sintaxe de coneordtincia; •

.. 7 — Sintaxe •do• regacia: • • •

•N
— coordenação -e -subordinação. Orações substantivas, adjetivas

rerhi-a	 •
Formação de palavras. Significação dos sufixos e prefixos do

uso mais freqüente:
• 10 — Uso do infinito pessoal. Funções do que e do se.
III— resolução . de questOS objetivas sôbre assuntos XL seguinte

programa -de Direito • Administrativo:. .
.	 1 — Govèrno e administração. Poder executivo:

2 — Autonomia dos Estados e seus limites. Contrõle da admi-
nistração pelo poder central." Departamentos . Administrativos Esta-
duais: organização, funções;
,	 3 — As . autarquias; diversas rispficies;

4 — Organização geral da administração pública federal. Presi-
"eia da Iteoública. Ministérios e Conselhos. O D.epartamente Admi-
nistrativo do Serviço Públice: organização e atribuições;

5 — O sistema de Pessoal no Serviço Público, O D.A.S.P., e os
diversos órgãos . de Pessoal dos Ministérios: relações entre-os rneámo.-;.
Comissões de Eficiência:

6 -- -Osistema de Oreamento no Serviço Público Federal; a Di-
visão de Orçamento do D.A.S.P., e órgiie.s de orçamento dos diversa
ministérios; relaçõe.s . entre ` os In2SIDOS;

7 — Organização .do, fUntionalismo e a-Lei n.° 281, de 1936. Re-.
!ações entre o funcionário e o Estado;

8	 Os funcionários públicos civis c seu Estatuto. Formas de, pro-
vimento e ,vacâneia dos cargos públicos.

— Sistema de . promoção. Regulamento de promoções cosY fun-
cionários públicos civis • (Dee..eto n.° 2.290, de 28-1-38, e• legislação
Posterior):	 -	 .

10 — Da reintegração, readmissão, • reverão e aproveitamento.
Estabilidade. Aposentadoria. Disponibilidade;

.	 11 — Das transferências, permutas, remoções, substituições, li-
cenças e férias;

12 — Vencimento e re,muneração. Gratificações, diárias e ajudl
de custo. Acumulações retnuneradas;

13 — Direitos e deveres do funcionário. 'Responsabilidade civil,
criminal .e administrativa. Processo administrativo. Penalidades;
• 14 --Extranunierários, diversas categorias; formas de admissão.

Transferência,-readmi.ssão e reversão (Decretos-leis as. 240, de 4 de
fevereiro de 1998. 1.909, de 26,12-29, 5.175, de 7-1-13 e Decreto nú-
mero 9.608, de 30-6-52).

Esta prova valerá até cem pontos, assim distribuídos:
I — Português, até 	 	 50 pontos
sendo redação, até 20 pontos e correção de textos e questões, até 3(.1
pontos.
II — Direito Administrativo, até 	 	 ti() pontos

-Sé será considerado habilitado nesta prova o candidato que obtive.'
os seguintes mínimos:
Português 	 • . •	 50 pontos
Direito Administrativo 	 	 30 pontos

e) prova escrita de Matemática, Estatística
&ide Pública, constante de:

— 'Resolução de questões objetivas sôbre assuntos do Seguinta
programa de Matemática:

1 — Operações fundamentais Abre números inteiros e fracio-
nários;

2	 Sistema legal de unidades de medida: Unidades de enul Pri -
mento, superfície, volume, capacidade e massa (Decreto a.° 5.237, da

dé.- junho de 1939);. 	 .
3 7– , Razões .c .proporções;

Regra . de trós.
5	 peecentagenn
6 —Juros e descontos sirnples;
7 . — Divisão proporcionai e suas aplicações;
8 — Câmbio direto;
9 — Equações do 1.0 grão a urna incógnita e sistemas de equa-

ções lineares a 2 incógnitas-. Resolução gráfica e analítica-. Problemas;
10	 Progressões aritmética e geométrica. Propriedades. Inter-

polação. Problemas:
11 — Estudo da função exponencial Y = ar e 5:3:1 rep..esentação

gráfica. Logaritmos. Propriedades. Uso das tábuas. • Probl .: mas;
12 — Area de figuras geométricas:	 tr:angulos, qumluiláteros

e círculo. •
-	 11- — Resolução de questões objetivas sóhre assuntos do seguinte

programa de V,statistica:
Distribuição 'de froqüência o representação fabular;

• 2 — Gráficos em curvas; barras e setores. Histogramas e polígono
de freqüência:.
• 3	 Cálculo da inj• din arilmRicin da moda e da mediana. Proprie-

J dades gerais da nu'•dia aritmética;
,	 4 — Cálculo dos qiuudis e lis nOreenti!,,;

• 5 — Cálculo do desvio médio, do desvio padrão e do .ol..ificiente
[le Variação.

III — Resolvo:rio ile que s iõe.= obj-tivas Sidee assunto do seguinte
programa de Noções de Contobilidade Pública:

1 -- Exercício financeiro; definições; duração;
2

r	
— Orç a mento; doinierio: proposta; divi . ão_	 da

receUa e la despesa. créduos adicionais;
3 — Receita pública; contribuição e fontes, Categorias. Classifi

caeão. Estágios: •	 _
4 . — Divida pública.

Esta parte valerá até cem pontos, : assim distribuídos:
Matemática; até 	  50 pontos
Estatística, até 	 	 20 pontos
Contabilidade, até 	 	 pontos

Só será considerado habilitado nesta prova o candidato que obtiver
nota igual ou superior a.sesseota pontos. 	 ••••."

7. Provas de habilitação — As provas de habilitação serão as se-
guintes:

o) prova escrita de Direito Consf itncional, Penal e Civil, cons-
tante de resolução de questões objetivas sôbre assuntos do seguinte
prOgrama:	 •

1 - - O Estado Federal. Forma do govèrno:
2 — Pod e res executivo, legislativo e indieiário;
3 — Leis. decretos-leis. (1, ,eretos e regulamentos:

, 4 ._.. Comi-til u ição e a !,?gislação tio Trabalho. Justiça do Tm-
bailio. , Conselho ' Nacional dó Trabalho;

Nwionalidade e naturalização. Entrada de estrangeiros;
expulsão e permanência:

. 6	 Ureitos e garantias individuais: limitações. T.iberilade
pensamento, reunião, associaeão;

7 — A família e -sua pro .1•?ção pelo, Estado;
— Seguranca do Estado; jillgareento dos rrimes:

• cddigo Civil Bra s ileiro: divisão;
10 — Pessoas, naturais, e. juridiea s , capacidade ei nenricidade,

maioridade. emancipação.
— Noções gerais.sõbre -a família; parentesco, casamento, pá-

trinpoder, tutela e curatela:
12 — Noções gerais sôbro cousas; propriedade, posse, hipotec+

penhor. servidão;
13	 Noções . gerais sobre obrigações e contratos; principais

contratos;
, 11 — Noções gerais sôbre sucessão; ordem de sucessãi, legítima

e _testamentária;	 .	 .	 .
-15 '— " A lei -penal- e 5na aplicação no tempo;
16 — Crihie 'e contravenção;
17	 Doto e culpa;
18 .— .Crimes.luncionais: peculato, prevaricação,

cussão, corrupção passiva.

e Noçjcs de Contabili-

sitbdrn.o, ema-
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Tata prova valerá até cern pontos. -
b) prova escrita de Geografia do Brasil, constante de resolução

de questões objetivas sôbre assuntos do seguinte programa:
1 — Brasil norte, nordeste (ocidental e oriental), lesto (seten-

tri(Inal e meridional), sul e centro-oeste; principais cidades, produ-
çaes e meios de transporte;

2 — Litoral brasileiro; principais Portos e baias. Os grandes
rios;

3 — Exploração de minerais: carvão, ferro, manganês, ouro e
diamantes:

4 — Culturas alimentícias: café, açúcar, milho, arroz, mate, cacau,
vinho e trigo;

5 — Matérias primas vegetais: borracha, fumo, algodão, babaçu,
carnialba, madeiras;

— Criação de animais e indústria dos derivados.
Esta prova valerá até cem pontos.
8. Nota final — A nota final do candidato será a média ponde-

rada das notas obtidas, observados os seguintes pèsos:
Português e Direito Administrativo 	 •Matemática, Estatística e Noções de Contabilidade 	 	 2
Direito Constitucional Civil e Penal 	 	 1
aamgrafia do Brasil 	 	 1

Só será considerado habilitado o candidato que obtiver, por essa
forma, nota igual ou superior a sessenta pontos. Em caso de empate

- erá observada a seguinte ordem de preferência para o desempate:
a) melhor resultado na prova de Português e Direito Administra-

tivo;
b) melhor resultado na prova de Matemática, Estatística e Noções

de Contabilidade; e-
c) melhor resultado na prova de Direito Constitucional, Civil e

Pc na 1.
9. Observações Gerais — a) A inscrição implicará o conheci-

nninto das presentes instruções, por parte do candidato, e o compro-
misso tácito de aceitar as condições do concurso tais como aqui se
acham estabelecidas; b) nas provas de Direito, os candidatos poderão,
a juízo da Banca Examinadora, consultar legislação não comentada;
c) a correção de linguagem será observada em tôdas as provas; d) o
concurso será válido por dois anos, a partir da data de sua homolo-
garão; e c) Os Ca.SOS omissos serão resolvidos pelo Diretor da D.S.

D.S. do D.A.S.P., em 18 de junho de 1945. — Murilo Braga,
Diretor de Divisão.

!(! nn ' PORTARIA NP 286

O Presidente do Departamento Administrativo do Serviço Público,
resolve aprovar as instruções destinadas a regular o concurso de 2.0
grau necessário ao acesso a cargos da classe L, da carreira de Tecno-
kgista do Quadro Único do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
taércio.

Rio de Janeiro, em 18 de junho de 1945. — Luiz Simões Lopes.

, TECNOLOGISTA	 2.° GRAU	 1955

fnstruções a que se refere a portaria n.0 286, de 18 de junho de 1945,
e que regulam o concurso de 2.0 grau necessário ao acesso a cargos
da classe L da carreira de Tccnologista do Quadro Único do Mi-
nistério do Trabalho, Indústria e Comércio.

No concurso serão observadas as seguintes condiçõest
1. Inscrição — Só poderão inscrever-se os ocupantes do cargos

da classe K da carreira de Tecnologista do Quadro Único do Ministério
do Trabalho, Indústria e Comércio.

2. O concurso será exclusivamente de títulos.
3. Títulos — No ato da inscrição, deverá o candidato apresentar,'

organizada em três vias, uma lista dactilografada de seus títulos, de
acórdo com a numeração que der a cada um, e da qual consto também
um resumo do conteúdo de cada título.

4. Apresentação dos títulos — Os candidatos serão convocados,'
por edital, em época oportuna, para apresentar, à Banca Examinadora,
as documentos que puderem sor considerados como títulos, de acórdo
com a relação constante- do item 5. Os títulos deverão ser rubricados
pelo candidato e ter numeradas Mas as falhas, salvo quando se tratar
de livros pu publicações impressas, cujas páginas já estejam nu-
meradas.

5. Os títulos serão exclusivamente os abaixo relacionadas:
a) Diploma profissional expedido por institutos de ensuo na-

cionais, oficiais ou oficialmente reconhecidos, ou por institutos da
ensino estrangeiros, cuja idoneidade a Banca Examinadora apaeciará;

b) Prova de realização de curso de especialização ou do aperfei-
çoamento, no Paia, ou no estrangeiro, versando assunto correlato das
funções inerentes à carreira;

c) Prova de habilitação em concurso realizado para provimento
em cargo que tenha sido integrado na carreira de Tecnologista;

d) Prova de habilitação em concurso para o magistério, inclusive
para livre-docência, do instituto de ensino oficial, do disciplina ou
cadeira cujo conhecimento interesse diretamente à carreira;

e) Trabalho técnico publicado, ou arquivado no Instituto Nacional
de Tecnologia, sôbre assunto correlato das funções inerentes à car-
reira;

f) Prova hábil de capacidade de trabalho, assiduidade, za:o e de-
dicação ao serviço público;

g) Documentação relativa ao desempenho de comissões técnicas
oficiais no Pais, ou no estrangeiro, desde que relativas à temologia
(relatórios, trabalhos apresentados, etc.).

No julgamento dos títulos, cada examinador, inclusive o Pre-
sidente da Banca, deverá justificar a nota atribuída, para qua consto
de ata.

Êste julgamento será feito mediante estudo comparativo e acurado
dos títulos apresentados, nas suas diferentes categorias, obedecida a
seguinte distribuição:

Títulos referentes à alínea a, até 	
Títulos referentes à alínea b, até
Títulos referentes à alínea c, até
Títulos referentes à alínea d, até
Títulos referentes à alínea e, até
Títulos referentes à alínea f, até 	
Títulos referentes à alínea g, até 	

6. Nota final — A nota final do candidato será a soma das notas
atribuídas aos diferentes títulos, considerando-se habilitado o can-
didato que obtiver nota final igual ou superior a sessenta pontos.

7. Observações gerais — a) A inscrição implicará o conheci-
mento das presentes instruções, por parte do candidato, e compro-
misso tácito de aceitar as condições do concurso, tais como aqui se
acham estabelecidas; b) o concurso será válido para as promoções a
serem efetuadas dentro de dois anos, a contar de agôsto do corrente
ano; e c) os casos omissos serão resolvidos pelo Diretor da Divisão
do Seleção.

D. S. do D. A. S. P., em 18 de junho de 1945. — Murid:o Braga,
Diretor de Divisão.

10 pontos
15 pontos
15 pontos
20 pontos.
20 pontos
10 pontos
11) pontos

Processo: Prova de habilitação para extranu-
merário mensalista da Escola Técnica Nacio-
nal, do Ministério da Educação e Saúde —
Assistente de Ensino XV (Trabalhos Cffl !M-
au/nas operalrizes),,

I'. II. — 650

Terminados os trabalhos da prova do habi-
litação acima referida, em que não logrou ha-
bilitação único candidato inscrito, proponho a
sua homologação.

• D. S. do . D. A. S. P., em 18 de junho de
1945. — Carlindo Ilugueney, Chefe da Seção
de Provas.

De acarclo com a proposta.

Encaminho ao Sr. Presidente.
D. S. do D. A. S. P., em 18 de junho de

1955. — Murilo Braga, Diretor de Divisão.
Homologado .

Processa: Prova de habilitação para extranu-
merário mensalista da Divisão de Caça e
Pesca do Ministério da Agricultura — Ins-
petor XIII, XIV, XV e XVI e Inspetor Auxi-
liar VII VIII, X e XII.

P. II. — 1.127

Da prova de habilitação ajnia referida es-
tão terminados os trabalhos referentes ao Dis-
trito Federal onde foram habilitados 2 das 57
candidatos inscritos.

•
2. Nestas condições, proponho a V. S. a ho-

mologação dêsse resultado.
D. S. do D. A. S. P., em 16 do junho de

1945. — Carlindo Hugueney, Chefe da Seção
de Provas.

De acôrdo com a proposta..
Encaminho ao Sr. Presidente.
D. S. do D. A. S. P.. em IS de juri!'n

1945. — Murilo Braga, Direto! de Divisão.

Homologado..

Processo: Concurso para provimento em car-
gos da classe inicial da carreira de Médico
Sanitarista do Ministério da Educação e Saú-
de.

C. — 167

Proponho, para constituírem a Banca Exa-
minadora do concurso acima referido, os se-
nhores:

Roberval Cordeiro de Farias — Presidente.
Fábio Carneiro de Mendonça.
IIamilton Nogueira.
D. S. do D. A. S. P., em 18 de junho de

1955. — Murilo Braga, Diretor de Divisão.
Despacho: Aprovado.
Em 18 de junho de 1945. — Luis Simões

Lopes, Presidente.•
RETIFICAÇÕES -

(Por erros de originar)

No Diário Oficial de 5-6-45, 4 página na-
mero 9.9à8,

Par. 2.501,
Onde se lê:

Paulo Gonçalves Barbosa da Silvr4
Em 18 de junho de 1945,, — Luiz Simões Em 18 de junho de 1955. — Luiz Simões

1.02.;es, Presidenta.	 , Lopes, -Presidente.



Quinta-feira 21 MARIO OFICIAL (Seção I) 	 junho de 1945 10969

MINISTÉRIO DA AGRICULTURALeia-se:.
Paulo Afonso Gonçalves Barbosa da Silva ...

nú-

Lobato ...

(Por erros de revisão)

No Diário Oficial de
mero 9.958,

Par. 2.196,
Onde se lê:

mestre, XVI, ...
Leia-se:

mestre, XIV,
Par. 2 .400,

Onde se lê:
Nei Moita da Silva 'e Contrai] da Veiga Jar-

dim ...
Leia-se:

Nei Matias da Silva e Gontran da Veiga Ja y
-(Uni ...

Par. 2.3.50,
Onde se lê:

... José Sertori eto
Leia-se:

... José Sertori Neto
A página n.° 9.939,
Par. 2.357,

Onde se lê:
lIans Owarder ... técnico em mecánica de

avião com o salário de Cr$ 2.800,00 ...
Leia-se:

IIans Gwerder ... técnico em mecância de
avião com o salário de Cr$ 1.800,00 ...

No Diário Oficial de 9-6-45, à página nú-
Mero 10.291,

Par. 2.528,
Onde se lê:

interino, IV, ...
Leia-se:

interno, IV, ...

No Diário Oficial 'de 13-0-15, à, página nú-
mero 10.028,

Par.
Ondu. st lê:

Oscar Signo Rocio
Leia-se:

Oscar Sigue Fado.

No Diário Oficial de 10-6-45, à página má-
mero 10.702,

Par.- 2.581.
Onde se lê:

Orlando Mareio
Leia-se:

Orlando Marcico •..
Par. 2.588,

Onde se lê:
... Antonio da Costa BeBelardo

Leia-se:
Antonio da Costa Belardo

Par. 2.585,
Onde se lê:

N.° 2.585 — 6-6-45 —
Leia-se:

NP 2.395 — 6-6-45 —

Serviço de Administração

SEÇÃO DO PESSOAL

RETIFICAÇÃO

(êrro de publicação)

Na publicação, feita no Diário Oficial de 11
de junho de 1915, da Portaria n.0 263, de 12
de junho de 1945, à página n.° 10.559, 1.a co-
luna,

Onde se lê:
referência XVII;

Leia-se:
referência XVI.

Gabinete do Ministro
POR'FARIA N.0 318-A. DE 15 DE MAIO

DE 1945

O Ministro de Estado, tendo em -vista o que
consta do Processo n.o SC. 11 . .900-13, do De-
partamento de Administração, resolve designar
Otávio Dupont e Tomás da Rocha Lagoa,
ocupantes do cargo de Professor catedrático,
padrão M, lotados na Escola Nacional de Vete-
rinária, João Soares Veiga, Professor da
Faculdade de Medicina Veterinária da Univer-
sidade de São Paulo; Eeovigildo Pacheco Jor-
dão, do Departamento de Genética da Produção
Animal; e:\Ivjile  Di Paraviccini Tôrres, Pro-
fessor da Escola Agrícola Luís de Queiroz, de
Piracicaba. ambas repartições P.niliériu no Es-
tado de São Paulo, fiara constituírem a Comis-
são Examinadora do Concurso para a regência
da 11. 11 cadeira: Zootécnica geral, genética ani-
mal e exterior dos animais domésticos, tendo
esta Comissão para Presidente o primeiro, e
Secretário o último dos indicados. — Apolonio
Saltes.

Departamento de Administração
Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Dia 11 de junho de 1915

Despacho
Concedendo 30 dias de prorrogação de prazo
Gregolino Correia Rodrigues para, -tomar

posse do cargo para o qual foi nomeado por
Decreto de 18-4-45, publicado no Diário Ofi-
cial de 23 do mesmo mês. (SC. 11.331-13).

Departamento de Administração
Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

PORTARIA MINISTERIAL N.0 313, on 15 DE JUNHO
DE 1945

Dispõe sôbre fixação e aplicação de la-
xas para validação de curso de portadores
de diplomas expedios por estabelecimentos
livres de ensino.

O Ministro de Estado da Educação e Saúde,
Tendo cru vista as resoluções da Junta Es-

pecial, instituída pelo Decreto-lei n o 7.101,
de 20 de março de 1945, relativas à fixação e
aplicação de taxas para validação de curso de
portadores de diplomas expedidos por estabe-
lecimentos livres de ensino e bem assim, o
disposto no art. 68 da Constituição, resol-
ve:

Art. I.° As importáncias arrecadadas pelos
estabelecimentos federais de ensino serão es-
crituradas como receita da União.

Art. 2P As despesas exigidas para o fun-
cionamento das Comissões examinadoras para
validação de curso serão atendidas pelas se-
guintes dotações do orçamento em vigor:

a) as de honorários aos professores, pela
verba 3 — Serviço se encargos, subconsigna-
çã 02, item 01 — Seleção, 01 — Departamen-
to de Administração, 06 — Divisão do Pes-
soal;

b) as de serviços extraordinários ao pessoal
administrativo, pela verba 1 — Pessoal, con-
signação IIT, subconsignação 12 — Gratifica-
ção por serviços extraordinários, 01 — De-
partamento de Administração, 06 — Divisão
de Pessoal.	 •

Art. 3.° Ficam fixados em Cr$ 20,00, por
aluno examinado, os honorários a serem pa-
gos a cada professor.

Art. 4 •0 As gratificações por serviços ex-
traordinários serão atribnidas de acôrdo cora

Departamento Nacional da Pro-
dução Mineral

RELAÇÃO DOS PEDIDOS DE PESQUISA
PROTOCOLADOS

DNPM — Interessado — Nal ureza
Local — Município — Estado

Dia 18 de junho de 19.15

N.° 4.032 — José da Silva Lopes — Felds-
pato e associados — Niterói — Rio de Ja-
neiro.

NP 1.035 — Remato Egidio de Sousa Ara-
nha Volfrâmio — Morro da Catinga—Nova
Trento — Santa Catarina.

N.0 1.038 — A.stolfo Macedo Sousa — Agata
e associados — Pato Branco — Clevelándia
— Território da Foz do Iguaçu.

N.o 1.059 — Antônio Gallotti — Calcário
Laranjeiras — Sergipe.

N.o 1.030 — 'Luiz Pinto de Freitas
Calcário — Laranjeiras — Sergipe.

N.° 4.057 — Luiz Pinto de Freitas
Calcário — Cotinguiba — Sergipe.

N.o 4.058 — Antônio Galloti — Calcário —
Cotinguiba — Sergipe.

NP 4.059 — Antôaio Gallotti — Salgema
Laranjeiras — Sergipe.

NP 4.060 — Antônio Gallotti — Calcário
Cotinguiba — Sergipe.

N.0 4.061 — Lucas Abílio Saldanha —
Quartzo e pedras coradas — Palmito' dos Via-

- Atalaia — Minas Gerais.

o item III do art. 120 do Estatuto dos Fun-
cionários ,e com o Decreto n. o 5.062, de 27 de
dezembro de 1939.

Art. 5.° Cabe aos Diretores dos estabele-
cimentos de ensino interessados fazer a de-
signação dos professores para as comissões
examinadoras, e providenciar quanto à ante-
cipação ou prorrogação do expediente dos ser-
vidores administrativos, que devem prestar
sorviços extraordinários, publicando os atos
necessários ao Boletim do Pessoal. (Processo
n.o 49.376-45).

Rio de Janeiro, em 15 de junho de 1955. —
Gustavo Capanenta.

Departamento Nacional de Saúde
DESPACHOS DO SR. MINISTRO

Processo n.° 38.219-15 — Francisco José
Gomes, diplomado 'ern Odontologia pela Fa-
culdade de Farmácia e. Odontologia de Vitória,
com seu diploma registrado no Departamento
de Saúde do Estado do Espírito Santo, pede
ampliação do exercício profissional daquele
Estado para o Distrito Federal, alegando pre2
cedentes.

Parecer do Diretor do S. N. F. M.:
"Sr. Diretor Geral:

O caso do requerente é análogo ao do cirur-
gião dentista José Pinheiro Lucas que obteve
kdo Sr. Ministro autorização para clinicar nesta
Capital até poder fazer a validação do seu di-
ploma, expedido pela Faculdade de Farmácia
e Odontologia de Vitória e registrado no De-
partamento Estadual de Saúde do Espírito San-
to, parecendo-me assim poder ser atendido, por
equidade.

Em 26-5-15. — R. Cordeiro de Farias".
Promoção do Sr. Diretor Geral do D. N. S.:.
"Visto, à decisão do Sr. Ministro. — 31-5-45.

— B. Barreto".
Despacho do Sr. Ministro:

"Atendido. 9-6-45. — Capanenta",

No Diário Oficial de 10-6-15, à página
mero 10.702,

Par. 2.013,
Onde se lê:

... Alzira Martins
Leia-se:

... Alzira Martins

5-6-45, à página nú-

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
Gabinete do Ministro

ExPOSIÇÃo DE MOTIVOS

EXrPleillí.imo Sr. Presiden t e da El

1. A firma P. Barros & Irmão, constituída
do ..; sócios Francisco de Barros e António de
Barros (fls. 15), ambos. portuguêses (fólhas
2:,--28), requereu fôsse regularizado o afora-
mento de que é titular, do terreno de marinha
silo na rua da Gamboa n.° 253 (fls. 3) .

2. Declarado caduco o aforamento. eni 25
de janeiro de 1913 (fls. 1), aquela la:rna soli-
Htou a 8 de fevereiro do mesmo imo, dentro,
portanto. do prazo legal, a revigora do con-
trato (fls. 6). o que lhe foi deferid3 por des-
pacho de 21 ainda de fevereiro (fls. 7).

3. Submetido o tarro° de revigoração do
afkr:amento (fls. 3-1-11) ao Tribunal ee Contas.
negou-lhe este registro, sob o fund-unento
haver sido celebrado com estrangeiros (fls. 47).

1. A sociedade interessada dirig:u então a
Vossa Excelência o requerimento de fls 49-50.
a-gomentando que Dão incide em nenhuma das
disposições legais que proihali o aí iramento
dos terrenos de marinha. para, afinal, pleitear
a autorização prevista na leira 1, do art. 18
do Decreto-lei n.o 3.138, de 17 de julho de 11)11.

5. A extinta Procuradoria da Diretoria do
Domínio da União, no seu parecer de fs 55-01.
(duvidou perfeitamente a questão.

ti. São cla s se DaPeet, r os lve(1.10 :: ablix0

"Os suplicantes alegam ser nacional "—
brasileira — a sua sociedade comercial,
fazendo as demais considerações de seu
pelitório de fls. 49-50. De fato, trata-se
de firma brasileira, A nacionai;dade das
sociedades comerciais não se confunde
com as dos. seus componentes.

CorWeituando a nacionalidade das so-
ciedades anônimas, o Decreto-lei número
2.627, de 26-9-10, no seu ar t. 60, dispôs:

"São nacionais as sociedades organi-
zadas na conformidade da ter brasilei-
ra e que têm no país a sede de sua ad-
miMstração.

Parágrafo único. Quando a lei exigir
que todos os acionistas ou cert.) núme-
ro dèle.s sejam brasileiros, as ações tia
companhia ou sociedade anónána reves-
tirão a forma nominativa. Na sede da so-
ciedade ficará arquivada uma cópia au-
tentica do documento	 comprobatório
da nacionalidade - .	 •
"Para a concessão 11,,	 erforrimento

terrenos de marinha e seus acrescidos,
não existe disposição de lei que exija se-
jam brasileiros, ni .. a totalidade ou em
certo número dèles, os sócios de' sociedade
comercial nacional de qualquer espécie.
Anteriormente à vigência do Decreto-lei
n.° 2.190, de 16-8-10. qualquer estrangei-
ro podia aforar terrenos de marinha ou
seus acrescidos.

Em face, porém, do disposto no arti-
go 2P, dêsse Decreto-lei, aquêles terrenos,
capitulados nos lus. I. H e 111 do mesmo
artigo, ficaram subordinados ao regime

do aforamento, concedido pelo Govêrne
Federal Unicamente a brasileiro.s natos
ou naturalizados.

Mais tarde, o Decreto-lei n.° 3.138, de
17-7-1951, esclarecendo e -ampliando o de
n.o 2.190, citado, dispôs em seu art. 18:

"À pessoa estrangeira física ou jurí-
dica, não serão aforados os t=enos de
que se trata, exceto:

a) se ao (mirar em .. igor o Decreto-
lei n.o 2.190, de 16 de agósto de 1910,
gozava da preferência para o afora-
mento nos têrmos do	 4.0 do art. 19

do Decreto n.° 1-1.595. de 31 de dezembro
de 1920, estando o, aforamento requerido

14 se houver autorização do Governo.
§ I.° 	
§ 9.° 	

"Vê-se, portanto, que a proibleão legal,
criaria a respeito pelo Decreto-lei nu-
mero 2.490. e esclarecida e ampliada pele
de n.° 1.348, citados, se refere apenas a
pessoa estrangeira, física ou jurídica.
Vê-se, mais, que ao proibir a concessão
de aforamento de tais terrenos a pessoas
jurídicas estrangeiras, salvo as exceções
mencionadas nas alíneas a e O trana.sritas),
o legislador não exigiu que, em sciratando
de pessoa jurídica nacional (brasileira),
fôsse ela composta, total ou parcialmente,
de brasileiros.

Limitou-se, apenas a Pr o ibir n con c es-
são de aforamentos de tais 1.Ci'l'él1C.3 a
pessoas jurídicas estrangeiras, oeixando.
por certo, a outras disposições legais o
conceituarem a nacionalidade daquelas
pessoas jurídicas.

A conceituação dada pelo ar!. 60, do
Decreto-lei n.° 2.627, citado, à nacionali-
dade brasileira das sociedades anónimas
é o canon que.,	 subsidiàriame2te o por
analogia, se tem que observar e respeitar.

A Contrário sensa, deixa de ser nacional
a sociedade anônima que se não organizar
de conformidade com a lei brasileira e
tiver no estrangeiro a sede de sua admi-
nistração.

ObSOVVe-se, entretanto, que a proibição
legal a pontada é tão sómente pw a a con-
ce$srio de aforamentos.

Todavia, ainda que se tralass, no caso
deste processo, de concessão de afora-
mento, isto é, de constituição de afora-
mento (aforamento primário ou primeiro
aforamento), não seria caso da autoriza-
ção tio Governo, a que se refere a alínea
do art. 18 do Decreto-lei n.° 3.138.

Em caso recente, de constituição de afo-
ramento de, terreno de marinha e kle
acresc'dos, situado na Rua da Aleg,ria
11.0 30, nesta Capital cujo contrato. ou-
torgado à firma comercial Irmãos Lopes
da Costa &, Cia., sociedade e portanto
Pessoa jurídica nacional — brasileira —
mas composta de sócios portuguê.ses, teve
o seu registro denegado pelo Tribunal
de Contas, sob o fundamento de ter sulo
celebrado com estrangeiros. houve por
Sua Excelência o Senhor Presidente da
República. por despacho exarado na Ex-
posição de Motivos n.° 1.078-Gabinete-
Fazenda, de 24 de abril último, e de
acÔrdo com a mesma E.M., de autorizar
o registro, sob reserva, do mesmo contra-
to, nos tOrmos do art. 29, do Decreto-lei
n.° 426, de 12-5-33, como se vê da publi-
cação in Diária Oficial de 3 do mês cor-
rente e págs. 9.996-7, que juntei em fls.
52-3 daste processo, — registro. que na
presente data já se acha efetuado.

.Itesolveu-se êsse caso rigorosamente de
aeat :tiao com os seguintes princípiosg 

a) não se tratar de contrato celebrado
com estrangeiros, e, sim, com pessoa ju-
rídica nacional;

O) conseqüentemente, ser caso de apli-
cação do disposto no art. 29, do Decreto-
lei n.o 426, citado.

Mas o caso do presente processo é de
revigorarão de aforamento.

Não há disposição legal, clara, expres-
sa, que se possa apontar com precisão,
proibindo a revigoracão de aforamentos
de terrenos, de marinha ou seus acrescidos
com estrangeiros,

A proibição existente, como já demons-
trado, é para a "concessão de aforamen-
tos".

Não há como se confundir constitui-
ção de aforamento com revigoração elo

No primeiro caso, não 'há ainda o afo-
aforamento.
rainento, que se vai consnuir, a ter exis-
tência.

No segundo, o aforamento já existe.
Mas declarado CadUCO, em conseqüência
do comisso Cm que incorrera, pela falta
de pagamento de foros Lior três anuks con-
secutivos, na forma do art. 27 — do
Decreto-lei n.0 3,138, citado, fica o 10-
reiro respectivo com o direito de pedir
a revigoração do aforamento ou recorrer
da decisão de caduc:dade, no prazo de 90
dias. (§ 1.° do citado art. 21 do Decre-
to-lei 11.0 3.438),

Pedida a revigorarão enfitêutica, den-
tro daquele prazo, e não havendo moli-
vo por que se deva negá-la, isto é., não
necessitando a União do lerreno para ser-
viço público federal. deferir-se-á o pe-
dido, feito antes o pagamento dos foros
atrasados, c, então, será lavrado o termo
de reV goração, como dispõe o § 2. 0 do
citado irt. 27.

Como se W, o mandamento legal de-
termina a outorga desse termo ao forei-
ro solicitante da. r'evigorar'ão, depois de
satisfedas as exigências do citado arti-
go 27.

Entre essas	 exigências,	 nenhuntit
existe, que se refira à nac'onalidade
hrasrleira do foreiro revigorante ou que
Subordine a revigoração aos mesmos
princípios da proibição legal para a con-
cessão de aforamentos,

O caso único, em que a 1evigorar:5o
pude ser ncoado é o necessitar a União
do terreiro para serviço público seu, de
que trata o § 4. 0 daquele art, 27.

Mas se êss: es a rgumentos não Pastassem
para provar a imptbeedência da aplicação
do principio estabelecido no art. 2. 0 do
Decreto-lei ino 2.499, esclarecido e am-
pliado pelo do art. 18 — do D2creto-1ei
n.0 3.138, ninhos citados, e se se pro-
eura5:sem as luzes da iuterpretação, che-
gar-se-ia a seguinte conclusão, ante o
disposto na alínea o, do mesmo artigo
18 do Dr crido-lei n.o 3.138: — se ao
estrangeiro, pessoa física ou jurídica,
que ffoutsse, ao entrar em vigor o Decre-
to-lei 11.0 2.590, citado, da p.-eferència
para o aforamento, nos tèrmos do § 4.°
do art. 19 do Decreto n. o 11.595. de 31 n lo
dezembro de 1920, estando -o aforamento
requerido, reconhece a lei o di,,eito de o
ocupante tornar-se foreiro 'de terrenos de
marinha ou de seus acrescidos, ninito mais
capacitada está a reviorar O seu afora-
mento e estrangeiro, que houvesse incof-
rido na pena de comisso.

Se a lei respeitou os direitos de estran-
geiros, de ocupação inscrita antes da v i-
gência do Decreto-lei n.0 2.410, citado,
estando o aforamento requerido, permi-
tindo-lhes a constituição enfiteut;ca,
decerto respeitará, com maior razão, di-
reitos maiores, corno são inegavelmente
os de aforamentos ,j,a constituídos, in-
cursos na pena do comisso!

Como o domínio útil de tereno de ma-
rinha ou acrescidos, ou mesmo, em caso
ocorrente, de terreno naciona'. de outra
natureza quando se tratar de constituição
enfitêutico, só se obtém com a outorga
do aforamento, cujo contrata é o título
idóneo para a respectiva transcrição no
Registro de Imóveis competew.e, — é de
concluir-se, forçosamente, que o foreiro.
titular do aforamento incurso em COMiSSU
e declarando caduco, não perda, desdo
logo, o domínio útil, que Pos-ou d o ter

-reno aforado.
Só o perderá, quando se cancelar a

constituirão do direito real ex ;stente, me-
diante o - encaminhamento, pe':o Servço
Regional desta Diretoria ao f. tliz compe-
tente, da certidão da decisão navida, coni
a declarava() do (Inc fl mesma prbssou cm
julgado, a. que se referem o ai. 33 e seu
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parágrafo único, do Decreto-lei n.° 3.438,
citado.

A decisão declaratória da caducidade,
a meu ver, só passará em julgado, para
o efeito de encaminhamento da respec-
tiva certidão ao juiz competente, se não
houver pedido de revigoração ou inter-
posição de recurso, dentro cio prazo le-
gal de 90 dias. Portanto, havendo pedido
de revigoração ou interposição de recur-
so. não ocorrerá a expedição daquela cer-
tidão e, conseqüentemente, não haverá

cancelamento da constituição do direito
real existente.

O domínio 'Mil do terreno ainda per-
tence ao foreiro revigorante, seja ele
brasileiro ou estrangeiro.

Ora, o direito de ocupação é Muito Me-
nor do que o do foreiro, ainda que em
comisso, porque este tem ainda o domí-
nio útil do terreno a que aquêle visa, com
a constituição enfitêutica requerida.

E ao ocupante estrangeiro, nos termos
da alínea a do art. 18 do Decreto-lei nú-
mero 3.438, não negou a lei o direito de
tornar-se foreiro de terreno por êle
ocupado]

A averbação do termo de revigoração,
mediante certidão, no Registro de Imó-
veis, a que se refere o § 2. 0 do art. ri
do Decreto-lei n.° 3.438, tem por único
fundamento o fazer-se constar dos assen-
tamentos respectivos a alteração havida
do fôr°, alteração essa que, também, é a
razão de ser do registro do termo pelo
Tribunal de Contas.

Aquela averbação nada tem que ver
com o cancelamento da constituição de
direito real, a que se refere o art. 33 —
do citado Decreto-lei n.o 3.438.

Que não existe restrição legal ao di-
reito de o estrangeiro poder obter a re-
vigoração de aforamento, afirmou-o o es-
clarecido e competente Exmo. Sr. Mi-
nistro A. Alvim Filho, do Tribunal de
Contas, em brilhante parecer jurídico.
emitido em processo de revigoração
aforamentos de terrenos de marinha e
acrescidos, situados em Niterói, • no Es-
tado do fio do Janeiro, como se vê da
publicação in Diário Oficial de 13 do
rente mês, pág. 10.605, que juntei em
fls. 54 dèste processo.

Essa, aliás, tem sido sempre a doutri-
na sustentada por esta Procuradoria, cor.-

viCta de seu acerto. O deferimento do
pedido de revigoração do aforamento de
que se trata e a outorga do termo de re-
vig,oração ocorreram, indiscutivelmente,
de conformidade com ás disposições le-
gais-vigentes.

Jsse tèrmo é passível do registro do
Egrégio Tribunal de Contas, pelas seguin-
te razões:

1. a) não haver lei que proíba aos es-
trangeiros, pessoa física ou jurídica, a re-
vigoração de aforamentos de terrenos de
marinha ou de acrescidos, como sempre
tem entendido esta Procuradoria;

2.°) ainda que existisse tal lei ou dis-
posição legal, a nacionalidade da ecie-
dado requerente de fls. 49-50 é brasilei-
ra, de acôrdo com a coneeiluação dada
pelo art. 60 do Decreto-lei n.0 2.027, de
26-9-40, aplicada ao caso subsidiària-
mente e por analogia;

3. a) não haver antro motivo, que não
a inteligência dada pelo Egrégio Tribu-
nal cio Contas à nacionalidade da mesma
sociedade requerente, pelo qual se deves-
se negar registro ao tèrmo de revigora-
ção de • que se trata.

Assim, a solução do cate() da revigora-
ção enfitêutica de que se trata não deve
ser buscada na pleiteada autorização do
Govérno, para permitir aquela revigora-
ção.

A solução justa, legalmente adequada
para o caso presente, é, ao meu ver o
ante a recusa de registro voluntário pelo
Egrégio Tribunal de Contas, o registro do
têrrno de revigoração outorgado a F.
Barros tk Irmão, sob reserva, determinado
Dor Sua Excelência o Senhor Presidente
da República, nos termos do art. 29 do
Decreto-lei n.0 426 de 12-5-38.

Essa decisão estará rigorosamente den-
tro de legalidade.
"O interesse da administração importa",
como se manifestou Sua Excelência o

Senhor Ministro da Fazenda no caso do
aforamento dos irmãos Lopes da Costa Sz.
Cia., também, a segurança e a confian-
ça nos seus atos, nas transações em que
participe".

Além disso e com maior releváncia,
meu ver, tal decisão terá a virtude e

grandeza de respeitar direitos alheios, com
estrita observãncia às disposições le-
gais vigentes.

Isto pósto, sou por que se restitua
é:4e processo à Autoridade Superior, para
a respectiva deliberação de acôrdo cem
o que se dignar de julgar mais acertado,
opinando esta Procuradoria sôbre o !ur-
dido de fls. 49-50, na conformidade cDs-
te parecer, cuja conclusão é pelo regisiro
sob reserva, peio Egrégio Tribunal de
Contas, do (ermo de revigoração de afo-
ramento de que se trata. (Os grifos são
do original).

7. O Decreto-lei n.° 3.438, de 17 de julho de
1941, que esclareceu o de n.° 2.490, de 16 de
agõsto de 1910, ao deterininateque o Chefe Jo
Serviço Regional declare caduco o aforamen-
to, no caso de atraso do pagamento de foros
Por três anos consecutivos, faculta ao for...i-
ro, nos 90 dias seguintes à Publicação dôeee
ato.

"pedir que o aforamento seja revigora-
do, feita a avaliação do terreno para o no-,e)

rade, feita a avaliação do tereno para o
novo cálculo do Mu)" (art. 27 e seu § 1.°).

A decisão declaratória do comisso. portanto,
não produz os seus efeitos imediatamente, e a
consolidação não se operará se o enfiteuta pe-
dir, dentro do prazo legal, que o aforamento
seja revigorado, sujeitando-se a novo fôr°, e
se fôr deferida essa pretensão. Em tal hipó-
tese, o deferimento importará, necessária e
preliminarmente, a reconsideração do despacho
deelaratório do comisso, visto como a revi-
goração de um contrato importa, também, o
reconhecimento prévio desse contrato. A enfi-
teuse não sofre, assim, solução de continui-
dade: perdura, modificado apenas o •fóro, a
partir da revigoração. E a majoração do fôro,
no caso, é a única pena que se aplica ao enfei-
teula desidioso.

8. Ante todo o exposto, o de neônio com a
Diretoria Geral da Fazenda Nacional e a Pro-
curadoria Geral da Fazenda Pública, sou de
parecer que Vossa Excelência poderá ordenar
a execução do contrato, nos termos do artigo
29 do Decreto-lei n.0 426, de 12 de maio de
1938.

Aproveito a portunidade para renovar a Vos-
sa Excelência os protestos do meu mais pro-
lundo respeito. — A. de Souza Costa.

Despacho: Autorizado, Em 1-6-15. — G,
VAricas.

CCM RESSO N Ci
DO

MBNÉSTÉ •10 PÚBL1C
ANAIS

11 volumes: 'Cr$ 250,00
A VENDA

Seção de Vendas. Av. Rodrigues Alves, — Agência 11 Ministério da Fazenda
Agencia 11: Pretório

ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL



ANALISES 1)0 DIA 15 DE JUNHO DE 1915 N.o 73-nAs. •

A nal is e	 Forneedor Requisição Ilein àlalerial	 examinado Resultado

Gráfica	 I•elas 267.091 Impre s so em AP-57 	 Aceito.
1:151 Distribuidora	 de	 PalWi,'

P	 Artes	 (;ráfica g	Li-
mitada	 	 621.910 1	 o A..ssetinado de 9a qualidade 	

1.115
1.116

Gráfica	 Belas	 Irl.',
l. J. Costa & Companhia

267.004 5 Impresso AP-91 	 	 	 Aceito.

L,mitaria 	 	 202.399 Papel AP-75 	 t...ceito.
1.117 Gráfica Belas Artes 	 267.001 3 Impresso envelope .-75 	 Aceito.
1.151 C. Gásmãe, & Companhia

Limitada 	 	 267.003 Impresso em AP-75 Aceito.
1.155 C. Gusmão & Companhia

Limitana 	 	 267.003 1 Impresso em AP-75 	 Aceito.
1.15%3 II. Gusmão & Companhia

LirnitaW 	 	 267.003	 . 	 Papel AP-91 	 	 	 Aceito.
1.157 C. Gusmão & Companhia

267..003 Bloco em 18-57 	 Aceito.
1.158 Gráfica	 Belas Artes Li-

mitada	 	 615.102	 • 	 Ficha CL270 	 Aceito.
1.159 Gráfica Belas Artes Li-

mitada	 	 615.121 Ficha C-970 	 Aceito.
1.160 Gráfica	 Belas Artes Li-

mdada 	 	 	 615.102 3 Ficha C-270 	 Aceito.
1.163 Gráfica Belas	 Altos Li-

nitada 	 	 601.183 , •	 	 4 Ficha em C-270 	 Aceito.
1.174 Festas. Ferreira & C,om-

panhia	 	 231.025	 • 	 1 Túnica uniforme de sargeline azul
marinho 	 	 	 Aceito.

1.175 Festas, Ferreira & Com-
panhia	 	 231.025 o Túnica uniforme brim de algodão

tussor	 	 	 	 Aceito.
1.179 Festas, Ferreira & Com-

panhia	 	 231.025 Macacão de algodão -brim mescla. Aceito.
1.177 Ca v a	 Sousa	 Batista Li-

mitada 	 	 	 601.188-A .. 	 Brim de algodão caqui, tipo 1.... Aceito.
1.183 Abílio	 F.	 Magalhães... 801.289-A 3 Toalha em cretone branco 	 Aceito.

,	 • ,	 _
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Departamento Federal de Compras

RELAÇÃO DAS ANÁLISE., DO DIA 15 DE JUNHO DE 1915 - N.° 72
•

Análise
	

Fornecedor
	

Requisição
	 Rem
	

Material examinado
	

Resultado

1

1.121 P. Tarabini	 	 150.027 .Piy,.o	 vldro pix. ra papel 	 Aceito.
1.112 Ind.	 Reunidas	 Irmãos,

Spina. S.	 A.	 	 450.076 • Depósito para goma arábica, tipo ' 3 Aceito.
1.182 Vieira Bastos & Comp. 450.063 Cano de chumbo 	 Aceito.
1.185 Malta Irmão & Comp. 450.095 Parafu so tipo 3-A 	 	 	 Aceito.
1.186 Alalta [riu 'o & Comp. . 450.095 • Parafuso tipo 3- 	 	 Aceito.
1.187 a Irmão & Comp	 • 450.095 Parafuso tipo 3-A 	 	 	 Aceito.
1.188 Malta Irmão & Comp. 450.095 • Parafusx.i. tipo 3-A. 	 	 Aceito.
1,189 malta irmrto	 Corn0. 450.095 o Parafuso tipo 3-A 	 	 	 Aceito.
1.190 Malta Irmão & Comp 450.095 Parafuso tipo 3- A 	 	 	 Aceito.
1.191 Malta Irmão & Comp. ., 450.095 • . 	 7 Parafuso tipo 2-A 	 	 	 Aceito.
1,192 Malta Irmão & Comp. 450.095 8 Parafuso tipo 3-A 	 	 	 Aceito.
1.193 al t i	 I união &	 :olá 450.095 • 9 Paraf,.so tipo 2-A 	 	 	 Aceito.
1.191 Irmão & comp. 	 150.095 10 parafuso tipo :I- 	 	 Aceito.
1.195
1.196

Ma!'	 & Comp. 	
Malta Irmão „7,-; comp.	 ••

150.095
150.095 • 12

Para 	 tipo 3-A 	
1•1 ara fuso tipo :1-A 	

Aceito.
	 	 Aceito.

1.197 Ia lia Irmão & Conl O• • • 450.095 • .	 	 13 Parafuso tipo 3-A 	 	 	 Aceito.
1.198 Malta Irmão & Comp. ., 450.095 •	 	 15 Pararas° tipo 3-A 	 	 	 Acedo.
1.199 Malta Irmão & Comp. 450.095 15 Parafuso tipo 3-A 	 	 	 Aceito.
1.200 Malta Irmão & Comp. 450.095 • Parafuso tipo 3-A 	 	 	 Aceito.
1.201 Malta Irmão & C0100• 450.095 17 Parafuso tipo 3-A 	 	 	 Aceito.
1.202 Malta frnião & Comp. 	 450.095 • • 	 1,3 Parafuso tipo	 . 	 Aceito.
1.212 S. A. Casa Pratt 	 450.112 • •	 	 Papel zstencil 	
1.214 C. Gusmão & Companhia

Limitada 450.071 Acetinado de 9 a qualidade 	 Aceito.
1.216 Companhia Oscar ltudge

de Papéis 150.021-A Papel pai a embrulho 	 	 Aceito.
/ .218 Distribuidora	 .4b!	 Papéis

e Arles Gráficas Ltda. 150.0:19 Papel carbono para máquina 	 Aceno.

As análises acham-se	 disposição dos Srs. fornecedores, no gabinete do 1)iretár da Divisã .c., Técnica. - Jorge Ribeiro • Leuzinger,
Diretor da D. T.
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:Vistoria Fornecedor Requisição IteM Material examinado Resuitado

1.181 Festas, Ferreira & Com-
panhia	 	 203.669 .. 	 1 Camisa	 esporte	 em	 tricoline

branca 	 Aceito.
1.203 Festas, Ferreira & Com-

panhia	 	 401.148. 1 Avental brim caqui, tipo 9 	 Aceito.
1.204 J.	 Pinho & Morais Li-

mitada 	 202.201 3 Avental em cretone 	 Aceito.
1,205 J.	 Pinho & Morais Li-

mitada 	  	 202.201 o Avental em cretone 	 Aceito.
1.206 J.	 Pinho & Morais Li-

mitada 202.201 1 Lençol de cretone 	 Aceite.
1.207 J.	 Pinho & Morais Li-

mitada 601.138 3 Lençol de cretone. 	 Aceito.
1.208 A.	 •Rodr:gnes,	 Costa	 &

Companhia	 . 	 301.018/20 5 Boné sargellne preta 	 Aceito.
1.209 A.	 Rodrigues,	 Costa	 &

Comparhia 	 	 101.018/20 Uniforme sargeline prata 	 Recusado
1.210
1.211

Luis Pinto segundo.
Luis Pinto Segundo....

145.030
1•5.036

1
2

Riscado para colchão 	
Riscado para travesseiro	 	

Recusado.
Aceito.

1.213 L.	 Costa & Companhia
Limitada	 	 100.003 1 Cinta K-75 	 Aceito.

1.215 Heitor, Ribeiro & Comp. 903.125 Papel áspero de jornal em bobina
1.217 M. S. Barbosa . 	 202.550 .	 	 o Soutache, 	 Aceito.
1.219 Festas, Ferreira & Com-

panhia 	 	 601.139	 • 	 4 Calção brim mesch Aceito.
1.220 Papelaria Alexandre Ri-

beiro LlÁll 100.030 o Papel SV-30 	 _Recusado.
1.221 Papelaria Alexandre Ri-

beiro Ltda.	 	 100.030 3 Papel SV-30 	 Recusado.
1.222 (lace ia Ribeiro & Comp. 413.043 1	 • Escóva de pélo de pita 	 Recusado.
1.223 Festas, Ferreira & Com-

panhia. 	 	 .903.007 Uniforme e boné em brim tussor
pardo 	 Aceito.

1.225 Casa	 Sousa	 Batista	 Li- Aceito.
Liitarla	 	  	 202.711 3 - Colcha In anca 	

1.226 J. Pinho & Morais 	 615.030 1 e2 Avental brim branco 	 Aceito.

As análises . acham-se à disposição dos Srs. fornecedores, no gabinete do Diretor da Divisão Técnica. - Jorge Ribeiro Leuzinger,
Diretor da D. T.

rtn rdmii
Lei Orgânica

Reg. da Estrutura dos Cursos de Formação
Preço : Cr$ 1,50

À VENDA.
Seção de Vendas • Av. Rodrigues Alves, 1

Agência I: Ministério da Fazenda
Agência II: Pretório

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembólso Postal.
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Direção Geral da Fazenda Nacional

EXPEDIENTE DO SENHOR DIRETOR GERAL

Dia 19 de junho de 1915

N.° 179.172-41 - Zuleika Nunes de Alencar
Pedindo para pagar multa em prestações,

"Indefiro o pedido (fls. 82) porque a reque-
rente, segundo foi apurado (fls. 71), não está
em situação que possa justificar o favor plei-
teado.

2. À D. I. Il." - Paulo Lura.
N.° 215.792-41 - Décio .Martins de Almeida

• outro - Recurso sabre despacho proferido
cm processo de seu interasse.

"Arquive-se: do despacho denegatório de
rro‘imento, proferido pela D. (I. (fls. 62v.),
cabe recurso para a Autoridade Superior".

N.° 78.015-15 - Autorizando a abertura do
credito de Cr$ 5.000.000,00 no Banco do Bra-
sil em faviar do Conselho Administrativo do
lti:isoital dos Servidores do Estado.

N.0 111.825-15 - Adriano P. Martins -
TH" • na 'a pagar débito em prestações.

-Defiro o pedido (fls. 11) . para. o fim de o
t i éidlo sor saldado e mi prestações mensais de
Cr$ 211.50 e 1 de Cr$ 235,00.

2. Ao S. P., para os devidos fins".
N.o 115.225-45 - Brsunido S. A. - Pede

certidão de peças de processo.
-certifique-se, de actirdo com o parecer da

P. G. rfls. 116v.).
2. Ao S. C.".
N.° 118.152-45 - Autorizando a abertura tio.

crédito de Gr$ 500.000,00. no Banco do Brasil.
• favór da Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado de Goiás.

N.° 118,151-15 - Autorizando a abertura do
crédito da Cr$ 10.000.000.00 no Banco cio
• elo favoar da Viação Férrea Leste Brasi-
leiro.

Diretoria da Despesa Pública

EXPEDIENTE 1)0 50. DIRETOR

k;ECarrart :A

1)	 despachados:

N.° 119 . - Aflauto (P.Alaneai .... Fernan-
d a -. curador de António da Rocha Moreira.
prestainIi esclarecimentos. - Ama , seillb cer-
tidão de na s cimento ilo contrilm : nle 'legues
Rocha. da miai se concluieá ser irmão do ha-

. Faça prova. outrossim, da flu t a do casa-
mento de Ep011 illa, Judite. Priseilia, e Debora,
a fim do se verificar se estavam 'OU não excluí-
das da habilitação na data do 0Wto de seu ir-
mão.

N.O 87.227-15 - Latiriam' Buena de Faria
Viana, Altair lie Faria Viana e Dalva de Fada
Viana, viúva e filhas do inativo P2dro Ribeiro
Viana Júnior, pedindo pagamento de funeral,
hem como do provento deixado d..!. receber pelo

rujas. - Diga a viúva do •ontaibuinte a
razão o ir que exclui da habilitação suas fi-
lhas circerema	 Cirtalina.

N °li M . 8913-A 5 - Alexandrina Farnandes de
Carvalh,i. o.alindo pagamento te funeral. -
Faiai-,•.:0 nota em Valia, a fim de sai' paga a
quantia de Cr$ 600,00.01e acordo com o parecer

N.0 111.1a5-15 - Cesarina Cdiar Pondero,
filha do inativo Lafaiefe Cé.sar, pedindo paga-
mento de funeral. - Faça-se nal. ," fõlha,
a firo de ser paga a quantia de Cr$ 1.913,30,
de icorito com n parecer.

N.o 112.518-45 - Laurides Alves, pedindo
restituição do documentos. - Restituam-se os
documentos de fls. 3 a 8, de acórdo com o pa-
recer.

N.0 103.885-15 - Raul Holt, proaurador
Analia Barbosa da Silva e Alípio Barbosa da
Silva. pedindo pagamento tio mie cansta nos
(lO1LllflPfll o tio rocesso 11.0 39.6,35-13. - As
procurações por instrumento . particular de-
veni. de um modo geral, ser feitas e assinadas
de próprio punho, reconhecendo o tabelião a
letra e firma do constituinte, isto é, de quem
confere os poderes (Código Civil, art. 1.289).

2. A lei excetua Os comerciantes matricula-
dos (Código Comercial, art. 21), Os quais, na
esfera comercial, podem outorgar, poderes por
meio de instrumento feito por mão alheia, ca-
bendo-lhes, simplesmente assiná-los.

3. Assim sempre foi entendido pelo Tesouro
Nacional que os comerciante matriculados po-
diam mandar escrever as procurações por ou-
trem e tão sinriente assina-las. E, depois do uso
corrente da máquina de escrever permitiu-se
que os mesmos comerciantes as fizessem dac-
tilografar, assinando-a èles, igualmente. É o
que so pode verificar das ordens o.° 57, de 9-3
de 1908, da Diretoria do Gabinete, a D. F. no
E. do Geará e o que, por outro, foi esclareci-
eido ao 2P Conselho de Contribuidnte g, pelo
Senhor Chefe do Gabinete do Exílio. Sr. Mi-
nistro da Fazenda (D(ário Oficial do 9-9-1938,
Gire. n.o 42, de 22-9-1925, M. F., Dideio Ofi-
cial de 21).

4. Nestas condições, o requerenta deve apre-
sentar a procuração de fls. 18, escrita de pró-
prio punho ou lavrada em tabelião, observa-
das as exigancias da lei.

N.o 114.510-45 - Dulce Amaro Costa, pedin-
do apostila de nome. - Apresento seus títu-
los de pensionista.

N.o 120.950-15 - ataviaria Oliva de Bitten-
court, pedindo vista cio processo a.° 117.077-12
- Em 1912, a entrada de processos no Tesouro
Nacional não atingiu ao inúmero de 117.077,
indicado na petição. Preste, portanto, melhor
esclareeimento.

2. Quanto ao pedido e na conformidade da
decisão da D. G., exarada no rirocesso núme-
ro 108.139-11 e publicada no Didri,) Oficial de
13-6-15, requeira, querendo, Certidão das pe-
ças que julgar convenientes ao recurso e te-
nham servido de fundamento ao despacho, de
que se propõe recorrer.

SERVIÇO DE ADMINESTRACÀO

oFicios DE 15-6-1015

N.o 9.098 - Ao Diretor Regonal dos Cor-
reios e Telégrafos no Pará, de Cr$ 20.000,00,
por conta da Verba 2 - Material - 111 - In-
ciso - do vigente orçamento do Ministerio
da Viação e Obras Públicas.

N.° 9.609 - Ao Diretor Regional dos Cor-
reios e Telégrafos no Maranhão. comunicando
que fica concedido o credito de Cr$ 821,00, por
conta da Verba 2 - Material 1E - Sub.
- Aluguel, ele. 30 - do vigente orçamento
do Ministério da Viação e Obras Públicas.

ORDENS DE 15-0-1915

N.0 9.726 - À Delegacia Fiscal em Sergipe,
concedendo o crédito de Cr$ 42.00. por conta
da Verba 2 - Material 111 - Sua. 32 - Assi-
naturas. etc. - 13-03 - do vigente orçamen-
to do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio.

N.o 9.717 - À Delegacia Fiscal no Rio Gran-
de (1) Norte, concedendo o crédito de Cr$ ....
930.515,00, aberto para o Ministério da Via-
ção e Dbras Públicas. polo Decreto-lei núme-
ro 7.177„ de 19 de abril ultimo.

A Delegacia Fiscal em Santa Catarina:
N.° 9.727 - Concedendo o crédito de Cr$

700.000,00, para pagamento no corrente ano.
de salário-família a diaristas da Estrada de
Ferro Dona Teresa Cristina.

N o 9.728 - Concedendo o 2riUto de Cr$
2.800.00, para pagamento do inativo José
Francisco dos Santos.

OFICIOS DE 16-6-1915

N.° 9.770 - Ao Diretor da Recebedoria do
Distrito Federal, comunicando c:ito fica con-
cedido o crédito de Cr$ 150,00, para restitui-
ção a Pedro José Neto Teixeira.

N.o 9.779 - Ao Diretor da Divisão tio Pes-
soal do Ministério da Agricultura. comunican-
do que fica concedido o crédito de Cr$ 	
17.080,00. por conta da verba 1 Pessoal - Con-
signação II - Pessoal Extranumetaário - Sob-
consignação 06 - Diaristas - do vigente or-
çamento daquele Ministério.

ORDENS DE 16-6-.1915

NP 9.785 - À Delegacia Fiscal em Pernam-
buco, concedendo o crédito de Cr'$ 18.000.00,
por conta da verba 1 Pessoal - 	 -
consignação 23 - 'Olarias 40 - do vigente or-
çamento do Ministério da Viação e Obras Pn-
blicas.

NP 9.786 - À Delegacia Fiscal na Paraíba,
concedendo o crédito de Cr$ 29.000.00, por coo_
ta da verba 1 Pessoal - IV - Stil.mnsigna-
ção 23 - Diárias 40 - do vi gente orçamen-
to do Ministério da Viação e Obras Públicas.

NP 9.787 - À Delegaria Fiscal no Piauí,
concedendo o crédilo ch;Cr$ 7.000.00, por con-
ta da verba 1 Pessoal - IV - Subconsigna-
ção 23 - Diárias - 40 - do vi gent‘., orça-
mento do Ministério da Viaeão e Ob-as

9.789 - À Delegacia Fiscal cm Sáo
Paulo, concedendo crédito para pagamen:o do
inativo Pedro Orlando Freire Pln:o.

N.° 9.791 - À Delegacia Fisinl em Goiás,
concedendo o crédito de Cr$ 1.500.0f., por con-
ta da verba 1 Pessoal - IV - Subconsignação
22 - Ajuda de eths to 01-00 - íiiNigente or-
çamento do MinistéVio do Trabalho, Indástria
e Comércio.

N o 9.792 - À Delegacia Fiscal no Rio de
Janeiro, concedendo o crédito de Cr$ 773,00,
para pagamento da pensionista Lufza P into de
Abreu Lima.

Np 9.793 - À Delegacia Fiscal no Paraná,
concedendo o crédito de Cu'$ 4.500.00, por con-
ta da Verba 2 - Material - Consignação I --
Material Permanente - 21-03 - do x-igento
orç amen to cio Ministério da Agricuhura.

À Delegacia Fiscal na Bahia:
NP 9.781 - Concedendo o ccéd : to de CrS

11.000,00. par conta da Verba 1 Pessoal - IV
- Consignação 23 - Diárias - 40 -- do vi-
gente orçamento do Ministério da Vinca) e
Obras Públicas.

N.° 9.791 - Concedendo o crédito de Cr$ ..
29.850.00, por conta da Verba 1 - (10
vigente oreammito 11) Ministério da Trabalho,
Indústria e Comércio.

À Delegacia Fiscal ,no Espirilo Santo:

N.o 9.782 - Concedendo o crédito de Cr$
115.70, paia pagamento a "The Leopoldina
Itailway Caimpany Limited".

N.o 9.783 - Concedendo o credd i de Cr$ ...
37730. para pagamento a Dem,Sste tez. de Al-
meida thodri gnes, ajudante do testaraeiro, inte-
rino , da Alffinde ga de na nele Fsla-
do.

À Delegacia Fiscal no Ceará:
N.o 9.788 - Concedendo o crédito de Cr

63.000.00, por conta da Verba 1 Pesoal - IV
- Subeonsignacão 23 - Diárias P1 -- vi-
gente orçamento do Ministério dl Vi não e
Obras. Públicas.

Np 9 . 796 _ concedendo o crédito de Cr$, ..
1.200,00, por conta da Verba 1 Passoal - V
- Sobconsignação 27-03 - Salario-Familia
05-06 - do vigente orçamento Ir' Ministério.
do Trabalho, Indústria e Comercio.

Diretoria das Rendas Aduaneiras

EXPEDIENTE DO SR. Dirur:Ton

Dia 18 de junho de 1915

Processos despachados:

N.° 110.297-15 (Tes..) - Originado do aviso
11. 0 DEC/SEI/107/868. (01), de 23-5-15, do Mi-
nistério das Relações Exteriores. - Arqui-
ve-SP

N.o 1.708-15 (Tes.) - De lideras-se -do In-
terventor Federal do Estado de Silo Paulo. -
Ciente. Arquive-se.

N.° 67.656-45 (Tes.) - De interasse do M-
ien-imitir Federal no Estado do Rio de Janeiro.
-. Ordem n.o 9.805, cio 18-6-15, à Alfandega

do Rio de Janeiro.
N.o 88.317-15 (Tes.) - De interasse da Na-

vegação Itajaf Limitada.
- Ordena ri.° 9.870, cie 18-G-I5, à _Alfândega

do Rio de Janeiro.
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NP 80.576-'55 (Tes.) - De interesse da Ir-
mandade da Santa Casa , de Misericórdia de
Santos.

- Ordem n.o 9.871, de 18-6-45, h Alfeindega
de Santos.

N.° 23.327-55 (Tes.) - De interesse de
Quebracho - Brasil, S. A.

- Ordem nee 9.872, de 18-G-15, ao Admi-
nistrador da Mesa de Rendas Alfandegada de
Pôrto Murtinho.

NP 51.630-45 (Tes.) - De interesse da
Companhia Nacional de Cimento Portland. -
Comunique-se à Alfrindega do Rio de Janeiro.

N.° 100.335-45 (Tes.) - Originado do te-
legrama 11.0 149, de 16-5-45, do Administrador
ria Mesa de Rendas Alfandegada de Pôrto Mur-
Linho. - Responda ese de acôrdo com a infor-
mação e o parecer.

O parecer de que se trata, emitido pelo Chefe
da •a Subdiretoria, foi acorde com a infor-
mação do Escriturário da classe 7, do Q.S. -
Millon Rodrigues Dantas, a seguir transcrita:

"O Sr, Administrador da Mesa de Rendas de
Pôrto Miudinho, a fim de etender à consulta
que lhe foi dirigida pela Polícia daquela loca-
lidade, pede a esta D.R.A. para esclarecer a
quem cabe, se à Polícia ou ao Exército, dar
guarda ao edifidie onde se acha instalada
aquela repartição, em face do que estabelece
o § 2.° do art. 16 da N.C.L.A.111.11.

2. O dispositivo citado reza:
"Art. 16. O serviço externo das Alfândegas

compreende:
§ 2.0 A guarda e defesa dos edifícios que

estiverem sob a adminielração, inspeção e fis-
calização das Alfandegas".

:3. A meu ver, o dispositivo de que se trata
implica na existência na repartição de une
corpo de guardas para (esse serviço. E, uma
vez não seja a repartição dotada do ITICRITIo,

lei deixa de ser imperativa. donde sibmente
exigencias de caráter .ponderável é que indu-
ziriam a se proceder entendimentos com as or-
ganizações militares estranha.; para a obtenção
de fórça destinada a dar o serviço de guarda
íle que se trata.. E. Iii, tal serviço exige
ainda medidas que facilitam aos homens de-
eignados para a sua execução as rendições de
confórto necessário para tarefa trio penosa,
maxime nos quartos noternoe.

4. Quanto ao objeto da consulta. e de citar o
aviso n.° 175, de 5-10-31, deste Ministério ao
de Guerra, em que está esclarecido que cabe à
fórça federal dar guarda às repartições fe-
derais.

5. Ao mesmo tempo que opino seja por essa
forma  reepondida à presente indagação da Mesa
de Rendas de Pôrto elurtinho„julgo conveniente
que se recomende àquela reparticelo que só-
mente seja providenciado o estabelecimento de
tal serviço no caso de 'fundamentada e pre-
mente necessidade".

- Ordem n.o 9.8e6, de 1843-15, ao Adminis-
trador da Mesa de Rendas Alfandegadas de
Pôrto Mortinho.

N.o 110.297-45 (Tes.) - Ori g inado do aviso
n.o DEceSEW07/868. (01). de 29-5-15, do Mi-
nistério das Relações Exteriores. - Arqui-
ve-se

N.° 114.259-45 - Química Siron Ltda. -
Despacho: "Dirija-se, querendo, à Recebedoria
do Distrito Federal".

N.o 114.525-45 - Organização Henrique
Lago - Despacho: "Deferido, observadas as
prescrições estabelecidas na Circular ne e 50, de
18 de novembro de 1940".

N.° 115.201-45 - Cia. de Intercennbio Pan-
americina Cipan - Despacho: "Dirija-se, que-
rendo, à Recebedoria do Distrito Federal".

. Divisão do Imposto de Renda

Delegacia Regional do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR. DELEGADO
REGIONAL

-
Dia 19 de _junho de 1915

N. o 4.158-41 - 1. Muniz e.: Cia. - Despa-
cho. - Proceda-se aos lançamentos para os
exercícios financeiros de 1940 a 1914, como se
propõe a fie. 107, excluída. porém, a parcela
de Cr$ 90.960.00, no exercício financeiro de
1954, n5o tributável na forma da legislação em
vigor.

2 - Adicione-se aos suplementos que forem
apurados a multa de trinta por cento (30%)
cominada na: letra e do art. 115, do D. L.
5.814. de 23 de setembro de 1913, que pres-
creve:

de acôrdo com o parecer e cálculo minutado ae
fls. 23.

2 - Cancele-se, outrossim, a notificação dá
fls. 13, relativa à S.C.O.G., e expeça-se nova,
na base do cálculo retificado do impeisto su-
plementar,

N. 0 159.132-14 - Anais Casidino. Despe.-
cie) - Em fece do apurado, cancele-se a no-
tificação anterior - O - 131.927, de 1944 -
e expeça-se nova, enderençando-a para a rua
Araujo Pôrto Alegre, n.° 70, 5. 0 andar, sala,
n. o 513.

Caixa de Amortização
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR -

Dia 19 de junho de 1945

7.270-e5 -13anco do Brasil S.A. - Des-
pacho --Promovii em Juízo o motivo pelo qual
a mãe dos menores perdeu o pátrio poder.

N.° 4.101-45 - Deocleciano Carvalhais
Despacho - Paguem-se os juros devendo o re-
querente, no ato do pagamento apresentar pro-
curação com poderes para receber os juros do
2.0 semestre de 1914.

N.° 7.826-15 - Maria Jose Ribeiro, José Men-
dollen Chaves e Ccsário Coimbra - Despacho
- Paguem-se os juros.

N.o 7.518-15 - •orm Sgaraglia - Despache
- Paguem-se os juros, em cheque cruzado.

N.° 7.195-45 - Virgínia Diederichs - Des-
pacho - Paguem-se os juros.

N ee 7.353-15 - João de Abreu Campanário
e sua mulher D. Margarida da Silva Campaná-
rio - Deepacho - Cancele-se a nota da cau-
ção das apólices.

N.0 4.160-45 - Armando Emílio Monte dos
Santos Soares de Sá Campos Lopes - Despa-
cho - Elimine-se a menoridade.

N.° 7.211-15 - Gerson Ribeiro da Silva e
Maria Cafe, de Almeida - Despacho - Cum-
pra-se a escritura de desistência de usufruto,
de fls. 8-9, de acôrdo com o parecer, acrescen-
tando-se na proposta de transferência a nacio-
nalidade e estado civil de Gerson.

N.o 7 .487-45 - Armando Emílio Monte dos
Santos Soares de Sá Campos Lopes - Despa-
cho - Elimine-se a menoridade.

N.o 7.306-45 - Guilherme Lips da Cruz -4
Despacho - Certifique-se.

N.° 7.611-15 - Zely Bordagorry de Assunção
Osório - Despacho - Altere-se o estado civil.

N.° 6.729-45 - Orlando Garcia - Despacho
- Elimine-se a menoridade; quanto aos juros
informe a IP Seção.

NP 7.453-45 - Alexandre Date - corretor
- Despacho -e- Certifique-se.

N.° 7.301-45 - Guilherme Lips da Cruz -e
corretor - Despacha - certifique-se,

N.° 7.583-55 - 'Francisco Gonzaga Franco
- Despacho ____ cumpra-se o alvará e paguem-
se OS iliwa procuração
por haver cogano de citacão. (planto ao alvará,
na fls. 2.
N.° - .10:vph Bou-

gelet de Sousa - Despacho - Depo:s de de-
vidamente assinada, yd() Banco Mercantil da
Rio de Janeiro a petição de fls. 3. pode ser
cumprido o alvará, fazendo corrigir o reconhe-
cimento da firma da outorgante à fls. 2.

N.° 7.302-45 - José Benjamin Cerquelca
Despacho - Paguem-se os juros.

NP 7.533-45 - Pres i d en te da Caixa Econó-
mica Federal do Rio de Janeiro - Despacho -•
Cancele-se a nota da caução das apólices.

NP 7.469-45 - Zulmira Eudoxia Teodomira'.
dos Santos - Despacho - Cobre-se, com reva-
lidação, o selo na petição dc fls. 1.

N.° 7.552-45 - José Nascimento Araújo
corretor - Despacho -- Cumpra-se o alvará

N.o 7.421-45 - Diogenes Eugênio de Paiva
- Despacho - Cumpra-se o alvará e paguem-
se os juros.

N.° 7.761-45 - Luís Gonzaga Vieira de
Castro e outros"- Despacho - Cumpra-se o
alvará.

N.o 7.326-45 - Ernesto Moreira - Despa-
cho - Altere-se o estado civil e paguem-se os

Diretoria das Rendas Internas

EXPEDIENTE DO Srt. DIRETOR.

Dia 11 de junho de 1915

Processos despachados
N.0 113.888-45 - Jose Rodrignee - Des-

pacho: "À vista da informação e perecer da
2,4 Subdiretoria, indeferido".

Dia 13

N.° 73.509-55 - Toledo, Soares & Cia. Ltda.
Despacho: "De acôrtl °com o parecer da Pri-
meira Subdiretoria, indeferido".

NP 102.718-45 - Sindicato da Indústria do
Açúcar no Estado de são Paulo - Despacho:
"Dirija-se à Recebedoria Federal em São Paulo,
repartição competente para resolver a consul-
ta em primeira instancia".

"de 30% sare a totalidade ou diferen-
ça do impósto devido, se, intimado nos
termos do art. 78, sem se declinarenT os
elementos de cadastro,	 o	 contribuinte
prestar esclarecimentos satisfatórios ou,
pelo menos, declarar rendimentos iguais
aos conhecidos da repartição".
- Proceda-se, .outrossim, ao lançamento

para o exercício financeiro de 1939, com a tri-
butação do excesso de retiradas, na importãn-
cia de Cr$ 10.000,00.

N.° 11.581-38 - Manuel da Silva Leilão
(Espólio). Despacho - De aceerdo 'com o pa-
recer da Se. ler., defiro, ene parte, as recta-
mações de fís. 93 e 100, de Nair Leitão La-
port e Diaclice Leitão Queiroz, respectivamen-
te, para cancelar os lançamentos atinentes aos
exercícios de 1938 e 1941, e manter os refe-
rentes aos exercícios de 1936 e 1937.

N.o 16.767-41 - José 'saias de Noronha.
Despacho - De acôrdo com o parecer da Se.
[Ir., cancele-se o lançamento reclamado e
proceda-se, separadamente, lançamentos em
nome do requerente e de sua esposa, contor-
ne cálculo minutados a fls. 20 e 21.

N.° 17.092-43 - Joaquim Ferreira Fontes.
Despacho- De acôrdo com o parecer do Se-
nhor Chefe da Sc. Br., deixo de tomar conhe-
cimento do pedido de fls. 9, por ter sido apre-
sentado fora do prazo legal.

2 - Peossiga-se, pois, na cobrança do débi-
to como de lei.

N. o 20.053-43 Alizio Rocha Sousa. Des-
pacho. - De acôrdo com o parecer da Sc. [Ir.,
mantenho, por seus fundamentos legais, o lan-
çamento contestado.

2 - Prossiga-se, pois, na cobrança do Im-
pôsto devido, como de lei.

3 - Quanto à S.C.O.G., cancelem-se as no-
tificações de fls. 6 e 7, à vista do que cons-
ta do item XV da instrução de Serviço DG.
7, de 11 de maio de 1944 (transcrita a fls. 14
v.).

N. 0 21.788-43 - A. Rocha Mendes. Despa-
cho. - Retifique-se o lançamento suplemen-
tar reclamado, de acôrdo com o parecer e cál-
culo minutado a fls. 14.

NP 21.909-13 - Nunes Ferreira & Cia. Li-
mitada. Despacho - Retifique-se o lançamen-
to contestado, de acôrdo com os pareceres e
cálculo minutado a fls. 27.

- Conseqüentemente, retifique-se, tam-
bém, a cobrança relativa à. S.C.O.G. de que
trata a notificação de fls. 14.

N. o 22.959-43 - Silva Areal Se Cia. Despa-
cho - Retifique-se o lançamento reclamado, Ares,

c:
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N.o 7.629-15 - Guiornar Bastos Martins --
Despacho - Deve a requerente apresentar prè-
viarnente, documento que prove ler o Banco
Económico do Brasil concordado com a referida
solução.

N.o 6.116-15 - Alberto Santos Lima - Des-
pacho -

N. o 7.511-15 - Banco Mercantil do Itio de
:hneii o, por Elisa França liuguenin de Sousa

1.), , spachir - Pagnem-se os juros.
N.o - fijanira Marques de Olivei-

ra Itotelhc, - Despacho.- Altere-se o estado
civil para "viúva".

N. o 7..668-15 - Alfredo Gaslão •I0 Villernor
Amaral Filho - corretor - Despacho - Cer-
tifique-se.

N.o 7.437-15 - Mário Pereira - Despacho
Deacho - Paguem-se os juros.

• N.o 7.151-15 - Carlos de • Ereilas Lima --
• - Paguem-se os juros.	 -

N.o 7.281-15	 Jaci de Almeida 'Magalhães
Despacho - Paguem os juros•••N.0 7.286-15 - Aida. Magalhães Bifone -

• Despacho - Paguem-se os juros,
• N.o 7.288-15 - Homero de Almeida Maga-

- Despacho	 Paguem-se os juros.
N.o 7.809-45	 LaiS Pedreira de Freitas -

Despacho - Elimine-se a menoridade. 	 -
N.o 7.511-15 - Domingos Monteiro Abelha

- Despacho-- Paguem-se os juros.

- Primeiro Conselho de Contribuintes
EXPEDIENTE DO Stl. -PRESIDEN"E

Dia 15 de junho de 1915

Requerimentos despachados:
IleriMia P. Rocha Lagoa - S. C. 117.920.

A-96. - Pedindo os favores do Decreto-lei
n. o 7.576, de 22 de maio de 1915. - "Faça a

prova a que se refere o item II, da Circular	 Mendoina & Meneses - S. C. 112.301-1-32
- Idem. - "Intime-se preliminarmente on.9 23, de 31-5-15".	 •

Irmãos Moura Limitada	 5.	 118.819, rtmuerente a aprovar a qualidade em que re-
1-97. - Idem, idem.	 quereu".

P. Pereira da Silva l5; Companhia Limitada.Irmãos • Ari - S. C. 117.821-1-98. - Idem.
dem - C. 115.162-A-15. - Idem. - "Faça a

.1. M. Gomes & Moreira Ltda. - 	 C. prova a que se i.erere o item Il, da Circularnú-
mero 117.791-1-90. - Idem, idem. 	 n.° 23, de 31-5-45".

Tos Salim & Companhia - S. C. 118.077, 	 Companhia Siderúrgica B. Mineira - S. C.;é	 . 116.097-A-50.	 Idem, idem.3-100. -	 idem.
José Salim & Companhia - S. C .118.078, Companhia Siderúrgica TI. Mineira - S. C.

A-101. - Idem iem 116.092-1-51. - Idem, idem., h.
Paul J. Christoph Co. - S. C. 118903, 	 Companhia Siderúrgica B. Mineira - S. C.

1-102.	 Idem. idem	 116.091-1-52. - Idem, idem.. Companhia Sich3rúrgica B. Mineira - S. C.Pararnowtt FUI-11s S. A. Inc. - S. C. mi- 116,093-1-53. - Idem, idem.mero 118.055-A-103. - Idem, idem. Companhia Siderúrgica It. Mineira	 S. C.Standard Electrica S. A. - S. C.-1 17;719-A,
116.005-A-51. - Idem; idem.106. - Idem, idem. Companhia Siderúrg i ca B. Mineira - S. C.Transportes Irmãos Fernandes & Companhia

Limitada .- S. C. Re f. 7.570-9-107. - Idem, 116•089 - A -55. - Idem idem.
idem. 'Companhia Siderúrgica B. Mineira - S. C.

A. Ali -.	 _p pm . Qu iuncos	 116.091-A-56. - Idem, idem.
S. C. 119.121-A-110. Companhia Siderúrgica ri. Mineira	 S. C.Idem, idem.-

Companhia Telefónica Brasileira - S. C. 116.096-A-57. - Idem, idem.
120.069-1-112. - Idem, idem. Companhia Siderúrgica B. Mineira -- S. C.„ 
. Ford Motor Company Exports - S. C. ni1- " 6.090 -1-58. ""'-' Idem, idem.
mero 110.869-A-113. 	 Idem, idem.	 8. Wull - S. C. 117.169-1-79. -- Idem,

Jaime Pereira das Neves - S. C. 19.113-A, idem.
115. - Idem, idem	 Nahum Rabay & Companhia - S. C. 117.821,.

Machnuck & Bridi - S. C. 119.772-A-116. A-81. .-. Idem, idem.
- Idem, idem. Ingersoll-Rand (Máquinas) S. A.	 S. C.- 117.Panificadora • Guanabara T.imitada - S. C. 	 868-A-85. - Idem, idem.	 -

Jorge Jockyniann	 S. C. 117.822-A-8G.Ref. 7.651-1-117. - Idem, idem. Idem. idem.
Dia 16	 Jorge da Silva Prado - 5. C. 117.803-1-87

- Idem, idem.
B. Gonçalves & Companhia Limitada --S. C.

	

Requerimentos despachados:	 118.921-1-92. - Idem. idem.
Prista & Companhia S. C. 107.039-1-10 - 	 Casemiro Queiroz - S. C. 117.912-1-95.

Pedindo os favores outorgados e ruo Decreto- - Idem, idem.
lei . n.0 7.576, de 22 de maio de 1915. - "Faça	 II Klingmann & Kirchbaum. - S. C. nu.
a prova a que se refere o item 1 E, da Circular mero 119.812-A-111. - Idem, idem. .
n.° 23, o.le 21-5-10. 	 José da Rocha Baptista.

•S'~~:~-~4~"...~•!"4,5-5n •:.~~.^"•3~40~5000~~0.011~.~3sr1

R,	 1' IMEIRA CONFERÊNCIA DE DESEMBANAGORES
(Realizada no Rio de Janeiro, de 19 a 29 de julho de 1943,

ANADS
•

PREÇO: Cr$ 40)00

A- VENDA:

Seção de- Vendas: Av. Rodrigues Alves,

Agência L Palácio da Fazenda
Agência IL Prerório

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reemb6lso Postal.I	 -
0011411~§4~~~~0.~e3~1~	 ~~400~00~~4003100000~040~~•4



• ..SOWislèhé.ia • •........

• • ...... " 'Despesas

	

Rancho	..........	 ' •	 • Dlrergas •

cn$

0,30
0,30
0,30
0,30
0,30
0,30
0,30
0,30
0,30
0,30
0,30

en$

5,70

5,60
5,70
5,70

5,60'
5,10
5,60
5,60
5,70
5,60
5,50

5,10
5,2°-
5,10

5,20
5,10
5,10
5,10
5,10
5,10
5,10
5,10
5,10
5,10
5,10
5,00

3
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MINISTÉRIO DA GUERRA
Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de junho de 1915
Avisos:

N.° 1.557 - Aprovo as tabelas gerais, que a êsle acompanham, para fixação dos valores das rações de etapa e et 1':.:agela a vigl-
rareai durante o segundo semestre do corrente ano.

7.'abe/a Geral de fixaçáo das ralares das rações, de etapas, a rtiorar no 2.° semestre de 1915, de ardo com, o disposto no art. 99 do P.E.S.:11„

C_1

. Qua'ntilálivo de

Valor total

...

Número
de.	 GU•ARNI(lõES

ordem

31.
	 ca$ .

4.90
4.90
4.30
4,90

Distrito Federal 	
Niterói 	

3	 Petrópolis 	
4	 Demais guarnições 	

,Cti$ 	

0,80
0,80
'0,00
0,70

co$

0,30
0,30
0,30
0,30

en$

5,10
5,10

5,30

5

8.•

2.a R. M.

•Duque de Caxias 	
Itapetininga 	
Itú 	
Jundiá 	
São Vicente 	
São Paulo 	
Démai.s guarnições 	

cri$

0,90
0.50
0,50
0,60

'0,00	 • 
•0,90
070 	

ais

0,30
0,30
0,30

. 0.30
0,30
0;30
0,30

ett$

5,10
5,00
5.00
5,10 -
5,40
5.40
5,20

/420
/1,20
4,20
4,20

" • •	 4,20'
4,2V
4,20

3.a it. M, en$

12	 Alegrete 	
13	 Ilag45 • 	

D. Pedra.° 	
15	 Itaqui 	
16 .	 Jaguarão 	
17	 Livramento 	
18	 Pelotas 	
19	 Pêrto Alegre 	
20	 Rio Grande 	
21 .	 Santa Alaria 	
22 •	 São Borja 	
23	 São Gabriel 	
21	 Silo Leopoldo 	
25	 Uruguaiana 	
26	 Demais guarniçõe	 s

4.20
4,90

• 4,20' '
4;20
4;20 •
4,20
4,20
4,20
4,20
4,20
4,20
4,20
4,20
4.20
4,20

0,60	 0,30
0,70	 0,30

• 0,60. •	 .0,20 •
.. 0;70 . •	 . 0,30

•• 0,60	 0,30
0,60'	 0,30
0,60	 0,30
0,60	 0,30
0,60	 0,30
.0,60	 0,30

• 0,60 .	 0,30
0,60	 0,30
0,60	 0,30

- 0;60 •	 0,30
0,50	 em)

ca$4.a R. M.

	4,60 	 . 0,80

	

4,60	 0,70

	

4,60	 0,80

	

4,60	 0,8a
- • -4,60 • •	 0,70

	

4,60	 0,70

	

4,60	 0,70

	

4,60	 0,70

	

4,60	 43,80

	

4,60	 0,70

	

4,60	 0,60

27	 Benfica 	
28	 Belo Horizonte 	
29	 Itajubá 	
30	 Juiz de Fora 	
31	 Piratininga 	
32	 Pouso Alegre 	

Santos Diunonl 	
31	 Silo João Dei Rei 	
35	 •r'ês• Corações 	

Vitória 	
37	 Demais guarnierms
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Quantitativo da

Nilmero
tio

ornem
-G/T ARNIÇOES

Subsistência Itancho
Despesas

Diversas

N'alot; total

'11*

3.a R. 3/•
en$ ca$

•

28 1 Blumenau 	 4,80 0,66 0,30 •5,70
39 Castro 	 4,80 0,60 0,30 5,70
40 Curitiba	 	 4,80 0,00 0,30 5,70
11 Florianópolis	 	 4,80 0,60 0,30 5.70
42 Fdz do Iguaçú 	 5,00 0,70 0,30 6,00
.43 Imbituba 	 4,80 0,50 0,30 5,60
44 Lapa 	 4,80 0,50 0,30 5,50
45 Ponta Grossa 4,80 0,60 0,30 5,70
46 Palmas 	 4.80 0,00 0,30 5,70
47 Paranaguá 	 4,80 0,50 0,30 5,60
48 São Francisco do Sul 	 4,80 0,60 0,30 5,70
49 Demais guarnições 	 4,80 0,40 0,30 5,50

6.a R. 31.

50 Aracajú 5,60 0,90 0,30 0,20
Salvador 	 5,00 0,80 0,30 6,10

52 Demais guarnições 	 5,00 0,70 0,30 ,00

•	 „..1
7.5 R. M. crt$ ca$ CR$ crt$

53 Campina Grande 	 fint•lb • • •• 5,40 0,70 0,30 6,40
54 Camará 	   5,40 1,00 0,30 6,70
55 Fernando Noronha 	   5,40 1,50 0,30 7,20
56 Natal 	 5,40 1,20 0,30 6,90
57 Demais guarnições 	 ..... 5,40 0,80 0,30 6,50

8.5 It. 31.. eit$ cn.$ en$ 1ca6

58 Belém 	   ••••••• nria••es ***** 500 1,40 0,30 7,31)

60
Bragança 	
Manaus 	

nh, 	 5,60
5,60

1,20
1,30

0,30
0,30

7,10
7,20

61 Demais guarnições 	 5,60 1,70 0,30 7,60

9.a R. N. cn$ CR1t cn$ ev;

Bela Vista 	 	 ***** 4,50 0,70 0,30 5,50
63 Corumbá 	 4,50 0,80 0,30 5,60

61 Cuiabá	 	  	 4,50 0,80 0,30 5,110
65 Põrto Murtinho 	 • 4,50 0,90 0,30 5,70
66 Três Lagoas 	 4,50 0,80 0,30 5,130
07 Demais guarnições 	 4,50 0,60 0,30 5,10

TOudiS as guarnicões 	

CR$

1,00

na,

0,305,20 6 50

10.a It. 31. em;
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,,...Diversos Estabelecimentos:

Colgo Militar 	
Escola Militar de Rezende 	
Escola Preparatória de Fortaleza 	  	  •
Escola Preparatória de Pin g o Alegre 	
Escola Preparatória de São Paulo 	
Hospital Central do Exército 	
Hospital Militar de Silo Paulo 	
Hospital Militar de Piirlo Alegre 	
Demais Ho-pitais Militares da 3 a 11  NI 

Hospital Militar de Juiz de Fora 	

c.n$

'6.69
8.10
7.80
7.7)(1
7.20
7.00
(1,20
0.99
6,00
6,20

(19
70

72

75
76
77
78

Número
de

ordem
Valor total (Cr)

c.a $
6.011

0.80
7.00
6.80
7.90
0.40
7 50
7.50

7,80 .

Demais hospitais Militares da 1. a R. M	
Hospital Militar de Curitiba 	
Demais Hospitais Militares da 5• a II
Hospital Militar da 6. a R. M 

Hospital Militar de Recife 	
Dignai ,: Hospitais Militares da 7.a R. M. 	
Hospital Militar da 8. a R. M 	
Hospital Militar da 9.8 Ii. M. 	
hospital Militar da 10.8 R. M 	
Hospital Militar de Fernanda Nor.-olha 	
Hospital do Convalescentes. de Campo Belo 	
Sanatório Militar de Itatiaia 	

79
80
81
82
R3
81
85
80
87
88

90

'.I)itersos	 Estabolecinieptfis

Observações:

— As etapas fixadas para Os Estabelecimentos Hospita'.(res e de
Ensino se destinam, exeltwivamente, aos hospitalizados e alunos.

1I — Os quantitativos de subsistênc ia atenderão a ((Mas as des-
pesas de tra y porte. armazenamento, conservação e outras iner.ntes no
funcionamento dos Estabelecimentos de Subsistência, com exceção dos
transportes ferroviários. marítimos e fluviais que correrão por conta
da respectiva dotaçrio própria oreamentaria.

Tabela geral de fixar:do dos calores das rações de forragem a 14gornr

111 — Na fixação dos quantitativos de subsistência - foi 1 ,..valia em
conta a percentagem de três por cento (3%) a que se referem as
posições do art. 12 das Instruções para o funcionamento da :.‘ubdiee-
toda de Subsistência do Exército, aprovadas pela portaria Inie:st,rial
nP 6.051, de 12-2-11, alterada por despacho ministerial de 3-11-11,
publicado no Diário Oficial de 7-12-11.

IV — Os quantitativos de subsistência devidos aos E. S. M. serão
pagos pelos E. F. 11. por semestre adiantado, devendo, entre'ar,to, as
prestações de contas ser feitas por trimestre..

•.	 .
2.° semestre de 1955, de acórdo com o disposto mo art. 99 do 11.C.R.M.q.

RAÇÜES EM

ARGOLA
	

1N sTr.N.o.k

Quantitativo de

Valor da	 Quantitativo

Subsistência
Despesas

Verdejo
Diversas

ração	 ánico

1 6 11. M.

1	 Macaé. 	
2	 5ãoGonçalo 	 .• •
3	 I Demais guarnições 	

2.a R. Al.

Lorena 	
São Paulo 	
Demais guarnições 	

4,10
4./0
4.10

0.60
1.20
0,8,1

0,10
0.10
0,10

4,80
5,40
5,00

(),6a
0.60
0,60

4.00
4.00
4.00

1.00
1.00
0,60

0,10
0,10
0,10

5,10
5,10
4,70

0,60
0,30
0,60

Número

de	 GUARNICõES

ordem
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Número

de. GU-ARNIÇõES
1

I

RAÇÕES EM
' 

4

I

ARGOLA	 1

,

INVERN‘DA

Quantitativo de
ordem Valor da	 l

'
Quantit.t.vo

. Despesas ração únin
Subsistência Verdejo

• Diverps i

3.a B. M.
§

cit$ cit$.. cn$ eu, en$

7 Cachoeira 	 4.00 0,80 0,10 •,90 0,60
8 Caxias 	 4,00 0,90 0,10 •	 5,00 0,63
9 D. Pedrito 	 4,00 1,00 0;10 5,10 .	 0.60

10 ijUir	 	 4,00 1,00 0,10 5.10 0,60
11 Jaguarão 	 4,00 0,80 0,10 4,90 0,60
12 Livramento	 	 . 4,00 0.80 0,10 4,90 0,00
13 Pôrto Alegre 	 -	 4,00 0,80 0,10 4,90 0,60
11 Santa	 Maria	 	 4,00 0,80 0,10 4,90 0.60
15 Demais guarnições 	 4,00 0,70 0,10 4,80 0,60

---
.	 .

4.8 R. M. CR$ en$ ca$ CR$ cat$

10 Denfica 	 4;20 0,80 0,10 5,10 0,60
17 Belo Horizonte 	 4,20 1,00 0,10 5,30 0,60
18 Juiz de Fora 	 e.... •	 4,20 0,80 0,10 5,10 0,60
19 Demais guarnições 	 4,20 0,50 0,10 4,80 0,60

5.a R. M. cax$ CR$ cn$ en$ cr$

•
20 Illtimenati	 	 . 3,60 1,00 0,10 4,70 0,60
21 Curitiba	 	 . 3,60 0,80 0,10 4,50 0.60
o...., Itajaí	 	 . 3,60 0,80 0,10 4,50 0.60
23 Joinvile	 	 . 3,60 0,70 0,10	 ' 4,10 0,60
21 Palmas	 	 3,60 0.70 0,10 4,40 0,50
25 Paranaguá 	 3,60	 . 0,80 0,10 4,50 0.60
26 Demais guarnições 	 3,60 0,10 0,10 4,10 0,60

6.a R. M. CR$ eit$ CR$ CR$ cii.$

27 Aracajú	 	 ..--. 4 RO.	 .. 0,80 0,10 5,70 0,60
28 Feira Santana 	 4,80 0,80 0,10 5,70 0,60
29 llhéos	 	 4,80 0.80 0,10 5.70 0,60
30 Demais guarnições 	 4,80 0,60 0,10 5,50 0,6C

Quantitativo de

Número
de

ordem
GUARNIÇÕES

Valor da

ração

QuanWativo

únicoD'espe.sas
Subsistência Verdejo

Diversas

I
I	 7.a R.	 M. cri $ eit$ C11$ cito cir.1
I

31 Campina Grande 	1 4.20 0.80 0,10 5.10 0.60
32 Garanhuns 	 .4,20 0.90 0.10 5.20 0,66
9.1 João Pessõa, 	 4,20 0,00 0,10 5,20 0,60
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Número
de GUARNIÇÕES

Ounnlitativ0 de

Valor da

1

Quantitativ0

ordem Desp. esa.s ração	 ún
Subsistência	 Verdejo

Diversas

crisf	 00$ tin$ en$ cii	 $
2 ,1 Natal 	 4.20	 1.40 0,10 5,70 0,00
35 Recife	 	 4.20	 0,90 (1,10 5,20 0,00
36 Demais guarnições 	 1.20 0,60 0,10 4,90 0,00

8.a R. cri$ t;n8 c:R$ ca$ ctt$

37	 Vidas guarnições 	 1,50	 0,80 0,10 5,10 0,é0

9.a R.	 3!. nit$ cri8 cot 8 cit$

Aquidanana	 	   4.70 0,80 0,10 5,60 0,".0
Bela Vista	 	 4,70 0.80 0,10 5,60 0.60

40 Campo Grande 	 4,70 1,40 0,10 6,20 0,e0
41 Coimbra 	 1,70 0,80 0,10 5.60 0,60
42 Corumbá 	 4,70 0.80 0.10 5.60 0,60
43 Cuiabá 	 4,70 0.70 0,10 5.50 0,60

1 Ponta Porã 	 11.70 0.80 0.10 5.60 0,60
Demais guarnições 	 4,70 0,60 0,10 5 40 0,60

10.a R. M. crt8 cri$ cn$ cal; coS

40 Fortaleza	 	 4.50 0,90 0,10 5,50 0.60
47 Teresina 	 4,50 0.80 0,1() 5,10 0,60
48 Demais guarnições 	 4,50 0,60 0,11) 5,20 0,60

Observações:
I - As unidades sediadas nas 1.a, 6.a, 7•a, 8.a e 10.a Regiões Mili-

tares, bem como os Estabelecimentos de Ensino, os quartéis gene..,,is,
as unidades rodoviárias e as estacionadas nas sedes das dentais Re-
giões, manterão todos os seus animais argolados.

- A sediados nas demais Regiões (2a, 3.a, 4.a. 5.a e 9',) man-
terão em argola os animais constantes dos respectivos quadros de
efetivos, nas •roporções abaixo especificadas, considerando os restan-
(es em invernada:

a) para as unidades com efetivo orçamentário: 2/3 da m=o;
b) para as unidades com efetivo tipo: 3/1 do mesmo;
rs ) para as unidades com efetivo de guerra: todos os animai:.
III - As unidades cujo efetivo fixado for igual ou inferior a 60,

manterão em argola até 40 animais, e os restantes em invernada.
IV - As unidades que não tenham efetivos fixadas nos repectivos

quadros, observarão as normas aqui estipuladas, tomando por base
os efetivos realmentes existentes.

V - Os bovinos, por acaso existentes . no efetivo das unidades, não

serão computados no dividendo para determinação do número do ani-
mais argolados e invernados, sendo, entretanto, contemplado.s, com o
valor do quantitativo dos animais em invernada.

VI - Os quantitativos de subsistência atenderão a lódas as des-
pesas do transporte, armazenamento, conservação e entras inerentes
ao funcionamento dos Estabelecimento de Subsistência, com exceção
dos transportes ferroviários, marítimos o fluviais que coreerão por
conta da respectiva dotação própria orçamentária.

VII - Na fixação dos quantitativos de subsistência foi !evada cm
consideração a percentagem de 3% a que se referem as distordçõfi; (In
art. 12 das Instruções para o funcionamento da Subdiretot. ia de
Subsistência do Exército, aprovadas pela Portaria Ministerial :Mine-
ro 6.051, de 12-2-941, alterado por despacho ministerial de 3-11-911,
publicado no Diário Oficial de 7-12-41.

VIII - Os quantitativos de forragem distribuídos aos E. S. 3ff..,
na respectiva tabela (modêlo 59 do ft.E.S.M.), serão pagos pelos
E. E. II. por semestre adiantado, devendo, entretanto, as prestações
de contas ser feitas por trimcstre.

C•DIG PENAL PililLJ
Decreto-lei n. 6.227 de 1944

com
ÍNDICE ALFABÉTICO E REMISSIVO

PREÇO: CR$ 5,00

A VENDA :
.Seção de Vendas : Av. Rodrigues Alves, 11

Agência 1: Ministério da Fazenda
Agência 11: Pretório

ATENI5E-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL
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Dia 2.0 de junho de 1915

\o dia 19 de junho de 1915:

N 1.576 - Aprovo o toque de corneta para
i : niflades do Manutenção, de conformidade

caio a iodarão musical anexa. f...sse toque de--
vorá !a o . procedido do sinal correspondente ao
escalão: companhia ou batalhão.

N,° 1.5t-at - Aos Oficiais e praças da E.E.B.
4111e regreain ao Brasil, isoladamente ou não,

11W1 pCd0( .10 de férias, na forma do
(liso( sio no Aviso 11. 0 1.252 de 7 de maio úl-
linha a ser gosado antes do prazo de transito
a quepor ventura tiverem direito. A disposi-
aa1.) avima é extensiva aos militares que já
tenham regressado e se encontrem em ti-Asi-
lo. caso que n ,ste será interrompido, para
teaminacão após a conclusão das féria.

EX' mo.	 Miniatro da Fazenda solici-
!and ) oa seguintes pagamentr.a:

N.o 1.577-686 - Cr$ 9.0'15,20 a D. Joana
;Batida da Fontoura, pela Delegacia Fiscal do
ltio Grande do Sul;

N. 0 1.578-687 - <-:r8 :1.645,20 a D. Maria
'do Carmo Ainorim de Macedo - pela Delega-

a Fiscal de Pernambuco:
N. o 1.579-688 - Cr8 2.109,10 ao Capitão

Jo5d. Moreno do Brasil Pombo - pela Delega-
cia Fiscal do Paraná.

E feita, por necessidade do serviço, a seguin-
te movimentação de Oficiais:

Exoneração:
Po Capitão da Arma de Infantaria Francisco

llumberto Ferreira Eleri das funções de Aju-
dante _de Ordens do General de Divisão Fran-
cisco José da Silva Júnior.

Transferência :
Fios Capitães da Arma de Engenharia: - Ro-

berao Ulh4a Cavalcanti do 1.0 Batalhão Ferro-
a-júri° (Bento Gonçalves) para a 1•a Companhia
Independente de Transmissões (Curitiba); -
"Nalihn Restum da Fábrica de Material de
Transmissões (Capital Federal) para o Servi-
ço de, Transmissões da 7.a Região Militar;

Dos Capitães da Arma de Cavalaria: -.Luís
Rodrigues Maia, do Quadro Suplementar Ge-
ral para o Quadro Ordinário, sendo ' classifica-
do no 12_0 Regimento de Cavalaria Independen-
te (Bagé)a -João Jacobus Pelegrini, do 2.° R.
M.M. (Pôrto Alegre) e Faliste dos Santos Mar-
tins, do C.R.P. da F.E.B., ambos para o 2.0.

- Rafael Zipin, do S.M.M.
da 3.a Região Militar para o Depósito M.M.

mesma Região e Manuel Freitas Ribeiro, do
2.0 R.M.M. (Pôrto Alegre) para o S.M.M-.
:também da 3.a Região Militar.

Nomeação:
Do 2.0 Tenente da Reserva de 1.a. ClasSe, Arma

rio ,Engenharia, Carlos Loureiro Para servir na
Diretoria de Transmissões, percebendo a. grati-
ficação prevista no Aviso n.0 '3.707 de O de d e -
zen bro de 1911.

PORTARIA3

Dia 20 de junho de 1915

N.° 8.400 - O Ministro de Estado resolve
nomear, por necessidade do serviço, Fiscal Ad-
rninistrative da Diretoria de Moto Mecaniza-
çi.0 o Major da Arma de Cavalaria João Fer-
nandes de Albuquerque.

N.° 8.402 - O Ministro de Estado, resolve li-
ia eaciar do serviço ativo do Exército os seguiu-
tas oficiais:

Do Exército de 2.a Linha - Médicos - Ma-
Jeres Drs. Ernani Faria Alves, Alípio Correia
Neto; 1.0 Tenentes Drs. José Simplício de Aze-
wilo Pio. Herberto de Brito Lira, Milton Wein-
berger, Mário Duarte Monteiro, Valdernar Rosa
dos Santos, Artur Marcondes de -Siqueira.-

Da Reserva de 2.a Classe - Médicos - Ma-
jor Dr, Alfredo Alberto Pereira Monteiro; 2.0s
Tenentes Drs. Mário da Costa- e Silva, José Cân-
dido Amado, José Monteiro, Henrique Manuel
Assunção Rupp, Pedro da Cunha Júnior, Mon-
co Taylor da Cunha e Melo, Mansur Taufie, Al-
varo da Silva Vieira, Paulo Bentes de Carva-
lho, Florival Alves Seraine; - Da Arma de
Artilharia - José Francisco Pombo do-Ama-
Iral, Paulo Sérgio Magalhães Macedo. rafael Gal-
'cão júnior, Aspirante a Oficial Carlos Caeta-

no do Rosário; Da Arma de Infantaria - 2.0
Tenente Osvaldo Feital Júnior; - Da Arma de
Cavalaria - 2.0 Tenente Hélio Pederneiras
Taulois.

Aicidea da Silva. Alvino de Alencar, Alvaro
de Castro, :\n(:), ;10 Eaustino Filho, Antônio
Gaivão de Sitene, Banedito Agostinho, Benedito
Garcia, Benedito Gonçalves de Melo, Benedito
José Rudrigue s, Benedito Rosa, Benevenuto Ma-
galhães Filho, Cristovam Cunha, Dogmar da
Costa Ribeiro, Geraldo Gonçalves, Geraldo de
Oliveira. Germano Justino Pereira, Inácio Bar-
bosa. Jorge Rodrigues da Silva, João Barbosa
de Oliveira, José Benedito dos Santos UI, José
Ferreira Li`1110S. José Lopes, da Silva. José
Marcondes Itomeiro.Joé Ramos H. José Sátiro
dos Saatos„losé Tomaz dos Santos. Juvenal
f:havy, Luiz Cavalheiro, Manuel Messias dos
santos. Marcinio de Matos. Reinaldo Gerimirno,
Sebastião Sudário, Silvio Bernardo Vieira, ex-
Iraill1111CráPillS, 1 n PilindU pagamento de salário

- Reconheç,o as dividas.
Afonso Wedeekim Stalsemidt, ex-cabo rádio-

telegrafista, pedindo pagamento de diárias '. -
Deferido de acôrdo com o item II da informa-
ção da S. li. M. G.

Almenon Mugira, 3. 0 Sargento, pedindo pa-
gamento de diárias. - Deferido.

Aluízio Rodrigues do Nascimento, 2. 0 Sar-
gento RT-3, pedindo pagamento de diárias. -
Deferido.

Alvaro Carlos da Costa, 3.° Sargento, pedindo
pagamento de diárias. - Deferido.

António Alves Fagundes, 2.° Sargento, pe-
dindo pagamento de vencimentos. - Deferido,
de acórdo com a informação da S. G. M. G.

Antônio Barleta, 2.° -Sargento, pedindo paga-
mento de ajuda de custa. - Deferido.

António Bassedas Martins, Cabo, pedindo pa-
gamento de diárias. - Deferido.

Antônio Rodrigues Ndo, 3.° Sargento rádio-
4 -elegra f is ta, pedindo pagamento de diárias

pro -labore. - Deferido.
Adalgisa Sousa e Silva, pedindo' que seja

averbada na ficha de seu filho Cabo Siava'
Sousa e Silva, da FEB, o desconto d-e Cr$ ....
11 .0,00, para pagamento de aluguel da casa, a
partir do mês de abril. - Deferido.

Argemiro Correia Dantas, 2.° Sargento re-
formado e asilado, pedindo - por intermédio
de sua esposa - que lhe' seja permitido contri-
buir para o montepio militar. - Arquive-se.

-Aristarco Pessoa Cavalcante de Albuquerque;
General da Reserva de 1.a classe, solicitando
que lhe sejam concedidas as vantagens do De-
creto-lei n.9 5.975 de 10-XI-43. - Indeferido
em conformidade • cem o parecer do Conselho
de. Segurança Nacional, aprovado pelo Presi-
dente da República.

Belarmino Alves Camera, 1.0 Sargento rádio-
telegrafista, pedindo Pagamento de diárias. -
Deferido.

Benedito Firmino do Prado, João Gifoni Fi-
lho, José Bento, José da Encarnação. artífices,
pedinde'pagarfiente dé salário . família.' - Re-
conheço as dividas.

Caetano- Ramos Barbosa, 2.° Tenente I. E.
da , Reserva de 2.a classe, pedindo pagamento
de vencimentos, por exercícios findos. - De-
ferido.

Domingos Vieira Teles, cabo pedindo paga-
mento de diferença de vencimentos. - Defe-
rido.

Elesbão Vieira de Albuquerque, 2. 0 Sargento
asilado, pedindo abono de etapa de família. -
Indeferido, par falta de amparo legal.

Emílio Bosak, 3.° Sargento convocado, pe-
dindo pagamento de diferença de vencimentos.
- Deferido.

Cumercindo Guimarães de Almeida, 3. 0 Sar-
gento, pedindo pagamento de diárias, por exer-
cícios findos. - Deferido.

Galdino Martins Samuel, 3.° Sargento RT-4,
pedindo pagamento de diárias. - Deferido.

Heitor Carlini, 3.0 Sargento RT-4, pedindo
pagamento de diárias, par exercícios findas.
- Deferido.

Heitor de MeIo Machado, 1.0 Tenente, pedindo
Pagamento cLy diferença do NNencitnentos. -
Deferido de acórdo com o item Hl, da infor-
mação da S. O.

Hildebrando Campos, Cabo, pedindo paga-
mento da quia-ntiL, de Cr$ 357.60. •- Deferido.

Idalino Guarani, 2.° Tenente R-1. pedinda
pagamento de ajuda de custo. - Deferido.

Merinas° PcIreni (dois reqtferimentos), 3.°
Sargento TIT-1„ pedindo pagamento de diáaias.
- Deferido.

João Bandeira de Moura, 3. 0 Sargento Ve-
terinário asilado, pedindo que lhe seja reco-
nhecido direito à parcepção de uma etapa des-
tinada a sua esposa. Indeferido por falta
de amparo legal.

João Benevides Canela. 2. 0 Tenente da Re-
serva, pedindo pagarn€oto de etapas de ali-
mentação. - Indeferido.

João da Cruz, :v.t.° Sargento RT-4, pedindo pa-
gamento de diárias, - Deferido.

João Redulgnes de Meles, Cabo, pedindo pa-
ga,ntooento de diferença de vencimentos. - Defe-ri

. José Pereira de Sousa. 2. 0 Sargento asilado,
pedindo pagamento de etapas de família.--
Reconheço a divida.

Nclson Teixeira de Faria, Major, pedindo
três meses de licença para tratamento de saúde
de sua genitora. - Concedo 3 (três meses a
contar de 154-1945.

Norival Crispim de Castro e Misael de Car-
valho, serventes, pediracit pagamento de salário
família. - Reconheço as dividas.

Osvaldo Teixeira de Sousa, Cabo, pedindo
-pagamento de diárias, par exerc:cios findos.
- Deferido.

RETIFICAÇ.,10

A alínea d do art. 4.° das "Instruções para
organização e funcionamento dos Serviços do
Intendência Regional, baixadas de acórdo com
o art. 23 do Decreto n.0 12.102, de 25 de março
de 1913" e aprovadas por Portaria número
8.296, de 18 de maio de 1945, passa a ter a se-
guinte redação:

"d) um 1.° Sargento, 2 segundos, 2 terceiros,
1 cabo e 3 saldados, todos com conhecimentos

dactilografia e contabilidade, recrutados
dentro do efetivo regional".

Ficam assim, retificadas as mencenadas
"Instruções" na alínea acima, publicrda no
Didrio Oficial de 2-1 de maio findo, à pág. 9.023
2.a coluna.

Diretoria do Ensino
do Exército

Por esta Diretoria:

Ivan Silva Coelho, 3.0 Sargento, do 2.° B.
C. C./D. M. M., pedindo matrícula no Curso
de Educação Física do Exército. - Arqui-
ve-se. O presente requerimento deu entrada
nesta Diretoria fora da época. O Curso de Mo-
nitores já está em funcionamento desde 15 do
corrente. Em 31-5-45.

Requerimento em que a Exma. Sra. D. Maria
Teixeira Campos de Sá solicita, por certidão
e para fins de instruir uma petição de me-
lhoria de pensão, o tempo de serviço prestado
pelo seu falecido espôo, Tenente-Coranel ho-
norário Eduardo Cavalcanti de Albequerque
Sá, na Escola Militar do Realengo, e ccmo pro-
fessor do extinto Colégio Militar de Birbacena
e do Colégio Militar do Rio de Janeiro, bem
como o histórico relativo àqueles períodos.
- Certifique-se, na forma da lei. Em 8 de
junho de 1945.

Requerimento em que Antônio Muniz das
Santos, 2.° Sargento reservista, solicita, para
fins de registro de seu diploma de Monitor, ex-
pedido pelo Centro Regional de Educação Fí-
sica de Pernambuco, em 15 de janeiro de 1940,
lhe seja fornecido o seu histórico como aluno
do referido Centro. - Certifique-se, na forma-
da lei, Em 9-6-45.



SERVIÇO
DE
REEMBC5LSO POSTAL

A aouisiç'ão de obras, separatas
publicações outras, editadas

pela Imprensa Nacional,
guandb feita pelo SERVIÇO
DE REEMBOLSO POSTAL
oferece epreciOvel comodidade.

Entre as vantagens decorrentes do
sistema, enumeram-se as seguintes :

a) pronto atendimento;
b) pagamento no ato da entrega pela

Repartição Postal;
c) isenção de porte.

Os pedidos devem
1.0, ser dirigidos por carta ou telegra.

ma à IMPRENSA NACIONAL;
2.°, trazer a declaração Serviço de Re.

embôlso;
3.°, conter endereço claro, enuncian.

do nome por extenso, localidade,
rua e Estado;

4.°, enumerar, com precisão, as obras
e publicações pretendidas.

Quinta-feira 21
	 DIÁRIO OFICIAL (Seção I)

	
Junho de 1945 10983

Arquivo Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

1) Requerimento n.o 37 de 14 de fevereiro de
1954, de Artur de T. Castelo Branco, Arquivis-
ta Classe J, lotado no Arquivo. Nacional -, reno-
vando, para o fim de representar à autorida-
de superior o que julgar de seu direito, o pe-
dido de certidão por eletrocópia da comunica-
ção n.° 23-91I, do encarregado do Cartório
Eleitoral: — Indeferido, por se tratar de in-
formações de caráter interno, não sujeita s , via
de regra, a pedidos de certidão. Rio, 19-045.
—	 Vilhena de Moraes.

2) Requerimento n.° 38 de 11 de fevereiro
de 1941, de Artur de T. Castelo Branco, Ar-
quivista Classe J, lotado no Arquivo Nacional,
renovando para o fim de representar à auto-
ridade superior o que julgar de seu direito, o
pedido de certidão por eletrorópia do requeri-
mento n.° 2.584, de 13-10-913, e informações
dèle constantes.

3) Requerimento n.° 39 de 14 de fevereiro
de 19 .14, de Artur de T. Castelo Branco, Ar-
(1uivista Classe J, lotado rio Arquivo Nacional,
renovando para o fim de representar à autori-
dade superior o que julgar de seu direito. o
pedido de certidão por eletrocópia do requeri-
mento n.° 76, de 4-2-912, e informações 114'fle
constantes.

4) Requerimento n.° AO de de fevereiro
de 1911. de Artur de T. Castelo Branco. Ar-
quivista Classe J, lotado no Arquivo Nacional,
renovando para o fim de representar à auto-
ridade superior o que julgar de seu direito, o
pedido de certidão por eletrocópia do reque-
rimento n.° 2.609. de 30-12-913, e informa-
ções dêle constantes:

Indeferidos, por se (ralar de assunto concer-
nente à situação económica de terceiros, dos
quais não foi junta procuração ou, pelo peti-
cionário. alegarão bastante a dispensáála.
19-6-915. — E. Vilhena dr? MOraCs, Diretor.

Departamento de Administração
Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 12 de junho de 1913
Requerimentos despachados:

Eunice da Silva Pereira. 2.° Tenente da Po-
lícia Militar do D. F., solicitando autorização
para inscrever-se na Ordem dos Advogados. --
Deferido. (Proc. n.° 1(4.030-15).

Dia 13

Augusto Stablselunidt Filho, nomeado Pro-
motor Público intarino da Comarca de eleve-
lándia pelo Se. Governador do Território do
Iguaçu, solicitando pagamento de seus venci-
mentos relativos ao período de1 de janeiro até
5 de fevereiro do corrente ano, que ainda não
lhe foram pagos. — Dirija-se, querendo. ao
Sr. Governador 110 Território. (Proc. »úme-
ro 15.133-15).

Dia 11	 •
Cláudio de Resende do lb % go Monteiro, Juiz

de Diraito de Taraocá, no Território do Acre,
solicitando ajuda do custo.- — Deferido. ; P ro-
cesso n.° .11.080-12).

Dia 15

Euridice Araújo Menezes, ex-praça do Cerni)
de Bombeiros do D. F., solicitando seja con-
siderado reservista de . 2.4 categoria, — link-
ferido, na forma dos pareceres. (Processo nú-
mero 14 .451-13) .

Foram expedidas as seguintes Callas de Pro-
visão:

João Augusto da. Silva, músico de L a classe
da Polícia Militar do D. E., Valdamar Arou-
seca Ferreira, tambor da Polícia Militar do

D. F., Genésio Martins ore Albuquerque Fi-
lho, cabo de esquadra da PoUcia Militar do
D. F., Aureliano Guimarães, cabo maquinista
da Polícia Militar do D. F., João Batista dos
Santos (4.9, cabo zelador da polícia Militar
do D. F., Humberto Pereira Roldam, cabo mo-
torista da Polícia Militar do D. F., Omar
Campos, soldado da Policia Militar do D. E.,
Antão da Barros Sobrinho, soldado da Polí-
cia Militar do D. F., Pedro Melo, soldado da
Policia Militar doi). 10.

EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR

Dia 13 de junho de 1915
Requerimento despachado:

Ernesto Pereira Borges, ex-Diretor da Se-
cretaria do Tribunal Regional Eleitoral, ten-
do sido readmitido no cargo de oficial adminis-
trativo, classe "K" do Quadro da Justiça —
Parte Permanente, déste Ministério, solicita
prorrogação de prazo para tomar posse do re-
ferido cargo. — Concedo a porrogação, por
trinta dias- . (Proc. n.° 8.207-U).

Departamento do Interior
e . da Justiça

Divisão do Interior
DESPACHOS DO SENHOR PRESIDENTE DA

REPÚBLICA
Processos:

N,0 313-45 — Projeto de Decreto-lei da In-
terventoria Federal na Paraíba, que aprova o

Regulamento Gdral da Fórça Policial do Esta-
do, — Aprovado, em 2-6-45, com emendas pro-
postas pela GENE.

N.o 459-45 projeto de Decreto-lei da Pre-
feitura Municipal de Pólio Alegre, que conce-
de isenção de impósto pre.lial, pelo prazo de
cinco anos, aos prédios que se vierem a cons-
truir em zona servida pela réde dágua e cujo
valor locativo mensal não exceda de Cr$ 130,00,
para construção de madeira ou mista, e 	
Cr$ 250,00 , para construção de alvenaria, —
Aprovado, em 2-6-45.

N.o 557-45 — Projeto de Decrelo-lei da Pie-
feitura Municipal de Bragança (Estado mio Pa-
rá), que dispõe sôbre o aforamento de lotes
de terrenos a Antônia de Oliveira Santos.
Aprovado, em 2-6-45.

N.° 607-45 — Projeto de Decreto-lei da Pre-
feitura Municipal de Belém (Estado do Pará),
que dispõe sôbre o aforamento de uni terreno
a Manuel Dias de Paula — Aprovado, em
2-6-45.

N.o 632-4 5— Pedido de autorização feito
pela Interventeria Federal em São Pau lo liam
ser processada a justificação de posse de uma
área de terras, situada no Município de Pre-
sidente Venceslau, requerida por Reinhold-
Scbmidt, de nacionalidade russa. — Autoriza-
eo em 2-6-15.

N.o 514-45 — Projetos de Decretos-leis tla
Interventoria Federal na Bahia, que dispõem,
respectivamente, Wire reestrutura da carrei-
ra, de Fiscal da Guarda. Civil, criação da série
funcional de Guarda Civil extranumerário
mensalista e supressão da de Policia Especial
a alteração da tabela numérica do pessoal elt.
tranumerário mensalista e da lotação numé-
rica da Secretaria da Segurança Pública. —
Aprovado. em 2-0-45, com alteração no preâm-
bulo do último projeto.

MINISTÉRIO  DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS
INTERIORES
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Departamento Diplomático
e Consular

Divisão do Ceremonial
ENTREGA DE CREDENCRIS DO MINISTRO

DO EGITO

Fio audiência solene, às 15 horas do dia
19 de junho, no Palácio do Cateto, realizou-
se a entrega de credenciais do senhor M. Wa-
goiti Rostum Bey, Enviado Extraordhario e
Ministro Plenipotenciário do Egito junto ao
Covo.no

Sua Excelência chegou ao Palácio Presi-
dencial em carro do Estado. acompanhado do
Senhor Carlos Thompson Mores, Introdutor
Diplomático. do Senhor Ibrahim A. Ghali. Ter-
coiro Socretário de Legação. e do Senhor Mah-
niond Rachid. Adido à Legação, sendo recebido
à entrada do Palácio pelo Capitão-tenente
.Alexandrho Ramos de Alencar, Ajudante de
Ordens do Senhor Presidente da República.

Conduzido ao Salão Amarelo, foi ali, o novo
Ministro do Egito. cumprimentado pelo Minis-
tro Joaquim de Sousa Leão Filho, Chefe, in-
terino, da Divisão do Cerimonial, e, logo após,
levado à presença do Chefe da Nação, que o
noa:miava, tendo ao lado o Ministro José Ro-
berto de Macedo Soares. Eacarregado do Ex-
pediente do Ministério das Relacões Exterioa
re ,.. e os Chefes e membros dos Gabinotes U-
NI! e Militar da Presidiai-leia da República.

Ern seguida, n Senhor M. Waguih Itostum
rey entregou ao Senhor Getúlio Vargas a
Cafla que o acredita no caráter de Enviado
Extraordinário e Ministro Plenipotenciário do
Egito junto no Govèrno Brasibi-dro, tendo o
ch,:q i, do Govérno passado as mãos do Minis-
tro Macedo Soares aquele doeumento.

Depois das aprese.atações do estilo das pes-
Êoaa presentes, feitas pelo Chefe do Cerimo-
nial, o Senhor Presideate da Republica con-
vidou o Senhor Ministro do Egito a sentar-se,
p endendo, por algum tempo, com Sua Exce-
VnIcia cordial conversação.

Departamento de Administração

Divisão do Pessoal

CURSO DE APERFEIÇOAMENTO
ESTAFIMAS

O Diretor da DiV i 850 do Pessaal , do Depor-
tamonto do Administração, resolve:

1.°) Fica instituído na Divisão do Pessoal o
'Curso de Aperfeiçoamento de Estafetas";

Os programas das diversas matérias do
presente Curso serão organizados pela Seção
de Assistência Social, a qual compote zelar pela
boa marcha dos trabalhos e determinar as me-
didas que se façam necessárias nc,sse sentido.

3.°) As inscrições 'sorão realizadas na SeCijO
de Assistência Social, de 15 a 30 ne junho, po-
dendo matricular-se estafetas das diversas re-
partições dêste Ministério, ou qualquer outro
servidor interessado.

40) O Curso terá a duração máxima de seis
meses, sendo realizadas provas paeciais de dois
em dois meses e provas finais.

5.0) Será automàticamente eliminado do
Curso, o aluno que não se sujeitar ao regime
disciplinar estabelecido para os trabalhos, de-

Terminada a audiência, o Senhor M.
guili Rostum Bey retirou-se, com 'n mesmas
formalidades da chegada, tendo uma companhia
do Batalhão de Guardas, em dniforme de gala,
com bandeira e música, em freate ao Paláeo
do Govèrno, iwestado a Sua Excelência as
luraras protocolares.

Departamento de Administração

Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SEN11011

Em portaria de 18 de junho corrente, foi dis-
pensado. de acórdo com o parágrafo único do
art. 10 do Decreto-lei 11. 0 5.175, de 7 de janeiro
de 1912, o extranumerário mensalista AI Icae
Frances.roni do Faria, matrieuta n.° 111.632,
da função de Auxiliar de Escritório, referên-
cia VIII.

Lieelajas:

Floram concedidos trinta dias do licença, em
prorrogação, a partir de 13 do corrente, nos
térnms dos tais. 156 165 do Decreto-lei nu-
mero 1.713, de 28-10-1939, a Joaquim de Sou-
sa Vargas, Mestre XIV. Período de licença an-
terior: 11-5-1915 a 13-6-1915.

(*) RETIFICAÇÃO

Onde se lê;

Vero Susa Castro, matricula n.0 120.521, da
função de Auxiliar de Escritório. referê»cia
IX; e Vera SOUS:, Castro. matrícula mimer,
120.172, da função de Auxiliar, referência Xl.

Leia-se:

Vero Sonsa Castro, matricula n.° 120.521,
da função de Auxiliar de Escritório, roforaneia
IX; e Helena Scuto Grumback, matrícula nú-
mero 120.172, da função de Auxiliar, referên-
cia

•)	 Retificado por ter saido com incorre-
ções no Diário Oficial Cio 11 do cociente.

monstrar desinterêsse pelas atividades do Cur-
so, ou obtiver nota inferior a cinqUenta em
qualquer das provas.

0.°) O Curso terá professores, servidores
públicos, convidados pelo Diretor da Divisão
do Pessoal.

7.°) Os professores serão resnOnskeis Pelo
ensino da disciplina cuja regèneia lhes tenha
sido confiada.

8.0) Os casos omissos serão raa..ividos pelo
Diretor da Divisão do Pessoal.

Rio de Janeiro, em 15 de junho de 1915. —
Osivoldo Carijó- de Castro.

Serviço de Comunicações

PORTARIA N.° 25, DE 16 DE JUNI10 DE 1915

O Ministro de Estado do Trabalho, Indústria
e Comércio, tendo em vista os entendimentos
realizados com o Ministro de Estado da 'Edu-
cação e Saúde, resolve designar os Srs. Mar-
cial Dias Pequeno, Diretor Gerai do Departa-
mento Nacional de Indústria e . Comércio; Ror-
!Alicio Lopes, representante da Federação das
Associações Comerciais do Brasil e Presidente
da Federação do Comércio Atacadista do Rio
de Janeiro; Valdernar Marques, rePrwentante

da Federação do Comércio Varejista; Calixto
Ribeiro Duarte, ropresentante da Federação
dos Empregado.; do Comércio; João landeritz,
Diretor do Departamento Nacional do S. E.
N. A. I.; Lafaytte Itelfort (lamela, Diretor da
Divisão de Ensino Comercial do Dt.‘partamento
Nacional de Educação, e Juvenal fino dr Ma-
tos, do Sindicato dos Estabelocimentos de En-
sino Comercial de São Paulo, os dois últimos
representantes do Ministério da EducaeTio e
Saúde, para, sob a presidência do primeiro.
consl Unirem a Comissão que dever'', estudar o
problema da difusão e do aPerf e iCuanvr to do
ensino comercial no país. — Ahamiolre Mar-
condes Filho.

EXPEDIE.NTE	 Sit. '.11lNISTRO

Processos despachados:

Dia 9 de junho de 1915 (aditamento)
NP 151.967 (A. 99.1M) (A, 752) (0. 19-0)-

— Rosa Rodrigues Marques recorre da decisão
da 1 ,:grt;gia Cámara de Previdência Soei À1 que,
negando provimento ao recurso interposto da
resolução da Caixa de Aposentadoria e Pensões
dos Ferroviários da Rio Grande do Sol, indefe-
riu-lhe O pedido da pensão oriunda do faleci-
mento do seu marido. Esteiou-se o acórdão re-
visando em que "o direito it pensão só pode ser
assegurado ao beneficiário, quando preenchi-
do pelo logador do beneficio o período de ca-
rência". E', aliás, o que expressamente exico:
o art. 31 do Decreto n.0 20.165, de 1951. Na
verdade, conforme acentuam a Douta Procura-
doria e o ilustrado Serviço Atuarial. o de etlj11.3
não chegou a completar o período de carência.
Assim. anonas assiste à requrrento o direito de
ser reembolsada, nos &monos do art. 10 do cita-
do diploma legal, da importância das contribui-
ções pagas pelo de cujas, acrescida (1)3 juros
capitalizados anualmente. Opino. im a conso-
guinte, pelo indeferimento do pedido lie revi-
são. Arnaldo Sassekind. As3istenic Técnico.

Anr6v0.	 Alexander ilarcondes
N.° 210.792 . (P. 81.1) (A. 752) (D. 19-0)

— O Instituto do Armsentailoria e Pensões dos
Industriários pede revisão do Venerardo acór-
do da Câmara de Providência Social, que, dan-
do provimento ao recurso interposto por Jose-
fa Carneiro de Rezende e seus filhos, assegu-
rou-lhos a percepção do beneficio dei,aulo pelo
segurado falecido. Alvimar Carneiro de Rezen-
de. Ao conceder a pensão pleiteada no mencio-
nado roei-IPSO. considerou a Egrégia Câmara (pio
"não se justifica que a instituição si' negue a
prestar benefícios aos herdeiros de ex-associa-
do. sob a alegação de situação imgular do
de rujas, unia vez que aceitou regularmente as
contribuições" (fls. /9),	 Pretend o, porém,
o Instituto, que essa decisão seja revista, Para
o fim de ser denegado o benefício. porquanto
o extinto não foi, legalmente, associado da ins-
tituição. visto que jamais preencheu as condi-
ções regulamentares indispensáveis à configu-
ração daquela qualidade (fls. 53). A improce-
dência dessa argtunentacão é manUesta, con-
forme fent proclamado, não apenas a Conselho
Nacional do Trabalho i I WOC n.°
D.J. de 12-1-15), mas também Vossa Excelên-
cia, 'iuando. ainda recentemente, aprovou pare-
cer no qual o ilustrado ',:onsultor assi-
nalava: "norma de boa ordem e até mesmo de
moralidade administrativa a ser riorosamen-
te seguida pelas instituições de previdência so-
ria deve ser a da apuração prévia ia condição
do segurado antes de admiti-10 a contribuir.
— Ésse é O momento próprio para as N. erifica-
Oes devidas, e a ocasião de serem suscitadas
dúvidas sare filiação. Recebidas as contribui-
ções. cria-se um vinculo entre a instituição e o
contribuinte; as impugaações que surgem no
tocante a essa qualidade, quando da reclama-
ção de benefícios, têm sempre caráter odioso
o muito contribuem para o desprestigio que,
mercê da repetição de fatos semelhantes. vem
sofrendo a previdência social" Widrio
de 8-3-15). No mesmo sentido foi aprovado o
parecer min elaboramos no proc. n.o 218.415
(Didrio Oficial de 25-4-15). Na verdade, não
é social nem humano que após o evento que
dá lugar à concessão do seguro sejam levanta-

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

MINISTÉRIO DO TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 



Quinta-feira 21 DIÁRIO OFICIAI; '(5eção 1)	 Tunlio -de 1945 --- 10985

das dúvidas pela entidade seguradora que Te- pensão. Assim, como bem opina a Douta Pro- sil e p.aar catedrático de Clinica Médica da no

cebeu contribuições para fazer face à cobertu- curadoria, falecida uma das beneficiárias após cola de Medicina e Cirurgia, desta Capital.
ra do risco. No caso em apreço como hem pon- a morte do irmão, sua cota não se transmite 	 Não procedem as alegações de ris. Com

dera o Procurador Linhares da Fonseca, o de às demais irmãs, visto que entre colaterais a efeito, alérri de nlio alegar o recorrente nemn

cujus recolheu o número suficiente de contri- lei de seguro social não prevê reversão (ar- constar do processo a prova de que a admis-
buições para que seus herdeiros pudessem ter lego 33 do Decreto n.° 20.465 citado). Ne- seo do reclamante, no Instituto de Aposenta-
direito à pensão. Cabe, portanto, ao Instituto ohum direito assiste, igualmente, à filha da (Ioda e Pensões dos Correios, se processou ad-

de Aposentadoria e Pensões dos Industriários falecida irmã, Por que o seguro não decorre referendum do então titular da pasta, conforme
mas sim do seu tio. A determinava a Portaria invocada, não se apura

conceder o _benefício pleiteado. Opino em comi- da soa progenitora,

sequência,  pelo indeferimento do pedido de re- sobrinha do ? de cujos" — parente em 3P grau igualmente que o interessado haja prestado

visão. Arnaldo Sussehind. Assistente Técnico. deste — só teria direito à pensão eno, apreço, serviços em caráter efetivo ou extranumerd-

— Aprovo. — Alexandre Marcolules 	 na ausência de beneficiárias de 2.0 grau — rio no Ministério do Trabalho, Indústria e
I irmãs do segurador — e, ainda assim, na 111- Comércio ou nas autarquias sob a sua juris-
I 267.962 (P.82. (11) (A.752) (D.19-() A pôtese de ter sido inscrita pelo associado na dição. Legicamente, o fato de haver feito parte
Caixa d3 Aposentadoria e pensões dos • Eer- forma do art. 31, § 3.e, do Decreto n.x 20.465 de banca examinadora, em concurso de provas
.roviários da Rede Mineira de Viação pede referido. E' que a reversão de pensão se- realizado para o provimento de cargos de mó-
revisão do acórdão da egrégia Câmara de mente é permitida no caso de feleimento do (tico do Instituto de Aposentadoria e Pensões
:Previdência Sedai, que deu provimento ao cônjuge pensionista, em favor dos filhos do tios Industriários, não lhe poderia assegurar
recurso interposto por Judith Nair e Maria segurador (art. 33, parágrafo único, do Deo direito à inclusão no Quadro permanente do
José Silva, irmãs do ex-segurado Antônio Lino creio cit.). Opino, por estes fundamentos,' Instituto. A classificação do requerente obe-
da Silva, para o fim de • assegurar, a cada pelo deferimento do pedido de revisão, para o decen não só aos dispositivos do art. 63 (10
uma, metada da pensão concedida, e não um fim de ser restabelecida a decisão da Caixa. Dec reto n.° 5.193. de 7 de abril de 1910, como
terço da mesma conforme fora deferida. Por- Arnaldo Sussekind. Assistente Tecuico. ___ ainda às prescrições do art. 5• 0 parágrafo 1.0

,morte do seguvado António Lino da Silva, Aprovo. — Atexandre Marcondes Filho. 	 do Decreto n.° 1 i .904 de 29-2-4e. critério que
pleitearam pensão, com pleno apóio do art. 31	 267.9n3 (p. 81.4) (A. 889)	 (D. 1)-G) ainda (elcontra apoio no item V do parecer

do Decreto n.o 20.465, de 1031, suas irmãs — O Instituto de Aposentadoria e Pen- emitido pela DEI do Departamento Adreenis-
soltqlras Latira, Judith e Maria José. O óbito soes	 dos	 Indústrias	 pede	 revisão	 do [reboo do Serviço Público, nos processos nú-
do segurado verificou-se em 12 de abril de Diário

acórdão da Egrégia Câmara de Previdência So- meros 12.631-41 e 13.327-44, publicado no
1912, sendo o requerimento das beneficiárias ciai que dando proviniento ao recurso inter- Oficial de 14 de abril deste ano, Isto

-datado de 10 de agósto do mesmo ano. Acon- posto por "Eletro-Química Brasileira S. A.". P Osi o, mantendo o despacho de fls,
tece que, em 9 de dezembro da 19e3. antes, relevou a multa que a esta fera impos:ta, per

, porém, da concessão do beneficio, faleceu urna infração do art. 30 do Regulamento apeovado 	 Dia 12 (adilamento)
das beneficiárias, de nome Latira. A Caixa, pelo Decreto n. o 1.918, de 1937. A meneio-

2de acôrdo com o art. 33 do Decreto aludido. nada empresa deixara de pagai'contribuiçõee, 	 228.58e (P. 93. (6) (A. 43) (D. 19-)
deferiu as pensões requeridas, determinando no valor de Cr$ 45.558 ,50, razão P or qu e Tetra Caea Oliveira Leneastre Limitada recorrendo
a reversão em seu favor, após a morte de compelida a recolher o débito acr 	 do despacho que mandou organizar a firma deescido da

eLatira Silva. da cota .— parte que lhe ceobe. multa de Cr$ 100,00. imposta, portanto, no acôrdo com a lei. — Desde que a xpreEsão
sDando provimento ao recurso, entendeu o grau mínimo. Entendeu, porem, o acórdão ee.. Casa Olieeira Lencastre e incorporou 	 pa-

acórdão revisando que apensão deva ser in- eisando que deveria ser relevada a penalidade. trimônio da recorrente, mediante anterior
tcgralmente outorgada aos beneficiários exiss- porquanto "verificado está dos presente au- regis tro . como título da estabelecimento, e que
tentes ao tempo da concessão, porque, antes tos que não houve, por parte do empregador. de sociedade de capital e judio:tu:e a recor-
do ato concessório, só existia uma expectativa intenção de fraude ou de não cumprimento da re n t e ora se transforma, comn os SóCieS rema-

, de direito da beneficiária falecida. Todavia. lei. nescentes, em sociedade por cotas de responsa-
'conforme bem acentuam a Douta Procurado- _Conforme bem pondera te Instituto, o julgado bilidade limitada, pouco importa o fatecimen-
ria da Previdência Social e a Caixa requerente, da lei ex pre s sa, qual sej a ser indispensável a t3 do sócio Oliveira LencaStre. O novo Ululo

;essa decisão não encontra fundamento nos existeõncia de fraude ou intenção de negar social não é mais o de uma firma que obriga-
preceitos jurídicos aplicáveis à espécie. Se- cumprimento à lei, para que a nifração do ar- ria a inclusão do nome de um ;ócio mas uma
gundo prescreve o art. 31 do Decreto mi- ligo 30 se positive. A responsabilidade do em- denominação formada com o acrescimo legal da
mero 20.465, citedo, o direito à pensão, por pregador é objetiva. como ocorre, igualmente, palavra "limitada" ao titulo do estabebeitnen-
parte dos beneficiários, nasce com a morte do em direito fiscal , não se admitindo corno	 to. E esta denominaãoé gtaesra	vefoitiiimeitritle
segurado. Como na sucessão civil — escreve sencial à infração da norma, a fraude ou a ia- Oleei porque a exp ressão

:No ilustrado Procurador \Tolde de Yaseenee - teneão culposa.	 castre, registrada no Departamento	 acional
los — "os herdeiros do de cujus não tem ape-	 Em tais hipóteses haveria agravação da da Propriedade Industrial. é património da
nas uma espectativa de direito, desde o óbito, pena. A infração resulta do faie do não des- própria sociedade por fazer parte do seu íon-
mas pleno e absoluto direito à herança, urna conto das contribuições,	 do social. Por este fundamentondaento dou provimen-
vez que a lei lhes afeta desde então o seu do-	 E' o caso de responsabilidade objetiva, in- to ao recurso. na  forma proposta pelo parecer
nlinio e posse (Cód. Civil, art. 1.572)". Di- dependente de dolo ou culpa intencional". (lei- do Sr. Consultor Jurídico.
'reito adquirido, ensina Carvalho dos Santos, lhas 4 co 47). Na verdade, tem decidido rei- 131.820 (P. 99. 4S) A. 751) (D. 19-3) —
citando Paulo Lacerda, "é o direito cujo exer- teradamente Vossa Excelência que "sendo o In- João de Araújo e Silva, solicitando reconside-

¡ cicio esteja inteiramente no arbítrio do res- trator primário, isto é. inexistindo agravante, ração do despacho que indeferiu o pedido de
pectivo titular, ou de alguém por êle, e que, a penalidade deve ser imposta no grau mínimo pagamento, pela Caixa de Aposentadoria e Pen-
para isso, dependa apenas de um termo já mas nunca relevada. Inter pretação contrária sees da Imprensa Nacional. da importancia . cor-
fixado, ou de uma condição já estabeleeida, constituiria tratamento igual para infratores e respondente ao seguro-invalidez, a que se jul-
contento que não seja alterável ao arbítrio cumpridores das disposições de ordem pOblica ga com direito. — Estamos de acórdo com o
de outrem" (Cód. Civil Interpretad,0 Vol. I ,da p revidência social",	 parecer da Procuradoria da Previdência Social

- pg. 37). E prossegue: "O direito adquiridoPor estes fundamentos, opino pelo deferi- quando entende que o pedido do reconsidera-.
já se integrou no passado, enquanto que a cão não tem amparo em lei. no m poderia serMento do p edido de revisão, para o fim de ser
mera espectativa depende de acontecimentos aceito tal Come formulado, desde que, se o re-restabelecida a resalueno do Instituto de Apo-
futuros para poder se converter em verdadeiro seetadoria e pensões dos Trideetriários. — Ar- corrente não chegou a ser aposentado pela Cai-' direito" (ab. cit o vol. 1, pg. 38). Na espec- noldo Sussekind. 'Assistente Técnico. Aprovo. xa. e isso porque a lei vigente no tempo, im-Uiva da direito há sôniente -um fato adqui- — Alexandre Marcondes Filho, 	 pedia que fesse desde que já estava apoeenta-sitivo incompleto,: corno escreveu Gabba (T eo-Dia 11	 do pelos cofres do Tesouro Nacional, não seriaria della reteoativitá deite leggi", vol. I, pá- 204.812 (13 .99.1C) (A.839.4) (D. 19-â) — possível que legislação subseqüente pudessegine 229) ou, como bem pondera Citiovenda, Francisco Figueira da Costa Cruz, médico, re- influir para que lhe leeseem p agae cotas deuma situação jurídica que contém um ele- erre /l eia Ie . da Tom do Instituto de Aposenta- a posentadoria, durante determinado período.mento ou circunstância capa: de subordinar floria e pensões dos Comerciários. solicita re- No caso invocado como precedente. o interes-
um efeito jurídico. Se esse efeito jurídico já considerarão do despacho do Ministro do Tra- sado era aposentado da Caixa e teve suspensos
existe, pela superveniencia da circunstancia. bolbo. Indestria e Comércio que manteve e ato seus pagamentos, que foram retem-Mus du-

rente meses. em que deixou de vigorar a prol-'é claro que não se pode mais falar em espoe- da Comissão Reoreanizadnra contrário ao Sell
tativa de direito, mas em direito adquirido. anroveitemento na classe N da carreira de mé-
Na espécie, já existia não só a situação jurí- dica d 	 bição da acumulação, ao passo que no caso doo Quadro Permanente.	 recorrente. não havendo éle sido aposentadodica — serem as irmãs do de rujas suas lie-	 Alega o recorrente que. ao serem fixadas ae
ficiárias legais — como também o elemento normas de or ganização do quadro do pessoal pela Caixa, não seria possível, como foi dita
ou circunst acima, que posteriormente lhe fossem pagasancia capaz de subordinar um feito do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
jurídico — a morte do segurado. Ainda mais. Comereiárins, de acerdo com o Decreto-lei nti- mensalidades devidas, &Ocamente a aposenta-
materializando o efeito jurídico oriundo da mero 6.299 e Decreto n.o 14.904. ninhos de dos, qualidade que não chegou a ter. Entretan-
coeXistência da situação de beneficiários e da 29-2-914. já havia atendido es exi gências le- Lo. e tal com o opina a Procuradoria da Previ-
condição para o deferimento do beneficio Raie. "Por isso que a Portaria SC-642, de 5 .de dência Social, também julgo, que. embora
'(morte do segurador) exercitaram aquelas n junho de 1641, autorizava o aproveitamento des m i ssa a legislação, a restituição de contribui-
direito adquirido; mediante requerimento da que houvessem prestado concurso na Ad- ÇÕeS é medida de direito e de moralidade que
pensão. Consequentemente espectativa de tli- ministração Pebliea ou nas instituicães de pre- se im p õe, pósto que, o seguro social não se tra-
redo havia antes da morte do segurado: de- vidência social". Acresc e nta O peticionário que (luz em mera liberalidade do Estado, e para o
pois do óbito, é inquestionável que os bone- ()restou concurso para livre docente de Chile:: mestra) concorre o segurado com cotas de con-
ficiários passaram a ter direito adquirido à Médica Propedêutica da Universitária do Bra-'tribuiçães. não deve a lei posterior mie supri-
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nieõ recebimento do benefic'o feeir o cjiitel-
b hh-11c ao P tillt0 "de Privá-lo tamisem da ree-
titeieão (les c.ontribuiçõ es com es quais cot:-
varrera para aquele 'efeito. Seria unia burla
Ut te)Jnletti vel com a honestidade das pcoinesses
que o Medo faz ao emoribuint peivá-le
uzu só tempo do benefício e da emstrihnieso.
Por isso, no caso presente, e nos demais cio
que algum centribuinte haja sid privado de
goze de beneficie para cuja pereepteit, coneer-
reu, julgo que ine devem ser restituída, as
contribuicões na proporção desiste, ieto é,- de
ace tato com o valor das suns resersae	 i-
dilate. Para esse ultimo efeito, 	 ee fõr aceita
nosse) ponto do vista, convirá ouro' o Servise
Atuarial dêste Ministério. —	 Sfiraiva,
Consultor Jurídico. — Encaminne-se.
xandre Marcondes Pilho.

5.711 (1),, e9.1 S.e	 7ts1) e). te-() —

1/11011tUM de sua aposeedadoria. Julhamob
ao presente. cópia de parecer _anterior deste
censultoria exarado em caso originárie do Ins-
tituto de Aposentadoria e Pensõ.,e dos Imitis-
trtários e no qual se tvidencia Ode o	 GP

/10 )ecreto-lei n.° 2.001, de 7 de fevereiro.de
1910, devidamente aplicado, não ne margem
rietilVIS ou aos )..eriodos vagos de contsibtiições.

devendo, em contrario, ser recolliblas essas
contribuições e aumentado. co11:eqüeldeniente.
o benefício. Apenas, no caso Presente, as reti-
ficações serão deviclidas a partir da vigência
do lei invocada: E, para esse efeito; deve
processe ser remetido ao Departarremlo de Pre-
videncia Social do Ceneselho Nac.onal do Tra-
balho com a recomendação de querevieão
faça fluo apenas no caso concreto, mas nes de-
mais em condições semelhantes.	 ()seer Ste-
r,F;ra. COUS111101 JUPtliirt1 —	 ,'N

a pidre Marcondes

263.722 (P. 81.5)	 (A. 88) (D. 19-6\ —
Instituto de Aposentadoria e Pensõe s dee Ma-

parte, ao recurse interposto pela empresa 1,4 -
miro Pealrigues S. A., contra o at.) que a sou-
eenara ao pagamento de débito, juros de mo-
Ta -e multa. — tia leitora do artigo 11 do De-
ereto n.° 22.872, de 29 de junho de 1933 ve-
¡erice-se que. na vigência desse artigo tal co-
nto redigido, e antes da lei it.° 159, de 20 de
deeernbro de • 1935, não entraria no total neces-
eário para iguetar as contsibuições da empre-
sa às de seus empregados. a parcela que a es-
tes incumbia pagar, na forma . da al. e des.se
arkge, ou seja "diferença dii joia, por efeito de
qealquer aumento do vencimento ou salário do
ess(Iciudo, para de uma só vez, observado o
1 imito estabelecido na alínea a deste artigo".
le o que expressamente se verifica no texto da
etílica It do citado artigo 11, ia verbis; "contri-
buição (Ias empresas. correspondente a 1 1/i?, e's

&Um e meio por cento) da sua renda bruta
titulai, nunca inferir) ruo total das contribui-
ções dos associados mencionadas nas alíneas
tt e ti &sie artigo. nem superior à illIPOrtAti-
d • la de moa vez meia esse total". Não lia, pois,
-Porqu e pretender o Instituto haver portanto
da empresa uma cota (pie corresponderia àque-
las-contribuiçõe s nos meses de fevereiro e mar-
te) de 1935 . guando a lei vigente não ordenava
seu pagamento. Quanto aos juros moratórios

tio se observes que. se a mora é o retarde-
lec,ito injusto im pagamento da obrigação lí-
quida e certa, não se pode deixar . de convir
ene 1 n 0111 andou a China rir do Previdência So-
cial do Conselho Nacional do Trabalho em dis.-
pensar de seu pagamento o devedora, em face
lia na ttir n-!za controversial da obrigação que
110, foi imputada, e do fato de só ter o Insti-
tuto promovido em 1911 o recolhimento de
importância que se refere a quase um quin-
tteenno anterior Se . em nosso ponto de vista
*.a •eifosneenente sustentado, não devem ser dis-
s.ensedoe juros morai (rios aos devedores re-
raleitranl es ou relapsos, e se a lei não auto-
riea sua dispensa, por culto lado. não nos pa-
ire configurar-se mora — e dai não corre-

rem os juros penais — nos casos em que a

sua cobrança na 'época devida e oportuna. Sn-
MO s . pois, pela confirmação da decisão re-
coeride. °seer. Saraive, Consultor Jurídico.
— Mantenho a decisão recorrida, em face do
earectee	 eiceoedre Marcondes

Dia 12 (aditamento)

N.° 159.2e3 (P.91.2;°G) (A.811)	 (D.1.9-
A companhia de Seguros lei Foncière,

Incendie. com sede eni Paris, República Fran-
cesa, autorizada a funcionar no pais em ope-
rações de seguros e. ressegurosierrestres con-
tra fogo, recorre do despacho lu diretor do
Departamento Nacional de Seguros Privados 'e
Capitalização que. no exame .do seu balanço,
exigiu fesSe comprovada a inversão integral,
de metade do capital, e das reservas obrigató-
rias. — Fundo de . Reserva Legal e Fundo de

regular ao Departamentõ, de aeórdo com o que
exige -o. artigo - 53 do Decrete-lei 11. 0 2.063.
de 1910. Em fundamento ao seu recurso. ale-
ga a - companbia não ler cabimento . a exigên-
cia do Departamento Nacional de Seguros Pri-
vados e (..:apitalizaçãe quanto 'ao Fundo de".Ga--
raotia tio ItetrocesSõee, de vez que não seacha
ide, enjeito à inversão., visto come o Decreto-
lei n.° i!.063 não se refeee expressameritea.tal
reserva e os princípios restritivos do direito
de propriedade não devem ser entendidos por
extensão. Além do mais, afirma a recorrente,
o seguro e o resseguro não se confundem,
corno contratos distintos e independentes que
são. o assim não podem ser aplicados aos úl-
timos dispositivos legais que regem os pri-
meiros, não estando, em conseqüência, o Fun-
do - de Garantia de Retrocessões sujeito à. vid-
re:ilação prevista no Regulamento de . Seguros
— Decreto-lei ri.° 2.063, — ainda . mais que,
sendo essa vinculação providência de 'caráter
exceneninal, deVe . ser -entenida de maneira res-

cont os seguintes argumentos.: I.° — :Nas so-
ciedades de seguros, a Metade do capital cons-
titui garantia suplementar das reservas técni-
cas — artigo 53 do Decreto-lei 11 .° 2.063, de
19-50, — .e por isso . tem _a sua inversão re-
gulada pelos mesmo principibs normativos do
emprego dessas reservas. isto é, em bens para
cuja alienação é necessária a prévia autoriza-
ção do Departamento de Seguros.

2.° --e Da mesma maneira determina o re-
gulamento de seguros sejam invertidos os bens
que correspondem à metade de todos os demais
fundos patrimoniais mantidos pelas sociedades
de seguros.

3.° — O Fundo de Garantia de Retroces-
sões foi criado como uma reserva permanen-
te destinado a responder subsidiàriamente
peiaS eeSporisabilidades decorrentes dos resse-
guros transferidos pelo Instituto de Ressegu-
ros do Brasil às sociedades . — artigo 1. 0 § 4.0
do Decreto-lei n.° • 3.781, de 1911.

4. 0 — Assim, o Fundo de RetrocessUes, sen-
do uma garantia subsididria das reservas téc-
nicas, tem a mesma finalidade que aquela par-
te de capital, finalidade cuja relevância não
Permitiria se lhe deixasse livre inversão, ao
inteiro arbitrio das sociedades, do modo a Ser
possível a inutilidade da exigência desse Fun-
do no momento em que êle precisamente se
tornasse necessário, pois a livre inversão po-
deria dar margem até mesmo à, constatação da
sua existência apenas em alagarismos na es-
crituração contábil das sociedades, pela falta
de sua representação em bens do real valor e
suscetíveis de liquidação.

5. 0 — 1 certo que o Decreto-lei nP 3.781
é omisso em relação à inversão do Fundo de
Garantia de Retrocessões, mas a aplicação à
espécie da _regra estabelecia. Pelo Decreto-lei
11. 0 2.781 é oídisso em relação à inversão do
Fundo de Garantia do Retrucessões, mas a
aplicaçãe à espécie da regra estabelecida pelo
Decreto-lei n. o 2.063 para a ins'ersão da me-

dos; elo -ambos- os casos, de garantia eemple-
mentar das reservas técnicas.
- 6. 0 — Finalmente. é improcedente a inapli-
eithilidade às operações de resseguros dopre-
ceitos reguladores das de seguros, gênero .de
que aquelas são espécie, como aliás as consi-
dera a regulamentação vigente, que só faz re-
ferencia ao resseguro rios casos especiais; em
que os princípios devem atender particular..
atente à espécie e porque a interpretação in-
versa importaria em concluir que as operações
de resseguros não estariam regulamentarias si-
não 'em parte mínima. De outra parte, ob-
serva o Departamento - Nacional de Seguros
Privados e Capitalização que não é conveni-
ente a permanência da situação em que se
acha a sociedade em causa, qud não satisfaz
os interesses do país. E assim esclarece; "La
Fonciere. com sede em Paris, paralizou suas
operações 110 Brasil, cru 1910, por determina-
ção da sua casa matriz à representação rio
pais, dada a dificuldade de conninicareio entre
os dois ',pises, conforme foi declarado a esta
repartição.

Suspensas as operações /Ui quatro anos, a
Companhia mão vem realizando a atividade
para que- es/tiautorizada, e assim me) veiai
sendo,-útil sio nosso pais, porquanto não lhe
oferece cobertura de risco do fogo . de Modo a
auxiliar a prese rvação da nossa pequena' ca-
paeidade seguradora., e vem se beneficiando
Com os proventos dos bens representativos doe
seus fundos patrimoniais mediante transações.

'O Estado, ao conceder a sociedades segti-
vedoras autorização para- f uncionar, .pratica
uru ato de império em benefício da sua eco-
nomia, e seu interesse está em que tais socie-
dades se entreguem às atividades para que eão
autorizadas, não havendo, portanto, a menor
conveniência de seguradoras que não se
lizern das autorizações obtidas, maxinie quando'
sejam estrangeiras”.

"A autorização para funciorsamento é um atá
de império, praticado em beneficio do Pais',
e conseqüentemente revogável, especialmente,
quan'.da esse benefício já não é alcançado, comO..
Muito beni expõe o consultor juridice deste
Departamento- . A cessação das operações da
recorrente resultou, conforme declaraçãá sua,
de ordem emanada da sua matriz, isto é, de
ato próprio, suscetível, de capitulação no ar-
Ligo 136, do Decreto-lei ri.° 2.063e de 1910, o
por outro lado a Companhia, em vez de operar
em seguros, está apenas transigindo com seus
bens e Vivendo do- seu património, c_nn o -que
não está mantendo a atividade que -a trouxe ao
Brasil 0 deu lugar à'autorização para seu fun-
cionamento.

PC ¡iro .ltiíié. tios Surtos reciaulaniee ("O I th . a fn Garantia de neírocesseee„ _ com eiercuiaçãb

.,
'13 ",ii 	(") Sd 0114.ceivt riu no.c. ¡ Il. vst sotwa i d (,:e 	 111110:: tritisa... segundo a regra do artigo 6.° da In-

troduaco do Código Civil. Ao contrário, o De-
remei _do Trabalho, que (leu previnem:1, Parlamento de Seguros justifica a sua decisão,

t.	 ci

O novo regime legal faculta a cassação de nu-
torização para funcionamento, desde que a So-
ciedade incorra em atas opostos aos seus bens
ou motivos ao bem público o que se caracteriza
na espécie, dados os motivos já expostos- (De-
ereto-lei n.o 2.627, de 1910, art. 137, e; Có-
digo Civil, art. 21, n.° III; Decreto-lei número
2.063, de 1910, art. 136). E' de notar ainda,
que a situação cia Companhia é por assim dizer
do liquidação, porque, paralisada a sua ativi-
dade, vem procurando reduzir a dinheiro seus
bens, como o atestam a venda. .aliás com pre-'
juizo, de ações da Companhia de Seguros Gua-
nabara, o resgate de ações do Instituto de
Resseguros do Brasil (Proc. n.° 183.209), e o
pedido do autorização para venda do imóvel à
Avenida Rio Branco 11.0 12 (Proc. n.° 157.426),
de modo que a permanência da siteaçãe atual
da recorrente é ainda prejudicial, por lhe per-
mitir a liquidação eem observância do dispesto
no capítulo VI do citado Derreto-lei n.0 2.063".

-Para concluir: "Por esses motivos, cela Di-
retoria é de parecer que lhe seja cassada a -aue
torização para funcionamento no Peie, baixam-
do-se o necessário decreto". Parece-nos, to-
davia, que cumpre distinguir dois aspectos no
parecer emitido pelo Departamento de Seguros:
a exigência da inversão de bens para garantia
do Fundo de Retrocessões, feita no exame do
balanço da sociedade e da qual faz objeto o
recurso ent causa, e a situação de paralização.

da obrigação é mie	 adestionavel e o pro-	 lpital das sociedades de seguros de- das 'operações da companhia; incidentemente
1114 instituto não diligenciou em Proeedec à corre da identidade das respectivas finalida- apreciada no processo. São, por;-anto, duas
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dessa medida. Assim, é inquestionável que no
período da ocupação ge rmânica não seria pos
sivel à sociedade, — que é francesa, e cuja
matriz é sediada cio Paris, — manter eomu-'
nicação com esta, atento não só o fato da guer-
ra na Europa mas a circunstância de estai'•
também nosso país (111 estado de beligeràrnea
com e Alemanha. Diante desse motivo de fer--
eu maior, e ainda da tradicional atenção 'lis-
Pensada pelo Brasil' aos interêsses franceses e
dos vínculos de amizade que l ifieln OS dois pai-'
ses, não julgamos oportuno cancelar desde logo
a autorização, sem dar ensejo à empresa que
retome suas operações, desde que já se acham
restabelecidas as comunicações com a França,
e nada a impele de reiniciar suas operações.
Nesse sentido, entendemos que deve ser -assi-
nado à emprêea o prazo, que poderá ser o de
3 meses, para que reinicie suas operações. sob.
pena de, não o fazendo, ser-lhe Cancelada a
autorização. Isto peieto, e resumindo, opino
que se decida: a) negando-se provimento ao
recurso da sociedade; b) assinando-se à socie-
dade o prazo de 3 meses para O reinicio das
operações de seguro, sob pena de cassação de,
sua carta pa I cai e — °sem . Sttrajett, Consultor
Jurídico. — Aprovo. Alexandre 31arcondes,
Filho.

Departamento Nacional de Indús-
tria e Comércio

RESUMO DOS DOCUMENTOS ARQUIVADOS
E REGISTRADOS

lea 31 de maio de leee

CONTI{ATOS

N.° 3.505 — F. R. Coelho & Oliveira — Co-
mércio de líquidos e comestíveis ii Rua sik-a
Pinto n.o 118, capital de Cr$ 20.000.00, partes
iguais dos, sécios solidário's: Francisco Ribeiro
Coelho e Manuel de Mis eira; tempo indetermi-

•N ,0 ;Luc, Coeme & Sodré Ltda. — Comer-
eo de ferro usado ii Av. Salvador de Si, n.° 6,
capital de Cr$ 21.000,00, partes iguais dos só-
cios José da Silva Cosrne , português e João So-
dré de Assis, brasileiro; tempe indeterininado.

questões distintas, ainda que a solução de uma para funcionamento tio país, da companhia em
àmportas .se, õliviamente, na deeisão da outra, apreço, dadae a cessação de suas operações de
;isto é, a adoção da proposta de liquidação da seguro.
sociedade, fendo uma medida radical, tornaria Quanto à primeira queetão. estamos de in-
dispensável a exi gência feita no balanço da so- feiro aceitai°. com G Si. Assistente Técnico, en-
ciedade, que teria de' promover a venda dos tendendo, nos térmos de seu parecer, do qual,
eeus bens para apuração do ativa. Contude,.a data venha, transcrevemos nesse passo, que o
decisão deve ee, limitar apenas à primeira recurso da companhia ".,. não deve ser
'questão. por isso que o recurso semente estuda vido, de vez que a exigência tem perfeito fon-
a exigemcia da inversão de bens para garantir demento legal.
o Fundo de Itetrocessões, porquanto a questão Em verdade, não ronstitui determinação doda liquidação foi tratada incidentemente pelo

Decreto-lei n.° 3.784, que instituiu o FundoDiretor do Departamento Na:ional de Seguros
o ee_ de Garantia	 Retrocessões, a inversão 	 rire-Privados e Capitalização ao informar

curso, de nada tendo lido conhecimento a com- tad@ dos bens que correspondam a essa reserva.
E assim uso determinou aquela lei porque ape-punida interessada. Assim, seria injusto que

-de ema , em_ nas se limitou a instituir o Fundo e estabelecerse resolvesse sõbre a liquidação
as condições de sua constituição e a sua finali-présa, sem que ela róseo ouvida, ao menos,

sôbre os fatos considerados capazes de dar dade.
[motivo à medida. Certo é que a autorização de 	 De acenei° com essa Ultima característica —
funcionamento é uni ato de, império, que o Go- e inalid,tde da reserva c, que se fundamenta
yèrno, conseqüentemente, pode revogar em á exigência. De - fato, destinando-se a garantir
qualqu er tempo • Para essa revogaÇão, Porém , subsidiiiriamente as reservas 'técnicas, identi-
é preciso que se apresentem motivos capazes fica-se o Fundo de Retroceesões com ' a metade
de „justificar a providência, Ore , no caso em do -capital social que constitui também- ga-
espécie, Cesses motivos foram apenas indicados emitia suplementar dessas reservas. Assim, é
pela repartição, não se havendo dado à .sOcie- lógico que os bens que representam o Fundo
dade autorizada a oportunidade de qualquer de Retroceesões devem estar sujeitos à MOSIlla
explicação, de forma a que o julgador pudesse regra 'de inversão que prevalece para a metade
ter elementos para verificar se prevalecem Os do capilid da soeiedade. Essa é a conclusão a
motivos que justificariam a cassação da au- que leva.. a interpretação dos textos legais cio
torização.	 vigor, que devem ser entendidos de acórdo com
. Por isso é que parece mais aconselhável dei .- o seu espírito e com a finalidade a • que se 'les-

- ar a questão da liquidação para eXi1113e opor- tioam. Foi como entendeu, com razão, o De-
tono, em outro processo no qual seja intui- parlamento de Seguros ao exigir da recorrente
tida a manifestação Oa companhia interesseda. a inversão em bens Ninei-dedos do Fendo de
Quanto ao recurso do ato do Departamento Garantia de Retroceesões. E', pois, perfeita-
Nacional de Seguros Privados e Capitalização, mente lógica a. exigência, que. como se vin.
somos de parecer que não deve ser provido, de tem legítimo tinido legal". Quanto à cassação
'vez que a exigência tem perfeito fundamento proposta pela Departamento Nacional de 5e_
legal. Em verdade, não constitui determinação guros Privados e Capitalização, pelo falo da
do Decreto-lei n.° 3784, que instituiu o Fundo suspensão das . operações da Companhia. fato
de Garantia de .Itetrocessões, a inversão de me- esse atribuído por esta emprêsa às dificuldades
lado dos bens que correspondem aeSsa reserva. de comunicação com .a sua matriz em França,
E assirn - não determinou aquela lei- porque fipe- ttleante a guerra. observamos que se trata de
eme ' se limitou a instituir o Fundo e tabe- uni (eis() omisso na legislação vigente, desde
leCer as condições de sua constituição e a sua qu e O Decreto-lei número _2.063 rui seu aetigo

finalidade.	 , 130 traz corno motivos de dissolução compul-
sória das sociedades de seguros, os segnintes:

De actirdo com esse Ultima característica — oe se praticarem ates eopostoe aos seus fins ou
a finalidade da reserva — que se fupdaxnenat„ nocivos no bem público; b) se infringimurna
a exigência. De fato , clet- iefla - n-1 °-se a garantia qualquer dispositiva que estabeleça a P ena de
subsidiàriamente • as reservas tecnicas, hien- caseação de autorização para funcionamento;

11e-t .1 oee'ssões com ri metade (10 ean ital ' so - e) se estiverem em má situação financeira. E.
ciai, que constitui também garantia suplemen- em nenhum détes se enquadra a suspensão de
tar dessas reseevas.	 operações. A essa ocorrência e melhor do que

Concedida a tais empresas. desde que a elas seE', pois, perfeitamente lógica a exigência, mie
corno se viu. 'tem legítimo apóio legal.

e sér man_ tado, nos têrmos seguintes; "As sociedadesSomos, assim, de parecer que dev estrangeiras 	 não lhes fõr marcado n
tido o ato do Departamento . Nacional de Segu-
rOS 

privados e capitalizaç ã o, com o ji.edefer	 prezo rique ' se refere o art.-145 da Constitui-
ção, ~Urinarão a funcionar no país. de ficeir.-

mento do recurso. E no que respeita a situa- docom as autorizações que lhes foram conee-
ção da recorrente, pela cessação - de suas ope- ilidas e com observância deste Decreto-lei erações, deve ser o aessueto examinado 'ele' PM- mais leis da República". Em verd.ade, se a lei
cesso à parte, onde se permita a manifestação ordinária permitiu que as sociedades de se-
da sociedade. gurns estrangeiras funcionassem enquanto -não
. o que parece. — Acciolg de Sd, Assistente lhes fõesem assinado o prazo previsto no artigo

Técnico. —. Ne estudo que o Sr. Assistente 145 da C.onstituição. com  isso atendeu, sem
Técnico faz das questões em exame. estas se dúvida, ao seu efetivo funcioname»to e visou
acham- devidamente espionadas. verificando-se n ão prejudicar as operações cm curso ou não
que dois são os pontos a resolver; primeiro, o ferir situações jurtdicas em plena vigência.
recurso da emprêsa -contra a exigência do De- Se. Porém, a seciedede encerra suas operações
parlamento Nacional , de Seguros. Privados e e. deixa de realizar seguros, desaparece, ma-
CaPi talizaÇ ã o de que fosse comprovada a i joiere nifestainentee a causa, determinante tia subsis-
são integral da -metade, do- capi(l.e dasereeer- tência condicional da autorização para operar.
vas obrigatórias CO!)) vinculação regular aquele ocorrendo. 'daí, ve,rdodeira caducidade dessa
Departamento, de' acôrtio com a exigência . do autorieeeeo. o 'que é de ser declarado por ato
eirrte 53 'do Decreta-lei reo 2 ..063,- de 1910 que exeeutiVa, o etual, cone fundamento nessa . ocos-
frege ai osPerações seguro, depois a sugestão Onda:casearia. a a 'ntorização concedida. 'No
krio Departamonle Nacional de .Seguros Privados caso de processo, porém; apenas unia eircuris-

Capitalização; de Ser caseada a autorização

o Fundo de Retrocessõee deventestar eujeitos a cão de caduciânde da autorização, desde que a
mesma regra de inversão que prevalece Para ,D emprêsa, autorizada a funcionar, deixou cair
metade do capital da sociedade.	 . em desuso essa autorização, n que não teria

Essa é a conclusão r, que leva a interpretação maior alcance se se tratasse ele empresa na-
dos textos legais em vi g or, que devem ser en- ritmai, urna vez que sua existência. sem fun-
'tendidos de acenei° com o seu espírito e com cionamento efetivo não traria prejuízo à role-
a finalidade a que se destinam. 	 tividade nem 'contrariaria preceito de lei. Em
• Foi como entendeu, com razão, o Doparia- se tratando de emprêea estrangeira. todavia, é

Mento de Seguros ao exigir da recorrente a de Se ponderar que tem razão o Departamento
inversão em bens vinculados do Fundo de Ga- Nacional de Seguros Privados e Capitalização

rantia de Retrocessões,	 ao salientar a transitoriedade da autorização

..Assine é lógico que o.s bens que representam a easc,e leem "1. ..crida . teria aplica ção a apelara_

referiu o art. 203 do Decreto-lei n. o 2.063 ri-

ieezs 3 . 507 ___ Café e Bar Rio Minho Ltda. —
Comércio de botequim e bar it Rua Figueira
°e Melo n.° 2e0, capital de Cr$ 70.000.00, par-
tes iguas dos sócios João José de Carvalho, bra-
sileiro e -Manuel Ferreira Coelho, português;
thempo indeterminado.

N.° 3.508 — A . Rodrigues & Bit t ist a. T,bia. —
comercio de sacos à Trav. Sia. Rita n.° 4i, .
capital tle 1..`r$ 200.000,00, partes iguais dos s6_.
elos Armindo Rodrigues Guimarães e Ari do
Carmo Balista, aquele português e êsfe brasi-
loiro; tempo indeterminado.

N.o 3.509 — Conrado & • Cia. — Comércio de
bolsas e objetos de couro à Rua da Conceição
11.0 153, caital de Cr$ 90.000,00 dos sócios soli-
dários, Teófilo Ferreira Pinto, Cr$ 5.000,00 e
Conrado Staroeke, Cr$ 85.000,00, aquele portu-
gue3 e êste alemão; tempo indeterminado.

N.° 3.510 • Aços Atlas Ltda. — Comércio
de ficas e conexos à Av. Almirante Barroso
n.° 72, capital de Cr$ 1.000.000.00 dos sécios
João Reverbel Barbará, Cr$ 500.000.00 e llor-
tencio Lopes e Gilberto Marques Lisboa, ....
Cr$ 250.000,00 cada uni , brasileiros; tempo in-
deterniinado.

N.° 3.511 — Ligthart & Unger Ltda..— Co-
mércio de represe.nteções, consignações e con-
ta própria à Rua Araújo Pórto Alegre n. o 70,
1.0 anelar, s/111, capital de Cr$ -10.000,00, p o r

-tes iguais dos sócios: Gerbrandus Jen Ligt
brasileiro e Fritz Arnold Israel Unger, alemiin.:
!empei iedeterminado.	 •

N.° 3.512 — Instituto de .Beleza Ltda.
— Comércio de cabeleireiro para senhoras à.
Rua Ibiapina 11.0 165. capital de Cr$ .5.000.00,
partes iguais kis sócios Alvar .° do Nascimento
Lima e Jaime de Carvalho, brasilieros; tempo
infiel enoitando
- N.o 3.513 J. Vieira & Pinto — Comércio
Je barbearia à Rua da Conceição n.o 112, eapi-

tá'ncia de fato nos leva a opinar pelo adiamento tal de Cr$ 8.000,00, partes iguais loa s(SeinS
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tIolidários José Maria Vieira e Davi Pinto, Leves de Azevedo Cr$ 138.000,00, Aldo de Me- N. o 3.537 - Panificação Bandeirantes Li_.

português; tempo indeterminado.	 dina Coeli e Luís Pedro Baxter Pilar Cr$... mitada - retirada do sócio José Nunes Dor-
N.o 3.514 - Andrade, Ferreira & Valente 5.000mo cada um e Albino José Pereira • e ges, com Cd 22a667,30; o capital fica reduzido

,00Ltda. - Comércio de ferro velho à Rua F .000,00 cada a Cr$ 40.000,00 cabendo Cr$ 30.000 	 á Ca-ran- Gbira jaca Si queira da Gama CrCr$
cisco Eugénio n.° 174-A, capital de 	  uni. brasileiroa; tempo indeterminado. 	 zemiro Godinho Cr$ 10.000,00 a Abel Madei-
cr 105.0-00,00, partes iguais dos sócios: Alfeu	 N.° 3.528 - Panificação Paris Ltda. - Co- ra; tempo indeterminado.$ 
Dias de Andrade, António de Andrade Valente mércio de padaria e confeitaria à Rua Mar- 	 N.° 3.538 - Rogério Guarra & Cia. Ltda.
e .rusé Alves Ferreira, portuguêses; tempo in- quês de São 'Vicente, 22, capital de Gr$ 	 	 retirada do sócio Luís Fervandes Barroso
fjeterminado. 900.0()0,00, dos sócios Antapio Nunes e Lacio com Cr$ 400.000 00, admissão dos novos só-

N.o 3.515 - São Miguel Filmes do Brasil da Conceiçço Araújo Cr$ 100.060,00 cada um, cios Shakespeare ' de Almeida Guimarães e
:Ltda. - Gomarei° e distribuição de filmes em portuguases; tempo indeterminado.	 Wilmar Guerra; o capital continúa de Cr$
geral à Rua Senador Dantas n.o 15 , 7.° andar,	 N.o 3.529 - Editora Brasil-América Ltda. 1.000.000,00, •assim dividido: Rogério Guerra

Crapilal de r$ 50.000,00 dos sócios, Ada Mar_ -
ga. Kiselmer, inglésa e Simon Kischner, 	

cos,Comércio e exploração de servicalolapitgariM:ii- 	 Vllrere
edições e publicações de revistas e i°r- Shakespeare de Almeida Cu	 ãeimars e .Wilroar

euueir t Gu, e(r:r , 40, .000,00 cads um o

ao, 
ret

ar$ 21.000, 00 cada urn e Sebastiana 
rus-
Leal nais à. Avenida Mem de Sá, 102,

chijnar, Cr$ 2.000, ,00 brasileira; tempo inde- i:c$ 2.000.000,00 dos sócios: 	 João Alberto

a - era 0

,:terminado.	 Lins, de Barros Cr$ 1.200.000,00, Calud	 modificaeões contratuais, tempo	 indeteraii-
ra$ 100.400,00 cada um; outras

	

io Lins	 d	 ,
a.° :Laia - Teixeira, Nolaseo & Cia. -Ltda. de Barros Cr$ 280.000,00, Thiers Martins Bo- na a'•

,	 - re-
,- COMércio de café, com sede em sia /aluna_ reira Cr$ 100.000,00. Adolfo Aizen Cr$ 	  . N•‘) 3. 530 - Festas Ferreira & Cia.

n adrig ues viana e Hes_ t irada cio sócio de indústria Aloísio Lacerda_ 400. 000.00 e Sérgiorim (Minas Gerais) e filial nesta cidade, eapi
tal cie Cr$ 400.000.00 dos sócios: Pedro 'ccie„s_ mínio Nunca Ribeiro Cx$ 1.000,00 cada um, 'com Cr$ 30.097,10; o capital continua de Cr$

1.500.000,00 assirn dividido: Joaquim Festas,tino Nolasro e Olímpio da Oliveira .reiaeira, aquéles brasileiros e éSte norte americano;
-à,	 Cr$ 150.000,00 cada um . e Jasé Nobl.sco, 	  prazo de 20 anas.	 João Augusto Ferreira e Inácio Augusto Fer-

reira - Cr$ )100.000 00 cada um e MaximinoCr$ 100.000,00, brasileiro; tempo indetermina- ALTERAÇÕES: 	 dos Santos e António de ' Almeida Cirão -do.	 #
Cr$ 150.000,00 cada um; Romeu Cataldo, Cae-N, o 3,517 - Ilainim &., Oliki. s ink - Comércio

N.° 2.520 - Magalhães & Soares Júnior - lano Guedes da Silva e José Alberto de Melods Nitrado; à Rua Gnal. Pedra n.° 9 11, fundos,
capilid de Cr	 m30.a00.00 parte	 d	 edificação dt3 cláusula referente ao uso da Alves, sócios de industria; outras modificações
cios olidário hei 	 uru ou e	 lf

$	 ,	 s iguais os só- firlyni que será excluaivamente pelo sócio contratuais, tempo indeterminado.

	

ss	 Are-
do da Cunha Oliveira, brasileiros; tema () inae_ José _ares Júnior. 	 N.o 3.540 - Casa de Couros - Garcia Cou-
terminado.	 3.31 - Fábrica de Calçados Vernon Ltda. Linho Ltda. - aumento do capital para Cr$

N.o 3.518 - Gallart & Carqueijeira - Co- - retirada dos Gados: Atila de Andrade, que 600.000 00, partes iguais entre os sócios Je-
alércio de bar e botequim à Av. N. S. de Co_ cede e transfere suas cotas no valor total de sus Valifio Garcia, Antônio de Moura Goutinho
pacabana n.o 715 capital de Cr$ 80.000,00, par- Cr$ 25.000,00 ao sócio Manuel Antonio de Al- e Gabino Valifto Alvarez; outras motificações

morda Pinho o Antônio de Sousa Leão que. contratuais . tempo indeterminado.las	 iguais dos sóCios solidários IticiEllo Gallart
Miguel e José Gomes Carqueijoira. aq'tiêle es- cede e transfere suasacotas, no valor total de	 N. 0 	Jerôni
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Irmãos ltomo ia Abílio da Fonse-
Pa nbol e ête Portu guês ; 1empo intleterminndo. Cr$ -10

so;
.000,00 à nova sócia Perolina Darbelly ca para "Alberto & Jerónimb da Fonseca; re-

	

N.o 3.5 -	 lt.,.r.; gti P S. Quarterolir ,,,z Cardo 	 o capital continua de Cr$ 00.000,00 tirada do sócio Ab+lio da Fonseca twe cede o
Lóbo - Comércio de inarmoraria à Rua Gila'. nssim dividido: Manuel Antônio de Almeida transfere sua cota no valor de Cr$ 2.500,00 ao
:Pedra n.° 112, capital de Cr$ 116.000,00. par- Pinho Cr$ 50.000,00 e Perolina Darbeli Car- novo sócio Alberto Cardoso Soares; o capital
las iguais dos sócios	 iidários José Elodri- doso Cr$ 10.000,00; tempo indeterminado.

contmua de Cr$ 5.000.00, partes iguais entro'N.° 3.532 - Micrométrica Mecânica Ltda.gires de Sousa, Tomei.; Quarteroli e José Lima 	 os sócios Jerônirno da Fonseca e Alberto Car-
Labo, arpiele português e êstes brasileiros; - retirada do sócio Luís Barbosa com Cr$... doso Soares; tempo indeterminado.
:tempo indeterminado.

	

	 60.000,00, admissão de novo sócio Benedito
NP 3.520 - Sociedada Comercial de Repro-- Alves do Nascimento Filho; reconstituição do

casentações Matos, Ferreira Ltda. - Cornarei° de

	

	 pital de Cr$ 60.000,00 em 60 cotas cabendo
55 a Benedito Alves do Nascimento e 5 a Bane-aearesentaeões e COITtisSée,s à Rua itiaeliuêlo

si ° 76 capital de Cr$ 30.000,00 dos Sécios José dito Alves do Nascimento Filho, tempo inde-
Itatist .a de Matos, Cr$ 20.000.00 e Paias Gon- termiund('•
zaga de Oliveira Ferreira, Cr$ 10.000.00. bra- 	 N.° 3.533 - Antunes Correia & Cia. Ltda.
Eileiros; prazo de 1 ano.	 - O i sócio Leopoldo Antunes Correia cede e

NP 3.521 - Escritório Técnico de Ilidrilo- transfere O de suas cotas, no total de Cr$
lica Vitória Ltda. --- Comércio da instalações 200 .000,00 a José Antunes Correia, admissão
li ilráulicas e elétricas, representações, con- de noves sécios Carlos Eugênio Wetzel e Eu-
signações e conta própria à Avenida Aparicio ganio Medeiros de abóia e Silva aumento do
7sGrges, 201, 5.0 andar, ala 501-A, Capital de capital para Cr$ 800.000,00 assim dividido:
Cr$ 60.000,00, partes iguais dos sócit: Jo ji0 Leopoldo Antunes Correia Cr$ 100.000.00, José
(iiiedes de Araajo Távora e Gilberto Nunes Antunes Correia Gr$ 300.000,00 e Carlos Eu-
C-aloso, brasileiros, tempo indeterminado. 	 génio Wetzel e Eugênio Medeiros da Sabóia e

N.o 3.522 - Charutaria Patilitano Ltda. Silva - Cr$ 200.000,00 cada um, outras modi-
- Comércio de cigarros e fumo à Rua da Ca- ficações" contratuahs, tempo indeterminado.
/lora, 85, capital de Cr$ 30.000,00, partes 	 N.° 3.531 - Sociedade Comercial de Tintas
iguais dos sócios Antônio Dias Barhedo Car- e Pavimentações Sardinha Ltda. para "Impor-
dia e llaroldo de -Sousa Soares, brasileiros; tadora e Exportadora Sardinha Ltda.";reti-
tempo indeterminado.	 rada dos sócios Orlando da Cruz Sardinha e

N.° 3.523 - Alexandrino Pinto de Oliveira Milton de Lima Castanha que cedem e trans-
& Cia. - Comércio de depósito de pão à Rua ferem suas 10 cotas a Hélio Figueiredo Sar-
Caiapú, 238. capital do Cr$ 35.000.00, partes dinha; admissão de novos sócios José Gim-
iguais dos sócios salidários Alexandrino Pinto rino Filho e Salvador Guarino Neto; aumento
de Oliveira, português e Miguel Lopes Filho, do capital para Cr$ 140.000.00 dividido em
brasileiro; tempo indeterminado.	 28 cotas de Cr$ 5.000,00 cada uma, assim dis-

N.° 3.524 - C. Gonçalves & Costa - Co- tribuido: Hélio Figueiredo Sardinha Cr$...,
niérrio de botequim à Praça Mário Valadares 90.000,00, Maria Guarino Sardinha Cr$ 	
1:.0 70, capital de Cr$ 25.00,00 partes iguais 10.000,00, José Guarino Filho e Salvador Gua-
tios sócios solidários: Cândido Gonçalves, Al- rino Neto Cr$ 20.000,00 cada um; outras mo-
bano Costa Filho, brasileiros: tempo indeler- dificações contratuais, tempo indeterminado.
minado. N.° 3.535 - J. Amado & Sobrinho para J.--

N.° 3.525 - "Ceci" Artefatos de Couro Li- Amado, Amado & Paiva - admissão de novo
imitada - Comércio de artefatos de couro, es- sócio Emidio Fernandes de Paiva; aumento do
pecialmente chinelos à Rua América, 19, ca- capital para Cr$ 30.000,00. Partes iguais eu-
pitai de Cr$ 150.000,00, partes iguais dos só- tre os sócios João Amado, José Maria Amado e
cins Francisco dos Santos Lima e Nilo Ferreira Emiaio Fernandes de Paiva; outras modifica-
do Oliveira, brasileiros; tempo indeterminado. oes; tempo indeterminado.

N.° 3.526 - M. Monteiro & Monteiro - Co-
alêrcio de quitanda à Rua Carneiro da Rocha N. o 3.536 - Indústria de Tabacos São Se-
n.() 18-B, capital de Cr$ 6 ..000,00. partes iguias bastião Ltda. - retirada do sócio Ernani Car-
das sócios solidários Manuel alonteiro e José neiro da Rocha que cede e transfere suas 6
Monteiro Júnior, portuguêses; tempo indeter- cotas ao sócio Joaquim Marques Fernandes;
minada,	 o capital continua de Cr$ 300.000,00 assim

N° 3.527 - Papelaria e Tipografia Afonso dividido: Joaquim Marques Fernandes - Cl
Ltda. - Comércio da tipografia, bem como 240.000 00 e Artur Fernandes - Cr$ 	
serviços similares à Flua Figueira de Melo. 3, 60.000.00; outras modificações; tenapo indo-
capital de Cr$ 150.000,00, dos sécios: Rui Es- terminado.

•• Mi I 1.1•= n •••••	 el~•••1111~

N.o 3.542 - Panificação Trivoli Ltda. -
admissão de novo sócio, aumento de capital
para Cr$ 100.000.00 em 100 cotas de Cr$ .,
1.000,00 cada uma. cabendo 50 ao novo sócio
Eduardo Gonzalez Costas e 25 a cada um dos
sócio Valentina de Melo e Domingos Gonzalez
Fernandez; tempo indeterminado.

N. o 3.543 - Soeiro & Cia. - aumento do
capital para Cl 1.500.000,00 assim dividido:
Belmiro Augusto Soeiao - Cr$ 750.000,00 o
José Francisco Louro e Antônio Martins -
Cr$ 375.000,00 cada um; outras modificações
contratuais, tempo inaelerafinado.

N. o 3.541 - Sapataria Leda Ltda. - re-
tirada dos sócios Francisco Fernandes Emflio
e Joaquim Fernandes que cedem e transferem
suas cotas aos novos súclos Maynar Seixas o
Renan Seixas, cabendo Cr$ 20.000,00 a cada
um; aumento do capital para Cr$ 80.000.00,
partes iguais entre os dois sócios alaynar Sei-
las e Renan Seixas; outras modificações con-
tratuais, tempo indeterminado.

N.° 3.545 - Gomes Saaaedra & Cia. -
aumento do capital para Crffi 500.000,00 assim
dividido: Alfredo Ferreira Gomes Saavedra -
Cr$ 200.000.00, Alfredo Gomes Saavedra Fi-
lho o Antônio Alves Machado-Cr$ 150.000,00
sada um; outras modificações contratuais1
tempo indeternrinado.

N.° 3.546 - Itaipava Arte Cerâmica Ltda.
- retirada dos sócios: Henri Julian Gonot
que cede e transfere suas 25 cotas à sócia
Judith Santos da Fouseca Gaivão e Pedro Ma-
ria Maurício Prouvot que cede e transfero
suas 25 cotas à sócia Zoé Coelho de Sousa,: o
capital continua de Cr$ 100.000.00, partes
iguais entro os dois sócios: Judith Santos da
Fonseca Gaivão e Zoé Coelho de Sousa; pra-
zo de 5 anos a partir de 18 de janeiro dO
1944.

N.° 3.547 - Leitão, Irmão & Cardoso para
-Leitão, Irmão & Almeida"; retirada do sócio
José Cardoso Natal com Cr$ 17,220,00, admi-
são do nova sócio José de Almeida; o capital
continúa de Cl 43.000,00. parte.; iguais en-
tre-os três sócios: Aníbal Nunes Leitão, Anta-,
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NP 056 - Brandão & Rigolon - Retirada do
sócio João Tavares Brandão com Cr$ 10.000,00,
assumindo o ativo e passivo o sócio Eduardo
Rigolon corri Cr$ 20.000,00.

N.o 057 - Jordan° & Gonçalves - Retirada
de ambos os sócios: Jordano Ferreira Custódio
e Augusto Gonçalves, recebendo cada uni a irn-
portancia de Cr$ 20.000.00.

N.° 658 - Belarmino & Cunha Ltda. - Re-
tirada do sócio José Davi Cunha com Cr$ ...
33.220,00, assumindo o ativo e passivo o sócio
Belarmino dos Santos com Cr$ 62.000.00.

N.° 659 - 13. Garcia & Lemos - Retirada de
ninhos os sócios Benito Garcia Alvarez e Cân-
dido Gonzalez Lemos, recebendo cada um a
importancia de Cr$ 9.223,80.

N.° 000 - C. Moura & Pereira - Retirada
do sócio José Alexandre Pereira com Cl
75.000.00. assumindo o ativo e passivo o sócio
César Moura, com Cl 75.000.00.

N.o 601 - Lourenço & Moreno - Retirada
do sócio João Moreno Mendonça com Cr$ ....
5.000.00. assumindo o ativo e passivó o sócio
José Agostinho Lourenço, com Cr$ 5.000.00.

N.o 662 - Trieschmann & Cia. - Retirada
do . sócio Henri Vítor Trieschmann com Cl ..
5.000.00. assumindo o ativo e passivo o sócio
Itenri Charles Trieschmann com Cr$ 45.000,00.

COMPANHIAS :

NP 1.286 - Cia Auxiliar de Resgate e Pro-
paganda S. A. - Ata da assembléia geral or-
dinária de 29-3-13.

N.o 1.287 - Cia. Agrícola do Arujá - Ata
da assembléia geral ordinária de 31-3-45.

N.o 1."88 - Cia. Brasileira de Construções,
Administração e Imóveis S. A. - Ata da as-
sembléia geral ordinária de 28-12-11. Eleição
de nova Diretoria: Antismio Au gusto de Araú-
jo Franco, Paulo Inglês de Sousa e Vitorio
Ciuffo, brasileiros.

N.o 1.289 - BancO Mercantil do Rio tle Ja-
neiro S.A. - Ata, da assembléia geral ordiná-
ria de 30-1-15.

N.° 1.290 - Banco Federal Brasileiro S. A.
- Ata da assembléia geral ordinária de 27 de
abril de 1915, que deliberou adiar por três mé-
ses a aprovação das contas do exercício de

em virtude de não ter podido tomar co-
nhecimento das mesmas o principal acionista.
Eleição de nova Diretoria: Aquiles de Moura,
Rodolfo Soares Botelho, brasileiros e O. Ger-
main: francês.
- N.° 1.291 - Construtora Meridional S. A.

- Ala da assembléia geral ordinária de 28 de
fevereiro de, 1915.

NP 1.292 - Cia. Calçado Bordalo - exem-
plar do Diário Oficial de 19-5-15, com a pu-
blicação da certidão n.° 1.077, de 10-5-45,
desta Divisão.

N.o 1.293 - Cliadler S. A. - Ata da as-
sembléia geral ordinária de 31-3-15.

N.o 1.291 - S. A. Casa Pratt - Ala da as-
sembléia geral ordinárin dc 26-3-45. Eleição
de nova Diretoria: Stephen Paul Danforth, Ri-
chata] Paul Momsen, norte-americanos e João
Baylongue e Adolfo Hermann °Usei), brasi-
leiros.

N.° 1.295 - Fundição Indigena S. A. -
Ata da assembléia g,n'al extraordinária de
11-11-43, que deliberou sóbre a reforma dos
estatutos e fixou os honorários dos diretores.

N.° 1.206 - S. A. Fábrica de Tecidos \Ver-
ner .Atos relativos a transferência da sede
social da requerente da cidade de. Petrópolis
para esta Capital - Sede no Rio de Janeiro,
fabricação de tecidos do seda, animal ou ve-
getal, mistos ,de seda e algodão ou de seda e
lã e quaisquer outros tecidos e seu acabamen-
to, trabalhos de tinturaria, estamparia e fia-
ção e o respetcivo comércio, prazo de 30 anos,
capital de Cl 20.000.000,00 dividido em
20.000 ações comuns co portador . de 	
Cr$ 1.000.00 cada uma; diretores: A. J. Pei-
xoto de Castro Junior, Augusto Frederico
Muni& e José Eugênio lidar, brasileiros.

NP 1.297 - "A Fortaleza", Cia. Nacional
de Seguros - Ata da assembléia, geral de 27
de março de 1915.

N.0 1.298 - Florestal Brasileira S. A. -
Diário Oficial de 19 do mato de 1945, Conl a
publicação da certidão concernente ao argni-
vamento da ata da assembléia geral ordinária
de 17-9-41.

N.° 1.299 - Florestal Brasileira S. A. -
Diária Oficial de 19 cie maio de 1945 com a
publicação da certidão concernente ao arqui-
vamento da ata da assembléia geral ordinária
de 13-9-13.

N.o 1.300 - Ferragens Pinheiro Guimarães
S. A. - Ata da assembléia geral ordinária de
28-1-45.

NP 1.301 - Indústria de Alumínio Reybra
S. A. - Ata da assembléia geral ordinária
de 23-4-45 - Eleição de nova Diretoria: Do-
nald Loa Moore, norte.-americano e Eugênio
Veiga Giralclez, brasileiro.

N.° 1.302 - Cia. Imobiliária Ifajubá Ca-
rioca - Ata da assembléia geral ordinária de
31-3-45..

N.o - Imobiliária Euriana S. A. -
Diários Oficiais de 211-4-45 e de 14-5-A5, com
a publicação da ata da assemblia geral ordi-
nária de 31-3-43 e da certidão comprobatária
do seu arq ..-.1vamento nesta Divisão.

N.° 1.304 - Imobiliária Delamare S. A. -
Diário Oficial de 19-5-45, que publicou a cer-
tidão do arquivamento, neste Departamento,
da ata da assembléia geral ordinária de 31-3-45.

N.° 1.305 - Cia. de Imóveis Parque Celeste
- Ata da assembléia geral crdinára de 21 de
março de 1945 - Eleição de nova Diretoria:
Vítor Notbmann e Adalberto de Passos Cruz
Costa, brasileiros.

NP 1.306- Cia. Imobiliária do Castelo SÃ.
- Ata da assembléia geral ordinária de 20
de março de 1945 - Eleição de nova Direto-
ria: Maurice %Vaiei, francês e Gabriel René
Cassinelli. brasileiro.

NP 1.307 - Instituto Científico São Jorge
s . Ata da assembléia geral ordinária de
25-4-45 - Eleição de nova diretoria: João
da Silva Pereira e Salvador Ablifacio Batia-
gua. brasileiros.

NP 1.308 - Cia. Internacional de Capita-
lização - Ata da assembléia geral ordinária
pe 23-4-15 - Eleição de nova diretoria:
Afonso Pena Júnior, José de Magalhães Pinto,
Carlos Alberto Lúcio Bitencourt e Olavo Bilac
Pinto, brasileiros.

N.0 1.309 - Cia. Imobiliária Metronolitana
- Ata da asesmbléia geral ordinária de 26 de
abril de 1943.

N.° 1.310 - Cia. Imobiliária Gramada) SÃ.
- Diário Oficiais de 18-0-43 e de 25-8-43, que
p ublicaram Os atos modificatórios.da -reque-
rente. e a certidão do arquivamento dos mes-
mo,: neste Departamento.

N.° 1.311 - Laboratório Farmacéulica Me.r-
retlivlina S. A. - Ala da assembléia geral
ordinária de 31-3-15 - Eleição de nova di-
retoria: Manalna Sales de Oliveira Pena e Da-
rio de Melo Pinto, brasileiros e Miguel Alves
Passos . por' ugués

N.° 1.312 - S. A. Lovel - Ala da assem-
bléia geral extraordinária de 5-4-45. que apro-
vou os ^avos estatutos - Sede no Rio de Ja-
neiro, indústria e comérc:o de meias e outros
arti gos bem como o de reoresentaeões. temno
indeterminado, capital d. Cr$ 1.800.000.00 di-
vidido em 1.800 arries nominativas ou ao por-
tador. de Cr $1.000.00 cada: diretores: Simeão
Correia da Silva Júnior e Joaquim José de Pau-
la Rosa Júnior, brasileiros.

N.° 1.313 - Melhoramentos Fluminenso, So-
ciedade Anónima - Ata da Assembléia Geral
Ordinária de 9-1-45 - Eleição de nova Dire-
toria: José Geraldo Garcia de Sousa, brasileiro,
e George ACZCI, húngaro.

N.° 1.314 - S. A. "A Noticia" - Ata da
Assembléia Geral Ordinária de 20-4-45.

N.05 1.315 - Prolar, S. A. - Certidões do
arquivamento, na Junta Comercial do Espírito
Santo, da escritura de transformação de socie-
dade solidária em anónima e do arquivamento
do Diário Of:cial do mesmo Estado, que publi-
cou essa certidão.

N. 0 1.310 - Património Trflobilliírio. S. A.
- Ata da Assembléia Geral ordinária de 30
de abril de 1915.

NP 1.317 - Companhia de Propa ganda, Ad-
ministração e Comércio (Propac) - Ata da As-
sembléia Geral Ordinária de 26-4-45.

N.o 1.318 - Serrador Cinematográfica S.
- Ata da Assembléia Geral Extraordinária de
3-4-45. que aprovou o aumento do capital para
Cr$ 30.000.000,00, autorizando a Diretoria a
promover os atos necessários à sua efetivação.

N.° 1.319 - Usabra (Representações). g . A.
- Ata da Assembléia Geral Ordinária de 26 de
marco de 1943.

N.° 1.320- União Fabril Exportadora S. A.
(Ii.F.E.) - Ata da Assembléia Geral Ordi-
nária de 3-1-15.

N.° 1.321 - S. A. União Manufatóra
Roupas - Ata da Assembléia Geral Ordinária
de 26-4-45.

FIRMAS INDIVIDUAIS.

NP 5.961 - Henrique Santos Melo, brasi-
leiro, Rua 24 de Maio n.° 1.315-A, relojoaria,
Cr$ 10.000,00.

NP 5.962 - Jorge Abralião - Carvoeiro,
brasileiro, Rua Dr. Nunes n.o 101, lenha e car-
vão. Cr$ 1.000,00.

NP 5.963 - João Gamenho da Silva, brasi-
leiro, Travessa D. Manuel n.o 17, depósito de
frutas nacionais, Cr$ 1.500.00.

NP 5.964 - A. P. Pinheiro, português, Rua
José Domingues n.° 227, botequim, Cr$ 	
10.000,00.

N.o 5.965 - Maria Isménia Dias de Andrade,
portuguêsa, Rua Voluntários da Pátria n.o 470,
Ocos e molhados, comestíveis finos, vinhos e

nio Nunes Leitão e José de Almeida; outras
inodificações contratuais.

N.° 3.548 - J. M. Cunha & Cia. Ltda.
para "Bastos & llerminio Ltd." - retirada do
sócio Joaquim Marinho da Cunha Filho que
cede e transfere soas 10 cotas ao novo sócio
lierminio Afonso de Sousa Filho, o qual ad-
quire ainda do sócio Júlio Arão de Sousa Bas-
tos Jr. 15 cotas; o capital continua de Cr$
50.000 00, partes iguais entre os 2 sócios Jú-
lio Arão Sonsa lia.stos Júnior e Hermtnio
Afonso de Sousa Filho; outras modificações
ront ta na	 1 empo indeterminado.

NP 3.5%9 - Brasilvãnia Exportadora Ltda.
.._ Aumento de capital para Cr$ 1.000.000,00
dividido em á .000 cotas de Cr$ 230,00 cada,
aSsif11 WAriblik10: Arnold Wiznitzer
009.750,00 e Semita) Quintino Gercia - Cr$
250,00; outras modificações contratuais, tempo
indeterminado.

N.° 3,550 - Costa Cabral & Chi. Ltda. -
Admissão de novo sócio José llodrigues Ferrei-
ra, aumento de calUtal para Cr$ 1.000.000.00,
assim distribuído" Ilidiu Macedo da Costa Ca-
bral - Cr$ 700.000,00 Aderito Duarte - Cr$
130.000,00, João Pereira dos Sotas - Cr$ ...
60.000.0000, Américo Lopes Francisco Pereira
de Macedo Cabral e Luís Alves da Costa - Cr$
30.000,00 cada um, e José Rodrigues Forreira
- Cr$ 20.00,00; outras modificações contra-
tuais, tempo indeterminado.

N.° 3.551 - Jorge	 Abdalla & Cia. Ltda.
- Aumento de capital para Cr$ 1.000.000,00
assim dividido: Jorge Teófilo Abdalla - Cr$
800.000,00 e Eduardo Teófilo Abdalla e Alfre-
do Teófilo Abdalla - Cr$ 100.000,00 cada 11113;
outras modificaçõea contratuais, tempo inde-
terminado.

N.° 3.552 - Bonço & Duarte para "Boum
Duarte & Ferrenho" - Admissão de novo-só-
cio Ramon Seara Ferrenho, aumento de capital

• para Cr$ 450.000,00, partes iguais entre os só-
cios: João Duarte, Mário Bonço e Ramon Sea-
ra Ferrenho; outras modificações contratuais,
tempo indeterminado.

N.° 3.553 - Contrato - Publicitária Brasi-
• leira Ltda. - Comércio de publicidade, comis-

sões, consignações, representações e conta pró-
pria à Avenida Apartei° Borges n. 0 207, capi-
tal de Cr$ 90.000.00 dos sócios Luís Carlos de
Sousa Carvalho. José Pauline,- Volpini, Dieno
Castanho e Mowir Seagliono - Cr$ 20.000,00
cada um, e Alvaro Gomes Terra - Cr$ ...
10.000,00, brasileiros; tempo indeterminado.
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bebidas em geral, Cr$ 50.000,00, fiKal à Rua
Veluntilrios da Pátria n.° 31E.

N,0 5.066 - Pedro Tavares da Cosia, brasi-
leiro, Prazo: Tiradentss n.° 43, porta, varejo de
cigarros e refrescos, Cr$ 10.000,00.

N.° 5.967 - Eugen Pick, alemão, Rua Monte
Alegre n.° 40, apt.° 106, representaeões, Cr$
3.000,00.

N.o 5.9G8 - E. Mendonça, brasileiro, Rua
Buenos Aires uP 170, loja, material elétrico,
abjetos de adõrrio e utilidades, Cr$ 100.000,00.

N.o 5.969 - Alvaro Guimarães Filho, brasi-
le;ro, Rua Lobo Júnior n.o 1.057, botequim, Cr$
e2.0O0,00.

N. O 5.970 - António Gonçalves da Silva
.Teuior, brasileiro, Rua Go:acá n.° 9, líquidos e
comestíveis, Cr$ 13.000,00.

N.o 5.971 - Jaime da Silva Oliveira, brasi-
leiro, Rua do Resende ri.° 28, 2.° andar, lapi-
darem de pedras semi-preciosas. Cr$ 5.000,00.

NP 5.972 - Gaspar de Jesus Carvalho. por-
tuguês, Rua das Laranjeiras 0. 0 61, carvão ve-
getal e lenha, Cr$ 5.000,00.

N.o 5.913 - J. I10.1M Veiga, port ienes, La-
deira do Viana n•o 27, fazendas, Cr$ 50.000,00.

N.o 5.971 - António José Rogo, brasileiro,
Ilea Barão de Mesquita n.° 976. porta 9, bar-
bearia e perfumes, Cr$ 10.000,00. 	 -

N.° 5.975- Oto Alves de Almeida. brasileira,
Avenida Presidente Wilon n.o 198-B, charu-
taria, Turnos e artigos similares a varejo, Cr$
5.0t0.00.

N.o 5.976 - Rodrigo Ventoeo, are, entitus Ria
Carneiro n.° 400, botequim, Cr$ 50.000.00.

N.o 5.977 - Sebastião Rodrigues Coutinho,
perfoguês, Rua do Livramento n.° 207, marca-
varia e carpintaria. Ci$ 45.000.00.

N. o 5.978 - Teodoro Bernardo. português.
Rua Conde de Azambuja n.° 8131, líquidos e co-
r0 " ti ve is . Cr$ 32.000.00.

N.o 5.979 - Manuel Borges. português. Rua
jeão Badiana) n.o 315, quitanda e carvoaria.

3.00f).00 .
N.o 5.980 - Ci. Trenlinaro. brasileira, Rita

eetrques de Sapucaí 1.o 283. porta, artefatos de
melai a varejo, Cr$ 5 000,00.

NP 5.981 - Fernando Rodrigues Alvarez.
br,N doiro, Rua Parei() n.o 63, pensão, Cr$ ..
10.000.00.

N.o 5.982 Jose Patilino de Faria. portu-
guee Avenida Suleirbana ra o 1.700, (mamute
tas 7.000.00,

N o 5.983 - Sebastião Pereira Carrilho,
periugues. Rua fiarão de Mesquita, 412. ba-
e s quine charutaria, cigarros :e hillnue!s. Cr$..
5. OW100

Neo 5.981 - Manuel P. Almeida. português.
Pee i São Cristóvão, 1.167-A. e 13, aeougue, Cr$
60.000,00.

N.o 5.985 - J. B. Freitas. português, Rua
Geseral Polidor°, 281, loja, flores naturais,
CIS 2.000.00.

NP e.986 - feiura Cochofel Magalhees Mo-
reira da Silva, iiortugue s a, Rua Buarque ma-
(esee ea . apartamento 32, efirmi de costura,
Cr$ 1.000,00.

NP 5.987 - Valdernar Brandão Batalha.
brasileiro, Rua Ana Néri, 1.818, quitanda, Cr$
5.000.m.

ee o 5.988 - Claudine Ies,s !usa . .. português.
Estrada do Olaviano, 315, quitanda, Cr$ ....
e .000.00 .

NP 5.989 - M. Pereira, botequim. portu-
pies, Rua Barão do Bom Retiro, el0, café e
botequim, Cr$ 10.000.00.

N.o 5.990 - Carlos António d'Araújo, por-
u, Rua Paulo de Frontin, 68-fundos. ofi-

cina de lapidação de diamante, Cr 3 1.000,00.
N.o 5.901 - Nadir Mendes brasileira, Rita

savadura C:abral. 127, 1.0 anClar, 	 i.ensão, Cr$
2.000.00.

seo 5.992 - David Augusto Alves, portu-
geies, Rua D. Clara, 205, quitanda, Cr$
3.000.00.

N.o 5.993 - Nair Nogueira, 'irinazérie
si

lira-
na, Estada do Areal, 6, líquelos e comes-

t lsek (armazem). Cr$ 5.000,1)3.
N.o 5.991 - Mário Slabile, brasileiro, Es-

tada da Ilha, 163, líqnidos e comeetfveis, Cr$
1e .0000.

N.° 5.995 - Serafirn Magalhães, português.
je rira Ices do Pavithea il•-etral mio m.

quitanda, Cr$ 1.000.e0.

NP 5.996 - Pedro Fernandes de Castro,
brasileiro, Avenida Rio Branco, 227, sub-solo,
2 bomboniere e charutaria, Cr$ 6.000,00.

N.° 5.997 - V. N. Gaspar, brasileiro, Bua
do Lavradio, 10-loja, fazendas e roupas fei-
tas. Cr$ 10:000,00.

Nsa 5.998 Dora Viva ce-lua, brasileira, Rua
Gustavo Sampaio, 211, s/1.001, empresa de
diversões. Cr$ 5.000,00.

NP 5.999 - José C. Bessa, brasileira, Rua
Senador Bernardo Monteiro, 70-fundos, ofici-
na mecânica, Cr$ 5.000.00.

N.° 6.000 - Ivo Domiciano Machado, bra-
sileiro. Rua Maia Lacerda, 117, confeitaria,
Cr$ 35.000,00.

AN o rr AÇÕES:

N.o 2.168 - Tavares & Ribas - Transfe-
rència de sede para a Avenida Marechal Fio-
riano, 55,

	

N.° 2.169	 Instaladora Fluorescente Ltda.
- Retirada do sócio Oscaeina de Almeida e
Albuquerque.

NP 2.170 - António Rina l di & Cia. Ltda.
- Saída do sócio Vitório Gomes e entrada do
novo sócio Guilherme Janot.

N.° 2.171 - Agenor Carvalha & Cia. Ltda.
- Abertura de filial, à Avenida Atlântica, 766,
ficando como matriz o estaVecimento da Ave-
nida N. S. de Copacabana, 1.319-A,

N.° 2.172 - Construtora Técnica A. S. No-
gueira Ltda. - Retificação de enderesçe para:
"Rua do Carmo, 5, 4.° andar, sala 2.

N.0 2.173 - Fauprêsa de Trans portes Ca-
ramutal, Ltda. - Transferência de sede Para
a Rua da Misericórdia, 81, loja, 5-A.

N.o 2.171 - .T. Chagas & Cia. - Transfe-
rência de locais para à Rua X. ;61-68 (M.
Municipal e, posterioemente pura à fina da Mi-
sericórdia, 81, loja 5.

NP 2.175 - João Braga --- Empreiteiro.
mudança de entlerêc,o para à Rua 1.0 de Março,
35. IP andar, sala 4.

N.o 2.176 - Sociedade Rio-Santos de Cafe
Ltda. - Retirada do sócio Rubens Morais Al-
ves de _lima e admissão do sócio Francis Sin-
elair de Sousa Dantas Forbes, b easileiro. com
direito ao uso da firma.

N.o 2.177 - Deonísio Weisz & Cia. - Mu-
dança de endereço para à nua {Joaquim pa-
lhaees, 73.

RETI FICACõES :

Na publicação dos expedientes deste Depar-
tamento, despachados em 6-3-15 e 21-5-15, sob
O título "Departamento Nacional - da _Indústria
e teomércio - Expediente do Sr. Diretor".
constantes dos Diários Oficiais de 17-3-15, pá-
gina nP 4.601, e 9-6-15, página 10.324, refe-
rentes aos processos ris. 1.139 e 1.220. façam-
se estas retificações:

Onde se lê:

P. N. 1.139 - Alvaro G. Ribeiro - :Au-
mento de capital, etc., etc., e

P. N. 1.220 - Cia. Nacional de Tecidos
Nova América S. A. - ata da assembléia ...
etc.	 ....

Leia-SC:
P. N. 1.130 - Alvaro G. Ribeiro -s. au-

mento de capital para Cr$ 120.000,00.
P. N. 1.220 - Cia. Nacional de Tecidos

Nova América S. A. - ata da assembléia ge-
ral ordinária de 22-3-45, que aprovou o rela-
tório, balanço e contas da Diretoeia e parecer
do Conselho Fiscal, relativos ao exercício de
1944, elegeu os fiscais e suplentes r a Diretoria
para o novo mandato, composta dos Srs. J.
Rocha Vaz. Fausto Bebiano Martins Tomás
Williams, João Carlos Rosas, Ademar . Alves
Bebiano e Vatter Suiten, fixando a remunera-
cão dos fiscais eleitos.

Departamento Nacional de S2guros
Privados e Capitalização

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR.

Dia 11 de junho de 1915

Requerimentos despachedos

Companhia de Seguros Niterói - Solicitan-
do aprovação de modelos de propostas para
seguro de acidentes pessoal e apólice de seguro
contra acidentes pessoais. - "Tendo em vista
o parecer da 4.a I.S., aprovo os - modelos de
Proposta para seguro de acidentes pessoais (in-
dividual), de apólices de seguro contra aciden-
tes pesoais, bem corno de apólices para seguro
coletivo contra acidentes pessoais". Processo
n.o 200.220-11.

Dia 15

Cssimiras e Manufaturas Brasil S. A. -
Seguro, 110 estrangeiro, contra riscos de mo-
tins e danos dolosos de sua propriedade e es-
toques em São Paulo. - "Tendo em vista os
pareceres do 1.11.11. e do órgão técnico deste
Departamento, defiro o pedido de fls. 2, de-
vendo o requerente declarar o prêmio conven-
cionado". Processo n.o 269.778-45.

Instituto de Resseguros do Brasil para Vigia
S. A. - Seguro, no estrangeiro, do casco do
vapor "Norma", contra risco• {guerra. -
"Tendo em vista os pareceres do 1.11.13. e do
órgão técnico deste Departamento, e as de-
clarações prestadas, defiro o pedido de fls. 3".
Processo u.° 275.218-45.

Maree Fleischer - Seguro, no estrangeiro,
contra riscos de motins, e danos dolosos de suss
propriedades e estoques cru São Paulo. -
"Tendo em vista os pareceres do 1.11. li. e do
órgão técnico Deste Departamento. defiro o
Pedido de fls. 2, devendo o requerente decla-
rara a importância do prêmio ajustado". Pro-
cesso n.o 269.776-45,

Instituto de Resseguros do Brasil para "A.
Ribeirão & Comprai lia Limitada" e "Cássio
Muniz & Companhia" - Seguro, no estrangei-
ro, contra riscos de motins, danos dolosos, etc.
- "Tendo em vista os pareceres do 1.11.B. e
do órgão técnico deste Departamento. defiro
os pedidos de fls. 3 e 6, referentes às firmas
"A. Ribeirão & Cia. Ltda." e "Cássio Muniz &
Cia". Processo n.° 270.223-15.

Companhia de Seguros Liberdade -- Solici-
tando aprovação de tabela de prêmio para o
caso de admissão de novos segurados. - "Ten-
do em vista o parecer do Inspetor Técnico des-
te Departamento. aprovo a tabela de premio
para o caso de admissão de novos segurados
durante a vigência do contrato coletivo". Pro-
cesso Ti.° 221.181-11.

Cia. Fiação e Tecidos Lanifício Plástica
S. A. - Seguro, no estrangeiro, contra riscos
de MOUllS e danos dolosos de suas p.'oprieda-
des e estoques em São Paulo. - "Tendo em
vista os pareceres do I.R.B. e do órgão técni-
co deste Departamento, defiro o pedido de fõ-
lhas 2". Processo reo 258.463-45.

Companhia de Seguros Liberdade - Pe-
dindo autorização para emitir endesso, sem
adicional, a sua apólice de Acidentes Pess_oai%
para cobrir prélio esportivos e competições
amadoristas. - "Apresente a requerente a re-
dação da cláusula que pretende excluir nas
apólices a serem emitidas nas condições a que
se refere a petição de fls. 2". Processo núme-
ro 272.e01-15.

Dia 16

Modas Modelia Ltda. - Seguro, ro estran-
geiro, contra riscos de motins e danos dolosos
de suas propriedades e estoque ein São Paulo.
- Tendo em vista os pareceres do 1.11.B. e
do órgão técnico dêste Departamento, defiro
o pedido de fls. 2, ficando a interessada
obrigada a declarar o prêmio convencionado".
Processo ri.° 269.777-15.

Instituto de Resseguros do Brasil eara René
Jornelli - Seguro, no estrangeiro, contra ris-
cos de motins, etc. do estabelecimento indus-
trial do Laboratório Silva Araújo Russel 5, A.
- "Tendo erri vista os pareceres do 1.11.11. e
do órgão teenico deste Depareanerto, defiro
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o pedido de fls. 3, devendo o interessado de-
clarar o nome e sede da seguradora no estran-
geiro; capital segurado e prêmio cobrado em
cruzeiros e em moeda estrangeiro e prazo da
(furacão do seguro com indicação das datas do
seu inicio e fim". Processo 11, 0 275.216-45.

A. Correia .Segundo — Seguro, no estran-
geiro, contra riscos de motins e danos dolosos
de suas propriedades e estoques em São Paulo.
— "Tendo em vista es pareceres do e
do órgão técnico (reste Deporatamento, defiro
o pedido de fls. 2". Froco s. o ie° 259.883-45.

Dia 18

Companhia de Seguros Imperial — Solici-
tando aprovação de modelos de proposta e apó-
lice poro seguro contra incêndio. — "Apresen-
te a Companhia modelos organizados com a
alteração necessária, a que se refere o parecer
da 4.e I.S. e tambám nova substituição na con-
ta de prêmio da palavra "Total" por "Prêmio
total". Processo n.° 268.774-15.

Dia 19

Companhia de Seguros Guaranf — Solici-
tando aprovação de modelos de proposta e apó-
lice para, seguro de risco do responsabilidade
civil. — "Tendo em vista o parecer da 4.a I.S.,
aprovo os modelos de proposta e apólice para
seguro de risco de responsabilidade civil".
Processo n.o 271.558-13.

Departamento Nacional
do Trabalho

Divisão de Fiscalizaçiio

SEÇÃO DE RECURSOS

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 15 do junho c 1915

Procossos dospachados:

DNT. 11.371-15 — Frigorífico Iguacti S.
A. — Recurso — D. Federal — Deixo de to-
mar conhecimento ode recurso por ter sido in-
terposto fora do prazo legal. Pu•blique-s.

Trabalho, resolvo D egar-lhe provimento, para
manter a decisão recorrida, que foi proferida
com acerto e apoio nas peças que instruem os
autos.

DNT. 20.239-11 — Josê Machado da Rocha
— Recurso — D. Federal — Conhecendo do
recurso interposto ex-officio pelo Se. da D.F.
nos termos do art. 637 da C. L. T., aprovada
pelo Decreto-lei n.° 5.452, de 1 de 'maio de
1913, resolvo negar-lhe provimento, para man-
ter a decisão recorrida que, atendendo aos ele-
mentos constantes do processo, julgou insula-
sistente o auto de fls. 2.

DeiT. 5.204-41 — Lojas Est:Solo de Fazenda
Ltda. — recurso — Distrito Federal — Co-
nhecendo do recurso interposto ex-officio peio
Sr. Diretor da D. F.

'
 nos termos do art. 637

da Consolidação das Leis do Trabalho, aprova-
da pelo Decreto n.° 5.152 de 1 de maio de 1913
resolvo negar-lhe provimento, para manter a
decisão recorrida que, atendendo aos elemen-
tos constantes do processo, julgou insubsisten-
te o auto de fls. 2.

DNT. 51.352-44 — M. Gomes — recurso —
D. Federal — Conhecendo do recurso inter-
posto ex-officio pelo Sr. Diretor da D. F., nos
lermos do art. 637 da Consolidação das Leis do
Trabalho, aprovada pelo Decreto n.o 5.452 de
1 de maio de 1913, resolvo negar-lho provi-
mento, para manter a decisão recorrida que,
atendendo aos elementos constantes do proces-
so, julgou insubsistente o auto de fls. 2 .

DNT 11.594-45 — Soe. Metro Mec. Paul.
Ltda. — Recurso — D. Federal — De acordo.
Conhecendo do recurso, ex-officio, interposto
pelo Sr. Delegado Regional no Estado de São
Paulo, nos termos do art. 637 da C. L. T.,
aprovado pelo Decreto n.° 5.452 de 1 de maio
de 19-13, resolvo negar-lhe provimento, para
confirmar a decisão recorrida que, atendendo
aos elementos constantes do processo julgou
insubsistente o auto de fls. 2.

DNT. 29.512-44 — Cia. Ferro Carril Jar-
dim Botânico — recurso — D. Federal. A lei
limitou o intervalo mínimo e máximo entre
dois poríodos de trabalho, mas quanto ao Cd-

timo tornou, susceptível de ser prorrogado,
cies que haja acordo prévio entre as partes in-
teressadas. A recorrente, não adotando a so-
lução legal ficou sujeita à punição. não sendo
aceitáveis os argumentos apresentados para
anular o auto. Portanto, nego provimento ao
recurso para manter a decisão recorrida.

DNT. 26.168-4,1 — Irmãos Podcament —
recurso — D. Federal — Nada foi a pres o nla-
do pela requerente de modo a justificar a in-
fração cometida e consignada no auto de fls.
O cumprimento da lei cabe ao empregador. o
qual assume a responsabilidade pela negli-
gência dos seus propostos. Nego, pois, orove.
mento ao recurso para manter a decisão recor-
rida.

DNT, 26.825-14 — J. de Sousa & Cia. re-
curso — D. Federal — Os argumentos da re-
corronte, que ela própria apresenta em ratifi-
cação da defesa, não apresentam elemento no-
vo com força de anular o auto de fls. O cum-
primento da lei não pode depender conveniên-
cias nem de situações especiais. O dispositi-
vo infringido é daqueles cujo cumprimento
não comporta adiantamento, tanto mai s por
não sujeitar-se à prévia chancela oficial.
Nestas condições. nogo provimento ao recurso
para manter a decisão recorrida.

DNT. 7.037-11 — Cia. Ferro Carril Cario-
ca — recurso — D. Federal — De acôrdo com
a informação e parecer da D. F., nego pra--
vimonto Co recurso para manter a decisão re-
corrida. desde que está caracterizada a infra-
ção. porquanto, embora houvesse sido eoita a
nocoeseria comunicação e mesmo em se admi-
tindo a existência de necessidade imperioea, a
prorrogação excedeu a 4 horas, ou seja, a jor-
nada do trabalho ultrapassou de 12 bons, o
quo contraria a dispaelcão exnressa em lei.

DNT. 4.778-li — Costa & Irmãos — recur-
so — D. Federal — A recorrente não ofereoen
contestação ao fato aludido no anta de fls.
limitando-se a discorrer sôbre assunto extra-
abo ao citada auto. Nestas condições. nego pro-
vimento ao recurso para manter a docis.ão re-
corrida.

DNT. 15.113-U — Ludwig Weinzetll --
recurso — D. Federal — O recurso foi apre-
sentedo fora do prazo estabelecido, para tal
fim, no art. 636 da Consolidação das L. T. e, • 4
por esse motivo, deixo de tomar conhecimento
do que nele alega a recorrente, mantendo, des-
se modo, a decisão recorrida.

DNT. 13.121-41 — Ida de Lima Orlo — re-
curso — 1). Federal — Conhecendo do recur-
so interposto ex-officio pelo Sr. Diretor do
extinto Departamento Estadual do Trabalho.
na forma da lei, resolvo dar-lhe provimento
com o fim de anular a decisão recorrida e.
tendo em vista que a firma sucessora assumiu
a responsabilidade legal da antecessora, con-
forme ficou comprovado neste processo, ini-
ponho à autuada a multa do Cr$ 100.00 (cem
cruzeiros), de acôrdo com o art. 364 da Censo-

. 11dação das Leis do Trabalho por infração do
art. 360 da mesma Consolidação.

DNT. 12.880-45 — Luiz Carlos de Faria,
Recurso — D. Federal. Considerando que a
recorrente comprovou o ocum.primento da lei
em data anterior ao auto, e de acôrdo com a
informação e parecer da Divisão de Fiscaliza-
ção, resolvo dar provimento ao recurso com o
fim de anular a decisão recorrida.

DNT — 4.614-42 — Paulo José Aboudib —
recurso — D. Federal — De acôrdo com as
informações e parecer da Divisão de Fiscali-
zação e considerando que o auto foi lavrado
em dosacôrdo com as normas regulamentares,
resolvo dar provimento ao recurso para anular
a decisão que impôs a multa.

DNT. 5.559-45 — Construtora Ferreira da I
Silva Ltda. — recurso — Do acôrdo. Coube-
rendo do recurso interposto, ex-officio, pelo
Sr. Diretor da Divisão de Fiscalização, na for-
ma do art. 637 da Consolidação das Leis do
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1)NT. 4.191-44 — ,Roizentul & A., Felberg,
Ufa. — reetnese D. Federal. As alegações
da reserrente, tentando justificar a infração
que reanfessa haver cometido, não podem ser
ave las por falta de apóio legal. A prova do
seguro deve sempre ser mantida afixada. Ne-
go, peie, provimento ao recurso pera manter
derisão recorrida.

1)NT . 11 . 135-41 — Carvalho & Igreja —
reeereo — I). Federal — A (isealização da du-
ração do trabalho tem por base o quadro de ho-
rário afixado pelo empregador ou seus propos-
toe. As indicações nele contidas serão consi-
deradas pelo fiscal corno vigentes, razão por
que os argumentos da recorrente não podem
paevalecer, tanto mais que contraditórios se
apresentam. Nestas condições. nego provimen-
to ai recurso para manter a decisão recorrida.

oyr. 13.748-15 — António Menino re-
curso — I). Federal — As diligências efetua-
das pela fiscalização e relatadas no peocesso

Departam2nto de Administração

Divisão de Orçamento

PORTARIA N.o 428, DE (1 DE JUNHO
DE 1915

O Ministro de Estado, atendendo ao que so-
licitou a S. A. Rádio Tupi, e de adirdo com
o parecer da Comissão Tecnica de navio nu-
pulei 112, de 17 de maio de 1945,
. Resolve aprovar. em caráter provisório, a

substituição das seguintes válvulas que a re-
querente efetuou em sua estação nesta Capi-
tal:

— no estágio de modulação duas DET-3 por
duas liCA 810 e no estágio aaterior ao final
dna, CATO, por duas WE 312 A.

Rio de Janeiro, O de junho de 1915.—João
mendonça Lima.

(N.o 9.217-20-6-15—Cr$ 21,50).

PORTARIA N.o 118, DE 11 DE JUNHO
DE 1915

O Ministro de Estado, atenlendo ao que so-
licitou a !lede Mineira de iaVção e de acor-
do eom o parecer e 'esblacernientes prestados
pelo Departamento Nacional de Estradas de
Ferro, em Ofícios 0.05 442-LnCi e 720-1)0, res-
pee(ivamente, de 29 de março e IS de maio de
1915.

itesolee:
I — Aprovar o projeto e orçamentos nas

importâneias de Cr$ 1.851.585.30 e Cr$ ...
310.341,20, no total de Cr$ 2.162.126,50 (dois
inilhões cento e sesesnta e dois mil cento e
vinte e seis erueeiros e cinqüenta centavos),
que co mesta baixam, rubricados pelo Diretor
Geral do reterido Departaniento, para modifi-
cação da linha de Garças a Belo Horizonte,
entre os quilómetros 889 e 893;

II — excluir do primeiro orçamento as quan-
tias referentes aos trabalhos previstos nos
itees 26. 28, 29 e 30, no total de Cr$ ....
22e.758,10 (duzentos e vinte e seis mil sete-

", centos e cinqüenta e oito cruzeiros e quaren-
ta centavos) e do segundo as referentes aos
itens 34, 35 (3 36 ,no total de Cr$ 65.399.90
(sessenta e naco mil trezentos e noventa e
nove cruzeiros e noventa centavos);

— autorizar a escrituração. na conta do
relo de Melhoramentos, de acórdo com a

parte iniical da cláusula II do contrato a que
se refere o Decerto n.o 18.699, de 12 de abril
de 1929, da importância •que fôr realmente
dispendida e apurada em tomada de contas,
até o limite de Cr$ 1.869.968,20 (um milhão
oPocentos e sessenta e nove mil novecentos e
oito cruzeiros e vinte centavos).

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1915.—João
de Mendonça Lima.

(N.° 9.205-20-6-45—Cr$ 61,20).

comprovam, não só que o auto foi entregue a
um empregado da -recorrente, como também,
qu eesta não posSilia, afixado, na forma
da lei, o certificado de seguro à data do
auto de infração. .Nestas condições, nego pro-
vimento ao recurso para manter a decisão re-
co rrida .

•DNT. 38.238-11 — S. A. Moinho Santista
— Indústrias Gerais — recurso — ri. Federal
— Considerando que á época da notificação
inicial havia infração do art. 9 do Decreto-lei

1.813. então vigente, conforme informações
iki fiscalização: tendo em vista que, quanto a
essa infração, a recorrente só tomou providên-
cias' pira cumprimento da - lei depois de ação
fiscal; nego provimento au recurso para man-
ter a decisão recorrida.

DNT. 11.159-15 — Alfredo, Baumann — re-
curso — D. Federal — De acórdo com o que
no seu processo de fls. 1-v., propõe a Divisão
de fiscalização.

PORTARIA N.o 157, DE 13 DE JEN110
DE 1915

O Ministro de Estado, atendendo ao que so-
Initou a Réde Mineira de Viação. .e dc acC1r-
do com o parecer do Departamento Nacional'
de Estradas de Ferro, em Oficio n. 0809-DO,
de 31 de maio de 1915,

Resolve autorizar , a requerente a adquirir
do $e. Diocésio Barbosa uni transformador,
com os característicos discriminados •ao seu
Ofício n.o 5.792 IF, de 11 de maio último, des-
tinado a substituir o existente na Usina de
Cervo. levando a -despesa até o limite de Cr$
15.000,00 (quarenta e cinco mil cruzeiros),
à conta do "Fundo de Melhoramentos".

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1915.—João
de Mendonça Lima.

(N.o 9. 211 	 10,80).

Serviço de Comunicações

EXPOstÇÃ.0 DE MOTIVOS NP 115, DE 7 DE
JUN110 DE 1915

Excelentíssimo Senhor Presidente da Re-
pública:
Como a respeito expõe a fls. 2-5 do anexo

processo, porpõe-se a Estrada de Ferro Central
dto Brasil a adquirir o Ginásio Meier, para o
fim de ampliar as instalações e 'o programa de
ação do Ginásio Central do Brasil, educandário
que já mantém em funcionamento e que prin-
cipalmente é destinado aos filhos dos ferro-
viários.

Tal iniciativa, caracterizada por seus obje-
tivos sociais, mereceu o apoio e o parecer fa-
vorável dêste Ministério e o mesmo espera
obter de Vossa Excelência, a quem tenho a
honra de submeter o assunto, para superior
apreciação.	 •

Rio de Janeiro, cru 7 de junho de 1915. —
João de Mendonça Lima..

Despacho: Aprovado. Em 14-6-15. — G.
VAIWAS.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS N.o 32 G/M, DE
8 DE JUNHO DE 1915

Excelentíssimo Senhor Presidente da Re-
pública:
I — Com a minha exposição de motivos nú-

mero 640, de 30 de junho de 1911, por cópia,
anexa, tive a honra de submeter à consideração
de Vossa Excelência o relatório e balanços
gerais apresentados pela Delegação de Contrôle,
da Estrada-de Ferro Central do Brasil, com
atinência à gestão administrativa do Diretor
daquela via-férrea no exercício de 1943.

11 — Como até a presente data 6ete Minis-
tério não tenha tido conhecimento da solução
q ue Vossa Excelência haja se dignado adotar

sare o assunto, permito-mo, com a devida
vênia, transmitir a Vossa Excelência, para a
superior deliberação de Vossa Excelência, urna
2.4 via dos aludidos documentos.

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1915. -- João
de• Mendonça Lima.

Despacho; Aprovado. Em 13-6-45. —
VARGAS.

ATOS DO SR. MINFSTRO

Dia 18 de junho de 19.;5

Processos despachados:
N.o 13.101-45 — Serviços Aéreos Cruzeiro

do Sul Limitada, solicitando permissão para
substituir em sua estação radiotelegráfica de
Cuiabá, o atual transmissor de ondas longas,
de 30 watts. Despacho: I — Deferido, em face
do ' parecer da C.T.R. II — Aprovo os do-
cumentos apresentados. (A C.T.R. é de pa-
recer que o pedido . pode ser deferido e que
esto em condições de merecer aprovação as
plantas, especificações técnicas e orçamento do
novo transmissor).

NP 13.100-15 — Serviços Aéreos Cruzeiro
do Sul Limitada, solicitando permissão para
substituir seu atual transmissor de onda longa,

n 10 100 watts, de sua estação radiotelegráfice
de São Luís de Cáceres, por outro de 250 watts
de potência. Despacho: 1 — Deferido, em face
do parecer da C.T.R. lE — Aprovo os do-
cumentos apresentados. (A C.T.B. é de pa-
recer que o pedido pode ser 'deferido e que as
plantas, especificações técnicas e orçamento do
novo transmissor estão em condições de me-
recer aprovação).

N.° 13.168-45 — Servicos Aéreos Cruzeiro
do Sul Limitada, solicitando permissão para
instalar unia estação radiotelegráfica na ci-
da de de Maca pá, território federal do Amapá,
constituída de 2 transolisSOr de 250 watts,
destinada aos serviços de segurança, orienta-
ção e administração do seu tráfego aéreo na
linha Belém-Amapá, sendo um dos ti ansmis-
eores para comunicações riu ondas curtas e
outro para funcionar como rádio farol. Des-
riacho: 1 — Deferido, em face do parecer da

.1'. II. II — Aprovo os documentos apresen-
tados. (A C.T.R. é de parecer que o pedido
pude ser atendido e que as plantas, orçamento
e es pecificações técnicas das instalações estão
om condições de merecer aprovação).

Departamento dos Correios
e Telégrafos

•
EXPEDIENTE, DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 20 de junho de 1945

Concedendo permissão à Rádio CluLe Ponta-
grossense S. A. para a recepção do serviço in-
terior-de radiocomunicações de múltiplos des-
tinos, à Rua 15 de Novembro n.° 341, sobrado,
na Cidade de Ponta Grossa, Estado do Paraná
consoante o regime de taxas estabeeeido na
portaria n.° 560-6-10-11. (Port. 432 de 19
de junho de 1945).

— Concedendo permissão ao Diário de Per-
nambuco S. A. para a recepção do serviço in-
terior de radie-comunicações de múlt-plos des-
tinos, à Praça da Independência o.° 12, na Ci-
dade de Recife, Estado de Pernambuco,. conso-
ante o regime de taxas estalielecido na Porta-
ria n.° 560, de 6 de outubro de 1911. (Porta-
ria n.° 433-19-6-45).

Departamento Nacional de Obras
de Saneamento

EXPEDIENTE DESPACHADO PELO SENHOR,
DIRETOR GERAL

Dia 2 de junho de 1915

Requerimento de António Wilson Marques da
Silva (PrOc. n.o 1.703-45), pedindo licença
para . retirar areia em trecho de rio situado
.no Distrito de Sepetiba. -e-- Indeferido. •

MINISTÉRIO  DA- VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS
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TRIBUNAL DE CONTAS- •
EXPEDIENTE 1)0 S11. MINISTRO

PRESIDENTE

Dia 19 de junho de 1915

Portaria n.° 81 Dispensando o escritu-
rário, classe fl, do . Q. P. do M. F., lotado
no Tribunal, Virgílio Domingues da Silva Fi-
lho, da função gratificada de assistente da
Delegação dó T. C. no Maranhão.

ATA N.° 21

Decisães do Senhor Min.istro Semanária, Dou-
tor Iternardino José *de Sousa - Secretario,
Josué Gerson Monteiro.

De 21 a 26 de maio de 1915

Dia 21

Conselho Nacional de Águas e Energia Elé-
trica :

Ordens de porpamento: De Cr$ 135,20 ao Mon-
tepio G. E. dos Servidores (lo Estado (18.342),
Gr$ 8.160,00 idem (8.356).

1\littistério da Agricultora:
. Ordens de pagamento: De Cr$ 6.392,00 a Ar-

gemiro de Oliveira e outros (11.325) Cruzeiros
500,00 a Peter Wygodzinsky (11.324), Cruzei-
ros 610,00 á Ariosto R. Peixoto (11.326), .Cru-
zeiros 1.477,00 a Mário O. Ramos e outros
(11.298). - Cr$ 15.057,00 a Alberto 1. Ericksen
(11.323), Cr$ 400,00 a Álvaro B. Fagundes
(11.299), Cr$ 301,00 a Roberto 0. Borges (nú-
mero 11.300), Cr* 465,00 a Ile,raldo M. Bitten-
court (11.301), Cr$ 2.432,00 a Onofre P. Cha-
ves e outros (11.302). Cr$ 212.00 a Sinzenando
Borba Campos (11.303), Cr$ 1.500,00 a Paulo
Neves e outro (11.301), Cr$ 1.395,00 a Ivens
Freitas de Sousa (11.306), Cr$ 4.650,00 a
Francisco F. S. de Meireles e outros (11.340;,
Cr$ 16.383,50 a José Carvalho e outros (nú-
niero 11..322), Cr$ 321,20 à Companhia Comér-
cio e Navegação (11.337), Cr$ 280,10 à Leo-
noldina Radway Co. Ltd. (11.338), Cruzeiros
1.500,00 a Luciano C. Perez Trilo (11.339),
Cr$ 177,20 a Eunice 0. Carneiro (11.327),
Cr$ 7.022,30 à Companhia Carris, Luz e Fôrça
do Rio de Janeiro Limitada (11.255), Cruzei-
ros 450,10 idem (11.256), Cr$ 983,30 a <Mijo
CV. de Almeida e outros (11.311), Cr$ 1.551,10
a João C. Branco e outros (11.312), Cruzeiros
330,00 a Cacilda C. Xavier (11.313), Cruzeiros
2.029,20 a Serviços Aéreos Cruzeiros do Sul
Limitada (11.317), Cr$ 982,10 idem (11.348),
Cr$ 1.821,00 a Tomás Simonds e outros (nu-
mero 11.368).

Ministério da Educação e Saúde:
Ordens de pagamento: De Cr$ 330,10 à Leo-

poldina Raiway "Company Limited (1.526),
Cr$ 5.000,00 a Augusto 13. Roxo e outros (nú-
mero 1.426), Cr$ 480,80 a Soares Lavrador
& Companhia Limitada (1.528), Cr$ 7.065.40 a
Antônio J. de Carvalho (1.527), Cr$ 1./128.00
idem (1.529), Cr$ 4.050,00 a Laboratório Lyso-
form S.' A. (1.530), Cr$ 289,20 à "Vasp" (nú-
mero 1.531), Cr$ 2.000,00 a Ililda E. Campo-
fiorito (1.532), Cr$ 70.000.00 à Comédia Bra-
sileira (1.543), Cr$ 1.035,00 à Meti:a P.
Aguiar e outros (1.541), Cr$ 16.410.00 a Odi-
lon V. Galoti e outros (1.515), Cr$ 150,00 a
José Cavaleiro (1.291), Cr$ 350,00 a Crisliano
J. Sampaio (1.292).

Ordens de adinntamento: De Cr$ 150.000,00
ao Diretor do S. N. Cinema Educativo Edgard
Raquete Pinto (1.507), Cr$ 62,40 à Companhia
de Carris, Luz e Fôrça do Rio de Janeiro Li-
mitada (1.506). Cr$ 3.232,00 à Estrada de Fer-
ro Central do Brasil (1.505), Cr$ 16,00 a José
C. de Araújo (1.118), Cr$ 1.300;00 a José de
Oliveira Coutinho (1.447), Cr$ 1.665,00 a Al-
fredo N. Bica (1.146).

Ministério da Fazenda:
Ordens de Pagamento: De Cr$ 4.130,00 á

Imprensa Nacional (18.247), Cr$ 100,00 a Au-
gusto Lopes (23.303), Cr$ 2.437,20 a Juvên-
cio P. Moreira e outros (23.533), Cr$ 682,00
a Alvaro F. de Melo (23.482), Cr$ 11.800,10 à

Judith Lia de Oliveira e outros (23.535),
Cr$ 3 .14,80 à Leopoldina Railway C.° Ltda.
(8.976), de despesas do exercício corrente.

De Cr$ 9.020,00 a João de Andrade , Câmara
(13.877), Cr$ 9.500,1)0 a Silvio() José de Men-
donça (13.838), Cr$ 6.1560,00 a Luís Domingos
Lino de Andrade (13.687), Cr$ 5.500,00 , a Al-
cebiades 'Soares (Te .Melo (14.125), Gr$ 	
3.360,00 à Cecília It. O. da Costa (8.950) Cr$
140,00 a Francisco Pinheiro Sobrinho (8.859),
Cr$ 9.000,00 a Américo Xavier Martins 	
(11.121), Cr$ 5.250;00 a . Rodolfo A. de Vas-
concelos (13.788), Cr$ 9.000,00 a ' Basileu
França da Fonseca 14.126). Cr$ 9.100,00 a
Amarilio Damasceno dos Reis (13.812). Cr$. •
3.378,70 a Manuel Marques de Oliveira 	
(13.293), Cr$ 5.500,00 a Carlos Xavier de -Si-
queira Bravo Júnior (11.127), Cr$ 9.100,00 a
Domingos da Silva Xavier (11.001), Cr$ • ..•
19.000,00 a Epaminondas dos Santos Vines
(13.988), Cr$ 5.316,50 •a Erino A. Autran
(14.090), Cr$ 6.300,00 a Antônio Alves de
Moura (14.168), Cr$ 9.580.00 a Francisco S.
Bitanicourt. (13.975), Cr$ 7.700.00 a Ernesto
E. S.:Faria (11381), Cr$ 1.875,00 a Raimun-
do Curvei() (13.899), de vencimentos de apo-
sentadoria.

De Cr$ 400,00 à Hilda Valença Câmara
(11.008), Cr$ 110,00 a Jarbas Agrícola (8.80).
Cr$ 976.10 à Rosa Luisa da Silva (8.893), Cr$
4.100,40 à Maria Amália Macedo , Cuido 	
(8.943), Cr$ 356,00 a Raimundo de Góis e
Castro (8.011), Cr$ 15,60 à "Vasp" (8.946),
Cr$ 154,00 a LuU Ferreira de Albuquerque
(8.863), Cr$ 140,00 a Henrique B. de Araujo
(8.860), Cr$ 613,20 e Cr$ 253,40 à Rêde Mi-
neira de Viação (8.609-08), Cr$ 49,80 à Ma-
ria F. de Miranda (8.972), Cr$ 391,20 à Pre-
feitura Municipal de Pôrto Alegre (8.607),
Cr$ 21.000,00 a Antônio M. Garcia (8.857),
Cr$ 1.001,70 a Célio G. E. do Brasil 8.871).
de dividas do exercícios findos.

De Cr$ 2.603,10 à Brasilina Cândida da Con-
r ei rlio ( 13.549 ). Cr$ 400,00 à Antonieta Fer-
reira Godinho (8.018), Cr$ 280,00 à Colina M.
Braune (8.951), de pensão de montepio.

Ordem de distribuição de crédito: - De Cr$
125,00 à Delegacia Fiscal em Santa Catarina.
para pagamento a Antônio oA. Carneiro 	
(23.534).

Ministério da Justiça e Negócios Interio-
res

°Men: de pagamento: De Cr$ 220,00 à Ar-
linda Gomes de Sousa (18.321), Cr$ 2.460,00
à Cia. Telefônica Brasileira (18.285), Cr$ 	
1.998,00 a Daniel Ferreira & Cia. Ltda 	
(18.351), Cr$ 2.880,00 idem (18.353), Cr$•-•
9.030,00 a Edtgar Pinto Estréia e outros 	
(18.335), Cr$ 412,00 à Cia. Predial e. de Sa-
neamento do Ria de Janeiro (18.333), Cr$ 	
350.00 a Jaime K. Irmão (18.331). Cr$ 	
850,00 a Antônio F. Duarte (18.330), Cr$ 	
142,00 a Levi Gasparian (18.329), Cr$ 2.110,00
a Luís V. Perez (18.328), Cr$ 1.000,130 a Ra-
fael V. Contreras 18.327), Cr$ 900.00 a José
F. Carreiro (18.326), Cr$ 66.138,20 t. Abílio
I'. Magalhães & Cia. (18.211).

Ministério das Relações Exteriores:
Ordem d epagamento: De Cr$ 10 . .250,00 h

	

Maria de Lourdes Pimentel e outros (5.470) 	
Ordens de adiantamentos: De Cr$ 	

25.000,00 ao Cônsul Vítor Ricardo Parr de
Araújo (5.301), Cr$ 500,00 ao Chefe da Co-
missão N. F. Entorpecentes Roberval Cordei-
ro de Farias (5.390).

Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio.

Ordens de pagamento: De Cr$ 378,10 à
"N. A. 13." S. A. (5.105j, Cr$ 88,10 à Leo-
poldina Railway C.° Ltd. (5.380), Cr$ 	
8.960,00 à Emprêsa Maná (5.149).

Ordens de adiantamento: De Cr$ 15.000,00
ao Escriturário 'Ângela Soares do Moura 	
(5.448), Cr$ 200,00 ao Escriturário Júlio de
Melo Garcia (5.447), Cr$ 9.000.00 ao Escri-
turário Renato Baas Bastos (5.416), Cr$ 	
1.500,00 ao Escriturário Samuel França de_
Almeida (5.115)..

Ministério da Viação e Obras Públicas.
Ordens de pagamento: Dc Cr$ 7.425,00 à Cia.

Imobiliária do Castelo S. A. (10.209), Cr$
19.268,70 à Estrada de Ferro Central do Bra-
sil (10.210, Cr$ 250,00 a D. Idelvira Estrela
do Faria (10.231), Cr$ 122.963,40 à "N. A.
B." S. A. (10.276), Cr$ 1.280,00 a Romeu S.
da Fonseca (10.271), Cr$ 580,00 a José 11, da
Costa e outros (10.267), Cr$ 118,60 a Afonso
Duarte Júnior e outro (10.255), Cal 173,20 a
Afonso Duarte Júnior (10.254).

Ordens de distribuição de érédito: 	 f:r5
8.100,00 à Tesouraria do D. A. do mesmo- Mi-
nistério, para pagamentõ a Abelardo B. de
Sousa (10.257), Cr$ 90.000,00 à Delegacia co
Tesouro • em New York, para pagamento a Os
saldo Bittencourt Sampaio (10.270).

Ordem de adiantamento: De Cr$ 2.500,00
ao Chefe de Portaria Mateus Roberto (10.297).

- Foi ordenado o registro das referidas
deus.

- Ministério da Fazenda.
Ordens de pagamento: De Cr$ 1.000,00 a

Inanias Nilo Machado (8.816), Cr$ 1.938,9$
à Panar do Brasil S. A. (8.973)..- O Jul-
gamento foi convertido em diligência, para os
lin; indicados nos pareceres.

Dia 22

Departamento Administrativo do Serviçr,
Público.

Ordem de pagamento: De Cr$ 992,50 a Ser-
vi-San (18.378).

Ministério da Agricultura.
Ordens de pagamento: De Cr$ $115 .(i0 a Ata-

liba de Barros (11.355), Cr$ 180,00 a Salva-
dor Guedes (11.354), Cr$ 96.00 à Diretoria
Regional dos Correios e Telégrafos do Distri-
to Federal (11.353), Cr$ 500,00 a Pedro Fon-
tana (11.346), Cr$ 2.000,00 a Lux Jornal

11.3 4 51, Cr$ 2.015,20 e Cr$ 19,20 à Estra-
da de Ferro Central do Brasil (11.314-14),
Cr$ 100.000,00 ao Govèrno do Estado do Rio
Grande cio Sul (11.333), Cr$ 15.385,00 a Au-
tomóveis Santa Luzia Ltda. (11.331), Cr$
57,10 à Cia. Cantareira e Viação Flummer.se
(11.3'30), Cr$ 25.000,00 à Secretaria da Agri-
cultura, Indústria e Comércio do Estado tio
Rio de Janeiro (11.328,), Cr$ 100,00 a Opori-
na B. de Melo (11.356), Cr$ 1.200,00 a Lux
Jornal (11.357).

Ordens de adiantamento: .De Cr$ 20.000,01)
ao Assistente Jurídico João Soares Palmeira
(11.366), Cr$ 1.500,00 ao Porteiro Ilermóge-
nes Alves Madeira (11.332).

Ministério cia Educação e Saúde:
Ordens de pagamento: De Cr$ 5.400,00 à

Odete Tavares e outros (1.511), Cr$ 	
3.850,0-0 à 1.), T. D. Inseticidas Ltda. 	
(1.514), Cr$ 1.900,0G a Laboratórios Liso-
form S. A. (1.515), Cr$ 8.850,00 a Milton F.
do Carvalho (1.510), Cr$ 31,00 a Represen-
tações Lida, (1.553).

Ordens de . dislribuição de crédito: De Cr$
4.275,00 e Cr$ 5.500,00 às Delegacias Viscais
no Paraná (1.556), •Minas Gerais e Mato Gros-
so (1.555), para pagamentos a Eliscu de Je-
sus e outros.

Ministério da Fazenda.
Ordens de pagamento: De Cr$ 707,30 a Oscar

Pio da Campos (14.140), Cr$ 2.880,00 a Hail-
ton P. de Araújo (13.976), Cr$ 7.500,00. a
Manuel Francisco Vieira (11.145), Cr$
9.303,30 a Sofia Monteiro de Barros (11.033),
Cr$ 2.250.00 a Cipriano A. Bezerra (11.076),
Cr$ 1.136,70 a Silvio P. Coelho de Vascen-
rolos (13.947), de vencimentos do apos-nla-
doria.

De Cr$ 512,10 a Nélson da Fonseca Vieira
(8.605), Cr$ 17.032,10 à Rio do Janeiro Cita-
Improvements C.° Ltda. (8.1$30), Cr$ 168,30
a Enéias T. Filho (8.969), Cr$ 2.190,60 à
Emprèsa de TransPortes Mueuri-Rio Doce
(8.987), Cr$ . .67,30 a José Gonçalves (8.970).
Cr$ 1.014,60 a Serviços Aéreos Cruzeiro .do
Sul Ltda. (1.578), de dividas de exercícios
findos.

De Cr$ 2.750,00 a Albertina F. Grossi
(13.852). Cr$ 2.720,00 a Otílin Antunes dos
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Santos (14.382); de venehnenteS dci anã+
ladoria.

Ordem de adiantamento: De Cr$; 2.000,00 ao
íjfkjjj AdMinistrativo Winton Ablbe (23.5001.:

Ministério da Justiça "e Negócios Inte-
riores.

Ordens de pagamento: De Cr$ 1)0,00 a Be-e
bardo Mantinha (18.332), Cr$ 3.000,00 ia
Loura laarto (18.334), Cr$ 29.450,00 e S.
lineg.ei de 'Oliveira & Cia. Ltda. (18.242),
era 2.391,00 e Cr$ 1.437,60 a D. I Lopea CeSta
:e Cia. (18.349-54), Cr$ 6.285.00 a M. AgoaJ--
'linho & Cia. Ltda. X18.351), Cp$ 450,00 ao
(-spólio de Alaide &finar ei Mein (18.34),
cies ;32,00 à Angle-Mexitan C.° Ltda.
;18.306). Cr$ 1 .680,00 a- Goncalves Fouscea
8z Cia, -Ltda. (18.367), Cr$ 1.298,00 à Casa
Vulcan (18.368), Cr$ 2.100,00 Liga do Pro-.
teção aos Cegos no Brasil (18.360), Cr$ 80.90
a António R. Freire (18.2751-, Cr$ 200,00i a
Pedro Alves de Araújo (18.276). Cr$ 	
288.000,00 ao Patronato Delfim Moreira
18..277), Cr$ 15.264,00 ao Pairo ato Agricr-

la Lindolto Coimbra (18.279), Cr$ ,90,00 a
Silvestre Pessoa (18.297).

	

Ordens de adiantamento: — De Cr$ 	
25.000,00 ao Almoxarife Alfredo Leite Leu-

,	 rico (18.372), Cr$ 6.000,00 ao Escriturário'
Rubem Pereira da Costa (18.37 ) •

Ministério das itelacães Exteriores:
. Ordene dé.adiantamento: De Ca$ 200.00006
ao Cônsul Geral Osório Hermogéineo Dutra
(5.478).	 .	 -
.	 Ministério do Trabalho, Indístria o Co-

mércio. •
I

.•
Ordem de pagamento: De Cr$ 96,80 a Ser-.	 •

viços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda. (5.454).
Ministério da Viação e Obras Públicas:

Ordem de distribuiçao de crédito: De qr$
5.850,00 à Tesouraria do D.A. db mesmo Mi-
nistério. para pagamento a Arlindo O. de Gou-
vea (10.283) — Foi ordenado 9 registro das
referidas ordens.

Diligência — Ministério da azenda:
Ordens de pagamento: De Cr 17.723.30 'a

Amintas Barbosa Pereira o outros (23.532),
Cr$ 2.250,00 à Maria C. de Abreu e Silva—
(8.959). — 9 julgamento foi cianvertido
diliiéncia, para os fins indieades nos Pare-
ceres.	 •

Dia 23

Ordena de Pagamento:
De Cr$ 1.18820 a Migueis & Comp. Limi-

tada (5.455), Cd 2.483.00 h S. A. du Gaz
de Rio de Janeiro (5.452). Cr$ 12 A .9 O à Em-
urêsa Nacional de Navegarão Ijoepcke (5.456):
Cr$ 2.350.00 h Oficina Mercedese do Britai'
(5.479). Cri 90%0 à Leopoldina Railway Co.
Ltd. (3,480).

Ordens de adiantamento:
De Cri 120.000.00 ao médico clínico Antó-

nio de Oliveira Caninos (5.376). Cr$ 10.000.00
ao tecnoloeista Rubem Descartes de Garcia
Paula (5.444).

Minist,rio da Viiirão e Obras Públicas:
Ordens de manente:
De Cr$ 580.06 à S. A. Imobiliária toeativa

knionini (40.244). Cri 81.70 a Serviços Tn-
dnatriais do Norte do Estado (Cam pos — Em..
tado do Rio de janeiro (10.273). C414.995,20
e Cr$ 615.20 à Cia. de Carris, Luz e F-Area
Rio de Janeiro (10.274-893, Cr$ 1.200.00 à
Cia. Nacional da Máquinas Comerciais .
(1o.2781, Cra 400.00 a Leoneldina F. de 'An-

drade 110.2801. Cr$ 7.00600 a Lowndee
Sons Ltda. (30.2811. Cri 500.00 a Mediata S.
Noeueira (10.282 1 , Cri 3.00000 a L. J. doa-Coa-

 & Comp . (10.283), Cri 697.30 à S• A. (In
Gaz de Rio de Janeiro (10.288). Cri 285.00
a José A. Calw (10.290). Cri 3.060.00 à Ad-
ministracão do Pórto do Rio de Janeiro .
(10.291). .Cr$ 7.980.00 ao Instituto da Estiva.'
(10.260). Cr2-134.30 h Cla. Carde. Lua e Fôr-
ea do Rio de Janeiro Ltda. - (10.250). Cri
1.490,00 a Lux Jornal (10.281). Cr$ 3.902.20

Panair do Brasil S. A. (10.242). Cr$ ..
18.620.8 Oh 8. A. du Gaz de Rio de Janeiro
(10.275 1 , Cr$ 780,00 'a Stato Dei Cima
(10.277).

Ordem de adiantameato:	 .
De Cr$ 10.000,00 ao Retifico I, Olímpio

Martins da Rocha (10.296).
Diligência:

Ministério da Fazenda:
Ordens de pagamento: •
De Cr$ 2.660,00 e Cri 3.935,70 a Benedito

de Paula Rosa (13.859), Cr$ 4.900,00 e Cr$
258,70 a Antonio Simati. (13.972) Cr$ 180.00
a Elortência de • Castro (8.923'), Cr$ 247,20
Empresa Napional de Navegação Iloepecke
(8.968), Cr$ 100,00 a Euséblo Borges da Fon-
seca (8.939).

Ministério do Trabalho, Indústria e Co,
merelo:

Ordem de pagamento:
De Cr$ 9.000,00 a J. Cruzeiro &,Comp.

(5.451).
O julgamento foi convertido em diligência,

para os fine indicados nos pareceres.

De Cr$ 2.824,00 a J. C. Mendonça (1J512),
Cr$ 598,90 a José G. Gaivão (8.012), Cr$ ...
1.173.,20 a António F. Nascimento (8.563),
Cr$ 75.60, a Tito Rodrigues de Sousa (8080),
Cr$ 1.995.00 a Favorino D. Ferreira (UH).
Cr$ 243.80. a Joaquim Fall:3 de Meio (8.971),
Cr$ 4.271,10 a Saturnino Firmino de Sousa
(8.9-15).

Ordens de distribuição de crédito!
De Cri 1.140,00, e Cr$ 1.860.00 à Alfândega

de Parnaiba e Rio Grande do Sul (23,649),
para pagamento a António Assunção e outros.

Ministério da Justiça e Negócios lidado-
tas:

Ordens de pagamento:
De Cri 959,50 a Santos 8r Ventura Ltda.

(18.401),. Cr$ 2.060,00 a F. Sauer & Filhos
Ltda., (18.402), Cr$ 10.971,00 a Palco&
Wilcax (18.403), Cr$ -535,00 a Garcia Ribeiro
(18.403), Cr$ 535,00 a Garcia Ribeiro dr, Com-
panhia Ltda. (18.405), Cr$ 249 600,00 do Pa-
tronato Campos Sales (18.374), Cr$ 4.282.60 h
Imprensa Nacional (18.400), Cr$ 750,00 a An-
gelo Petraglia (18.398).

Ordens de adiantamento: Do Cri 65600 ao
Oficial Administrativo Francisco Bevilaqua
(18.430), Cr; 4.000,00 ao Secretário do Arqui-
vo Nacional Euganio Timóteo de Barros ....
(18.431), Cr$ 50.000,00 ao „Encarregado de
Oficinas Alberto Mulé (18.433)

Ministério da Agricultura:

Leopoldina Railway C.0 Ltda. 11.315), Cr$
Ordens de pagamento": De Cr 2.691,00 à

5.353,30 ao Lloyd Brasileiro (14.285).
Ministério da Fazenda:

Ordens de pagamento: De Cri 228.10 à S. A.
du Gás do Rio de Janeiro (8.974) Cr$ 2.933,00
à Panair do Brasil S. A. (23.568),. Cr$ 73-1,50
à Cia. Nacional de Navegação Costeira (8.965),
de despesas do exercido corrente.

De Cr$ 1.425,00 a Custédio M. Vasques- —
(8.952), Cr$ 301,10 a Ornar C. Cunha (8.979),
Cr$ 122.10 à Jutiela do Amaral (8.940). Cr$
660.00 a João A. Gonçalves (8.924), Cri 116.70
à Estrada de Ferro Sorocabana • (8.921), Cr$
441,10 idem (8.922), Cri 600,

ti
 0 a José A.

cargueira (8.941), Cri 78,90 à Eirada de Ter-
ro Itapemirim (8.920), Cr; 700,00 à Jul eta
M. Pereira (8.956), Cr$ 150,00 it Atahualpa
C. Fernandes (8.947), Cr$ 1.166(10 à Carmen
E. de Oliveira "(8.966), Cr$ 354,80 h Cartnen
Crua Alves (8.967), Cr$ 444,00 à Ivone Xa-
vier Barbosa (8.954), Cr$ 7001:0 à Ernestina
Pereira Soares (8.988), de dfivi as de exerci-
dos findos.

De Cr$ 15.612,90 a Antonio ei. de Carvalho
(13.754), Cr$ 6.500,00 a João C. de Oliveira
(13.983), Cr$ 4.200,00 a Júlio hoth (13.932),
Cr$ 48.906,60 a Lino M. P. de (*atroz (14.417)
do vencimentos de aposentadoria.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores:
Ordens de pagamento: — De 'Cr$ 1.63600 a

J. Soares, Ferreira ds Cia. (18.360), Cr$ ..
280,00 a Luiz I. da Silveira I (18.325); Cr$
14.964,40 à Casa Luzes S. A. (18.316), Cr$
308,00 à Cia. Fornecedora de Materiais ..

(18380), 'Cr$ 8.650,00 a Rafael Surtiam
(18;384), Cr$ 1.000,00 a Manuel M. da Rocha
(18.383), Cr$ 2.200,00 a Torquato J. S. Gue-
marães (18.386), Cr$ 5.280,00 à Festas. Fer-
reira & Cia. (18.404) Cr$ 3.280,00 a Abriui
& Cia. Ltda. (18.406), Cr$ 8.268,06 à Cia.
M.C.S. Matos Rocha S. A. (18.318), Cr$ .
1.800,00 a Agostinho Fernandes e outros
(18.390); Cri 1.100,00 a Abigail M. Dias
(18.396). Cri 75,20 a Roberto Pereira & Cia.
Ltda. (18.370), Cr$ f.100.00 à Abigail M. Dias
(18.389), Cri 1.200.00 a Liuo A. Pereira ,•
(18.397). Cr$ 4.017.00 à Cia. Teleftmica.Bea-
sileira (18.381), Cr$ 1.100.no à Soc'edade RP-

neficènela Portuguêsa (18.291), Cr$ 18.013.70
à S. A. du Gás do Rio de Janeiro Ltda. ..
(18.383), Cr$ -1.112.30 a Guartejá P. Paiva
e outros '(18.410), Cr$ 1.421.40 h. Célia T. 1ns
Santos e mitras (15.417), Cr$ 5-60 8.00 a Pa

-redes 8r Cia. )18.358), Cri 2.057.00 id rrn ;„••
(18.359), Cr$ 80.00 a Severbio S. da .Silva
(18.311), •Cr$ 2.384.30 a Venceslau C. Mau-
riti e 'outros (18.409). Cr$ 1.200,00 a Ber-
nardina D. dá Silva (18.387).

Ordens de adiantamento:
De Cr$ 1.250.06 ao • encarergado do Juízo de

Menores Joaquim da ,SiTva Rosa (48.373}. Cri
757.96 ao escriturado Hélio de Abreu Moreno
(18.278).

Ministério do Trabalha, Indústria é Co-
mércio:	 •

	

Dia 24	
..

Conselho Feedral do Comércio Exterier:,
' Ordens de pagamento.: 	 .

,
De Cr$ 4.788.30 h Cia. Telefónica' Brasi-

leira (18.422), Cr$ 62,00 à Cia. de 'Carris,
Luz e Fórça do Itio de Janeiro Limitada
18.420), Cr$ 926,30 à S. A. du Cãs. do IRio
de Janeiro (18.421). 	 ,-

Ministério da Agricultura:
Ordens de pagamento:

De Cr$ 722.20 a Tertuliano M. lçfitchelle
(11.375), Cri 26.703,40 a L. J. Costa & Cia.
Ltda. (11.452), Cr$ 1.415.20 a José Quitais
Filho e outros (11,370), Cr$ 2.010.60 a .41-
varo G. Santos e outros (11.372) . Cr$ ....
525,00 a Augusto P. S. Viana (11.37.3)...

Ministéria da Educação e Saúde:

	

Ordens de pagamento:	 •
De Cr$ 7.000.00 a Roberto Ilude Max

(1.498). Cr$ 5.400,00, à Ester C. Lustosa
(1.583), Cr$ 2.375,80 a,Otokar Dreichlav e ou- •
tros (1.502). Cr$ 3.185.00 a Anten io J. de
Carvalho (1.562), Cr$ 298,00 e Cr$ 34540 a
Cardoso & Sousa (1.561-3), Cr$ 835,80 à lEs-
irada de Ferro Central do Brasil1.6031.;Cri
500,00 a Enceradora Lustrox Ltda. (1..809),
Cr$ 60.00, a Jangada P. de Melo t1.60/), Cr$
1.1100.06 a Mário Teles (1.600) Cr$ 5.00000
à Enceradora Lustrox Ltda. k 1.5971, Cr$;..
1.250.00 a Laudelino Martins (1.602), Grs.
5.000,00 a Serviços Hoilerith S. A. (1.573),
Cri 1.677.90, ao Léide Brasileiro- (1.580).
Cri 344,80 a A. Carneiro Pereira (1.582)',

Ordens .de adiantamento:
De Cr$ 1.800,90, ao Conservador Elza Ramos

Peixoto (1.560), Cr$ 625.00 ao Estatístico Co-.
lina C. Pena (1.513).

Ministério da Fazenda:
Ordens de pagamento:

De Cr$ 551.00, a Geraldo de La Roque e ou-.
tro (23.530), Cr$ 122,80, à Cia. Cemérdo e
Navegação (8.964), de despesas do exerdeio
corrente.

De Cr$ 48.906,60, a Ernesto P. S. Pereira
(14.418), Cf$ 5.500,00, à Ana A. T. O. Pinto
(14.120), Cr$ 5.500.00 a Luis F. da Conceição
(14.094), Cr$ 5.500,00 á João M. de OliVeira
(14.031). Cr$ 3.408,10 à Panair dorasil)1(
(9.009), Cr$ 1.466.50 a José F. de Oli eira
(14.043), Cr$ 4.140,00, a Jacó Penteado
(13.768), Cr$ 12.600,00 a Joaquim A. V'. G.
Neto (13.887), Cr$ 6.160,00 à Vara Cruz Dias
pinto (13.798), Cr$ 3.300.00, a António da
Ponte (14.207). Cri 13.200,00 a Teodoro T.
Esberrard (13.797), Cr$ 13.912.60 a Manuel
Novais Cartaz (14.407), de vencimentos de o
aposentadoria.
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Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio:

' Ordens de 'pagamento; De Cr$ 2.539,00 a
Caio J. C. Vieira e ()litros (5.482), Cr$ 33%0'
à Rede Mineira de Viação (3.518), Cr$ 	
5.000,00 a César F. Pinto (1.503), Cr$ 	
2.335,00 a Ivan I.. de Azevedo e outros (1.588),
Cr$ 1.280,00 a M. A. Machado ( 1.400 ), Cr$
291,80 à Panair do Brasil S. A. (1.580), Cr$
9.900,00 a Heitor Medonça (5.468), Cr$ 	
2.320,00 à Cádia & Cia. (3.160). Cr$ 	
1.581,00 a Roque V. Ferrei. (5.486), Cri
814,00 à Talita B. do Carmo (5.487), Cr$
270.00 a Aimoré Camardela (5.188), Cr$ 	
2.220,00 a Manuel Lopes Vieira e outros
(5.489), Cr$ 1.155,30 à Lígia Cota e outros
(5.190;. Cr$ 211,50 a Manuel F. dos Beis e
outro (5.491). Cr$ 1.215,00 à Maria Anrellica
Moreira e ou)res (3.51.1), Cr$ 9.401.80 a e'.New-
ton da Silva Lima e outros' (3.515), Cr$ 	

	

9.000.00 à Emprèsa Limpadora Imperial Ltda 	
(3.501), Cr$ 7.285.00 idem (5.500).

Ordens de distribuição de crédito: De Cr$
7.000.00 à Delegacia do Tesouro em New York,
para pagamento a Milton. F. Ferreira.

Ministério da Viação e Obras Públicas:
Ordens de pagamento: Do Cr$ 2.070.20 a

Raul Fernando Portugal e outros (10.321),
Cr$ S10,40 a Mocho! 11. Nome e outro (10.323).
Cr$ 511.60 à Estrada de Ferro Central do Bra-
sil (10.281), Cr$ 8.906,60 à Associação
Int. Permanente do Congresso S. A. de Es-
tradas de Ferro (10.246). Cr$ 48.000.00 a Ser-
viços Hollerith S. A. (10.300). Cr$ 130.00 a
edis Elevator S.° (10.293), Cr$ 12.239.00 a
Laerte Rangel ungido e outros (10.287), Cr$
300.00 à Eira Lida. (10.291).

--For ordenado o registro das citadas ar-
den.

D:ligènria — 1\linitd(1'io da Justiça. e Negó-
cios Interiores:

Ordem de pagamento: De Cr$ 20.286,10 a
Acir P. Lopes e outros (18.399).

— O julgamento foi convertido em diligên-
cia, para os fins indicados no parecer.

Dia 25

Ministério da Agricultura
Ordens -de pagamento: De Cr$ 50.000.00 ao

(invèrno do Estado de são Paulo (11.360), Cr$
300,70 à. °milita Itotntempo (11.111).

Ministério da Educação e Saúde:
Ordens cio pagamento: De Gr$ 200.00 à Ju-

nela S. Gonçalves (1.586), Cr$ 074,90 à Es-
meralda Chagas de Araújo e outros (1.537).
Cr$ 21,60 a Antônio J. de Carvalho (1.598),
Cr$ 58.90 à Cia. Carris, Luz e Eórça do Rio de
Janeiro Ltda. (1.518). Cr$ 881,10 a E. da
Costa Falcão (1.608), Cr$ 300.00 a Álvaro F.
da Fonseca (1.575), Cr$ 10.000,00 à Imobi-
liária Martinele Sociedade Anônima (1.610),
Cr$ 1.050, a Silvio C. de Carvalho (1.612),
Cr$ 360,00 a Bernardino Lopes Almeida 	
06.071), Cr$ 1.200,00 à Alatde 13. M. Soares
(1.611), Cr$ 3.568.30 a Martiniano P. da
Fonseca e outros (1.624), Cr$ 2.655,00 a An-
tônio José do Carvalho (1.547), Cr$ 1.261.00 a
Soares Laurindo &-Cia. Ltda. (1.585), Cr$ 	
147,20 à Cia. União Territorial Fluminense
.(1.618).

Ordens de distribuição de crédito: De Cr$
1.200,00 à Delegacia do Tesouro em Nova York,
para pagamento a Gui J. P. de Holanda 	
(1.501), Cr$ 8.800,00 à. Delegacia Fiscal no
Paraná, para pagamento a Válter Iadanza 	
(1.510).

Ministério da Fazenda
Ordens de pagamento: De Cr$ 111.000,00 a

Serviços Hollerith S.A. (9.012), Cr$ 	
10.980.00 idem (9.011), Cr$ 5.600,00 à Re-
vista do Serviço Público (18.426), Cr$ 	
31.036.10 à Cia. Carris, Luz e Fdrça do Rio
de Janeiro Ltda. (9,001), Cr$ 77,50 à Cia.
Rádio Internacional do BrBasil (9.003), Cr$ 	
4.503,20 a Adelson Coelho Muniz e outros 	
(23.631), Cr$ 1.981,00 à General Doida 	
(18.r'03) Cr$ 1.107.10 à Cia. Nacional . de Na-
vagação Costeira (8.310), de despesas cio exer-
cício corrente.

De Cr$ 1.421,20 a Pinto BaBstos & Cia.
Ltda. (9.030), Cr$ 501,80 à Cia. Swift do
Brasil S.A. (8.983), Cr$ 93.90, Cr$ 205,10 e
Cr$ 5.832,30 à Estrada de Ferro Sorocabana
((.579, 9.005-53), Cr$ 283,90 à Maria E. Trin-
dade (9.002), Cr$. 680.00 a Alceu C. Cunha
e 'outro (8.982), Cr$ 1.120,20 a Serviços Aé-
reos Cruzeiro do Sol Ltda. (10.330), Cr$ 	
677,00 à Mate Mineira de Viação (8.932), Cr$
85.00 á Cia. de ónibus Atlântica (8.919), Cr$
100.000.00 ao Instituto de Resseguros do Bra-
sil (18.1161, Cr$ 289.00 a José . M. da Mota
(10.319) Cr$ 351,00 à Emprèsa de Transpor-
tes Mucuri-Rio Doce (8.986). Cr$ 1.000,00 a
Bernardino D. Gonçalves (10.391). Cr$
6.070.70 a Tomaz A. Osório (13.900). Cr$ 	
1.071.00 a Lameiro Mota & Cia. (9.031), Cr$
3.701,70 à Panair do Brasil S. A. 8.997), Cr$
503,00 a Leopoldo F. O. da Silva (9.032), Cr$
181,40 a ' Lean Farhi (9.033), t4r$ 206,00 à
Dolinda R. Fortes (9.022), Cr$ 1.100,00 a
D. Bellis & Cia. (9.021), Cr$ 935,00 a 11.
Wallis Maine (9.026), Cr$ 430.10 à Estrada de
Ferro Sorocabana (9.025), Cr$ 520,00 a João
Rufino (21.515), Cr$ 10.902.00 a João A. do
Amaral • (11.011). Cr$ 600,00 à .Adelina tfa
Conceição Matos (92.660). Cr$ 110.00 à Cia.
Mogiana de Estradas de Ferro (8.981' , . Cli• •
00.00 a João II. de Moras (10,303) cr$ 	
558,00 a Antônio Pires (10.301). Cr$ 	
1.178,10 a Alberto Fomm (9.017), Cr$
100,00 a Olivio Maeárlo (9.035), Cr$ 111.60 à
Viação Férrea do Rio Grande do Sul (9.058),
Cr$ 4.597,50 à Estrada de Ferro Soroeabana
(9.051), Cr$ 373.30. a Wallaee Sena. Murray
(8.856), Cr$ 1.100.00 a Alfredo dos Santos
Couceiro (8.722), Cr$ 13.1 .18,80 a Elevadores
Schindler do Brasil S.A. (8.985), Cr$ 51,20
a Moreira Fernandes '& Cia. (8.995), Cr$.—

Rangel (23.870), Cr$ 3.750.00 ao Chefe de
Portaria Argemiro Mota e Silva (23.669).

Ordem de distribuição de crédito: De Cr$
210,00 à Delegacia Fiscal no Paraná, para PU-
garnento a Benevides S. Ilensi (23.636).

Ministério da Justiça e Negócios Interio-
res:

Ordens de pagamento: De Cr$ 469,80 à
Leopoldina Railway Co. Ltda. (18.413), Cr$
160,00 a Antônio B. de Lima (18.412), Cr$
180,00 a João h. Júnior (18.111). Cr$ 80,00
ri Afonso It. de Sousa (18.110), Cr$ 4.525,70
a Heitor Ribeiro & Cia. (18.439), Cr 510,00
a José 1. dos Anjos (18.100), Cr$ 17.891,10 á
S. A. do Gás do Rio de Janeiro (18.434). Cr$
8.106.10 a Moiro Itodrigues e outros (18.505),
Cr$ 15.080.00 a Pauto Alviin e outros (18.129),
Cr$ 20.280.10 a Adelino dos Marabuto e ou-

tros (18.390),

Ministério do Trabalho. Indústria e Co-
mércio:

Ordem de pagamento: eie cr$ 1,065,60 a

li ubern de Melo Gracia O coiro (3.536).
Ministére.i de Viação e Obras Públicas:

Ordens de pagamento: De Cr$ 3.410,60 a
Servieos Aéros Cruzeiro do Sol Lida.....
(10,e27), Cr$ 810,70 à Imobiliária Comercial
S. A. (10.328), Ci . $ 6.078,60 ao Loide Brasi-
leiro (.10.318), Cr$ 597,40 a S. A. du Gás do
Rio de j an e iro (10.202), Cr$ 215,40 a Cami-
lo de Castro (10.325), Cr$ 755.60 e Cr$ ....
1.792,10 à Cia. Carris. 1.111. e Fõrça tlo Rio de
Janeiro Ltda. (10.211-95). Cr$ 1.920,00 a
Azeredo & C ; a. (10.320). Cr$ 58•,30 a Hélio
V. Pires e outro t10.3:16?.

Foi ordenado o re; .:islro das referidas or-
dens.

biligancia -- Ministério da' Fazenda:
1.175,80 a Francisco F. Martins (8.989). do 	 Ordem de pagamento: De Cr$ 210,00 à Car-
dividas de exercidos findos.	 meu A. Dias 1'. de Morais (1.601).

De Cr$ 161,30 a José M. de Farias (11.091.	 Ordem de adiantamento: De Cr$ 400,00 à
Cr$ 7.17780 a '['coligo D. Coelho (13.793i. contadora Bule da Costa Paiva Bevilaqua
Cr$ 4.500,00 a José P. de Sousa (11.012). Cr$ (23.568).
1.720,20 a José D. C. da Fonseca (13.313). 	 Ministério da Justiça e Negócios Interm-
Cr$ 11.000.00 à Pandia J 	 T. Castelo R yan- res:
co (11.211). Cr$ ::.218.70 à Helena S. Alcalá 	 Ordem de pagamento: De Cr$ 2.506.50
(13.363). Cr$ 7.700.00 a Luís Pereira da Cos- Leopoldina Railway C°. Ltda. (18.361),
ta (13.8901. Cr$ 9.000,00 a Jacob 5. da Rosa 	 O julgamento foi convertido ein diligência.
(11.191). Cr$ 5.295 80 a Valeriam, C. de Sou- para os f ins indicados nos pareceres.
sa (15-.097), Cr$ 450,00 a Augusto P. de Me- 	 Nada mais havendo a deliberar foram en-
deiros (1 .1.087), de N.encimentos de aposenta- cerrados os trabalhos tia semana aos vinte e
()orla.'	 cinco dias de maio de mil novecentos e qua-

De Cr$ 540 00 à Maria E. de Oliveira renta e cinco, e lavrada a presenta ata que
(9.034), Cr$ 2.063.20 e Cr$ 1.410,00 a Feli- vai assinada pelo Secretário e pelo Senhor
pe Santiago (11.217). de pens.ão de montepio. Ministro Senti-inale°. — Josué Gerson Montei-

Ordens de adiantament9: De Cr$ 800 00 ao ro, Secretário.	 Doutor Bernacilino José de
Oficial Administrativo Alberto 	 de	 Araujo 8onz.«.

Npamielle•nn•n••n

Curses de Educação  de Adultos
PROGRAMAS

O

Preço: Cr$ 2,00

A VENDA:

SEÇÃO DE VENDAS: AV. RODRIGUES ALVES, I,
AGÊNCIA 1: MINISTÉRIO DA FAZENDA

AGÊNCIA II: PRETÕRIO

E

ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL
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DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFÉ

Regulamento de embarques para a safra 1945/191(

RESOLUÇÃO N. o 513

1. O Departamento Nacional do Café, tendo em vista as con-
clusrws do Convénio dos Estados Cafeeiros, de 15 de março de 1943,
lonmadas pelo Decreto-lei n. o 7.62.3, de 11 de junho de 1945, e as
.itritei5es que lhe são conferidas pelo art. 4• 0 e suas alíneas, do
tegulamenlo baixado pelo Ministro de Estado dos Negócios da Fa-
-nda. conforme determina o Decreto n. 0 22.452. de 10 de fevereiro
te 1!): .¡::, pelo Decreto 11.0 24.112. de 18 de abril de 1931. e pelo De-

ereto-1( i 11.0 201, de 25 de janeiro de 1938, resolve estabelecer as se-
guintes regras a serem obsenadas relat:vamente à safra de
t15- ltit3

Art. 1.0 0.s despachos de café no	 interior, com	 destino aos
portos de exportação, serão comuns eu preferenciais, a saber:

0) despachos comuns, em que os cafés apresentados para em-
barque írão divididos, obrigatóriamente, nas seguintes. cota;:

I) Cota Retida	 .15-16,	 correspondente a	 (riu-
denta por cento) do total do embarque, considerando-se

unia unidade (uma saca) a fração que houver;
II) Cota Direta 13-10.	 correspondente a 30 .;5	 (cin-

qüenta por cento) de total do embarque, de,prezai.do-se,
cálculo, a fração que houver:

P n 1 D-spachos Preferencia:s, em que os cafés apresentados para
embargoe, constituirão, na sua totalidade, a Cota Preferencial 45-'10,
obriwitio. ,*aiiienie consignada ao Departamento Nacional do GIM,

Art. 2.0 As sacas de café despachadas em Cota Preferencial de-
Neráo sr marcadas e contra-marcadas, na forma do art. 22 dêsto
Regulamento, com as iniciais, nome, abreviatura ou marca do embar-
( . ailot• o/1 consignatário, sare a 	 designação	 "Piei', em forma de

E.te plu
NB

PREF
Art. :1,0 Os despachos das Cotas Retida. Direta ou Preferencial só

serão :leeilos se a respectiva sacaria obedecer às condições do- art. 22
dAste Regulamento, devendo os Conhecimentos ou Guias de Transporte
trazer, no texto ou sôbre Me, de forma bem visível, impressos cal a ca-
rimbo, a; seguintes inscrições, respectivamente:

Parágrafo único. O despacho de Cota Retida só poderá ser feito
simultâneamente com a da correspondente Cota Direta, na mesma pro-
cedência e para o mesmo destino, devendo ambas as cotas ser cons-
tituídas de cafés da produção do mesmo Estado.

Art. 4.0 Nos conhecimentos e Guias de Transporte correspondentes
a despachos das cotas Relida e Direta, o transportador deverá exarar
as seguintes declarações, conforme o caso:

I) Nos conhecimentos e guias de transporte dos despachos Pfetuados
eni Cota Retida

o

h

Simultâneamente com O presente despacho fui feito o
seguinte em Cota Direta:

Procedéncia

	 I • de 	  de 19.,

o

DesP Fat Consig Data Sacas Quilos

Cola Retida 45-4(3

o

o

sente

o	 	 	 o

II) Nos conhecimentos e guias de transportes dos despachos :»fetuado3
em Cota Direta

o	

5

o

) 	 o
Simultâneamente com o presente despacho foi feito 0

seguinte em Cota Retida

12

1

Cota D:reta 45-46
besp Fat Consig Data Sacas Quilos Procedência

o

3

Cota Preferencial 45-4fi
	  , .. de 	  de kg..

. Agente

o-

o
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Art. 5•0 Não será admitido despacho ou transporte de café nas Cotas
Retida, Direta ou Preferencial com peso superior a 60,5 (sassenta e
meio) quilos brutos por saca.

Art. G•° Os cafés da Cota Retida serão encaminhados para os res-
pectivos Armazéns ou Reguladores indicados pelo Departamento Na-
cional do Café, onde aguardarão a época de seu encaminhamento aos

,portos de destino e conseqüente liberação.

Art. 7•0 Os cafés da Cota Direta serão encaminhados aos respec-
tivos portos de destino, a menos que o volume dos despachos nessa
cota ultrapasse a capacidade de escoamento no competente mercado de
exportação, caso em que serão recolhidas a Armazéns ou Reguladores
indicados pelo Departamento Nacional do Café, onde aguardarão a
época em . que tenham de ser liberados.

Art. 8.° Os cafés da Cota Preferencial serão encaminhados direta-
mente aos portos de exportação, ou recolhidos a Armazéns ou Regula-
dores indicados pelo Departamento Nacional do Café, onde aguardarão
a vez de serem transportadas ao mercado.

Art. 9.0 Todos os cafés recebidos a despacho deverão ser trans-
portados pelas empresas ferroviárias, rodoviárias, marítimas ou flu-
viais, para os destinos indicado( Armazéns, Reguladores ou portos de
exportação), dentro do prazo de 30 (trinta) dias:

Parágrafo único. O prazo acima compreende também o recolhi-
mento dos cafés aos Armazéns ou Reguladores.

Art. 10. O transporte de café para portos de exportação por
quaisquer outros meios ou vias que não o ferroviária. ou aindr por
transprtadores não habilitados à emissão de Conhecimentos, só será
permitido mediante "Guias de Transporte" padronizadas pelo Departa-
rnato Nacional do Café;

§ 1•
0
 O transporte de café previsto no presente artigo só será ad-

mitido para portos de exportação do produto e quando procedente de
localidades onde não existam serviços de empresas ferroviárias rodo-
viárias, marítimas ou fluviais, devidamente habilitadas à emissão de
Conhecimentos;

§ 2.0 As Guias de Transporte, cuja emissão deverá observar o dis-
posto na Resolução 469. de 20 de abril de 1912 serão visadas em todos
os postos de ficalização do Departamento Nacional do Café, por onde
passar o veículo transportador;

§ 3.° No pôrto de destino, a descarga do café de cada uma das
cotas Retida, Direta e Preferencial, será efetuada obrigatóriamente nos
armazéns indicados pelo Departamento Nacional do Café.

Art, 11. Sõrnente serão considerados como Preferenciais os cafés
e Terreiro e Capitania que preencherem os seguintes requisitas:

CAFÉS DE TERREIRO
1) Bebida "estritamente mole"

a) boa seca;
b) coar uniforme (não serão admitidos os cafés 'chumbados"

ou "barrentos");
C) separação perfeita;
d) tipo não inferior a 2/3 para os chatos comuns ou bour-

bons de peneiras 17 (dezessete), para cimas isoladas ou
conjugadas no máximo até 2 (duas) peneiras em seqüên-
cia; nzokas peneiras 11 (onze) para cima, isoladas ou con-
jugadas no máximo até 2 (duas( peneiras em seqüência;
tipo não inferior a 3 para os chatos comuns ou bourbons
de peneiras 14, 15 e 16 (quatorze, quinze e dezesseis), iso-
ladas ou conjugadas no máximo até 2 (duas) peneiras em
seqüencia; mokas peneiras 8, 9 e 10 (oito. nove e dez), iso-
ladas ou conjugadas no máximo até 2 (duas) peneiras em
seqüência;

t) boa torração.
2) Bebida "mole"

a) boa saca;
Li) côr uniforme (não serão admitidos os cafés "chumbados"

ou barrentos");
'e) boa separação;
d) tipo não inferior a 3 para os chatos comuns ou bourbons

de peneiras 16 (dezesseis) para cima, isoladas ou conju-
gadas no máximo até 2 (duas) peneiras em seqüência,
mokas peneiras 9 (nove) para cima, isoladas ou conju-
gadas no máximo até 2 (duas) peneiras em seqüência;

k) boa torração.
C AFÉES C.A P ITANIA

a) procedência de zona "habitat" desses cafés;
b) aspecto característico;
C) fava de peneira 16 (dezesseis), inclusive, para cima; ,N

d) boa torração;	 •

g) bebida. e aroma característicos;

Parágrafo único. O remetente ou o legítimo proprietário do café
despachado em Cota Preferencial 45-46 deverá enviar à Agência do
Departamento Nacional do Café, no pórto de destino, o respectivo
Conhecimento ou Guia de Transporte, indicando, por escrito, o nome da
pessoa ou firma a quem deverá ser entregue o café depois de libe-
rado.

Art. 12. O Departamento Nacional do Café promoverá, por sua
conta, a classificação do café Preferencial, a fim de verificar se a
mercadoria preenche as exigências do artigo anterior.

Art. 13. Quando no todo ou em parte de um despacho em Cota
Preferencial forem encontrados cafés que não preencham os requi-
sitos do art. 11, tais cafés serão recolhidos a Reguladores ou Arma-
zéns do Departamento Nacional do Café, onde ficarão retiSos para
serem liberados depois de o terem sido todos os cafés da mesma safra
e do mesmo Estado de procedência, sujeitos a tôdas as despesas de
armazenagem, seguro, etc, (Tabela de Armazéns Gerais), que serão Co-

bradas por ocasião da entrega da mercadoria;
Parágrafo único. Ao embarcador ou à pessoa por êste indicada

para os efeitos do art. 11, parágrafo único, será dado "Aviso", por
eserito, da providência constante do presente artigo, pela competente
Agência do Departamento Nacional do Café.

Art. 14. O transporte de café de um Estado para outro, nu ainda
para localidades que venham a ser determinadas pelo Dopai lamento
Nacional do Café, só poderá ser efetuado mediante prévia autorização
deste último ao transportador;

§ 1.0 A.3 autorizações de embarque nas condições estabelecidas no
presente artigo ~ente serão fornecidas se a quantidade a ser des-
pachada não fôr superior à capacidade provável de consumo mensal de
local de destino, computadas para esse efeito as autorizações ante-
riores fornecidas pelo Departamento Nacional do Café a todos os inte-
ressados;

§ 2.0 No corpo cios despachos efetuados nas condições deste artigo,
O transportador deverá exarar, além da inscrição

o

Tránsito Especial

7

O presente embarque foi efetuado conforme autorização
expedida pela Agência do Departamento Nacional do
Café em 	 , sob n.° 	 , de 	
do 	  de .19..

Agente

o	 -o

Art. 15. Os Conhecimentos e Guiás de Transporte estão sujeitos
obrigatóriumente a registro na Agência do Departamento Na r,ional de
Café no respectivo pôrto de destino. Ésse registro sà,nente teta lugar
após a verificação de que os documentos apresentados obedeceram aos
requisitos formais estabelecidos neste Regulamento, e, quando se tratar
de despachos das cotas Retida e Direta, mediante a apresentação si-
multânea dos documentos referentes a ambas as cotas (Cota Retida e
Cota Direta);

§ 1.0 Estão sujeitos também a registro os Conhecimentos e Guias
de Transporte dos cafés de Cota Preferencial Despolpado 9 que se
referem as Resoluções ns. 467 e 478, respectivamente de 11-3 e 28-11-42;

§ 2.0 Os documentos sujeitos a registro, de que trata este artigo,
devem ser apresentados para êsse fim à Agência do Departamento
.Nacional do Café dentro do prazo de GO (sessenta) dias a contar (lu
data de sua emissão.

: Art. 16. Os cafés de Cota Direta cujos despachos tenham sido efe-
tuados com percentagem de volume ou peso superior á regmumentj,r,
ficarão retidos nos Armazéns ou Reguladores, para serem libcrados na
mesma época em que deverão ser os da correspondente Co:t Retida.

o	
mais a seguinte declaração:

o	



•

Porcentagem

sôbre a liberação
Portos o Estados

Art.. 17. Na conformidade ria Cláusula - 12.a, 'parágrafo tinl-co, do
flonvénio dos Estados Cafeeiros, de 15 de março de {0-5, serão os se-
guin te s os limites de estoques de cafés liberados nos vários portos, a
saber:

Porlos	 Esioques

Santos 	
Rio de janeiro e Niterói
Vitária 	
Paranaguá 	
Angra dos Reis 	
Itabia 	
IteHte. 	

zi.550.000 . s .aoas •

o

Par4rafo único. O. limites acima estabelecidos poderão ser alte-
rados para mais ou para menos, sempre que os interêsses da expor-

Lição assim o exijam, a juízo do Departamento Nacional do Café.

Art. I8-. Para o ano- agrícola '13e 1915-10 ficam fixados as- se-

guinfts percentagens 4.1e liberação para cada Estado nos diferent.es•

porlos:

o.

Sludos:

91,25';‘;
7,50%
0.75`:"0
0,50%

100,00',;)

Bid de Janeiro;

Minas Gera is 	
tilo de Janeiro
São . Pildo 	
Espírito santo

Tola] 	

são Paulo 	
Minas Gerais 	

Paraná 	

Portos e Es-Lados

9 200.000 sinas
700.000 sacas
300.000 sacas
150:000 sacas

• 100.000 sacas
000. sacas

50.000 sacas

Percentagem

skilare a liberação

100,00`.;,

29,00r,
18.00`;'e

Espírito San to 	
.Minas Gerais 	

Total 	 . 100,-00%

90,00%.
10,00%

•

Angra dos Reis:

Minas Gerais	 	 90,001%
São Paulo	 	 10,00%

'rolai	 	   100,00%

PO raIlliglül : .

Pai .aná	 	  100,00%

.1.;,éhio •	

.

Bailia	 	
.	 ,

100,00e''(-

_
n

Recife: .

Pernambuco 	 100,00%

4,

Parágrafo -único. Sempre que os cafés Paranaenses e goiano%
para liberação pelo pôrto de Santos forem insuficientes para preenclier
as percentagens que lhes cabem, a diferença será completada com
cafés paulistas.

• Art. 19. As • liberações dos cafés nos portos de exportaçãC, só
serão feitas após o registro do respectivo Conhecimento ou Guia do'
Transporte, de que trata o art. 15, e observarão:

e) o limite do estoque do respectivo pôrto;
14- a percentagem de liberação atribuída a cada Estado;
c) a ordem cronológica dos despachos dos cafés chegada s a cada

pôrto, com exceção dos cafés paulistas da Cota Retida,--cuja•liberaçãu
será feita na ordem inversa dos respectivos despachos;

§ 1° A liberação dos cafés dos Estados que possuam remanescentes
de . safras anteriores observará ainda a percentagem de- 50% • (cin-
qüenta por cento) de cafés de safras anteriores e 50% (cinqüenta Por
cento) de cafés de safra nova, incluindo-se nesta a percentagem de
cafés preferenciais. No caso de não haver cafés . suficientes da safra
nova, 'para completar a percentagem que 'lhes é destinada, será éStO
complemento- fornecido cru cafés de safras anteriores do mesmo Es-
tado;

§ 2.° Enquanto existirem, em condiç5es de ser liberade.s, cafés
preferenciais de safras anteriores; a percentagem estabelecida para os
cafés de safras anteriores poderá ser ampliada, com redução corres-
pondente da percentagem fixada para os cafés da nova safra, a fim de
que sceja abreviado o prazo de retenção dos cafés preferenciais das
safras anteriores, com a entrada, nos portos de exportação, de maior
volume- dé.stes;

g 30 A liberação dos eaNs despachados em Cota Preferencial que
preencherem tódas as condições dUte Regulamento serã feda cc.,m
maior brevidade possível, ainda que essa liberação importe em excesso
das percentagens estabelecidas no art. 18.

Art. 20. Sempre que as qualidades dos cafés existentes- nos es-
toques dos portos de exportação não satisfizerem as exigências dos
mercados consumidores, as percentagens de liberação, estabel ec idas nos
parágrafos 1.0, 20 e 3.° do artigo anterior, serão alteradas temporária
ou definitivamente, fixando-se outras que melhor consultem 'os inte-
rêsses gerais;

Parágrafo único. Com igual objetivo, poderá o Departamento al-
terar á Jim cronológica das liberações, de que trata o artigo anterior,
alínea e, sempre que as qualidadesdos cafés, que estejam na vez de
ser liberados segundo a referida ordem, não• atendam às eXigência,
dos mercados exportadores. Nêste caso, observa-sé-á a re.spectiva
ordem cronológica dos despachos, dentro de cada qualidade a ser libe-
rada.

Art. 21. Os transportadores -sã&. obrigados a fazer tôdasas
,crições e declarações . previstas 'lês-te...Regulamento, sem emendas nem
rasuras, sob pena de ficarem-responsáveis, pelas conseqüências - .da inob-
servância destas instrucfies.	 • -	 -

A,rt. 22. Os transportadores só poderão admitir a despacho, seja
o	 qual fôr a cota_cafés acondicionados em sacaria mareada -de lorma
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Cota
em

toneladas, .

• _
Prefixo

Sb
Proprietário — Denominação —Município.	 .

Abdon . Canado Pôrto	 Canário — Humberto
de Campos 	

Aguiar & Irmão — Cabeça de Porco — Ara ioses
Albino PaiVa	 COMp.	 Raposa 1.4 —

tara .	 	
Antônio 'dos; Santos Frazao — São José 4.8.

Humberto de Campos
Alfredo da Costa Machado — Fé em .D1.1.5 . 1.a —

Humberto de Campos
Alfredo José Frazilo — Conceição — Humberto

de Campos 	
Almeida Sousa ka; Comp. — Andresa — 'Pitada
Almerinda Furtado Duarte	 Livramento ta

— Alcântara
Amado Joaquim . & Comp. — Nazaré — Cum-

ruo''
Ana Guimarães Marques — Busugo La — Al-

,	 	

cântara
Ana , (:uinnieães Marques — nitságii 2. a — Al-

cântara
Ana Alargues de Carvalha (lierdeirás . de) —

Livramento 2.a — Alcântara 	
Ana Marques de Carvalho Glordeire de) ___

Pirandi 1,a — Alcântara 	
Angela Ribeiro ^Leite '(filhas de) — Leite —

Alcântara
Anísio Almeida Neves — José Correia — Tubiia
Antônio O. Moura — Esperança — curorupo
Antobino da "Silvá Gnimariles — Napoleão

Alcântara . 	
Antonino	 Gulinarães — Freitas e Sete

Saias — Alcântara 	
Anionina da Silva Guimarães — José Filomeno

— Alcântara 	
Antonino da Silva Guimarães	 Ararnaçaí

Alcântara . 	
Antonino da Silva Guimarães — Jalapa 	 Al-
' cântara . 	
Antonino da Silva 'Guimarães .L..Julap inlia —

Alcântara • 	
Antonifió . dá Silvá Guimarães — 'saías	 Al-

cântara .. 	
Antonino dá Silvá Guiinstrães L-'11enjánim

Alcântara . 	
AntoninO . da Silvá Guimarães — Januário

Alcântara .. 	
Antonimi da . Silva Guimarães — 11equimão

Alcântara
Antonino da Silva Guimarães — Claudino — Al-

cântara . 	
Antonino da Silvá. Guimarães 	 Pequena de

Pedra — Alcântara 	
Antoninó da Silva Guimarães — Possidônio

— Alcântara 	
Antonino da Silva ../tiimarães — André Neto--

Alcântara
Anlonino da Silva Guimarães — Mariquinhas

Sá — Alcantan
Antonino da Silva Guimarães — António Silva

— Alcântara 	

-2,

1

o

7
.8

9

10

11

13

11

15
16
17

18

19

21

23

"":)6

27

29

30

31

.1--

34
138

20

17

1.308

18

19

13

8

71
. 211

41

33

40

21

20

no

18

19

30

!ào

13

26

30

33
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.Art. 27. As penalidades e apreensões previstas nêste Regulamento

eonatarão de autos competentes-e werfio impo:atua "e mitigadas em pro-
cesso.administrativo nos tardos da legislação em vigor. —	 ' •

Art. 28. As axportações pelos portos de Santos, Rio da•janeira,
Paranaguá, e Angra dos Reis continuam s. ujeitas i entrega

Certificados de _Liberação- nos- tarmoa .da •Resolução n. 0 509, de 30
outubro de 1941, a qual continua em pleno vigor..	 ,

Art. 29. Apliaa-sa à -s'afaa • 45 :-10'c 'disaiosta aias. Resolnçaes 4;34.
137,410 e 503,arespeCtivatnente de 17-7-10. 31-7-10. 10-3-41 in
que regulamentaram- b. Cea'so cafeeiro pelo critério da 1)roduç5o expor-
tável.	 .	 .	 .

Art. 30. Os-despachos da safra 1915-19•16 terão início em 1 de
julho- de 1915; _

Parágrafo único, A partia de 1 de abril de 1940 , inclusive, nenhum
transportador poderá aceitar despachos de café no interior. reja qual
far -sua procedência e . destino,. sem au . torizacrto expressa do Dopar ta -
mento NacionaLdo Café. 	 :

'Art. 31. Continua -em- vigor -a -Resolução' n. 0 407: de 11 de março
de 1912, que regulamentou os despachos de cafés -despolpadas;

§ 1? Fica, porém, alterado o disposto no cri. 9,0 da citada
Resolução, na presente safra. 1945,46, -para o seguinte:

Quando no todo - ou em parte de um despacho em Cota Preferen-
cial Despolpado • houver cafés' que' não preencham os requ;silos
art; - 6 0, e seu parágrafo único, da Resolução 407, de 11--a-12, tais
cafés serão recolhidos a Armazéns do Departamento Nacional dó

Café, para os segiaintes efeitos:
a) o .: cafés que tiverem- preenchido os requisitos do reCcr- : do ar-

tigo '6.° e seu parágrafo único solão liberados e entregues ao intea
ressado;

b) os cafés que nau tiverem preenchido tais requisitos, mas que
satisfizerem as exigências estabelecidas para os cafés Preferenciais
néste Regulamento ilo 'Embarque (art. 11) serão considerados coma
cafés de Cota Preferencial 15-16, e ficarão sujeitos às respectivas
normas;

• e) os cafés que não tiverem preenchido os requisitos tiaa caféS
Preferenciais Despolpados (art. 6.° e seu parágrafo único da Reso-
lução n.° 467, do 11-3-42), nem as exigêficias estabelecidas pára os
cafés. Preferenciais nêste Regulamento dó Embarques (art, rima
que forem de trânsito e comércio permitidos, ficarão retidos para
serem liberadas depois de o terem sido todos . os cafés da mesma safra
e do mesmo Estado . de procedência, sujeitos a Valas as d . spesas '- de
armaienagem, seguro, -etc. (Tabela de •Armazéns -Gerais), que serão
cobradas por ocasião da entrega da mercadoria;

d) ao embarcador, ou à pessoa por êste indicada para cs efeitos
do art. 7.° da Resolução n° 467, do 11-3-12, será dado "Aviso" por
escrito das providências constantes do presente •parágrafo, pela MIO-
patente Agência do Departamento Nacional do Café;

§ 2.° Em conseqüência 'da alteração de tine trata -o parágrafo pri,
moiro, fica sem aplicação na phesante safra 1915-1915 o disposto- no
art. 10 da Resolução -n.° 407, -de -11-3-42. 	 _ .

Art. 32. As disposições daste Regulamento, na parte relativa h
divisão dos despachos em colas Retida,- Direta • ou Preferencial, betu
como as da Resolução n.° 467, de 11 de março de 1912. que regula:.
montou os despachas em cota PreferencialDespoldado. não se aplicam
aos cafés de produção dos Estados de Bailia. e Pernambuco,-
• Rio de Janeiro, -11 de junho de 1915.. 	 — Ovídio - Xavier de .1.brett,
Presidente. .

-INSTITUTO NAC1QNAL DO SAL

COMUNICADO N.° 45.128

Colas do Es ledo tio iforanhilo — Ano soUneiro . 1915/191a

O Instituto .Nacional .do Sal,. usando. da . atribuição que lime con-
ferem o art. 4.0 do Decreto-lei n.° -9.300. de 10 de junho de 1910:
o art:	 letra 4.do Itegulamento-baixado com o Decreto-lei número
2.398, cie 11 do julho do mesmo ano, e

Tendo em ViSta 'o *CciiiniiniCadO uP ^45/120, de 8 do mês em curso,
que fixou o montante do sal 'destinado ao consumo _da Pais, durante
o ano' salineiro de 1915/1916, liem "COMO as cotas dos Estados•produ-
toros,. no mesmo período, resolve:

Artigo único — Ficam eátabelecidos, para as retiradas de ' sal tias
salinas do Estado do . Maranhão, durante o ano salineiro do 1 de julho
da 1915 a 30 da junho de 1916, os limites constantes do mapa anoxo,
sem Prejuízo do diaposto-u,aat.. -19,,do Regulamento baixado com
Deereto-lei n.0 2.398. de 11 do julho de 1910.

Rio de Janeiro,. 13 -da junho -da 1945. — Instituto Nacional do Sal,
Fernando raiva°, Presidente,

.	 .	 .....	 .
MAPA. DAS COTAS DAS SMÁNAS DO ESTADO DO SLAILANIRO'

(ANEXO AO COMI T NICADO N.° 15/128, os 13 os JUNICO DE 1945)

durável- e -clara, que evite tada possibilidade de confusão e concorde
perfeitamente com as indicações • do respectivo Conhecimenta - oui Guia
de Transporte;

Parágrafo único. Os volumes mal marcados, ou que nüa tiverem
as marcas antigas inutilizadas, não podara() ser aceitos a despacho..

-AA. 23. Não poderá ser feita mudança alguma de dest ; no atai
despachos de cafés, nem caneelaniento . ,de despachos, ,:ein prévat auto-
rização do Departamento , Nacional do Café.

Art. 21. Aos transportadores • que- -emitirem Conhecimexto
Guias da, Transporte sem- a efetivo recebimento dos cafés declarados
nesses documentos-, -será- aphicada amulta -de -Cr$ 50.00 (citigileata cat.k-
zeiros). por saca, e do dóbro aio caso de reincidência. Em igual pena'-
lidado incorrerawas pessoas 'físicas on . jurídicas coniventes na infração

Art.. 23. A infraaão aos.dispositivos flaste.Regulamento,dará lugar
imposição de multas do Cr$ 1,00 (um cruzeiros) a Cr. 10.00 (dai

cruzeiros) por saca de. café, calculadasôbre o total da remossa a que
se referir a infringênaia.

AR- 26. Os ChlaSS alaspaaliadOS lati transportados elandestaanmente.
isto-é, com inobservância das normas estabelecidas naste Regulamenta,
serão apreendidaa ' peíd DétiaatainaatO ',Nacional do Café e divid idos, -na
forma prevista , pato art. 1.°, em quotas Retida e Dita ta. as anais
carão retidas nos •Armazéns do Departamento . Nacional do Café, Para
serem liberadas depois .de o terem sido todos os , cafés da mesma safra
e do mesmo Estado da procedência, ..mediante pagamento de armaze-
nagem, seguro, eta- ,(Tabela de Armazéos Gerais), ¡nporrenda a:ncla os
transportadores e demais infratores uns penalidades previstas pelo
art.' 25.'
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Cota
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33 Antonino da Silva Guimarães — Pinto Nunes — 77
Alcântara .	 	 '65

Antonio° da Silva Guimarães — Pôrto dos Es- 78
tios 1,a — Alcântara 	 23 79

Antonio() da Silva Guimarães - João dos Reis
La — Alcântara 	 12 80

Antonino	 da	 Silva	 Guimarães — Grande	 de
Pedra — Alcântara 	   61 81

37 Antonum da Silva G 11 i	 a rã	 — Gentil — Al-
cântara 16 82

38 Antonino da Silva Guimarães — Viúva Duarte
Grande — Alcântara 27 83

39 Antonino	 da	 Silva	 Guimarães	 Tatuoca	 de
Fora I.a — Alcântara 20 84

Antonino da Silva Guimarães — Viúva Duarte
Peq ue n a — Alcântara 	 35

41 Antonio() da Silva Guimarães — Junçâ — Al-
cantara 17 80

42 Antônio Azevedo (herdeiros de) — Deslérro
Alcânt ara . . 	 30 87

Itiardo Mamedo Franco — Rasgado 1•a — Al- 88
e:lotara	 .	 	  	 89

4 Alitnio Gomes Ferro — Fé em Deus 2.a _
Humberto de Campos 70 90

António	 Jacó	 do	 Nascimento	 —	 Cancela —
Araioses 127 91

41.3	 António Pedro Ferreira	 (herdeiros de)	 — São
Pedro La — Humberto de Campos 39 92

17	 Araujo	 Ferreira	 &	 Comp.	 — Primavera —
Humberto de Campos 313 93

48	 Agostinho Marques & Filhos — Moréia 	 •a — 94
Humberto de Campos 	 68

40 Benedito João de Azevedo — Nova Herança _ 95
Humberto de Campos 	   95

50 Benedito Vital de Sousa — Boa Vista 1. a — Al- 96
an t a V a . 15

51 Benedito Vital de sonsa — Tatunca do Dentro 97
— Alcântara 	

Alcino	 Mariano	 Cantanhede	 (herdeiros de) — 93
Card anhede — Go i marães 37

Bernardino Ferreira Bruzaca — Dois Irmãos — 99
Humberto de Campos 55

51 "Bossa & Comp. — Bossa ;and ia — Alcântara . 589 100
55 Benjamim	 de	 Sousa Rodrigues — Sereia —

llumberto de Campos 178 101
50 Fausta Ribeiro Neto Guterres — Padre João La

— Alcântara 	 23 102
Brigido Antônio de Macedo — Lagoa La — Al-

cântara .. 	   33 103
58 Brigido	 António	 de	 Macedo	 — Olaria La —

Alcântara 21 101
50 Casimiro Ferreira da Silva — Santa Helena —

Humberto de Campos 21 105
GO Francisca, Nelson o Zenir Martins Ri-,Cláudio, 106

beiro — Hatinga 1.a — Alcântara 	 18
61 Crispiniano Mendes da Silva — Deus Quer — 107

-Humberto de Campos 	  	 82 108
Custódio Barbosa dos Santos — Santa Clara —

Humberto de Campos 	   190_ 109
03 Neusa	 Silva	 Soares e herdeiros	 de	 Dolores e 110

Zuleide Silva Soares — Vixo — Alcântara 	 21 111
61 Domingos Frutuoso de Gusmão — Lagoa 2•a —

Alcântara 112
Domingos Josr5 Carneirn — Sonsa 1. a — Hum- 113

berto do campos 	  207
Domingos José Carneiro — Prainha — Humberto 114

de Campos 	 245 115
67	 Domingos Pinto — Protetora — Humberto de

Campos	 	 69 110
68	 Domingos Pôrto — Santa Fé — Humberto de 117

Campos 71
69 Domingos Quintino da Silva Soares — Lagoa 118

3.a — Alcântara 	 23
.70 Domingos Quintino da Silva Soares — Correio 119

1.a — Alcântara 	 70
Domingos Quintino da Silva Soares — Correio

2.a — Alcântara 	 22
.72 Eduardo Ferreira de Figueredo — Raposa 2.a 121

— Alcântara 	  25
73 Edviges José Frazão — Redonda — Humberto 122

de Campos 	   25
.74 Rafael José de Sousa	 (herdeiros de) — Boa /23

Fé — Humberto de Campos 	
Eliseo Evangelista dos Anjos — Nova Esperança 124

— Humberto do Campos 	 105
F.mfdio Santos Melo — São João L a — Hum- 125

berto de Campas 	 55

Proprietário — Denominação — Município
Cota
em

toneladas

Prefixo 1

Sb

Emilia dos Anjos Castro — São Gregário —
Humberto de Campos 	

Emprésa Salícola Ltda. — Coelho — Cururupu
Emprêsa Salineira Igoronhon Ltda. — Bagre

Assado — Araioses 	
Empré.sa Salineira Igoronhon Ltda. — Caieira

- Tutóia 	
Emprésa Salineira Igoronhon Ltda. — Igoro-

nhon — Tutóia 	
Fausta Guterres e Niedja Ribeiro — Santana

— Alcântara 	
Fausta, Perolina, Sílvia e Maria Ribeiro — Go-

vernador — Alcântara 	
Feliciano Nazário do Nascimento — Monte

Primo — Alcântara 	
Carlindo, irmão	 Cantanhede — Anjo da

Guarda — Guimarães 	
Félix Ferreira da Silva — Fé em Deus 3.a —

Humberto de Campos 	
A Cruz & Comp. Ltda. — Jaboti 	 Icatu 	
Flávia A. Galas — Canto do Ricardo — Tutóia
Francllio Leite Cerveira — Busugo 3. 8	Al-

cântara
Francisco Castelo Branco e Sousa — Prainha de

Nazaré — Araioses
Francisco Castelo Branco e Sousa — Urubu —

Ara ioses
Francisco das Chagas Borges — -Ariquiçaua —

Alcântara
Francisco Lima	 Estiva	 Tutáia 	
Francisco Mariano de Azevedo — Apicum Grande

1.a — Alcântara 	
Francisco do Sousa Brandão — São Luis —

Araioses
Franklin José Carneiro — Carnaubal — Hum-

berto de Campos 	
Frazão & Ferreira — São José 1. a — Humberto

de Campos 	
Gabriel Arcanjo do Araújo — . São José 2.a —

Alcântara
Gabriel Arcanjo de Araújo — São Matias 	 Al-

cântara
Geraldo Alves de Sousa — Do Sousa — Hum-

berto de Campos 	
Guilherme Websicr — Salinas Gerais — Ca-

jaPié
Inácia Rosa Duarte (herdeiros de) — Fé em

Deus 4.0, — Humberto de Campos 	
Francisco Xavier de Lemos (herdeiros de) —

Raposa 3.a — Alcântara 	
Domingos Severo Lopes (herdeiros de) — Eu-

sugo 1.a — Alcântara 	
Domingos Fonseca — Fonseca — Guimarães...
Isabel Ribeiro de Freitas e 13 (rolina Neto Ri-

beiro	 Raimundo João	 Alcântara 	
Jacó João Bousies	 Bissada — Cururupu 	
Januário Rodrigues de Santana — Vista Alegre

— Humberto de Campos 	
Jerônimo Rêgo — Santo António — Alcântara 	
João do Araújo Pais — Jucuru á — Alcântara 	
João da Cruz Frazão (filhos de) — .São João

2.a — Humberto de Campos
João Cirno Ferreira — Fé em Deus 5. a — lc.ato
João Furtado dos Santos — Das Santos —

hirrto de Campos. 	
J. Maehado & Irmão — Tijuca — Araioses 	
João Marques Miranda — Mirandolándia —

Curumim.
João Neto e Irmãos — Rasgado 2. a — Alcântara
JJo Pedro Ramos — Estado Novo — Humberto

de Campos 	
Francisco Castelo Branco e Sousa — Garças —

Araioses . • 	
João Teodoro Nunes (herdeiros de) — Caguira

— Humberto do Campos 	
Joaquim do Prado Martins — Ittainga 2. a —

Alcântara . 	
Joaquim Neto Ribeiro — Bacanga 1.a — Alcân-

tara 	
Joaquim do Prado Martins — Itantiga 3. a —

Alcântara 	
Inocêncio José de Castro — Fé em Deus 7.a —

Guimarães 	
Joaquim do Prado Martins — Itatinga 4. a — Al-

cântara 	
Joaquim. Rodrigues da Fonseca — Quinze de

Outubro	 Humberto de Campos 	

113
99.)

1.471

3.853

4.405

28

24

196

, 35

23
220
(2

1.818

207

50
457

I 46

370

52

2)6

24

28

18

302

153

• 18

27
42

22
E71

42
21
10 •
68

118

57

201
19

/38

248

16

31

10

21

26

(19
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126

127

128

129

130

131

132

133

131
135

136
137
138

139

110

11)

112

113

111,

115

116

117

Joaquina Rodrigues dos Santos - São José 3.2
- Ittunherto de Campos •	 - 

Palmério Rapõso Voz - Fé em Deus 6.a - Ca-
japió	 	

Lourenço de Castro	 Moura	 (Herdeiros de)	 -
Iracema - Guimarães 	

José Diniz de Castro - Alto Paraíso - Hum-
berto de Campos 	

José Henrique Franco de Sá e Irmãos - Rapo-
sa 4.a - Alcântara 	

José Maria do Prado Martins - Irirí 1. a - Al-
cântara	 	

Felipe Santiago de Campos - Pirandi ".a -
A káll tara	 	

José Roberto Ribeiro Leite - Olaria 2. a - Al-
cântara	 	

Perciliano M. Frazão - Frazão - Guimarães 	
José Roberto Machado - Raposa 5.a - Alcân-

tara	 	
Jul ião Atnorim Pereira - Tapuio - Alcântara
Leônidas & Valentim - Maniçoba - Tu tia
Leoncio Augusto Lindoso 	 Tatuóca de Flora

2.a - Alcântara 	
Lídia, Zuleide e Creusa Gusmão - Lagoa 5.a -

Alcântara	 	
Lisboa & Araújo - Gurujuba - Humberto de

Campos 	
Luís Davi e Maria Ribamar - São Luís 2. a -

Humberto de Campos 	
Macário Gaivão Freitas	 Apicum - Humber-

to-de . Campos	 	
Machado & Sonsa - Santa Teresa - Humberto

de Campos 	
Manuel Leite & Irmãos - Apicum Grande 2 	 a

Alcântara	 	
Marcelino Sousa	 Sá Menezes - Vitoriosa -

Humberto de Campos 	
Marcelino Machado de Freitas - Machado -

Humberto de Campos 	
Marcial	 Ramalho	 Marques	 e	 Irmãos	 de	 João

17

19

116

20

27

4,1

21

29
18

331

12

29

26

90

28

139

7

16

179

173
171

175

176

177

178

179

180
181

182

183

181

185

186

187

188

189

190

191

192
193

Scl i alcher & Cardoso - Liliosa - Guimarães ..
Pontes & Lisboa - Santo Rosa'- Humberto de

Campos	 	
Porfirio Alves de Sousa - Boa Esperança -

Humberto de Campos 	
Primo Sousa Sá Menezes - Novazinha - Hum-

berto de Campos	 	
Procoria da Silva Guimarães Sobrinha - Berniz

Alcântara	 	
Procória da Silva Guimarães Sobrinha - Padre

João 2. a - Alcântara 	
Pureza Leóncia Pereira -	 R:canga 2.a - Al-

cântara	 	
Sílvio Slnlos - Sajuba - Humberto de Campos
Raimundo Afonso Moreira - Pela Fé - Hum-

berto de Campos	 	
Raimundo Correia Lima - Ilhinima - Humberto

de Campos	 	
Raimundo	 Diniz	 Malheiros	 -	 Esperança -

Humberto de Campos 	
Raimundo Egidio Lobato - Padre Anselmo -

Alcântara	 	
Raimundo Egídio Lobato - Lagoa 6.a - Alcãn-

Para	 	
Raimundo Egidio Lobato - D. Pedro - Alcân-

tara:	 	
Raimundo Gomes de Sousa - Boa Vista 2. a -

Cururupú	 	
Raimundo Júlio Monteiro - Pôrto 	 dos	 Esteios

2.a Alcântara - 	
Raimundo Licínio	 Santos	 Barbosa - São Do-

mingos - Humberto de Campos 	
Raimundo Vicente Borges - Pontas das Pedras

2.a - Alcântara 	
Ribamar & Ferreira	 - São	 Itainnunio	 1." -

Iltunberto de Campos	 	
Nei Bastos Macedo - Do Padre - Alcântara 	
Roberto Monteiro Frazão - 	 Santo Antônio 2 	 fl

Humberto de Cambos	 	

2-1

7

52

13

42

236

28

217

/19

39

29

r,3

47

11r,
28

113
João Ribeiro de Macedo - Vaporzinho - Al- 191 Santos & Irmão - Bibiu - Humberto de Cam-

118

159

cântara	 	
:Marcial	 ltamalho Marques - Barbeiro - Al-

cântara	 	
Marcial Rainalho Marques - Iguaiba - Meão-

31

.51
195

196

pos	 	
Sebastião Aurélio Serra Pinto (Herdeiros de) -

Lagoa 7.9 - Alcântara
Sebastião Gomes Coelho -	 -

1.616

1!1

150

151

152

tara	 	
Rama um 	 Marques - Pura - Alcân-

tara	 	
Marcial Itainalho Marques - Pirandi 3. a - Al-

cântara	 	
Marcial	 Ramalho Marques - Tamarineiro

Alcântara	 	

39

25

16

1(17

198

199

Severa Fernandes Teixeira - Siribeira - Hum-
berto de campes	 	

Sc . era da Silva Bruzaca dos Santos - Cajazeira
- Humberto de Campos 	

Silva Carneiro & Irmãos - Moréia 2.a - Hum-
berto	 de	 (latimos.	 	

311

72

17.

153

151

155

Maria Alexandrina	 Ribeiro - Pirandi	 3.a -
Alcântara	 	

Maria Alexandrina Ribeiro - Apicum Grande
3•a - Alcântara 	

Maria do Carmo Pereira - Sousa 2. a - Hum-
20

200'

201

202

Simões & Filhos - Emprèsa - Humberto de
Compus	 	

Mendonça - Prosperidade - Humber-
to de Campos 	

Vítor Miranda - Bela Vista - Turiassit 	

282

11
41

156

157

berto de Campos	 	
Maria Isabel Nunes Pinto - Livramento 3.a

Alcântara	 	
Maria Raimunda Borges - Raposa 6. a -

107

29

203

201

Vales & Gomes - São Pedro 2. a - Humberto de
Campos	 	

Vicente Barbosa dos Santos 	 (Herdeiros de) -
Humberto de Campos 	

11!

lf

158

159

cântara	 	
Raimundo Eslévão da Fonseca - São João 3 	 a

- Guimarães 	
Marques & Silva - Mangue Alto - Humberto

22

23

205

200

Vítor Diniz da Fonseca Malheiros - Pôrto Se-
guro - Ilumberto de Campos 	

Vítor Modesto Ribeiro - Apicum-mirim 2.2 -
Alcântara	 	

302

1!

160
de Campos 	

Maurício Lacerda de Azevedo - Ponta da Areia
76 207 Veríssimo Ferreira da Silva	 (Herdeiros	 de) -

Ferreira - Humberto de Campos 	 58
Alcântara	 	 38 208 Vatter e neidmar Guimarães Marques - João

IGI
162

Miguel Boueres - Uberaba - Cururupú 	
Modesto Domingues da Silva - Da Silva -

48
209

dos Reis 2.a - Alcântara 	
Válter e Neblinar Gimariles Marques - Teóf ilo

Humberto de Campos 	 67 - Alcântara 	
163 Moreira & Silva - São Jorge - Humberto de 210 Válter e Ileidmar Guimarães Marques - Marr e-

de Campos 	 104 li - Alcântara 	
161

165

Nazário & Simões - Lopes - Humberto de
Campos	 	

Nestablo e Rorindina Melo Ribeiro -	 Itatinga
5.a - Alcântara 	

219

30

211

212
213

Vz5lter e Heidmar Guimarães Marques - Piran-
dl 5.8 - Alcântara 	

João Pereira Farah - Cururtipú 	
Raul Estréia Martins - Saturno - Alcântara 	

•

4e

106 Nestablo e Dorindina Melo Ribeiro - Apricum-
mirim 1.a - Alcântara	 	 17

211 Ananisia Ferreira Cartágenes - São Lucas -
Cururupú 	 3c

/67 Paulo de Sousa Pereira - Pereira - Icatú ZiO 215 Bárbara da Silva Baltazar - São Paulo - Tu-
168 Pedro Celestino Estréia 	 (Herdeiros de) - La- riassú	 	

goa 5.a - Alcântara 	 29 216 C,antonilio Miranda - Tucum - Turiassú
169 Pedro Frazão de Sá Menezes - Santa Maria - 217 Canuto António Ferreira - Santa Cruz - Tu-

Humberto do Campos 	 126 ri assú	 	
170 Pedro Joaquim Sampaio e Irmãs - Ponta das 218 Dorotéa Maria da Costa - São Raimundo 2.a -

Pedras La - Alcântara 	 46 Turiassti	 	
171
172

Pedro Marques Miranda - Alegre - Cururupú
Pedro Nolasco Ramos - Roça Velha -Tutéia

38
20

219 Francisca Procopia dos Sai ttos - Deus Proteja
- Humberto de Campos - 	 It

II	 111	 11111,i



4n•--

2.20

221

Francisco Apinagé da Silva Gatinho e João Gua-
pindaia da Silva, Gatinho - Cantagolo - Ca-
mi tapem 	

Francisco Pedro Alves - Espirito Santo - Tu-
riassit 	

Francisco Pedro Alves - São Sebastião - Tu-
riassú	 •	

Berilo Silva (Herdeiro do) - Vitória - Guima-
rães 	

Joana Rosa Monteiro Mendes - Boa Vista 3. a -
Turiassú 	

João Bâlbino Rodrigues - ]albino - Guima-
rães 	

João Epifânio de Lima - Prosperidade 2. a -
ttnimarães 	

João da Costa Matos - Santa Vitória
riassú 	

João da Silva Reis - São João 4,a - Cartita-
. pera 	

T.ndgera R. Farias - Fonte Rica - Turiassa 	
Ll:zia Maria Pereira - Santa Luzia - Turiaçu
Manuel Amândio da Silva - Estelila -

riacu 	

-
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Proprietário - Denominação - Município
Cota
em

toneladas

Prefixo

Sb
Proprietário - Denominação - Município

Cota	 .
em

toneladas

232 Manuel Gregório Saraiva - Ipiranga 	 Tu-
riaçu	 	 112

21 233 Marcos da Silva Mendes - Barreiro - Tnriaçu 14
23.1 Matias Pinto de Amorim - Belo Horizonte -

46 Turiaçu	 	 31
235 Olindina Viana de Sousa - São José 4. a - Gui-

18 marães • 	 15
230 Raimundo Félix Ribeiro - Irirt 2.a - Turiaçu 31

01 237 Raimundo Sousa - Santa Rita - Turiaçu 	 44
238 Salda° Antônio do.Remédio - Sapeca - Caru-

11 tapera	 	 35
239 Severiana Rosa Conceição Feques - São Felipe

26 liumberto de Campos 	 61
240 Sonsa Castro - Castro - Guimarães 18

23 211 timbelino Antônio Ribeiro - Fortaleza - Tu-
riaçu	 	 45

75 212 Virgílio Augércio de Amorim - Soares - Tu-
riaçu	 	 13

4
32.175106 Total	 	

55

(NP 9.173 - 19-6-15 - Cr$ 1.221,00)

1.008-15 - Pensão - Morena	 Proc.	 n°	 5.848-15 -	 Aposentadoria -

2.23

221

2'1'5

220

227

2')8

229
220
231

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS

MARÍTIMOS

D.' ,.oitellos do senhor interventor tio Institu-
to .1,, Aposentadoria e Pensões dos Marítimos
- Mes de maio de 1915.

Dia 2

Proc. n.o 35-15 - Aposentadoria - Fran-
cisco Pereira Dantas. - Deferida.

.Proc. n.° 18.352-11 - Reversão de cálculos
de aposentadoria - Beirai° Constantino de
Faria. - Deferida.

Proc. no 402-45	 Aposentadoria - Anibal
eSima s Casaca. - Deferida.

Proc. n.° 22.853-41 - Pagamento do dias
de aoosentadoria - Maria José Gonçalves Por-
lio e irmã. - Deferida. •

Proc. n.° 25.100-41 - 'Revisão de cálculos
pensiio - Duleinea Silva de Oliveira. - Defe-
rida.

Prov. n.° 25.724-44 - Pensão - Camélia
llesa Reis Costa. - Deferida.

Proc. n.° 28.576-41 - Pensão - Milton
Botelho. - Deferida. 	 -

Proc. n.o 2.176-45 - Pensão - Ametista de
Sousa C:a•doso e filhos. - Deferida,

Proc. n.° 74.276-38 Cancelamento pen-
são - Clarice Gonçalves de Melo. - Cancelada
a pensão.

Prac. a.° 23.200-44 - Pensão - Ili.lJa Go-
rio, s de Sá e filhos. - Deferida.

rac n.° 96.693 -39 - cancelamento pen-
FriJ - Argentina Cavaleanti de Oliveira. -
Cancelada a pensão.

Proc. n.° 0.385-44 - Cancelamento pensão
- Maria Eduarda da Silva. - Cancelada a
pensão.

Proc. nP 1.137-45 - Recurso de pensão -
Judith de Bulhões França. - Encaminhe-se o
recirso.

Proc. n.o 22.295-14 - Recurso de pensão
- Tarcilia. Dutra da Silva. - Encaminhe-se
c recurso.-

Proc. n.° 11.732-45 - Inscrição - Frao-
ci.:co Pereira Dantas. - Dilig-éncia.

Proc. n.° 56.592-37 - Inscrição - Aníbal
.iroas Casaca. - Aprovada.

Proc. n.o 4.137-45 - Funeral de José Ce-
iestino. - Autorizado.

Proc. n.o 4.390-15 - Funeral de José da
Costa Lima. - Autorizado.

Dia 3

Proc. n.o 24.64)9-44 - Aipoentadoria -
laortnnato Arcanjo de Menezes. - Deferida.

Proc. n.°
Correia. - Deferida.

Proc. n.° 2.172-15 - Pensão - Carolina de
Carvalho Velos°. - Deferida.

Proc. n.o 21.344-35 - Inscrição do associa-
do e beneficiário - Alfredo Luiz de Azevedo
Costa. - Aprovada.

Proc. n.° 4.102-15 - Funeral de Leónidas
Vieira Lurem+. - Autorizado.

Proc. n.o 4.701-45 - Funeral de Alziro José
Fonseca. - Autorizado.

Dia 4

Proc. n.0 28.581-44 . - Apoxitadoria -
Francisco Porcino da Rocha. - Deferida.

Proc. n.o 28.035-11 - Aposentadoria -
Greg-ódio Ar:slides Kouremetis. - Indeferida.

Proc. n.° 1.247-45 - Aposentadoria.- Joa-
quim Pinto do Carvalho. - Indeferida. 	 -

Proc. n.° 27.262-14 - Aposentadaria, -
Manuel Rodrigues Goudinho. - Deferida.

Proc. n.o 3.760-45 - Aposentadoria -
Américo Gomes Bezerra. - Deferida.

Proc. n.° 27.412-14 - Aposentadoria - Joa-
quim Francisco Lins. - Deferida.

Proc. n.o 94.524-39 .- Cancelamento pen-
são. - Branca Espinoza da Silva. - Cancela-
da a pensão.

Proc. n.o 1.290-45 -- Pensão	 Almeeinda
de Sousa Figueiredo e filhos. - Deferida.

Proc. n.° 25.988-31 - Inscrição - Manuel
Rodrigues G:Minho. - Aprovada.

Proc. n. o 1 .17.739-42 - Inscrição - Gregó-
riO Aristides Kourmetis. - Aprovada.

Proc. n.° 118.552-43 - Inscrição - Vatter
Queiroz Mas .carenhas. - Aprovada.	 .

Proc. n.o 12.058-15 - Inscrinão - Manuel
Rodrigues Christello.	 Aprovada.

Proc. n.° 12.253-45 - Inscrição - Jaime
Calixto Alves. .-- Aprovada.

Proc. n.° 119.063-13 -Inscrição do associa-
do e beneficiários - Albino Kruger. - Apro-
vada.

Proc. 1) .0 25.464-34 - Inscrição - Ani.érieo
Gomes Bezerra. - Aprovada.

Proc. n.° 107.82 .1-10 - Inscrição - Joa-
quim Francisco Lins. - Aprovada.

Proc. n.o 4.628-15 - Contribuições em do-
bro - Vatter Queiroz Masearenhas. - Defe-
rida.

Proc. n.o 3.884-45 - Funeral de João Fer-
reira de Lima. - Autorizado.

Dia 5
Proc. n.° 2.661-45 - Aposentadoria -

ma Lima dos Santos. - Deferida.
Proc. n.° 2.006-45 -- Aposentadoria - João

Gonçalves dos Santos. - Deferida.
Proc. .n.° 20.359-14 - Aposentadoria -

Indalescio Correia Lima. - Deferida.

Francisco José de Barros. - Deferida.
Proc. n.° 3.896-45 - Aposentadoria - Ma-

nuel Soares Paranhos. - Deferida.
Proc. n.° 1.750-45 - Aposentadoria -- João

Ce•ineira. - Deferida.
Proc. n.° 25.411-41 - Pensão - Maria

Iletcha Bonfim. - Indeferida.
Proc. n.° 25.722-11 - Pensão - Honório

Antônio Dias e irmã. - Deferida.
Proc. n.° 24.622-11 - Pagamento de dias

de aposentadoria - }londrina Leite Torreão
da Cunha. - Deferida.

Proc. n.° 23.R0-36 -Inscrição do associado
e beneficiário - André Francisco de Oliveira.
- Aprovada.

Proc. n.° 15.211-35 - Inscrição - Manuel
Soares Paranhos. - Aprovada.

Proc. a.° 39.557-313 - Inscrição -
cio Correia Lima. - Aprovada.

Dia 7

• Pro -a.0 1.394-45 - Aposentadoria - Zacha-
rias Cavalcante da Graça. - Deferida,

Proc. n.° 1.3-16 .s 45 - Aposentadoria -- Teo-
tônio Nunes. - Deferida.

Proc. 	 780-15	 Aposentadoria -- Luiz
dá Silva Ramos. - Deferida.

Proe'. • n.° • 4.192-45- Aposentadoria --Penes
Ferreira da Silva. - Deferida.

n.° 1.8431-14	 Pensão - Maria Isa-
bel Machado. - Deferida.

Proc. n.° 20.515-44 - Pensão - Fiancisca
Cel .Y Costa Lima Caminha. - Deferida.

Proc. n.° 1.182-45 - Pensão - Marcionila
da Silva Penalberr e filhos. - Deferida.

Proc. n.o 1.518-41 - Pensão - Lélia Pe-
reira Vieira e'	 - Deferida.

Proc. n.° 18.040-44 - Pensão - Antonina
Rossol de Sousa. - Deferida.

Proc. n.° 1.417-45 - Pensão - Maria José
da Silva. - Deferida,.

Proc. n.° 107.285-39 - Inscrição - Luiz da
Silva Ramos. - Aprovada.

Dia 9
Proc. n ,.° 1.239-45 - Aposentadoria - Pe-

41ro Alves das Neves. - Deferida.
Proc. n.° 3.759-45 - Aposentadoria - Ma-

nuel &ilidi°. - Deferida.
Proc. n.° 4.800-45 - Aposentadoria - Au-

gusto Correia. - Deferida.
Proc. a.° 8.606-44 - Inscrição - Manuel

- Aprovada.
Proc. n.0 2.1.440-35 - Inscrição -- Pedro

Alves das Neves. - Aprovada. •
Proc. n.0 113.229-41 - Pedido de devoluçU

de certidões, que se encontram anexadas ao pre-
sente processo de inscrição - Juvenal Fer-
nandes da Silva. - Deferido.
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Dia 12

Proc. n.° 5.797-15 - Aposentadoria - João
Ferreira. - Deferida.

Proc. a.° 511-15 - Apoeniadoria - Lou-
renço Bianebini. - Deferida.

Proc. no 28.582-41 - Aposentadoria -
Amaro Avelino do Nascimento. - Deferida.

Proc. n.° 13.264-42 - Aposentadoria -
Gregório José da Costa. - Indeferida.

Proc. n.o 1.230-45 - Aposentadoria -
Henrique Iglesias. - Deferida.

Proc. n.° 4.272-45 - Aposentadoria - João
Amposta Garnacho. - Deferida.

Proc. n.o 1.557-45 - Aposentadoria - Be-
nedito Costa Ferreira. - Deferida.

Proc. n.° 3.772-45 - Pensão - Maria cio
Lourdes Silva. - Deferida.

Proc. n.o 16.107-41 - (Pensão) pagamento
dias aposentadoria - Arminda da Silva Costa
Rodrigues.	 Deferida.

Proc. n.o 3.985-45 - Pensão - Luiza Pin-
'o Tinoco. - Deferida.

Proc. u.° 93-15 - (Pensão) pagamento dias
aposentadoria - Alzira Amélia Nogueira de
Sousa.

Proc. n.o 11.813-45 - Inscrição -João Fer-
reira. - Aprovada.

Proc. n.° 70.219-38 - Inscrição - Benedito
Costa Ferreira. - Aprovada.
• Proc. .n.0 02.425-30 - Inscrição - João
imposta Camacho. -Aprovada.

Proc. n.o- 119.475-43 - Inscrição - Lou-
• enço Bianchini. - Aprovada.

Proc. n.0 119.646-43 - Inscrição - Amaro
ivelino do Nascimento. - Aprovada.

Proc. n.0 603-32 - Inscrição -•- Henrique
"glesias. - Aprovada.

Dia 11

Dia 15

Proc. n.° 8.822-43 - Inscrição - Gervásio
de Sousa Mendes. - Aprovada.

Proc. n.o 98.992-13 - Inscrição - Benedito
Melo. - Aprovada.

Proc. n.o 11.399-13 - Inscrição - Artur
Corroia de Sousa. - Aprovada. 	 •

Proc. n.0 11.771-15 -. Inscrieão -• José.
Jovancio da Silva. - Aprovada.

Proc.. n.° 113.01 ,6-42 - Inscrição - João
Antônio' Dezidério. - Aprovada.

Proc. n.° 111.400-11 - Inscrição	 BODICU

Floraneio Ferreira. - Aprovada.
Proc. n.o 8.008-11 - Inscra,ão - João Tra-

jano da Silva. - Aprovada.
Proc. n.o. 13.113-45 - Inseriç5a -

Gonçalves do Amaral. - Ato o\ ada.

',ror. n.o 318-45 - Aposentadoria - João
ganimo da Rocha Brito. - Indeferida.

Proc. n.° 818-45 - Aposentadoria - José
',ugusto de Oliveira. - Deferida.	 •

Proc. n.° 5.943-45 - Aposentadoria - Se-
'crina Pereira da Luz. - Deferida.

Proc. n.O 664-45 - Aposentadoria - Ma-
nuel Francisco Vieira. - Deferida.

Proc. n.° 4.067-45 - Aposentadoria - Cas-
co Gomes dos gnfli oc. - Indeferida.

nroc. n.o 22.529-41 - Aposentadoria -
João Teixeira (1 ,-,	 - Deferida.

Proc. n.o 27.905-44 - Pensão (pecúlio) -
Maura José d.. Silva. - Deferida.

Proc. n.o 23.781-44 - Pensão - Isaura
Maria Bezerra. - Deferida.

Proc. n.0 28.212-35 - Inscrição - Severino
ereira da Luz. - Aprovada.
Proc. n.°. 107.434-40 - Inscrição - José

augusto de Oliveira. - Aprovada.
Proc. n.o 21.722-35 - Inscrição - Manuel

mrancisco ViP n ”" - aprovada.
'Iroe. n.o 10.343-44 - Inscrição - João

Teixeira de Menlonça. - Aprovada.
Proc. n.° 6.574-45 - Funeral de Antônio

Bezerra do Nascimento. - Autorizado.

Proc. n.o 28.416-44 -Aposentadoria -João
Climaco Dias. - Deferida.

Pron. n.o 10.028-40 - Pedida de pensão ali-
mentícia - Rosa dos Santos Reis. - Defe-
rida.

Proc. n.° 35.831-36 - Inscrição - Augusto
Correia. - Aprovada.

-	 Dia 10
Proc. n.° 27.918-44 - Aposentadoria -

Manuel Manique Barreto. - Deferida.
Proc. n.o 28.321-44 - Aposentadoria - Di-

dio Pereira de Sousa. - Deferida.
Proc. •.° 1.603-4 ,5 - Aposentadoria -

Francisco Jos Popischul. - Deferida.

Dia 10

Proc. n.° 3.8'09-45 - Aposentadoria - An-
1.ônio Guilherme de Andrade. - Deferida.

Proc. n.° 4.087-55 - Aposentadoria - Ro-
dolfo Garcia da Rosa. 	 Deferida.

Proc. ri..° 2.288-43 - Aposentadoria - Gui-
lherme Alartinewski. - Deferida.

PrOC. n.o 127-45 - (Pensão) - Pagamento
dias aposentadoria - Maria Leberata.Bispo.
Indeferida.

Proc. n. o 4.553-15 - Pensão - Maria Josefa
da Silva e filhos. - Deferida.

Proc. n.0 1.206-45 - Pensão Eurrice Lucas
dOs Santos e irmãs. - Deferida.

Proc. n.° 2.321-45 - Pensão - Noêmia Mo-
rais Tib•rcia e filhos. - Deferida.

Proc. n.0 2.855-45 - Pensão - Sebastião
Melo de Oliveira e filhas. - Deferida.

Proc. n.° 2.368-45 - Pensão - Enedina
Itodrigues de Oliveira e filha. - Deferida.

Proc. n.o 15.096-44 - Pensão - Neuza Zeno
Boubaque da Rocha eirmão. - Deferida.

Proc. n.° 1.077-15 - Pensão - Maria Rita
da Costa Sales e filhos. - Deferida.

Proc. n.° 119.007-43 - Inscrição - Manuel
Manique Barreto. - Aprovada. 	 •

Proc. n.° 11.2S6-44 - Inscrição - DIdio
Pereira de Sousa. - Aprovada.

Proc. no 77.591-38 - Inscrição'- Rodolfo
C1arcia da Rosa. - Aprovada.

Proc. n.° 22.476-35 - Inscrição - G•ullher-
nie Alartinewski.	 Diligência.

Proc. n.o 21.210-34 - Inscrição - Elisio
Borges . . - Aprovada.

Dia 11

Proc. n.° 28.298-44 - Aposentadoria -
João Normann. - Deferida.

Proc. n.° 1.395-15 - Aposentadoria - Ro-
meu Florêncio Ferreira. - Deferida.

Proc. n.° 3.757-45 - Aposentadoria -João
Trajano da Silva. - Deferida.

Proc. n.0 12.141-41 - Confirmação aposen-
tadoria - Tobias Tolentino da Rosa. - Con-
firmada a aposentadoria.

Proc. n.° 12.142-41 - Confirmação aposen-
tadoria - António Mendonça. - Confirmada
a aposentadoria.

Proc. n.° 28.176-44 - Aposentadoria -
João Antônio Dezidério. 	 Deferida.

Proc. n.° 27.135-44 - Aposentadoria - El-
pidio Gonçalves do Amaral. - Indeferida.

Proc. n.° 3.761-45 - Aposentadoria -Cres-
cêncio Manuel Gonçalves. - Deferida.

Proc. nP 2.025-45 - Aposentadoria - Ma-
nuel Paulo Gurjão. - Deferida. -

Proc. n.° 1.227-45 - Aposentadoria - Ger-
viMo de Sousa Mendes. - Deferida.

I'roc. n.° 27.046-44	 Aposentadoria -Be-
nedito Melo. - Deferida.

Proc. n.° 2.222-45 - Aposentadoria - Ar-
tur Correia de Sousa. - Deferida.

Proc. n.o 3.035-45 - Aposentadoria - José
Jovancio da Silva. - Deferida.

Proc. n.o 16.190-44 - Aposentadoria - Ma-
nuel de Oliveira Barbosa. - Deferida.

Proc. n.0 9.219-43 - Pensão - Bianor
Abia Basilio Queiroz..- Deferida.

Proc. n.° 1.420-15 - Pensão - Nair dos
Santos Sousa. - Deferida.

Proc. n.o 4.392-45 - Pensão (pecúlio) -
Noôrnia Martins Silva e filha. - Deferida.

Proc. n.° 2.493-45 - Pensão - Guiomar
Lourenço de Magalhães Couto . e fiHo.s. - De-
ferida.

Proc. n.o 5.069-42 - inscrição - Grescèn-
cio Manuel Gonçalves. - Aprovada.

Proc. n.° 11.992-45 - Inscrição - Manuel
Paulo Curjão. - Aprovada.

Proc. n.0 11.539 - 44 - Recurso inicio paga-
mento aposentadoria - Eurfpedes de Carva-
lho Pinto. - Encaminhe-se o recurso.

Proc. n.° 3.654-45 - Pensão - Maria Gon-
çalves de Abreu. - indeferida.

Proc. n.° 3.987-15 - Pensão - América
erafina Pereira e irmãos. - Deferida.
Proc. 11. 0 3.698-15 - Pensão - Leonardo

Rodrigiros Simplício. - Deferida.
Proc. n.° 932-45 - Pensão	 Joana aa Nas-

cimento Santos e filhos. - Deferida.
Proc. u.0 2.610-15	 Pensão - Albertlisa

Melo Xavior. - Deferida.
Proc. n.° 2.585-55 - Pensão - Francelina

César França. - Deferida.
Proc. n.° 4.316-45 - Pensão - Maria Nazaré

:ardoso e filhos. - Indeferida.
Prné...n.0 28.770-41 - Pensão - Almerinda

Maria Dias. - Deferida.
Pene. 11 .0 3.735-45 - Pensão - Sebastiana

da Conceição dos Santos e filhos. - Deferida.
Proc. n.° 2.866-45 - Pensão - 'Francisca

Reis (tais e irmã. - Indeferida.
Proc. n.° 11.101-12 - Inscrição

Climaco Dias - Aprovado. -
Proc. n. o A.401-45 - Funeral de Alfredo

Demetrio de Oliveira Lima - Autorizado.
Proc. n.° 6.520-43 - Funeral de Afonso

de Castra Penedo - Autorizado.
Proc. 7.107-15 - Funeral de José For-

nandes - Autorizado. -
Proc. n.° 25.151-45 - Funeral de Pebro

José de Souza - Autorizado.

Dia 16

Proc. n. o 1.251-43 - Aposentadoria' -
Oliveiras Roque temido - Deferida.'

Proc. n. 0 1.279-45 - Aposentadoria -
José Antonio dos Santos - Deferida

Proc. n.° 1.905-45 - Aposentadoria -
Antonio dos Reis Silva - Deferida.

Proc. 0.0 1.387-45 - Pagamento dias apo-
sentadoria - Antonio Brito Cerejo Defe-
rida.

Proc. n.° 6.338-15 - Cancelamento Pen-
são - Maria das Dores da Silveira Cravo -
Cancelada a Pensão.

Pior. 11. 0 3.576-45 - Pensão -L Maric das
Mercês de Oliveira - Indeferida.

Proc. n. o 27.436-14 - Pensão Edméri
Rosa Pinto - Deferida.

Proc. n.° 4.588-45 - Pensão	 Zeny
Oliveira Jacinto	 Deferida.

Proc. n. 0 2.521-45 - Pensão Alice Leite
Machado - Deferida.

Proc.- 11. 0 4.611-45 - Pensão (Pecúlio)
Donaria Maria da Conceição - Deferida.

Proc. n. o 6.788-45 - Pensão . - Maria do
Carmo Araujo de Lima - Deferida.

Proc. n.° . 56.784-38 - Inscrição - Olivei-
ias Roquô 'Temido - Aprovada.

Proc. ri.° 111.291-45 - Inscrição - An-
tonio dos Reis Silva - Aprovada.

Proc. n.° 15.652415 - Incrição - José
Antonio dos Santos - Aprovada.

Proc. n.° 115.415-42 - Devolução docu-
mentos inscrição - Pedro Honorato Defe-
rido.

Proc. n. o 5.805-14 - Contribuições em
dobro - Samuel Pampollgi do Matos - De-
ferido.

Proc. n. o 115.115-42 .-:- Dovolução docu-
mentos inscrição - Pedro Honorato Dote-
ferida.

Proc. 11. 0 2.082-45 - Funeral de -Vicente
Manas - Autorizado.

Dia 17

Proc. n. 0 853 .-45 - Aposentadoria - Hei-
minha Izidro de Souza - Aprovada.

Proc. 7.417-45 - Aposentadoria Iza dos.
Santos Matos - Deferida.

Proc. n.° 23.803 -44 Pagamento dias apo-
sentadoria - Joana Silveiro Gomes - Defe-
rido.

Proc. n. o 1.393-45 - Pbrisão - Noemia
Eulaia da Silveira e filhos - Deferida.

Proc. n. o 8.050-44 _ Inscrição - tler-
minha' licloro de Souza - Aprovada.

- João
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Proc. n.o 116.072-13 - Inscrição Iza dos
Santos Maios - Aprovada.

Pior. • 0 16.556_ 1 .._ clonf irmação a po-
:-_entadoria - Sebastião Joaquim Galindro -
,:onfirniada a aposentadoria.

1›.roc. n. o 2.155-45 - Aposentadoria -
.1oTi o Galdino da S:iva - Deferida.

Proc. n.° 20.175-11-Pagamento dias apo-
sentadorias Genara Aveiro Leite. - Defe-
rida.

Proc.. n.° 2-1.017-31 - 'Inscrição Ananias
de Sousa Neves. - Aprovada.

Proc.	 4.101-45 - Funeral de Antimio
Thiago dos Santos. - Autorizado.

Proc. n.o 6.512-45 - Pensão - Jardina
Alves da Silva. - Indeferida.

Proc. n.° 25.563-31 - Inscrição -José Ma-.
ria Cândido Amoedo Muinos. - Aproada.

Proc. n.o 7.139-45 - Funeral de Ricardo
Coelho Ferreira. - Autorizado.

Dia 31
Dia 18

- Proc. n.° 26.350-41 - PapIrmento dias
apo;onladoria - Raimundo Soares . da Cruz
- I)eforida.

Proc. fl0 21.810-11 - Aposentado pedido
;-,ara voltar à atividade - Feliciano José Joa-
qui l , 1	confiro-nula a aposentadoria.

Proc. n.° 26.221-11 - Pensão - Bertn-
tina da Siva flbeiro e filha - Indeferida.

Proc. n• o	- Pensão - Raul de
Oliveira - Indeferida.

Proc. 11.0 22.123-35 - IllSerição - João
Galdino da Silva. - Aprovada.

Pra'. 11.0 28.181-1 - Funeral de José Cii-
ii lo Lago. - Autorizado.

P1 tu . . no /1.627-15 - Funeral de Pedro
Leão Nonos, - Autorizado

Dia 19

Proc. n.o 3.192-15 - Aposentadoria - João
Lucilai() da Silva. - Deferida.

Pior. wo 23 . 196_44 Recurso 111 feio paga-
11 4 , 11 O aposeidadoria. - Encaminhe-se o re-
cursa. -- Aires Augusto.

Proc. 11.0 16.222-44 - Pensão - Isabel
Amélia da Silva e filhos. _ Deferida.

Proc. n.° 27.691-41 - Pensão - Maria
Luza da Silveira Pessôa e filho. - Deferida.

Pi • oc. n.o 2.418-37 - Inscrição do associado
P beneficiária - Arnaldo Teixeira de- Lima.
- Aprovada.

Piar. 11.° 11.776-15 - Inscrição - .Toão
Lyteindo da Silva. - Aprovada.

proe, 7.853-156 - Fon P ral de Benedito
Cast Mo Branco. - Autorizado.

Dia 21

Proe. 11.0 24.737-11 - Ponsão - Trinéa
Olkeira C:'queira. - D2.fe1'irla.

Dia 22

P	 o.° 20.087-11 - Pagamento dias apo-
sentadoria -	 Guimarães do Dlivoira e
e filhos. - Deferida.

P-oc. n.o 10.710-13 - Re .versão de pensão
- Geol Melo Cavalcante e irmãos. - Defe.-
rda.

Proc. n.° 102.716-39 - _nrovação
poo-ão concedida pelo C. N. T. - Aprovados.

Donsarina de Jesus.
n.o 7.018-45 - Funeral de Càndido

Fidelk de Oliveira. - Autorizado.

Dia 23

Proc. n.o 3-60-15 - Aposentadoria - Joa-
(mim António Nobre. - Deferida. --

1) . oe. 11.0 2.670-15 - Aposentadoria -
Foirval Alvos Dingee. - Deferida,

P	 n.o 1.538-15 - Aposentadoria-João
I- raleisco Clandinn. - Deferida.

Proc. 11.0 2.805-156 - Aposentadoria. -
'Wilson Soares Moreira. - Deferida.

,Proe. n•o 9.436-45 - Inscrição - João
Frandsco Claudino. - Aprovada.

Proc. n.o 55.111-37 -- Inscrição - T)urval
.+ !vos Dingee. - Aprovada.

Proc. n.o 12.364-15 - Inscrição - Wilson
Soares Moreira. - Aprovada.

Dia 21

Proc. n. o 7.137-45 - Aposentadoria - A-
madas de Sousa Neves. - Deferida.

Proc. n.o 16.550-11 - Confirmação apo-
sonladoria - Jaeob José Estado. - Confir-
mada a aposentadoria.

Proc. n.o 16.555-41 Confirmação apo-
sentadoria - Pedro João de Sousa. - Con-
fi,..mada a aposentadoria.

Dia 25

Proc. n.° 2.600-15 - Aposentadoria -Au-
mando LiOz Massini. - Deferida.

Proc n.° 12.412-44 - Cancelamento. pen-
são Terezinha Andrade Tavares. - Cance-
lada a pensão.

Proc. n.° 4.133-45 - Pensão	 Benedita
Oliveira Cruz e filhos - Deferida.

Prov. n.° 4.827-45 - Pensão - Marfisia
Carvalho Abréu. - Deferida.

Prce. 11. 0 3.372-15 -- Pensão - Camila da
Silva Bandeira. - Deferida.

Proc. n.° 4.228-45 - Pensão - Orondina
Ferreira António e filho. -Deferida.

Proc. n.o 21.137-31 - Inscrição do associa-
do e espósa - Raimundo Beneditino Soledade
da Mata. - Aprovada.

Proc. n.o 117.716-43 • - Inscrição - Arman-
do Luiz Massini. - Aprovada.

Dia 26

Proc. n.° 6.307-15 - Aposentadoria - Der-
nardino Itapu!. - Deferida.

Proc. no 6.471-15 - Aposentadoria 	 Ma-
nuel Joaquim de Oliveira. - Deferida.

Proc. 11.° 9.702-43 - Pensão - Maria Au-
boleia Lins Costa e irmã. - Deferida.

Proc. 11.0 22.211-35 - Inrérição - Manuel
Joaquim do Oliveira. - Aprovada. •

Dia 28

Proc. n.° 4.279-15 - Aposonfadoria - An-
tónio da Silva Salgado. - Doferida.

Proc n.° 3.088-45 - Aposentadoria - Hen-
rique Pacheco. - Deferida.

Prov. 11.0 15.185-44 - Aposentadoria -
Aristou de Oliveira. - Indeferida.

Proc. n.0 2!.1.303-15 - Pensão - Nadir Bor-
ges Teixeira. - Deferida.

Proc.. n.o 111.998-42 - Inscrição - Antó-
nio da Silva Salgado. - Aprovada.

Proc. no 111.29941 - Inscrição - Hen-
rique Paeheco-. - Aprovada.

Proc. n.o 21.656-35 - Inscrição - Aristeu
de Oliveira. - Aprovada.	 •

Proc. 11.0 7.2-10-45 - Transferência de con-
tribuições -	 Lourenço. - Deferida.

Proc. n.° 21.1.62-41 - • TransfPrência 41e
contribuições de Hilton José de Sousa. _ De-
ferida.

Dia 29 •

Proc. n.° 0.676-14 - Aposentadoria - Cle-
mente Bernardo de Sousa. - Deferida.

Proc. n.o 1.418-15 - Aposentadoria - João
Rodrigues da Silva. - Deferida.

Prrye. n.° 22.294-41 -
Ws do Nascimento. - Deferida.

Pene. n.° 111.888-13 - Inscrição --- Cle-
mente Bernardo de Sousa. - Aprovada.

Proc. n.° 107. 439-40 - Inscrição - João
Rodrigues da Silva. - Aprovada.

Dia 30

Proc. n.° 27.172-11 - Aposentadoria -Jo-
sé Amoedo Muinos por José Maria CAndido
A_nmedo Muinos. - Deferida.

Proc. n.° 27.128-14 - . Pensão - Pagamento
dias aposentadoria - Alexandrina I'llgueiras
da Rocha. - Deferida.

Proc. n.° 3.019-44 - Pagamento dias .apo-
sentadoria - Cecilia do Amorim Martins. -
Deferida.

Proc. n.° 7.381-45 - Aposentadoria - Ma-
nuel Francisco de Sonsa. - Deferida.

Proc. n.° 357-45 - Pensão Magnólia Dantas
de Oliveira. - Deferida.

Proc. n.° -27.387-41 _- Reversão cálculos
pensão - lle„rmtnia Aueusta C,,rvalho. - In-
deferida.

Proc. n.° 15.115-51 - Aposentadoria - Fer-
miniano José Teixeira. - Deferida.

Proc. no 7.518-15 - Aposentadoria - José
do Desterro Laranja. - Deferidr,.

Proc. 11. 0 17.172-11 - Inicio pagamento
aposentadoria - Hermelindo José da Silva. -
Indeferida.

Proc. .n.° 1.710-15 -*Aposentadoria - Re--
nato Marws Lisboa, - Deferida.

Proc. no 1.232-45 - Aposentadoria - José
Antônio dos Santos. - Deferida.

Proc. n.° 6.11'9-15 - Aposentadoria - dou-
tor Erne:do Pedreira Franco de Castro. - De-
ferida.

Proc. n.° 25.581-11 - Pagamento d as apo-
sentadoria - Maria Filomena Grotera Gisbert.
- Deferida.

Proc. n. o 5.11G-12 - Aposentadoria - Má-
rio Augusto dos Santos. - Indeferida.

Proc. 11. 0 2 .1.308-42 - Pensão - Jandira
lIrique, Na vil 	 - Deferida.

Proc. n. o 7.409-45	 Pensão Hildi Maria:
de Jesus - Deferida.

Proc. 11. 0 4.166-45 - Pensão Obvia Maria
de Freitas e fdhos - Deferda.

Proc. n. o 1.934-15 - Pensão - Delfina.
Garcinda de Pinho - Deferida.

Proc. n. o 7557-45 - Pensão - Maria Alves
Batista e filhos - Deferida.

Proc. 11. 0 24.109-41 - Pensão Angelina:
das Dores Poliearpo - Indeferida.

Proc. n.° 2.581-15 - Pensão - Adalgia.
re Souza_ Santos e filhos - Deferida.

Proe n• o 26.160-36 - Inserif:ão -- For-
miano José Te'xefra - Aprovada.

Proc. n.° 15.911-45 Inscrição José do Des-
terro Laranja - Aprovoda.

Pene n.° 116.926-42 - Inscrição - Dr.
Ernesto Pedreira Franco de Castro -- Apro-.
Váda .

Dia 1 de junho de 1915

Prores.so n.° 192-15 - Aplicações e speciali-
zadas - Sertório Dutra de Campos. -- Auto-
rizadas.

Processo 11.0 7.855-15 - Prestação ae contas
do Inspetor Gallica de Matos Pestana. -- Apro-
vadas as despesas.

Pagamento contas - Aprovados os constantes
dos processos 7.795-43 - 7.703-15 - 7.792-15
- 7.791-15 - 7.790-45 - 8.354-15- 8.132
de 1915-8.431-45-2.670-13 - 0.301-45 -
9.211-45 - 8.216-15 - 8.997-45. 	 -

Processo n.o 1.719-15 - Reembólso despesas
nWflicas - António Ferreira Nnto. - Autori-
zado.

Processo n.° 7.550-41 - Débito - ,João Er-
nestino dos Santos. - Multe-se empr'úsa em
Cr$ 100,00.

Processo n.° 23.771-40 - Débito - Galdino
Caetano Barroso - Proceda-se forma parecer
Comissão.

Processo n.° 15.210-41 - Débito -- Artur
Leal - Deferido por equidade.

Processo n.° 28.175-11 - Débito	 M. F.
de Barros - Deferido por equidade. .

Processo '11.° 24.756-44 - Débito - Ricardo
de Oliveira - Multe-se emprêsa em Cr$ 100,00.

Processo n.° 1.999-15 - Débito -- Camilo
Lelis Pedreira - Multe-se emprê.sa ein 	
Cr$ 100,00.

Processo n.° 21.867-11 - Débito - Ramira
Peixoto dos Santos. - Multe-se emprê.sa em
Cr$ 100,00.
' Processo n.° 7.549-44 - Débito - João Er-,
nestino dos Santos. - Multe-se emprèsa em
10% sôbre montante.
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Dia 2

Processa n.o 9.108-15 - Indenização por aci-
dente - Clodoaldo Silva. - Autorizada.

Processo n.0 12.952-10 - Débito -José Ma-
nuel Cavalcante. - Deferido, 'ria forma parecer
Comissão.

Pagamento contas - Aprovados os constan-
tes dos processos 8.991-15 - 8.995-15 -
9.305-15 - 9.385-15 - 8.996-15 - 8.111-13.

Processo n.° 9..107-15 -Indenização por aci-
dente - José Ribamar de Sousa. - Autori-
zaria.

Dia .1

Processo n.° 1.718-15 .- Concorrência n.o 20
(organização do Protocolo Geral do 1APNI) -
Aprovada na forma parecer Comissão.

Pagamento contas - Aprovados os constante,.
dos processos 28.755-51 - 7.799-55 - 9.176
de 1915 - 9.177-15 - 9.175-55.

Processo n.° 1.057-11 - Pagamento da Con-
corrência 11.° 2 - Arquivos de aço - Fatura
da Fabrica de Móveis de Aço "Cometa Ltda."
- Autorizado.

Processo n.° 20.909-12 - Novo contrato ser-
viços profissionais do Dr. Tomás Pcreira. em
Cruzeiro do Sul, Estado do Rio Orande do Sul.
- Aprovado.

Processo n.° 5.710-15 - Concorrência n.° 15
(pagamento da fatura da firma Pestana da Silva
& Cia. Lida) - Autorizado .

Processo n.° 9.103-15 - Nota de déb i to ref.
despesas com acidentado José Eduardo Maria.
cio New York - Lóide Brasileiro P. N. -
Proceda-se forma- parecer Comissão.

Processo n.o 17.180-13 - Débito	 Clitnério
Paulo de Oliveira. - Proceda-se forma parecer
CO 111 SA-I0

Processo n.0 3.730-15 - Reenthôtso despesa.
médicas - Antônio Marques da Rocha. -Inde-
ferido.

Processo n.o 2.911-13 - Proposta para o
serviço de assistência odontológica, ila Policlí-
nica dentária Dr. Plínio Piza. - Apravada a
titulo precário.

P rocesso n.o 2.001-15 - Reembidso despesas
médicas,- Antônio José Arilo. - Autorizado
na importa/leia de Cr$ 130,00.

Documento sem número - Rei. . fatura da
Casa Riedel - Autorizado pagamento.

Processo 11.0 4.238-15 - Salário-família -
.Tasé Maria Mendes Pereira - Mantiúa decisão
anterior.

Dia 5

Processo n.° 10.875-13 - Pensão (aviso do
débito) - Antônio de Matos Sousa. - Seja
extornado lançamento e anulado Avisa 710-SA.

Processo n o 5.739-45 - Concorrência a.° 13
(pagamento da fatura da firma Pizarro & Cia.)
- Autorizado.

Pagamento contas - Aprovados as constan-
tes dos processos 9.005-15 - 1.672-15 - 9.168
de 1913 - 3.967-15 - 9.386-15 - 9.372-15
- 9.169-15 - 9.473-15 - 9:172-15.

Processo n.o .1.235-13 - Concorrência nú-
mero 10-A (pagamento da fatura da f:rtna San-
tos & Ventorre.

Dia O
•

Processo n.o 17.183-4'2 - Tabela de preço_s
da Santa Casa de Pelotas. - Proceda-se forma
parecer Comissão.

Processo n.° 9.919-15 - Indenização por
• morte - Beneficiários de Antônio Manuel da

Cunha. - Autorizada.
Pagamento 'contas - Aprovados os constan-

tes dos processos 9.535-15- 9.163-15 - 8.916
de 1915 - 8.909-45 - 8.498-15 - 7.788-15
- 9.479-15 - 3.537-45 - 5.905-15.

Processo n.° 10.356-15 - Consulta da Co-
missão, Especial st:51)re a necessidade de pedido
de "refórço" de verba ou simples "comunica-
ção" ao Conselho Nacional do Trabalho, sempre
que o IAPM tiver de efetuar pagamento de ven-
cimentos, gratificações, natalinas, etc. - Pro-
ceda-se forma -parecer Comissão.

¡Dia 7

Processo n.°18.793-10 -Licença (prorroga-
ção) - José Bezerra - Concedida.

Pagamentb contas - Aprovados os constantes
dos processos 5.510-45 - 9.509-45 - 10.242
de 1915-9.355-45 - G.793-45 - 9.462-15 -
7.857-15 - 8.918-15 - 9.161-15 - 9.153-15
- 6.792-15 . - 9.132-15.

Documento sem número - Ref, relação das
despesas de Pronto Pagamento efetuadas pela
Tesouraria mio período de 22 a 28-5-15 - Apro-
vadas.

Processo n.° 9.729-15 - Comprovação de
despesas efetuadas pelo Ambulatório médico de
Niterói -.Aprovado" pagamento.

TERMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA VIAÇÂO

E OBRAS PÚBLICAS
Departamento de Administração

Divisão de Orçamento
HETIFICAçõEs

Virmos de . contratos publicados no Didrio
Oficial de 19-6-15

Norton, Megaw & Company- Limited. - For-
necimento de 10 locomotivas 4-8-1.

Cláusula 11- onde se lê: teia; leia-se: tela.
"Cláusula X .	linha.
Onde se lê,: c dezoito (7218) de trinta de

dezembro de mil novecentos O quarenta e
cinco, tendo sido para tal:

Leia-se: e dezoito (7218) de trinta de de-
zembro de mil novecentos e quarenta e quatro,
tendo sido para tal...

Cláusula XI - 16P linha.
Onde se lê ; 	Departamento:
Leia-se: ao' Departamento.
Cláusula XII - 5.a linha.
Onde se lê: 1665:
Leia-se: 1655.

Com a mesma firmo, para o fornecimento
de 10 locomotivas Mallet:

Na cláusula I:
Onde se lê - desenho número 98-357...
Leia-se.-;desenho número 98-3-57 (noventa

e oito-três-cinqüenta e sete)...
Na cláusula II:
Onde se lê - correndo de transport& até

o pôrto. de New-York...
Leia-se - correndo as despesas de trans-

porte até o pôrto de New-York...
Cláusula IV - onde sc I - Boar - leia-se

- Board. .

Na chiustila VI:

Onde se lê.- aceite de c cada locomotiva.
Leia-se - aceite de cada locomotiva na fá-

brica.

Têrmos de contratos publicados no Didrio
Oficial de 19-6-15: Com Norton, Alegam- & Com-
pany Limited, para o fornecimento de 10 10-•
COMOUVZIS tipo 4-8-1:

Nas cláusulas,	 111, ilem 1, VI E; X. XI, XII e
e XIII, e no fécho, onde se 1i - Tétano de
Ajuste - leia-se: Tétano de Contrato.

Com a mesma firma para o fornecimento de
10 locomotivas Malta 2-6'-6-2:

Nas cláusulas 11, 111, item 1. VII, X. XI, XII
e XIII, o no fécho, onde se lê - Tênia() de
Ajuste -	 Térmo de Contraló.

Material Rodante e Tração "AcrAtAn" para
o fornecimento de 30 locomotivas-

Na sétima linha da introdução:
Onde se lê: Ilenry N. Fuyat:„
Leia-se: llenry R. Faval.
Cláusula	 - Item 7:
Onde se lê: sem que o pês° por baixo sôbre

as...
Leia-se: sem que o pêso por eixo sôbre

rodas motrizes...
No final e nas assinaturas:
Onde se lê: Ilenry N. Fuyat:
Leia-se: Itenry R. Fuyat.
Com a firma 'Material Rodante e Tração

AC:PALCO S. A. para o fornecimento de 30 lo-
comotivas 4-8-1:

Nas cláusulas II. III, item I, VIT. X. m,
e XIII, e no -Peito. onde se lê -Têm° de Ajus-
te - leia-se:' Térmo de Contrato.
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RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria Federal em Sã() Paulo

BOLETIM N.° 3

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

C r
Are, ca dada:

Pe	 a 3 de maio de 1915 	 	 7 997.121,50
Lia 4 de 111010 de 1915 	 	 3.29.627,00

Total 	 	 11.266.748,50
Em 1e,ual período de 1944 	 	 11.770.747,00

Diferenea para menos em 1945	 503.999,10

De 2 de janeiro a 9 de maio de
1945 . 	  350.121.112,50

Eia igual período de 1944 	  355.059.327;30

Diferença para menos em 1945	 4.933.215,30

BOLETIM N.* 8

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Cr$
Arrècadada:

De	 2 a	 11	 de	 inalo de	 1915	 	
Eia 12 de maio de 1915 	

Total	 .	 	
Em igual período de 1914	 	

Diferença para menos em 1915

De	 2 de janeiro a 12 de maio
1945	 .	 	

Em	 Igual período de	 1044	 	

Diferença para menos em 1945	 ...-.

0

23.4013.544M
2.398.133.20

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Cr$
Arrecadada:

De	 2 a	 5	 de	 maio ide	 1915	 	 	 13 .025.725,60
Em 9 de maio de 1945 	 	 6.697.475,50

23.804.723,00
33.523.561,20

5.718.851,2o

Total	 .	 	 	 19.723.201,10
Em	 igual período de 1944 	 	 21.315.693,50 353.862.323,60

365.276.158,90
Diferença para menos em 1945 	 1.592.492,40

5.111.330,30

BOLETIM N.. 6

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Cr$
Arrecadada:

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Cr$
-	 Arrecadada:	 •

De	 2	 a	 11	 d	 emalo	 de	 1945	 	 	 2'..545.971,90
De 2 a 9 de maio de 1945	 	 20.062 911,90 Eia 12 de maio de 1945	 	 2.354.213,90
Em 10 de maio de 1995 	 91.338,20

Total	 .	 	 27.900.885,70
Total	 •	 	 20.151.250,10 Eia	 igual ,perfodo	 de	 1944	 	 23.335.135,00

Em	 igual per:odo de • 1944	 	 29.333.725,60
981.249,30Direrença para menos eia 1945	 ....

Diferença para menos em 1945 9.179.475,50

BOLETIM N. 	 9	 -De 2 de janeiro a 10	 de maio de
1945 350.212.450,70

Em igual período de 1944 	 339.036.323,10 COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

CrO
Diferença para, menos em 1945 	 8.873.872.60 Arrecadada:

De 2 de janeiro a 4 de maio de
1945 . 	  341.124.949,10

Em	 m•ríodo de 1944 	  341.523.1145,30

para mitos em 1945 ....	 198.390,20

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Cr$
Ai Ta,Ma:

De 2 sa 3 de maio de 194 1 	 	 7.349.319,10
,:m 4 de maio de 1945 	 	 3.917.498,20

Tot.11 .	 11.085.816,30
Ern imi nal período de 1144 	 	 10.050.489,40

Diferem;a para mais em 1945 ....	 1.035.320,90

no LETim N.° 4

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Cr$
Articulada:

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Cr$
Arrecadada:

De 2 a 12 de maio de 1945 	 	 25.80.1.728,00
Em 11 de inalo de 1945 	 	 1.405.416,00

Total . 	 	 21.210.144,00
Em igual período de 1944 	 	 37.729.115,50

De 2 a 4 de maio de 1945
Em 5 de maio de 1945 	

11.266.748,50
1.998.237,70

De 2 a 9 de maio de 1945
Em 10 de maio de 1945 	

19.723.101,10
91.338,20

1;r i g ual período de 1911
Total 13.264.996,20

15.600.316,20

'rotas . 	 	 39.914.139,30
Em igual período do 1944 	 	 21.701.855,50

Dií er,li g tl para menos em 1945 ....	 2,335.830,00 Diferença para menos em 1945 .... 	 4.339.416,20

Diferença . para menos em 1945	 4.513.970,90

De 2 de janeiro a 14 de maio . de
1945 . 	  357.481.713.20

Em igual período de 1514 	 	 37.729.115,50

Diferença para menos em 1945 ....	 1.213.403,00

De 2 de janeiro a 5 de maio de
1945
	 343.323.186,90

igual período de 1944 	  345.353.413,90

Diterenea para menos em 1945 .... 	 2.030.227,10

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Cr;
Arrecadada:

D e 2 a 4 de maio de 3915 	 	 11.035.316,20
Emn 5 de inalo de 1945 	 	 1.939.909,30

Em i g ual perlodo de 1944

Dit'erebea para mais em 1945 	 	 97.914,00

BOLETIM N. o 5

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

BOLETIM N.0 7

COMPARAÇÃO DA ARRECADAçUt GERAL

C rç
Arrecadada:

De 2 a 10 de maio de 1945
Em 11 de maio de 19-15 	

Total .
Em igual período de 1914

Diferença para menos em 1945 ....

De 2 de janeiro a 11 de inalo de
1915
	

356.464.745,40
Em Igual período de 1944 	  361.563.460,60

Diferença para menos em 1915 ...	 5.098.715,20

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Cr$
Arrecadada:

De 2 a 12 de inalo de 1945 	 	 27.900.885,70
Em 11 de maio de 1945 	 	 32,016.658,40

Total . 	 ..	 32.916. 98,40
Ela igual per - odo de 1941 	 	 33.673.914,60

Diferença para rNaals em 1945 	 1.340.793,S0

BOLETIM N. 10

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃ :1 GERAL

C t• 0
Arrecadada:

Po 2 a 14 de inalo de 1945
	

31.210.144,60
Em 15 de inalo de 1945 	

	
1.918.474,30

Total 13.025.725.60
12.927.811.60

20.154.250,10
6.252.294,70

20.406.544,80
31.810.862.90

5.404.318,10

Cr$

13 264.986,20
6.797.925,70

Arrecadada:

De 2 a 5 de maio de 1945
Em 9 de maio de 1945 	

Arrecadada.:

De 2 a 10 de inalo de 1915 	
Em 11 de maio de 1943 	

Cr$

19.814.439,30
5.731.532,50

Total . 	 	 37.130.019,90
Eia igual período de 1944 	 	 41. 712.894,80

Diferença para mais em 1945	 4.554.275,50

Total .
igual período de 1944

20.062.911,90
25.306.730,10

Total . 	
Eia Igual período de 1914 	

25.545.971,80
26.447.815,20

De 2 de janeiro a 15 de maio de
1945

Em igual período de 1944 	
367.2111.719.50
371.463.499,50

901.843,40Diferença para menos em 1941	 5.243.818,20 Diferença para menos em 1945 .... Diferença para mais eia 1945 	 4.243.773,00
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COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL	 Cri
Arrecadada:Cr$ •

BOLETIM N.* 13	 COMPARAÇÃO DA . RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Do 2 a 11 do maio de 1945 	 	 32.016398,40
Eni 15 de maio de 1945 	 	 3.869.426,50

Total . 	 _„	 15.816.124,90

Em igual período de 1914 	 	 34.046.003,10

Diferença para inala em 1945 	 	 1340.121,80

BOLETIM N.° 11

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Cr0

Arrecadada:

Em Igual período do 1844 	 	 41.443.646,30

Diferença, para menos em 1945	 3.760.289,20

Diferença para menos em 1945	 3.454.796,30

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Cr;
Arrecadada:

De 2 e. 15 de mato de 1945 	 	 35.861.124,90
Em 16 do maio de 1945 	 	 3.494.011.70

Total • 	 	 39.380.136,00

Em Igual pertodo de 1944 	  30.407.652,50

Diferença para mais em 1945 .... 	 2.972.434,10

BOLETIM N.o 12

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAI

Arrecadada:

De 2 a 17 de maio de 1945 	 	 44.572.904,30
Em 18 de inalo do 1945 	 	 4.213.472,20

Diferença para mais em 1945	 184.256,60

De 2 de janeiro a 18 de maio de
19(5 • 	

Em igual período de 1945 	

Diferença para mais em 1945 .... 	 489.759,50

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Cr$

De 2 a 17 de inalo ao 1949 	 	 43.137.422,90
Em 18 da maio de 1945 	 	 3.765.564,50

Total • 	 	 46.902.937,40
Em igual período de 1914 .. _	 	 29.348.493,60

BOLETIM 1+7.. 14

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Cr0
Arrecadada:

De 2 a 18 de inalo de 1945 	 	 44.572.904,30
Em 19 de maio de 1945 	 	 4.213.472,20

Total • 	 	 43.756.376,50

Em igual período de 1944 	 	 59.237.299,10

Diferença para menos em 1945	 4.450.922,60

De 2 de janeiro a 19 de maio de
1945 • 	  380.890.581,90

Em igual período de 1945 	 .a 382.989.896,80

Diferença para menos em 1945 •.•	 2.099.314,90

De 2 a 19 de maio de 1945 	 	 43.791.714,90
Em 21 de mato de 1945 	 	 5.121.312,20

BOLETIM N.* 16

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Cr$
Arrecadada:

De 2 a 21 de maio de 1945 	 	 55.933.961.20
Em 22 de maio de 1915 	 	 2.377.303,60

Total • 	 	 58.361.264,90

Em igual per:iodo de 1941 	 	 57.728.492,09

Diferença para mais em 1945 	 	 632.772,89

De 2 de janeiro a 22 de maio de
1946 . .. 	  239.419.365,50

Em igual período de 1944 	  337.481.089,70

Diferença para mais em 1945 .... 	 1.918.275,80

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Cr$

Arrecadada:

De 2 a 21 de maio de 1945 	 	 52.913.526.30
Em 22 de maio de 1945 	 	 2.355.880,90

Total • 	 	 16.209.407,20

Em igual período de 1944 	 	 47.027.238,70
Diferença para inala em 1945 	 	 9.242.070,50

BOLETIM N.o 17

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

378.244.477,10
378.354.717,60

De 2 a 15 de maio de 1945 	  37.153.618,90
Em 16 de maio de 1945 	 	 3.524.738,70

Total p. 	 .s 40.633.257,60	 Arrecadada:

De 1 de janeiro a 16 de maio de
1945 • 	  370.741358,20 Diferença para mais em 1945	 7.554.488,80

Em Igual período do 1944 	  374.196.244,50

Total ,g 	 	 53.913.526,20

Total • 	 	 48.786.276,50 Em igual período de 1344 	 	 41.007.566,99
Em igual período de 1941 	 	 48. 602.119,90

	  Diferença para inala em 1945 ....	 9.905.959,48

Cr;
Arrecadada!

Arrecadada:

Cr$
COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Cr$ Arrecadada:.

Cr$

De 3 a 16 de maio de 1945 	 40.683.357,60 Arrecadada:
De 2 a 22 de maio de 1945	 	 58.261.264,90

Em 17 de maio de 1945 	 3.889.546,70 De 2 a 18 de maio de 1545	 	 	 46.902.987.40 Em 23 de maio de 1945 	 3.924.233,40
Em 19 de maio de 1945 	 	 1.883.726,60

44.572.904,30 62.295.498,30Total .	 	 Total x 	
Total	 48.791.714,00• 	

Boi igual perlado de 1014 	 43.596.098,60 Em igual período de 1944	 	 ,	 43.256.195,70 Em igual penedo de 1944 	 60.261.328,40

Diferença para maná em 1915 .... 4.023.194,30 Diferença para mais em 1945 	 1.934.169,90Diferença	 para mala	 em	 1946	 ....	 5.535.518,30

De 2 de janeiro a 17 de maio de
1345	 •	 	 371.631.004,90

De 2 de janeiro a :3 de maio de
1945 	 	 393.253.598,90

BOLETIM I41. • 15

Bui igual penedo do 1914	 	 373.348.696,30 COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL Em igual período de 1914 	 390.113.926,10

Diferença para menos em 1945 	 •. 3.717.691,40 Cri Diferença para mais em 1945 	 3.239.672,80
'Arrecadada:

DCOMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS	 e 2 a 19 de maio de 1945 	  50.832.181,30
Em ;1 do mato de 1945 	 	 6.151.480,00

Cr$
Total . 	 	 55.983.961,30

Arrecadada:	 Em igual período de 1941 	 	 s 64.264.919,50

De 2 a 10 do mato de 1945 	 	 39.380.136,60 Diferença para mais em 1945	 1.719.041,80
ls'ru 17 da inalo de 1915 	 	 3.757.286,20

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Cr$
Arrecadada:

De 2 a 22 de maio de 1015	 56.269.497,28
Em 23 de inalo de 1915 	 .•	 3.710349,00

De 2 de janeiro a 21 de maio de
Total . 	 	 43.137.4.22,90 1945 . 	  386.042.061,904.

Em igual parindo de 1944 	 	 39.342.477,30 Em igual perlodo de 1944 	  284.017.517,20

Total . 	 	 10.672.009,65

Em Igual per[odo de 1945 	 	 49.337.644,70

Diferença para mais em 1918 .... 	 4.734.945,60 Diferença para Mais em 1945 .... 	 2.024.541,70 Diferença para mate em 1945 10.672.005,50
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BOLETIM N.* 19	 BOLETIM N.• 20BOLETIM N. 19

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Cr O
Arrecadada:

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL,

C: O

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Cr0
1411.,ead,14a:

'.••• 2	 2:: de /1 . 10 de 1915 	 	 295.498,30
:m	 de maio de 1913 	 	 3 390.154,20

Tol:d	 65. 685. 639,50
per:odõ	 - 1544 	 	 65 486.082,80

.ir . --P n liya para . Maisl em 1945 .... 	 198.009,70

De 2 a 24 de maio de 1913 	 	 65.685.552,50
Ens 25 de maio .de 1945 	 	 3.804153;20

Total . 	 	 69.439.805,70
Em igual período . de -1944 - 	 	 68 219,.73090

Diferença para -mais em 1945 	 	 1.270.074,80

Arrecadada:
D.e 2 a 25 de maio . de. 19.4,3 	 	 C9.489.805,70
Em 26 de maio- de 19+5 	 	 1.092.158,00

Total	 70.531.963,70
Em' igtial pertodo. de .1944 '	  - 72.149,100,50 -7

Diferença para menas eia 1945 ... 	 1.587.136,20

296 742.753,10
395 239.380,30

2 de jam iro a - 23 de maio de
1945 . 	

igual perlodo de 1914 	

De 2 de janeiro a 23 de maio de
1945 . 	  400 517.906,30

Em igual período . de -1944.....357.9.72.328,60

De 2 de Janeiro a. 26 de maio de.
1915 	 	 401.64( .064,30

Em Igual período de 1914 	  401.901 .698,20

2.575.577,70

Cr$

02.847.626,80
3.653.836,20

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

. • feren . :a para mais em 1945 .... 	 1.501.172,60

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Cr$
A rreeadada: .

I	 2 st 23 de maio. d.e .1945 	 	 60.009.656,20
:en 24 de maio de 1915 	 	 2.837.970,60

Diferença para -mais em 1945 	

Arrecadada:

De ''' a 24 de maio de 1945 	
Em 25 de maio de- 194 '5 	

Diferença. para menos em 1945	 26:. 638,90

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Cr$
Arrecadada:

De 9 a 9 5 de inalo de . 1945. . 	 	 66 -501.463,00
Em 26 do inalo de 1945 	 	 957.616,70

	

Total
	

62.847.626,80

	

;:m Ilual	 rfodo de 1944 	 	 53.942.996,50

	

4a	 para Mais em 1945 	 	 8.904.630.30

Total
Em igual periodo de 944.

Diferença para: mais em 1945 .

66.501.463,00
56.428.739,80

--
10.072.793,20

Total
	

67.459.079,70
Em igual pertodo de 1944 	 	 59.773.032,30 -

Diferença para mais em 1945 	 	 7.686.047,40

......

	 .42=~~~~	

•L° TRI Esir E 1 5

- 2 volumes, anotadas as retificações e reproduções, com indicação das datas de publicação

Cr$ 45,00

Ementário da Legislação Federa!
j1 yolume, classificadas as ementas por Ordens alfabética-e numérica dos assuntos

Cr$ 15,00
Seção de Vendas da I. N.: Avenida Rodrigues Alves n.° 1 — Agencias n." 1 e 2

Ministério da Fazenda e Edifício do Pretório

Atenda-se a pedidos pelo Serviço de Reemluilso Postal
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PARTE COMERCIAL
Câmara Sindical da Billsa

BOLETIM DE • COTAÇÕES DO CÂMBIO FIXADO
EM 18 DE JUNHO D.E 1945

ÉRCADOS

de Valores do Rio de Janeiro
União

430 Diversas Emissões, poli . . (cautelas) • • • • is•

58 Reajustamento Económico 	

Obrigações

1
Cl',

790,00
900,00

Livre
especial.

Cr$

78,90
•• -

0,86 1/8

1,81
19,95
10,92 15/16
5,09

/'r a !. s

Londre,; 	
França 	
Portugal
Sitiça 	
Espanha
Nova York 	
Uruguai 	
Argentina 	
Chile .. 	

01ietal	 Livre

(:r$	 Cr$

78,90 1/16
0,43 1/2.

_0,79 1/2
4,65
-

10,69	 19,50
10,65 5/8
4,91 5/16
0,6215/16

190 Tesouro de
150 Guerra, de

	

1.000 Idem 	

	

1 Idem 	

	

136 Idem, de Ci i$ 200,00 	

	

86 Idem 	

	

62 Idem, de Cr$ 500,00 	

	

513 Idem, de Cr$ 1.000,00 	

	

277 Idem 	

	

17 Idem, de • Cr$ 5 . 000,00 	

	

121 idem 	

1 .130,0rt
71,50
72,00
71,00

111,00
113,00
370,00
711,00
715,0o

3.720,0t,
3.725,00

1932 	
Cr$ 100,00 	

COTAÇÕES OFICIAIS DE TiTULOS EM 19 DE JUNHO DE 1945

Apólices e Obrigações

Diversas Emissões, de Cr$ 1.000,00, 5%, Port. 	
Diversas Emissões, de Cr$ 1.000,00, 5%, port. (cautelas)
Reajustamento Económico, de Cr$ 1.000,00, 5%, port.
Obrigações do Tesouro Nacional, de Ct :$ 1.000,00, 7%

(1932) 	
Obrigações de Guerra, de Cr$ 100,00, 6% 	
Obrigações de Guerra, de Cr$ 200,00, 6% 	
Obrigações de Guerra, de Cr$ 500,00, 0% 	
Obrigações de Guerra, de Cr$ 1.000,00, 6% 	
Obrigações de Guerra, de Cr$ 5.000,00, G% 	
Minas Gerais, de Cr$ 1.000,00, 7%, port. 	
Minas Gerais, de Cr$ 200,00, 5%, Port. (1931),

série 	 •
Minas Gerais, de Cr$ 200,00, 5%, Port. (1031),

série
	 9,a	

175,00
s Gerais, tle Cr$	 200,00, 5%, port. (1934), 3.a
ode 	 	

176,50
Pernambuco, de Cr$ 100,00, 5%, Port. 	

	
70,00

São Paulo, de Cr$ 200,00, 5%, port. 	
	

235,00
Uniformizadas de São Paulo, de Cr$ 1.000,00, 8%, parl.	 1.150,00
Empréstimo Municipal de 1901, de 1: 20-0-0. 5%, port 	 610,00
Einprétsimo Municipal de 1931, de Cr$ 200,00, 5%, port. 	 183,00

Ações de Companhias

Pana ir do Brasil, de Cr$ 200,00 	
	

190,00
Paulista de Estradas de Ferro, de Cr$ 200,00, port.	 285,00
.j.rasileira de Energia Elétrica, de Cr$ 200,00 	

	
270,00

Siderúrgica Belgo-Mineira, de Cr$ 200,00, port. 	
	

481,50
Siderúrgica Nacional, de Cr$ 200,00 	 	 180,00
Sul-Mineira de Eletricidade, de Cr$ 200,00, pref. 	

	
220,00

DebUtures

Banco Hipotecário Lar Brasileiro, S. A. de . Crédito Real;
de Cr$ 200,00, 8% 	 	

233,00
Companhia Docas de Santos, de Cr$ 200,00, 7% 	 223,00•

Secretaria da Cãmara Sindical de Rio de Janeiro, em 19 de
jimbo de '1915. - Juvenal de Queiroz Vieira, Presidente.

MOVIMENTO DA BÕLSA DE VALORES EM 19 DE
JUNHO DE 1945

Quantidades	 itulos

Apólices e Obrigações	 Cr$

505 Idem 	

	

10 Diversas Emissões, port. 	

Idem de 1917 	
	 820;00

825,00

780,00

Estaduais

20 Minas, 7%, port. 	 	 900,00
255 Minas, 1. a série 	 	 190,M,
277 Idem, 2.a série 	 	 • 175,00
15 Idem 	 	 171,01)
61 Idem 	 	 174,50
8 Liem 	 	 	 •	 175,50

45 Idem, 3 a série 	 . 	 	 % 1'76,5(1

15 Pernambuco 	 	 09,0o
.90 Idem 	  	 ..	 70,0( è
280 São Paulo 	 	 233,00
432 Idem Uniformizadas 	  •	 1.150,00

Municipais do • Distrito l'ederal :

4 Empréstimo de 1901, por'. 	
	

• 610,0o
55 Idem de 1931 	

	
183,00

Ações de Companhias

10 Panair do Brasil, de Cr$ 200.00 	
	

190,00
27 Paulista de Estradas de Ferro, de Cr$ 200,00,

portador 	
	

285.00
2.700 Brasileira de Energia . Elétrica, de Cr$ 200,00

	
270,00

906	 ile Cr$ 200,00, port. 	
	

485,01'
200 Idem 	
	

182,00
5 Siderúrgica Nacional, de Cr$ 200,00 	

	
189,00

190 Sul-Mineira do Eletricidade, de Cli 200,00,
preterencia is 	
	

220,00

Debêntures

330 Banco Lar Brasileiro; de Cr$ 200,00, 8%. 	 233,00
500 Cia. Docas de Santos, de Cr$ 200,00, '7% 	 223,00

Secretaria da Cãmara Sindical do Rio . de Janeiro. em 19 de
junho de 1915. - Juvenal  dc Queiroz Vieira, Presidente.

VENDAS EM LEILÃO

. O Corretor .José Willemsens Júnior, autorizado por- comitoide,
venderá Cm leilão, na Bolsa do dia 22 do corrente, 1 titulo de sttciu
do Jockey-Club Brasileiro.

-
Secretaria da Câmara sindical do Alio. de Janeiro. em 19 .de

junlie de 1915.	 hl- renal de Queiroz Vieira, Presidente. .
(N.o 9 . 202-Cr$ 15,30-20-6-15.)

VENDAS JUDICIAIS

O Corretor João Carregai, designado pela Cãmara Sindical a dar
cumprimento ao alvará do Dr. Juiz de Direito da Terceira -Vai
de Órfãos e Sucessões, venderá em leilão, na Bólsa do dia 28 do
corrente, 4 apólites do Empréstimo Municipal de	 portador.
pertencentes a D. Odete Azevedo Correia da Silva.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, . em 19 de
jiinhO' de 1945.	 Juvenal de Queiroz' Vieira, Presidente:	 • •

(N.° 9.203-Cr$ 20,10-20-6-45.)

Cr$

820,00
790,00
900,00

1.130,00
72,00

113,50
370,00.
711,09

3.721,00
960,00

190,00

Preços
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EDITAIS E AVIS
eaffiel~launenmarsn

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Departamento Administrativo
do Serviço Público

Divisão de Seleção

Concurso para provimento ent cargos da classe
inicia, Si, carreiro de Escrivão de Cate faria
do Ministério da Fazenda.

C. — 118

Faço público, Para conhecimento dos Mie-
res.-ados, que é o seguinte o resultado das pro-
N'aS de Contabilidade, e Matemática e de Conhe-
cim e nt os Gerais, do concurso acima referido,
reaizado na Capital do Estado de Mato Grosso:

NP irise. . — Nome — Cont . Mat. — C. Gerais

1»gusto de Figueiredo 	  73,0 58,0

2. mente êsse candidato atingiu, nas oro-
-Nas eiiminatórias, os minimos de habilititeão fi-
.xiojos nas instruções.

D. S. do D. A. S. P., ern 18 de junho de
carlindo Ihigueneg, Chete da SeÇãO

de P1'0\

Faço publico, para conhecimento' !los iate-
resasdos, que é o seguinte o resultado final do
concurso acima referido, realizado na Capital
da Estado de Mato Grosso:

'NP de inser. — Nome — M. final

o. Augusto de Figueiredo 	  66,83
•D. S. do D. A. S. P., em 19 de junho de

1915. — ('ir/indo flugueney, Chefe da SQção
de Provas.

P. 11. — 1.375

Faço público, para conhecimento dos in-
tmssades, que aprovei, nesta data, as inscri-
ções referentes à prova de habilitação para
extranumerário mensalista, do Conservatório
Nacional de Canto Orfeónico, do Ministério (.1
Educação e Saúde — Inspetor de Aluiws VII.
dos seguintes candidatos:

Número de inscrição — Nome

. Odila Loureiro de Toledo.

Conslança Guimarães Matos.

2. Altair Nunes dos Santos.
il. Lúcia de Oliveira.

Julleta de Castro Andrade.

0. Dida de Sousa Carvalho.

D. S. do D. A. S. P.. em 19 de junho de
1945. — Aristides BaurTJ Fartes, Chefe da
..Seção de Inscriçóes.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Serviço de Economia Rural
EDITAL DE INTIMAÇÃO .

Pelo Presen te edital, fica intimada a Socie-
dade Cooperativa de Consumo dos Ferroviá-
rios da Central do Brasil, com sede no Distrito
Federal, a comparecer, dentro do prazo de 15
Cias, a contar da publicação dêste, na sede
do Serviço de Economia Rural, Seção de Re-
gi.stro e Fiscalização das Sociedades Coopera-

tivas, sob pena de cancelamento do registro
que lbe confere autorização para funcionamen-
to legal.

Sei viço de Eraymmia Rural, IS de junho de
1945. Diogenes Caldas, chefe da Seção de
It. E. S. C., respondendo pelo -expediente.

EDITAL DE INTIMAÇÃO

Peio presente edital, fica intimada a Socie-
dade Cooperativa de Produção Carbonifera
Sul • Catarinense, com s cd e no Distrito
Federal, a comparecer, dentro do prazo de 15
dias, a contar da publicação dêste, na sede
do Serviço de Economia Rural, Seção de Re-
gistro e Fiscalização das Sociedades Coopera-
Uvas, sob pena de cancelamento do registro
que lhe confere autorização para funcionamen-
to legal.

Serviço de Eco:mula Rural, 18 (le junho de
1015. — Diogenes Caldos, chefe da Seção de
It. I'. S. C., respondendo pelo expediente.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E 'SAÚDE

Departamento de Administração

Divisão do Material

t'oneorraeia Pública N. 1, para reparos gerais

na lancha 'Osvaldo. Cruz" do ,Serri;-0 de

Transportes dés(c Minis(ério.

Pela firma Estaleiros Walace, de Augusto
Carlos Cardoso, estabelecida a laia Silva Jar-
dim n.° 212, Niterói, Estado do Rio de Janeiro,
foi apresentada proposta com respectivas espe-
cificações para essa concorrência, conforme o
edital publicado no Diário Oficial de 25 de maio
tIlLtno, nas seguintes condições:

a) Preço para os reparos gerais, perinami-
rendo o sistema atual de combustivel de quei-
ma de carvão, Cr$ 165.000,00 (cento e sessen-
ta e cinco mil cruzeiros);

b) Preço para os reparos gerais e modifica-
ção do sistema de combustível, de carvão para
Men, Cr$ 190.000,00 (cento e noventa mil cru-

Universidade - do Brasil
Faculdade Nacional de Odontologia

VAL/DAÇÃO DE DIPLOMA

De ordem do Sr. Diretor, Professor Abelar-
do de Brito, faço público, pelo presente editai,
que os Srs. Generoso Leite Serra, Trajano Fer-
reira Martins, Guliver Ferreira Leão, Gareez
Ferreira Leão e Coraci Ribeiro submeter-ani-
se a exame de -validação de seus diplomas, de
acôrdo com o resolução n.o 3 da Junta Especial,
aprovada pelo Exmo. Sr. Ministro da, Educação
e Saúde e Lei n.o 7.401 de 20-3-9-15. publica-
ria no Diário Oficial de 11-5-915, sendo todos
aprovados, -respectivamente com as notas dis-
criminadas nas carteiras aeguintes: Técnica
Odontológica-; 6, 5, 7, 6, 6; Clinica Odontológica:
5, 4, 7, 7, 5; Patologia e Terapéntica aplicadas:
5, 5, 6, 5, 6; Prótese Dentária; 4, 7, 6, 6, 8.

Seéretaria da Faculdade Nacional de Odon-
tologia da Universidade do Brasil 20 de junho
de 1915. — Valdentar de Paula Domingues. se-
cretário.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal de CompraS
O Departamentr.) Federal de Compras leva ao

conhecimento dos Srs. interessados que, do
acordo com o § 1.0 do artigo 31 do Decreto nn-
méro 5.873. de 26 de junho de 1010, solicita
para o dia 9 de julho de 19'15 ofertas de cola-
cães para o material das concorrências abaixo
ielacionadas, cujas especificações se acham
afixadas no local devido, na sede do Departa-
mento — Av. Aparicio Borges — Palácio 1.1a
Fazenda, térreo.

N.°	 Mateia/

2.191 E Livros.
2.10? E Livros.
2.103 E Livros.

Ri o, 20 de junho de 1955, — //. Warp' de
.1- rei ta s, Diretor da Divisão Comercial.

O Departamento Federal de Comprt.s leva ao
conhecimento dos Srs. interessados que, do
acordo com O § 1.0 do flI ligo 31 do Decreto nú-
mero 5.873, de 26 de junho de 1010, solicita
para o dia 28 de junho de 1915 ofertas de cota-
(., fies para o material das concorrências abaixo
:elacionadas. cujas ci. pecilleacões se acham
afixadas no local devido. na sede do Doparia-
mento — Av. Aparieio Borges — Palácio da
Fazenda, fk;rreo.

N.°	 Material

2.458 E Madeiras.
2.189 E Avental, capa.. macacão e uniformes.

Rio. 20 de junho de 1915. —	 plane de
Freitas. Diretor da Divisão Comercia.

O Departamento Federal de Compras leva ao
conhecimento dos Srs. interessados que, do
acórdo com o § J. o artigo 31 do Decreto nu-
mero 5.873. de 26 de junho de 1940, solicita
para o dia 27 de junho de 1915 oferts de cota-
ções para o material das concorrências abaixo
relacionadas. cujas espeeificações Se acham
afixadas no local devido, na sede do Departa-
mento — Av. Aparieio Borges — .Palácio da
Fazenda, térreo.

Materitil

2.465 E Placa independente de	 castanhas.
2.467 E Vidros e tampo de vidro.
2.176 E Colchão e travesseiro.
2.477 E Máquina p/aópias lIetiográficas.
2.47s E Camisas de aia e da noite, meia p/se-

senhora.
2.182 E Aneroide, bússola., clinómetro, trena o

sextante de bolso.

2.183 E Capa, uniforme, avental.
2.181 E Fibra vermelha em placa,
2.485 E Avental e uniforme.
2.486 E Macacão e uniforme.

2.488 E Acessório p/eomplemento de instala-,.
cão da câmara de expurgo.

2.190 E Grozas de aço, p/madeira.
2.491 E Avental , macacão e uniformes.
7.199 E Livro.

Rio, 20 de junho (te 1915. — Ti'. Mane de,
Freitas, Diretor da Divisão Comercial.

O Departamento Federal de Compras leva ad
conhecimento dos Srs. interessados que, de
aci)rdo com o § 1.0 do artigo 31 do Decreto nú-
mero 5.873, de 26 de junho de 1040, solicita
para o dia 20 de junho de 1945 ofertas de cota-



ARMCO Industrial e Comercial, S. _A. 	 	 911.003
203.168

	

1.885	 30-5-15

	

19.351	 15-5-15li C11	 de Abreu 	
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ções para o material das concorrências abaixo 2.480 E Tecido impermeável. Moreira Barbosa &. Cia. Lida.....	 55.71041
relacionadas,	 cujas	 especificações	 se acham
afixadas no local devido, na sede do Departa-

2.481 E Espêlho p/lavatório.
2.487 E Tela p/galinheiro, tecido de arame. General Eletric S. A.	 	 	 55.711-11

mento — Av. AparIcio Borges — Palácio da 2.495 E Cadeados automáticos, cadeado c/cor- Heitor,	Ribeiro	 SZ	 Cia.	 	 	 55.712-11
Fazenda, térreo. rente. Instituto do Açúcar e do Álcool	 	 	 55.713-11

o

2.463 1
-Material

4

Cabo de cisai de	 1.8.
Rio, 2.0	 de junho do	 1915. — Ti. Mane de

Freitas, Diretor da Divisão Comercial. Lah. Moura	 Brasil-Orlando Rangel
S.	 	 	 55.711-B

2.461
2.4;0	 1

Toalha e penteador p/barbeiro.
Pulverizador	 (bomba). CHEQUES EMITIDOS EM 19-6-15 Metalúrgica . Teixeira	 Lida .	 	 	 55.715-lt

2.471	 1 Corda	 francesa e	 trançada. À DisousiçÃo D.ss SEGUINTES FIRMAS Soares Lavrador & Cia. Ltda. 	 	 	 55.710-3
2.172	 1,
-.473	 1.
2.1;1	 1.

-2.175

Cabinho p/jinelas.
Vaso de barro.
Maquina n/cortar cabelo.
Colcha.	 •	 -

Firmas	 Cheques

Cia.	 Industrial	 de	 Móveis	 	 	 55.738-B
J.	 R.	 Pires	 Comércio e Indústria

Cheques emitidos u/data "9" corresponden-

tes a "10" faturas no valor	 lo Cr$	 132.163,20.

2.1;9 I Carne fresca de vaca, de 3.a qualidade. S.	 A.	 	 	 35.739-11 — Augusto Barata, Diretor da D. n,

AVISOS

Comunieo aos Srs. fornecedores, que em virtude de exame ou vistoria proredido no material dos empenhos abaixo mencionades,
fiearn intimados a cumprir o determinado nas colunas de l'eaío e de Providèneias a tomar:

Firma
	 Requisição	 Empenho

Garcia Ribeiro	 Comp. Lida	 621.129	 2.112

llamiro	 Comp. Ltda. 	 	 231.020	 3.188

	

153.057	 6.70G

Providencias
a

tomar

Completar a entrega
do material.

Substituir o nuderial
Substituir o material

Novo prazo
concedido

até

28-6-15

28-0-15
28-0-45Idem

Dentro do novo prazo concedido, deverá ser dada comuni fcação à D.R.E. (Divisão de Recepção e Expedição), da providencia tomada
P el es Srs.. fornecedores, em relação ao presente aviso.

A não observância destas instruções, levará o D.F.C. a dai . inicio ao proceso referimilv à penalidade prevista no Derreto número
5.873, de 26 de, junho de 1910, reservando-se também o direito de tomar as providências (pie julgar acertadas aos rases.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1915. — A1111//31() Vartlia, Diretor da D.R.E.

Comunico aos Srs. fornecedores que, havendo esgotado o prazo de entrega do material referente aos empenloo; mencionadcs neste
mo.., ficam intimados a notificar a èste Departamento, o motivo que determinou o não cumprimento da obrigação assumida, conce-
dendo este 1).E.C. novo prazo a vencer-se nas datas indicadas abaixo:

Dentro do novo prazo conced i do, deverá ser dada comunicação à D.R.E. (Divi.são de Recepção e Expedição), da entrega lo material,
por carta ou memorando.

A não observância destas instruções, levará o D.F.C. a dar início ao processo referente à penalidade prevista no Decreto número
5.873, de 26 de junho de 1910, reservando-se também o direito de tornar as providencias que julgar acertadas ao; casos.

Itio de Janeiro, 18 de junho de 1915. — Avalista Barata, Diretor da D.1R.E.

Prazo
Firma	 Requisição	 Empenho	 vencido

No \'u prazo
coir.edido

até

28-6-15
28-0-15

Caixa de Amortização
SERVIÇO DE OBRJGAWES DE GUERRA

A Caixa de Amortização comunica que no
dia 21 do corrente mês, serão s.ubstiluidos, pe-
las respectivas "Obrigações de Guerra" os re-
cibos mies contribuintes do In-m(1st° de Renda

pagamenic• relativo às Obrigações de Guer-
ra — que integralizaram suas cotas de setem-
bro de 1913 17 de maio d.e 1911 (3.0 e 1.° pe-
riodos).

Nula — A .suhstituição.será feita no edifício
da Caixa de Amortizaçjio à Avenida Rio Bran-
co. esquina (.12 ViscorK:c de Inhaúma.

Horário — de 11 às 11 horas.
Caixa de Amortização, S. O. G.. em 20 de

junho de 1915. — Cilho da Silva Leite, Chefe.

Serviço do Patrimônio da União
Delegacia no Distrito Federal
EDITAL DE AFORAMENTO N.° 12

De ordem do senhor Chefe desta Delegacia.
faço público, ¡para conhecimento dos confi-
nantes e de odern se interessar pelo terreno de
marinha sito na Praia José Bonifácio n.° 179.
ua llha de Paquetá, Distr.to Federal, que o

IIIPSTIM foi requerido tor aforamento pela se-
numa Cacild d Alves Medeiros de Melo, confor-
nie processJ protocoladc no Tesouro Nacional
sobo n.° 100.837 de 1913.

O referido terreno mede de frente 10,10m
por 33,O3dn de frente a fundos, aproximada-
mente: confronta a direila com a Colónia de
Pesca 23 e a esquerda com terreno de D. Lai-
la Ilassc.:mann.

Aqueles que se julgarem prejudicados com
o aforamento, era pretendido, poderão dirigir
suas rec1aina6e; ao senhor Chefe desta Delega-
cia dentro do prazo de quinze (15) dias seguin-
tes à extinção do prazo de trinta (30) dias,
contados da date, da publicação deste edital. em
requerimento devidamente selado e entregue
Um) Protocolo Geral do Ministério da Fazenda.
não sendo aceita nenhuma reclamação fora do
prazo e sob qualquer pretexto, de acórdo com
a legislação vigente.

Delegacia do S. P. U. no D. F. — 5. Cl..
em 11 de jimho ( , e 1915.

Delegacia do S. P. U. no D. E — S. Ci.,
em 11 de junho de 1913. — Dotares 1:dum de
Campos, Auxiliar de escrita cl. 18 do O S.

(N.° 9.200 — 20-6-15 — Cr 10.80) .

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

Departamento Federal de Segurança
Pública

Serviço de Trânsito do Distrito Federa/
EXAME DE MOTORISTAS

SUBSTITUIÇÃO DE CARTEIRA (G.N	 )

Álvaro Bezerra de Andrade. •ndr, Charles
Villard, Gabriel dos Santos Bittencourt.
Resultada dos exames efetuados PO dia 20 do.

corrente

Gonçalves Mateus, David Guines de Carvalho,
NouriNal Alves de Oliveira, Divino Neve.) de
Castro, Rubens Valverde, José de 1'reit11s Coe-
lho, Pedro Martins, Manuel Teixeira Mendes,
Fernando da Silva Pesca. Tertuliano Parda-
leão, (Murillo de Oliveira Meoezes,
Ires, José Teixeira. (Substituição de cavleira.
C.N.11. — Rosa Kurtz, José Martins, Josef
Mortenschleg, José Mortenschlaeg).

Reprovado.::: 6.

Serviço de TrAnsito lo Di s fribi Federal, em
20 de .jutilm de 1913. — O Diretor, Dr. Edward
l'inta Es/relia.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
. INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional
do Trabalho

Divisão de Fiscalização

SEÇÃO DE MULTAS

Pelo presente, fira notificada a firma Josi5
Wainer, estabelecida com negiScios de fazen-
das, à Avenida Marechal Floriam) numero
211, loja, a apresentar ilefesa pura o auto nú-
mero 10.183, ao prazo de cinco (5) dias.

Visto.	 Rio de Janeiro. 18 de junho de
Aprovados: Auge uno Couto Simões, Fran- 1955. — Romeu. Pimenlel Rumos, peio Chefe

cisco Maria Pereira, Joaquim do Vale, Nelsonda Seção de Multas.
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À VENDA

SEÇÃO DE VENDAS: AV. RODRIGUES ALVES, 1
AGÊNCIA 1: MINISTÉRIO DA FAZENDA

AGÊNCIA II: PREMIO

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembidso Postal
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As firmas abaixo relacionadas, deverão eom-
parecer dentro do prazo de quinze dias à • Di-
visão de Fiscalização, sita à Avenida Apartei()
Borges, 12P andar do Palácio do Trabalho, nos
dias Úteis, das 14 às 16 horas, exceto aos sá-
bados, a fim de cumprirem com a exigência ila
vi do sêlo (Decreto n.0 4:655, de 3-9-12)' e
evitarem, assim, sejam os processos remetidos
à Procuradoria Geral da Fazenda, para a :l-

ida inscrição da dívida e cobrança executit a.
"Cotran" Sociedade Comercial - Auto nú-:

mero 6.137.
Trans-Amerieana Ltda.-Avenida Almirante

.Flarroso, 90, sala 902, 9.° andar.
Auo Bom Mendes & Crispim - Auto irá-

mero 7.268. - Rua da Passagem 11 0 111.
Eugênio Francisco de Assis - Auto ~le-

io 7.716 - Rua São José n.° 11. I•° andar,
sala II

Anlónio da Costa - Auto n.° 8.256 - Rua
revoam:1es Marinho, 92.

Miguel Ribeiro Campos - Auto n.° 6.731 -
Rua Sujei, 8-A.

Edifício ltacolomi - Auto n.° 7.021 -
Praia do Misse?, 158.

Ilorácio Luis da Costa - Auto
/lua Bela. 116.
Luis Libman - Auto n.° 6.885 - Rua Ha-

duck. Lobo n.0 102.
Viso & Canino° - Auto n.° 6.790 - Rua

Sousa Barros, 186.

Sousa Matos & eia - Auto n.° 7.110 - Rua
1.:an yea, :_;82 e sede na rua do Mercado.

13.
A. Ernesto & Lourenço - Auto número

lila s. Cristóvão, 235-.1.
Wbeallley, 1flal & Cia. Ltda. - Auto nii-

Ineril 7.869 - Avenida Rio Branco, 26-A, 8.0

Alton-iare Nicola - Auto n.° 8.625 - Rua
G-instante Ramos, 113.

Gonzalvz	 Cia. Ltda. - Auto nú-
mero 9.138 - Roa Arguias Cordeiro, 110. •

llermanny Filho & Cia. Lida. - Auto
n.° 8.1e7 - Rua Gonçalves Dias, 50.

Francisco Cieiliano - Auto n.° 9.771 -
Rua A. os. 22-21, Mercado Municipal.

Vea,leisco Gonçalves de Abreu e outros -
Ardo	 7.030 - Rua Francisco de Sá, 26.

Costa k, Filho - Auto n.° 9.330 - Rua
Vinie	 Quatro de -Maio n.° 1.331 - Me.yer,

caleados Ofli Ltda. - Auto n.° 8.961 -
flua Bela 11.0 113-13.

Joze iflini .T. Gomes - Auto n. 0 7.163 - Rua
São 011"/W91 te, l i - Botafogo.

llei!er Santos - Auto n. 0 5.289 - Rua
ena i anazes n.o 3, Ponha.

Ari Gama - Auto n.° 10.361 - Rua En-
ge nho d e Dentro, 50.

Elias Luis - Auto n.° 10.361 - Rua Ca-
riem-1bl n.o 219.

Visto - Rio de Janeiro, 16 de 1915. - Ro-
meu Pimentel Ramos, Pelo Chefe de Seção

As firmas abaixo relacionadas, deverão cum-
parecer dentro do prazo de quinze dias à Dl-
vis;i0 de Fiscalização, sita à Avenida Aparteio
Borges, andar do Palácio do Trabalho, nos
dias úteis, das 1% às 16 horas, exceto aos
sábados, a tini de cumprirem com a exigên-
cia da lei do sèlo (Decreto n.o 4..655, de 3-
¶)-42) e evitarem, assim sejam os processos
remetidos à Procuradoria Geral da Fazenda.
para a devida inscrição da divida e cobrança
e

Belas Artes Danças Limitada - Auto nú-
Piero 09.121 - Avenida Rio Branco, 15, 1.0
andar.

Joagnim Moreira Mota - Auto n.° 6.637 -
Etrada Monsenhor Félix, 11-B.

Virgilio da Silva Galo - Auto n.o 7.368 --
filia Fernando Marinho, 15.

Carlos Marques Campina - Auto n.° 7.309 -
Rua clarimundo de Melo, 322.

CaTe Restaurante Cruz de Malta Ltda. - Au-
to 11.0 7.486 - Rua MarquèS de S. Vicente, 5.

João Pires de Barros - Auto h.° 03.407 -
Rua Leis de Camõese, 69.

João Pires Bastos - Auto nP 9.108, - Rua
Luis de Camões n.° 69.

Abílio Gomes da Silva - Auto n.° 09.946 -
Rua Carvalho de Sousa 11.° 271.	 .

Sr. João Costa - Auto n.° 8.211 - Rua Te-
nente Abel Cunha, 5.

E. Goldfeld - Auto n•0 6.979 - Rua Frei
Caneca, 103.

Mário Solano de Andrade - Auto n.o 7.731
- Praça da República, 189.

Vieira & Gomes - Auto nP 09.891 - Rita
do Resende, 115.

José Comes dos Anjos - Auto n.° 8.195 -
Rua São Cristóvão n•0 1.069.

Dolores Nunes de Oliveira - Auto n. o 8.167
- Rua do Lavradio, 75.

João Pires Bastos - Auto n.° 9.109 - Rua
Luís de Camões, 69.

José Eduardo de Alvarenga - Auto número
7.305 - Avenida Ataulfo de Paiva, 1.25f.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1015, -
Romeu Pimentel Ramos, Pelo Chefe de Se-

ção de Muitas.

As firmas abaixo relacionadas, deverão c.»n-
parecer Outro do prazo de quinze dias à di-
visão de Fiscalização, sita à Avenida Apari-
rio Borges, 12.0 andar do Palácio do Traba-
lho, nos dias Úteis das 11 às 16 horas, exceto
aos sábados, a fim de cumprirem coni a exi-
gência da lei do sélo (Decreto n.° 4.655, de
3-9-42) e evitarem, assim, sejam os proces-
sos remetidos à Procuradoria Geral da Fa-
zenda, para a devida inscrição 'da dívida e
cobrança executiva.

A Exportadora e Importadora Sobrasal Li-
mitada - Auto n.° 9.495 - Rua Teófilo (Bo-
ni, 71, 1P andar.

A Instaladora Bonsucesso Ltda. - Auto
n.° 8.947 - Avenida dos Democráticos, 774.

Spartaco Reli - Auto n.o 6.618 - Rua Jai-
na, 29-13 - Marechal Hermes.

Ônibus Central Ltda. - Auto n.° 0.654 -
Rua Barão de Ubá, 133. .

Vera Alves Barbosa Cavalcanti de Lac,mda
- Auto n.o 8.100 - Rua da Glória, 82.

Instituto Ateneu Campograndense - Ante
n.o 9.877 - Rua Ferreira Borges, 18.

Camarano & Costa - Auto n.° 9.318 - Es-
trada da -Iross.:, , 522-A - Estação de San'as-
simo.

Camarano & Costa - Auto n.° 9.320 - Es-
tação da Posse reo 522-A - Estação de San-
tíssimo.

Cia. Comissário Brasileira S. A. ---,Antr.)
11.0 5.579 - Avenida Presidente Wilson 191,
6.0 andar.

Rio de Janeiro, 15 tia junho de 1945. --
Visto: Rmneu Pimentel Ramos, Pelo Chefe de
Seção de Multas.

As f irmas abaixo relacionadas, deverão
comparecer dentro do prazo de quinze dias á
Divisão de Fiscalização, sita à Avenida Apa-
rido Borges, 12.° andar do Palácio do Tra-
balho, TIOS dias Útei

'
s das 11. às 16 horas

exceto aos sábados, a fim de cumprirem cem
a exigência da lei do sèlo (Decreto número
4.655, de 3-9-12) e evitarem, assim, sejam os
processos remetidos à Procuradoria Geral da
Fazenda, para a devida inscrição da divida e
cobrança executiva..

José Eernandes dos Santos Júnior - Auto
n.° 6.562 - Rua Senhor •dos Passos n.° 197.

II. C. Santos & Cia. - Rua Teófilo Otoni,
n.° 90, 1.° andar.

Fiorentino Arias Perez - Rua da Praieha,
72.

Noronha Afala & Cia. - Auto n.° 5.528 -
Rua Teófilo Oloni, 151, IP andar.

Roberto Sonsa Pôrto - Auto n.° 8.997 -
Rua Afonso ,Pena, 116.

T. Deita Nina - Auto n.0 2.372	 Rua Ca-
merino ES 83 e. 85.

Constantinb Vieira - DNT 38.719 - Rua
Guaieurus, 60, 2.a loja.	 -

Fideli Bernardo dos Santos - Auto núme-
ro 5.669 - Avenida 1.0 de Maio, 9 - Mare-
chal Hermes.

João do Rio Moleiro e Francisco Ardejnio
Gomes, Suc. de Antônio Teixeira - Auto »ú-
mero 4.426 - Rua Lobo Júnior, 1.947.

João José Fernandes - Auto ri.° 5.070 -
nua General Glicério sem número.

Batista Godinho & Cia. - Auto número
5.495 - Rua Conde, de Bonfim n. o 352.

Pedro Duarte - Auto n.° 6.212 - Rua S.
José, 82, 1.0 andar.

Santanelo Biagio, sucessor ie Braz Vanta
nelo - Auto n.o 4.665 - Rua Barão de Mes-
quita n.o 241.

A. Castro & Oliveira - Auto nP 5.875 -
'Avenida Copacabana, 308-A.

Sílvia Zambra - 'Auto n.0 5.563 - Rua
dos Romeiros, 11-A, Penha.

Leopoldina Railway - Auto n.° 5.58J -
Estação da Penna.

I. Almeida & Irmão - Auto n.° 5.561 -
Rua Custódio de Melo, 62.

Aldo Russo - Auto n.° 6.560 - Avenida
.Atlântica n.0 1.016-50.

T. Santos - Auto n.° 2.483 - Avenida
Suburbana, 9.126.

Fidely Bernardo dos Santos - Aula núme-
ro 5.668 - Avenida 1 .° de Maio, 9 - Es-
tação Marechal Hermes.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1915.
Romeu Pimentel Ramos, Pelo Cher,: da

Seção de Multas.

11. 0 6.716 -
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CONCORIUNCIA ADMINISTRATIVA N.° 108

De ordem da Diretoria, faço público que -its 14 horas do dia
dêste mês, na sede desta Divisão no edifício da Estação D. Pedro
sala 723, serão recebidas propostas em duas vias de "detalhe" e duas
"resumo'', para fornecimento dos seguintes materiais:

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

Divisão do Material

'Primeira rclifiraçõo do edital do Coleta de Preços n.o 172, a realii-
zar-Se no (lia 21 do corrente nuis, publicada no Diário Oficial nti.

METO 131, de 13-6-915..

I

	

.	 De ordem da Diretoria, faço público para conhecimento tios in-
teressados, que no dia 21 do corrente, às 15 horas, na sede da Divi-
são do Material localizada no 7.° andar do edifício da Estacão D. Pe-

29 dro II, sala 715, será realizada à Coleta de Preços 11. 0 712, para for-
H, necimento de cinto de barro vidrado de 50,0min (2").

	

de	 Quaisquer informações sõbre o assunto serão prest alas aos i n (e-
ressadoS no balcão desta Divisão.

Onde se lê:
AVISO N.0 172

Itens:

1.	 Caixa de água do ferro galvanizado de 600
litros	 (cravada	 e	 soldada,	 reforçada	 por
tirante central e por cantoneira 	 -nas
bordas, de chapa de 1,6rnm (1/16"), 'aná a
respectiva	 tampa)	 	 (Até 5) Uma

2. Caixa automática de descarga de 100mm x
200nnn x 20Umin	 (com torneira de bola
de 12,71nin	 (1/2"), válvula de descarga e
campânula e considos de ferre) 	 	 •	 • 5) Uma

3.	 Pia de ferro esmaltado n.° 0 (com valvu-
la de latão, completa) 	 	 (Até 5) Uma

4.	 Saída d'água para caixa de 25,1Mrri	 (1")
(de	 latão,	 fundido)	 	 . (Até 5) Uma

5. Torneira de bola de 12,7mm (1/:2")	 .(cOni
corpo e haste de latão e bola de_ cobre, para
caixa dágua)	 	 (Alá 5) Uma

G. Torneira n te pressão e punho era borbo-
leta de 12,7Min	 (1/2")	 (de latão fundido
com respectiva ' flange, para água)	 	 (Até 10) Uma

7. Tubo de chumbo para água de 25,1mro x
3,15imn	 (1")	 (em Nilo, protegido por en-

grada men to de madeira)	 	 (Até 70) Quilo
8.	 31.7mm x 3,15mm (1 1/1")	 	 (Até 50) Quilo
9.	 i álvula	 de	 descarga	 para	 tanque • de

25.1mm	 (1")	 (de latão fundido, com ralo
e	 tampão	 (p., (Até 5) Urna

-
Elementos de bientifiraÇãO: — Os materiais da presente concor-

rêmia devem, sm.. fornecidos de acórdo com as especificacões indica-
das. ficando seu recebimento definitivo na dependência da aceitação
pelo departamento requisitante..

Prazo de entrega: — 30 dias, no máximo.

Local de Entrega: — X. M.-1 — Pátio da Estação Marítima.

• Nato: — As firmas que indicarem marcas para os materiais pro-
postos deverão declarar se as mesmas já foram, examinadas e aceitas
pelo Laboratório de Análises desta Estrada, juntando, caso afirmativo,
os respectivos certificados, sem os quais não serão tomadas em con-
sideração.

Observações: — A firma que não tiver a caução anual, registrada
nesta Divisão, terá que fazer unia para garantia de proposta, no valor
de Cr$. 5.000.00.

Para garantia do fornecimento, deverão caucionar 10Y0 sôbre o
valor dos materiais a fornecer.

As propostas deverão ser apresentadas no dia e hora acima cita-
dos, assinadas, com indicação do enderèço, sem rasuras, emendas ou
entrelinhas, em impressos semelhantes aos do Departamento Federal
de Compras, devendo os preços ser indicados em algarismos e confir-
mados por extenso. Em caso de dúvida prevalecerá o preço indicado
por extenso.

Os senhores proponentes deverão .declarar inteira submissão aos
lêrmos do presente edital.

Quaisquer informações • sôbre o assunto 'serão prestadas aos inte-
ressados na sede da Divisão....

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1915. — Luiz Freire, pelo CM.

Leia-se:
AVISO N.° 172

De ordem da Diretoria, faço publico fiara conhecimento dos in-
teressados, que no dia 21 (1(1 corrente, às 15 horas, na sede da I)ivi-
são do Material localizada lio 7.° andar do edifício da: Esta('ãO 1):_ Pe-
dro 11, sala 715, será realizada à Coleta de Preços n.° 172, para fonte-
cimento de doto . de • barro •videado• •de 50,8nun (2") . 	 • -	

.
 •

Quaisquer informações sóbve o assunto serão prestadas aos lote-
resados no . balcão •desta- 	 .

Divisão do Material, 19 de junho de 1915. — Luiz Freire, 'polo-CM.

AVISO NP 179
De ordem da Diretoria, faço publico para conhecimento dos in--

teressiolos. que no dia 28 tio corrente. às 15 horas, na sede da Divisão
do Material localizada no 7•0 andar do odificio da Estação ti. Pe-
dro II, sala 715, será realizada à Coleta de Preços 11. 0 179, para for--
necimento de:

Itens:

1. Alicate Universal de ".:00hom. (de aço for-
jado e polido) 	

°. Alfange de 7408,Ornin ( 20") (completo).
0. Balde de ferro galvanizado para água de

:150 mm x 300mm (Reforçado,. • chapa'
22 110) 	

h. Chave inglèsa de 203,2non ( 8- ) • (tipo bico)
de papagaio) 	

5. Chave inglésa de 301,rinno (1?") (tipo !tient
de papagaio) 	

6. Lamparina a gasolina para solda de 1
tio (tipo "Prinnts- ) 	

Quaisquer informacrws sare o assunto serão prestadas aos iate-
ressados rir, balcão desta Divisão.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1915. — Luiz Vreire, pelo Càf.

CAIXA DE APOSENTADORIA E PENSÕES DE
SERVIÇOS TELE . FÔNICOS DO DISTRITO

FEDERAL
EDETAL DE CONC01111:NCIA

Para execução de arruamento e consiructio dc galerias de dguii, plu-
viais no terreno à Rua Uruguai. entre os n.om 201 c 218, de proprie-
dade da Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços l'et.
du Distrito Federal.
A Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços Telefônicas do

Distrito Federal, em sua sede, à Avenida Nilo Peçanha 11. 0 38, terce i rfl
andar, a os 9 d e j ulho próximo, receberá propostas para execução do
serviço de arruamento no terreno de sua propriedade, i Bua Uruguz.i,_
entre os n.09 201 e 218:

Aos interessados, mediante o fmganiento da taxa de Cr$ 20,00
(vinte cruzeiros), serão fernecidos* o • projeto, as especificações e as
normas da concorrência. - -

Quaisquer outras jriforinações poderãe "szer • olitidas na Carteira Pre-
dial da Caixa.. dihriamenleyentre - 13 e 15 horas. A . - Pfres e Albu-
querque Junior. interventor.

(N.° 9.207 —	 Cr$.91,80 —Dias 21, 22 e 23-G-15).

liii — 30
Uni — 9

Um	 8

• uma —

V	 — 10

• Uma



Total do Ativo 	 	 5.816,705,10
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SOCIEDADES
BANCO DOS ESTADOS S.A.

Travessa do Ouvidor, 28— Rio de Janeiro

Carta Patente n.° 1.927, de 6 de janeiro de 19:39

IIALANCETE EM 31 DE MAIO DE 1915

Atiro Passivo

Cr$

83.258,00

1.640.825,30

Cr$

Móveis Ss Utensílios 	
Disponível:

Em caixa 	

'1W idos Descontados 	 	 9 .311.710,40
Hipotecas 	 	 18.000,00

Terrenos de 91/Propriedade:

N/Caoital 	 	 310.000,00
Em Belo Horizonte .	 388.685,20

Títulos de 11/Propriedade 	
Devedores em C/Correntes
Obrigações a Receber 	
Valores Diversos 	
Diversas Contas 	

1 -iontas de C9nwensação:

it.1 -: 3e ,-3 Caucionadas 	
Agentes e Corres-
pondentes 	 	 838.317,80
Efeitos à Cobrança 	 	 891.519,10

Titu7os e Valores em Depósito 	
Devedores p/Tíltilos caucionados 	
Valores em Caução 	
Valores Hipotecários 	

Cr$
:Vão Exifeivel:

Capital 	 	 2.000.000,00
Fundo de Reserva Legai 	 	 20.:-.93,00
Fundo de Reserva Especial 	 	 293 205,40	 2.313.798,40

Exigirei:

a curto p.razo:
C/C Movimento 	 	 1.567.106.60
G/G Limitadas 	 	 (35.442,90
C/G Populares 	 	 3.117.377,80
C/C Sem juros 	 	 828.515.50
Depósitos eiAviso Prévio 	 	 915.136.50
Cheques Visados 	 	 3.947,30	 6.828 156,60

a longo prazo:

Depósitos a Prazo fixo 	 	 2.577.749,10
C/G Garantidas 	 	 1.011.772,70
Dividendos a Pagar 	 	 20.b90.30
Garantias Diversas 	 	 133.000.00
Diversas Contas 	 	 236.251,10	 2.031.913.80

Venda de Terrenos 	
	

40.193,10

Contas de Compensar:rio:

Caução da Diretoria 	 	 00.000,00
Contratos Caucionados 	 	 1.000 000,00
Credores p/Títulos em Cobrança	 1.729.866,50
Títulos Caucionados 	 	 2.525.990.00
Depositantes de Títulos e Valores 	 	 4.800.600,00
Deposi I antes de "Valores Caucio-

nados 	 	 1.178.873,00	 11.295.329,9C

25.087.411,2C

728.685,20

151.645,40
512.156.90
207 063,00

48.858.00

	

996.909,10
	

12,068.028,00

60.000,00

1.729.866,90

1.800.600,06
2.525.990,00
1.518 873,00

	

660.000.00
	

11 . 295.329,90

25.087.441,20

pedru de Carvulho Villela, Diretor-Presidente. —Alberto Soares Boarista, Contador Regi. n.o 33.085 no D. N. I. C.
(N.o 9.16(3 — Cr$ 357,00 — 19-6-15)

CASA BANCÁRIA j. PISSERCHIO

Carla Patente n.° 2.262 de 9-2-10

Rua do Rosário n.o 113
1110 DE JANEIRO

PALANCETE EM 30 DE MAIO DE 1915

Ativo

Letras descontadas 	 ...
Empréstimos em Contas Correntes 	
Correspondentes 	
Devedores por títulos Caucionados 	
Efeitoi em Cobrança 	
.Hi potécas 	
Imóveis 	
Instalações 	
Móveis e Utensílios 	
Valores Depositados em Garantia 	
Diversas Contas 	

Caixa:
Em moeda corrente 	 	 122.677,30
Depositado no Banco do Brasil e

em outros Bancos 	 	 26.532,80	 149.210,10

Passivo

25.758,60
95.080,50

1.530.003,00
359.284,60

Depositantes de Títulos e Valores em Garantia
Contas Co:rentes Garantidas 	
Credores por Efeitos em Cobrança 	
Títulos Caucionados 	
Títulos Redescontados 	
Diversas Contas 	
Valores Hipotecários 	

Total do passivo 	 	 5.816.705,40

Rio de Janeiro, 30 de Maio de 1945. —J. Pisserehio. — Léo . Para-
nelli, Contador Reg. 35.523.

Cr$
1.765.531,20

749.753,10
3.016,90

883.730.00
65.260.80

7.249,00
1 182.859,50

101.000.00
800,00

815.583.20
89.711,60

Capital
Contas Correntes sem juros 	
Contas Correntes com juros 	
Contas Correntes com Aviso Prévio
Depósito a Prazo Fixo 	

Cr$

500.000,00

2.010.726,70

815.583,20
705.474,50
65.260.80

883.730,00
700.000,00
128.681,20

7.249,00

(N.° 9.158 — Cr$ 153,00 — 1C-6-15)



Passivo

Cr$

Contas a Curto Prazo:

Cordas a Pagar 	
Despesas a Pag'ir 	
Baneos
Contas. Corr

▪

 entes 	
Duplicatas descontadas e Obriga-

ções a Papar • 	
Dikid :idos a Pagar 	

Contas Engivels a Longo

CoWas Correntes Garantidas 	

Contas P€ ralentes:

Contas ero Suspenso 	

Contas nã,., Exigíveis:

tteserx a Lega! 	
Reserva para Divioas Duvidosas

Fundo pa: . a depr..ciação de:

Nlaec:hi s nios e Acessórios 	
Veículos 	
móveis. e Cimisiiie.s 	
Instalações 	
Subst iluição de 31aquinsrnos

50i.073.20
136.713.10

2 .551 .591.20
1.596.1125,60

18.865.831.00

	

38.352,00	 23.691.116..10

Prazo:

23.t17.815,00

1.260.606,90

30.000.000,00
825.376.60

	

505.190.20
	

31 . 330. 806,80

7 .558.081,00
581 .390,10
315.274.80
75.327.80

	

1.832.500.00
	

10.302.582,70

Débito Crédit o

Despesas Gerais:
Rio, São Paulo, Pio Alegre e Belo Horizonte, abran-

gendo impostos, diferença de cambio, comis-
sões, descontos e propaganda 	

Juros Devedores 	
Fundos para depicciação de valores imobilizados 	

Produtos inbricados, juros,: credores, Artefatos, Usina

Brasil lles éa, produtos readquiridGs e rendas

g n..rais 	

Cr$

8.023.575.90
2 .936 . 817,90
1.551.925,70

12.512.319.50

Cr$

12.512.319,50

12.512.319.5C
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COMPANHIA BRASILEIRA DE ARTEFATOS DE BORRACHA

RELATÓRIO DA Dila:TOMA A SEU APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL onDINÁ RIA, EM 26 DE'.11 INITO DE 1915

Fui obeIência à determinação legal, submetemos à vossa apreciação, o Balanço e respecti,vas contas relativas
sUbre os quais a D.retoria coloca-se it vossa disposição para qualquer esclarecimento.

O Conse'ho Fiscal depois de examinar o balanço e as contas, proferiu o seu parecer favorável.
Rio de áaneiro, 18 de abril de 1915. — A Diretoria.

ri.u.A.Nço urdtxt. DO ATIVO E PASSIVO EM 30 ar DEzEmno I»: 1951

ao exercício de 1911,

A tipo

Cr$
Valores Disponíveis:

Caixa, Filiais e Agéncias 	

Valores em Circulação:

Produlos Fabricados e Matéria
Prima . . 	

	
8.881.102 90

Selos e Estamp:Inas 	
	

35.587.80

Valores a Curto Prazo:

Títulos, Duplicatas e Contas a Receber 	

•	

36.530.238;A)

Valores Imobilizados:.

Terrenos e Edifícios 	 	 1.192.316.00
Us.na Brasil Ilevéa 	 	 4 .382. 072.20
Maquiriimos e Acessórios 	 	 13.501.300.00
Instalações 	 	 156.036.10
Móveis e Utensilics 	 	 497.347.80
Veículos	 . 	 	 082.002,30
Fábrica de Artefatos: 	 	 " . 069. 503.40	 . 380 . 610.80

Valores Dliversos:

Tíl ulos. de Renda 	 	 714.627,20
Depósitos em Gainutia 	 	 17 .370.60

Valores Pendentes:

Govérno Federal	 1.980.000.06
Meros: .leserva . 1.980.000.00

1.878.259,20

8.910 .990.70

732.003,80

privilégios , iiirMds e Concessões	 11.669.140,70
Conta de Restit .u.ção 	 	 1.181.781,70

-Valores o:. Compensação:
Ações Caucionadas
	

20.000.00
11ens Hipotecados e Penhorados 	

	
15.120.372.30

Depósitos •:aw...ionados 	
	

61.000.00
Bancos — Conta Caução 	

	
7.400.000.00

Bancos — Conta Cobrança. 	
	

117.323.70
S'aloros Reclamados 	

	
481.554,00

Contas de Compensação:

Hipoteca e Venho] es 	
	

15.120.372.30
Caução da Direi.olia 	

	
20.000.00

Títulos em Cação 	
	

7 .100.000,00
Valores em Catie7c)
	

01.000.00
Reei:mações, . 	

	
481.551.00

Títulos em 1:01r'noça 	
	

1 17.323,70
	

23.530.250.00

I acros e Perdas:
23.530 . '50,00 Lucros Suspensos 	 	 525.752,10

15.853.931,10

113.822.320,50 113.822.320,50

Comoanb ; a Brasileira 'de Artefatos de Borracha, N. T. de Cdr.ralho	 *tom,: Markt Loures FiNueiros, Conta-
dor — Reg. no	 n.° 33.370 — D.E.C. n.0 4.120.

DEmoNSTnAçÃO DA CONTA Dr LUCROS E PEIDAs EM no ar Drzrmilt0 ar 1911

companhia Brasileira de Artefatos de Borracha, Al. T. de Carvalho Britio, Presidente. — José Maria "mures Filguetros, Contador
— Reg. no D.N .1.C. n.° 33.370 — D.E.C. n.0 1.120.

r.xnEc:fat no -CONSET.110 riSe.xt.
Aos Serboies Acionistas:

De acÔrdo com o Decreto-lei 11.0 2.027, a Diretoria da Compa nhia Brasileira (k Artefatos (.1 , - , Borracha nos apresentou para parecer,
os .documentos prescritos nessa disposição legal, correspondentes ao exercício de 30 tt.-3 dezembro de 1955.

Fizemos exame dos referidos documentos com os livros de contabilidade e a documentação justificativa, ha,wodo, além
obtido as informações e explicações que pedimos.

Conforme és-se exame, somos de parecer que o balanço geral e conta de lacras e perdas. demonstram os
para o ONITÍCIO findo em 30 de dezembro de 1911. e opinamos pela sua aprovação.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1955. — Oswaldo Costa. — Viren t e Noron/w.	 JoM	 Lisbón,

(N.° 0.167 — 19-6-15 — Cr$ 336,59?;

disso,

resultados das operações



I 1016	 Quinta-feira 21	 ..nnn••n1414IINt,

DIÁRIO OFICIAL (Seção 1)	 Junho de 1945	4f

CASA LAMBERT MÁQUINAS E MATERIAL GRÁFICO S.A.

Livro 11.0 510 — Fôlhas 61-v. — Número 3.970.
CERT110,..0

Alvaro Borgerth Teixeira, bacharel em Ciências Jurídicas e
riais. tabelião do Décimo Oitavo Oficio de Notas desta cidade do Rio
a i , Janeiro, capital da República dos Estados Unidos dc, Brasil.

certifica que revendo em seu cartório o livro de escrituras 'M-
inero quinhentos e dezesseis, nele à fólhas sessenta e quatro verse
stdo o fl'unero de Ordelll três mil novecentos e setenta, acha-se lavrada
a do HW seguinte:

Escritora preliminar de constituição da "Casa Lambert Máquiras
o aterial Gráfico s. A." (pie entre si fazem Jean Elissée Labru-
nm e outros, na forma abaixo:

Saibam (mantos esta virem que no ano do nascimento de Nesse
Senleie Jesus Cristo de mil novecentos e quarenta e cinco (1915), aos
• Ii e quatro (24) dias do mês de janeiro, nesta cidade do Rio de
Jeneiro, Capital da República dos Estados Unidos do Brasil, cru meu
cartório, perante mim, Álvaro Eargerth Teixeira, Tabelião, conma-
r eeram , Pa rles e nt re si j ustas, avindes O contratadas, como outor-
gantes e reciprocamente outorgados: — Um) — Jean Elisée Latire:-
aÁc. francês, casado, comerciante, residente nesta cidade à rua
• quatrocentos e oitenta e três (483), portador da Carteira de
ideatidade número quatrocentos e quatorze mil oitocentos e suere
ta e sJ.'is, expedida pelo Serviço da Registro de Estrangeiros, desta ej-
dade, aos três de outubro de mil novecentos e trinta e nove; — 1.)0s)
— José Mareelino de ;Magalhães, brasileiro, casado, advogado, resi-
dente nesta cidade à rua Japerim, sessenta e cinco, apartamento
cento e um, portador da Carteira de Identidade — três mil centa e
eitenta e três, Inscrição número três mil setecentos e sessenta e eeis,
expedida pela Ordem dos Advogados do Brasil (Seção D. Federal).
aos seis de maio de mil novecentos e quarenta; — Três) — Juranai
Ferreira. brasileiro, casado, advogado, residente à rua Pires de Al-
meida, Oito, apartamento dois; portador da Carteira de Identidade
trezentes e setenta e dois — Registro mil seiscentos e oitenta e nove.
( xpedida pela Ordem dos Advogados do Brasil, aos vinte e oito de
abril de mil novecentos e trinta e três; — Quatro) — Emílio lu-
retive Lambert, que também se assina Emílio Lambert e E. Um-
l; ‘-rt. francês, viúvo, comerciário, residente à rua Afonso Pena, chi-
eüenta e cinco, portador da Carteira de Identidade (Social) número
deis mil e dez, Matricula número cento e sete, expedida pela Asso-
ciação Brasileira de Imprensa desta Capital, aos oito de setembro
de mil digo setembro do ano próximo passado de mil novecenha e
(perrenta e quatro; — Cinco) — Emílio Luis Lamber( que também

a ssina Emílio Lambert Filho e E. Lambert Filho, brasileiro, ca-
sado, comerciário, residente à rua Santa Luíza quarenta e seis, apar-
tamento duzentos v uni; portador da Carteira de Identidade nume-
ro cinqüenta e sete mil cento e sessenta e três, expedida pelo Ga
bineta de Identificação desta Capital, aos vinte e seis de abril de mil
novecentos e dezenove; — Seis) — Otávio Martins, brasileiro, ca-
sado, industriai, residente nesta cidade à rua DomIcio da Gama, ses-
senta e sete, portador da Carteira de Identidade número quinhen-
tos e. quatro mil trezentos e seis, expedida pelo Gabinete digo pelo
Inetituto de Identificação, desta cidade, aos dois de julho de mil no-
vecentos e (-inerente e um; — Sete) — Capitão Artur Alces de Sousa
Brasil que também se assina Artur Rrasil, brasileiro, casado, desr—ra-
cliente aduaneiro, residente nesta cidade à 'rua Primeiro de Março
cento e cinco, portador da Carteira de Identidade duzentos e trinta
mil quatrocentos e treze, expedida pelo Instituto de identificação,
nes dezoito de fevereiro de mil novecentos e trinta e sete; — Oito)
— João Francisco Coelho Lima, brasileiro, casado, banqueiro, resi-
dcnie nesta cidade à rua Almirante Salgado, trinta e quatro, porta-
dor (Ia carteira de Identidade número trezentos e cinqüenta mil oi-
Inventos e dezoito, e expedida pelo Instituto Félix Pacheco, desta
Capital, ao primeiro de julho de mil novecentos e quarenta e dois;
— Nove) — Júlio Pinto Júnior, brasileiro, casado, banqueiro, resi-
dente a rua Poropeu Loureiro cento e cinqüenta e quatro, portador
dl Carteira de Identidade cento e sessenta e sete mil quatrocentos e
vinte e três, expedida pelo instituto de Identificação desta cidade, aos

da junho de mil novecentos e quarenta e três; — Dez) — JoséPinta de Carvalho Osório. brasileiro, casado, residente- nesta cidade à
mia Marquês de Pinedo, oitenta e cinco, comerciante, portador da Car-
teira de Identidade número trinta e nove mil e sessenta e seiseX-
Pedida pelo Instituto de Identificação desta cidade, aos trinta de a'gds-•
lo de mil novecentos e trinta e nove; — Onze) — Aloisio -Giuseppe
Morda Russo, que se assina Aloísio Russo, brasileiro, casado, banquei-
ro residente à Praia do Flamengo, cento e dezesseis, portador da Car-
teira de Identidade trezentos: e setenta mil e cinqüenta, e expedida
pelo Instituto Félix Pacheco, desta Capital, aos três de junho de mil
nilro..eenlos e quarenta e dois (19.12); — Doze) — Laurent
hentg Ferdinand Donguy, que também se assina Laurent
Donguy, francês, casado, comerciante, residente nesta cidade à Rua
Alui rente Tamandaré, trinta e oito, portador da carteira de identidade
cento e quarenta e dois mil setecentos e sessenta e quatro e expedida
pelo Serviço de Registro de Estrangeiros desta cidade, aos dezessete
de junho de rn,1 novecentos e trinta e nove; Treze) Henrique de La
Roque Almeida, brasileiro, eolteiro, maior, advogado, residente nesta
cidade, à Praia do Flamengo trezentos e setenta e quatro, apartamento
novecentos e dois, portador da carteira de identidade mil novecentos

e sessenta e cinco, registro dois mil treentos e trinta, expedida pela
Ordem dos Advogados do .Brasil, Seção Distrito Federal, aos vinte e
cinco de novembro de mil novecentos e trinta e cinco; Quatorze: Ro-
land Pereira de Sousa, brasileiro, casado, banqueiro, residente nesta
cidade, à Rua D. Delfina número quarenta e sete, na Tijue.a, portador
da carteira de identidade cento e oito mil setecentos e trinta e sete
(registro cento o noventa e três mil oitocentos e cinqüenta), e expe-
dida pelo Gabinete de Identificação desta Capital. aos trinta de agasto
de mil novecentos e vinte e quatro; Quinde) Nilo Figueiredo, brasileiro,
casado, industrial, residente nesta cidade, à Rua dos Inválidos, cento
e trinta e sele, portador da carteira de identidade quinhentos e oi-
tenta e nove mil cento e quarenta, e expedida pelo Instituto Félix
Pacheco, desta Capital, aos dez de fevereiro de mil novecentos e qua-
renta e (luatro; Dezessets) Natalício Nascimento do Carvalho, brasi-
leiro, casado, comerciário, residente nesta cidade, à Rua Alvaro Damos
número cento e quatorze, portador da carteira de identidade cento e
setenta e um mil novecentos e onze, e expedida pelo instituto de Iden-
tificação desta cidade aos vinte e nove de setembro de mil novecentos
e trinta e seis; Dezessete) Renato .Gornes de Paiva, liras leira,
casado, proprietrieio, residente nesta cidade, à fina do Bispo nú-
mero nove — Rio Comprido, portador da carteira de identidade tre-
zentos e oitenta mil quatrocentos e dezoito, expedida pelo Instiluto
de Identificação desta cidade, aos nove de julho de mil novecentos e
trinta e cinco; Dezoito) Manuel Pereira da Costa, brasileiro, casado,
comerciário, residente à Rua Dr. Padilha, sessenta e seis, portador
da carteira de identidade cento p quarenta e oito mil duzentos e see-
senta e dois, expedida pelo Departamento Federal de Segurança Pú-
blica, aos vinte e cinco de inalo de mil navecentes e quarenta e quatro;
Dezenove) Jean Itte, francês, viúvo, proprietário, residente à Rua
Carlos Sampaio, cinqüenta e cinco, portador da carteira de identidade
número cento e setenta e oito mil trezentos e (lezessete, expedida pelo
Serviço de Registro de Estrangeiros desta cidade, aos treze de junho
de mil novecentos e quarenta e dois; Vinte) Antônio Ferreira, brasi-
leiro, casado, comerciante, residente à Rua Barata Ribeiro noventa e
três, apartamento quarenta e dois, portador da carteira de idetnidade
número vinte e seis mil oitocentos e sessenta e sete, expedida pelo
Gabinete de Identificação da Marinha, ao primeiro de junho de mil
novecentos e vinte e três; Vinte e um) José Nicolau Ferreira, brasi-
leiro, casado, advogado, residente à Rua Xavier da Silveira, cento e
quatorze, apartamento seis, portador da carteira de identidade du-
zentos e trinta e três mil oitocentos e sessenta e nove, expedida pelo
Instituto de Identificação, aos quatorze de janeiro de mil novecentos
e quarenta e dois; Vinte e (bis) Joaquim Pinheiro Filho, brasileiro,
solteiro, maior, comerciante, residente nesta cidade, à Rua do Carmo,
nove, portador da carteira de identidade cento e trinta e cinco mil
quinhentos e oitenta e sete, expedida pelo Instituto Félix Pacheco,
desta cidade, aos dois de dezembro de mil novecentos e quarenta e
dois; Vinte e três) Nelson Cirno de Magalhães, brasileiro, casado, ban-
queiro, residente nesta cidade, à Rua Sá Viana, oitenta e dois, por-
tador da carteira de4dentidade vinte e três mil quinhentos e trinta,
registro número sessenta e nove mil quinhentos o cinqüenta e oito,
expedida pelo Ministério da Marinha, aos dezenove de janeiro de mil
novecentos e quarenta e três; Vinte e quatro) Domingos Ambrósio,
brasileiro, casado, comerciário, residente à Rua Ubaldino do Amaral,
oitenta e nove, apartamento trezentos e dois, portador da carteira de
identidade número cento e noventa e três mil oitocentos e setenta,
expedida pelo Gabinete de Identificação desta cidade, aos neve de
julho de mil novecentos e trinta e um; Vinte e cinco) Benedito- Ca-
nabrava Barreiro, brasileiro, casado, banqueiro, residente nesta ci-
dade, à Rua Almirante Cockrane, sessenta e sele, portador da carteira
de identidade quatrocentos e cinqüenta e dois mil seiscentos e setenta,
expedida peio Instituto de Identificação aos vinte e sete de fevereiro
de mil novecentos e trinta e nove; Vinte e seis) Maurice Robin, cujo
nome por extenso é Edouard Ferdinand Maurice Marte Prosper Rabin,
francês, casado, comerciante, portador da carteira de, digo, comer-
ciante, residente nesta cidade, à Rua Murtinho Nobre número dois
(Santa Teresa), portador da carteira de identidade cento e noventa e
nove mil quinhentos e três, expedida pelo Serviço de Registro de
Estrangeiros, desta cidade, aos onze de fevereiro do mil novecentos e
quarenta o quatro; todos domiciliados nesta cidade e reconhecidos
como os próprios pelas testemunhas no fim desta nomeadas e assi-
nadas e estas por mira tabelião, do que dou fé, bem como de que
a presente será anotada no Competente distribuidor, no prazo da lei.
E, perante as mesmas testemunhas, disseram-me os outorgantes, re-
ciprocamente outorgados, que têm entre si justo e contratado
constituir uma sociedade anônima com o capital do deis mi-
lhões de cruzeiros (Cr$ 2.000.000,00), dividido em duas mil
(2.000) ações de mil cruzeiros (Cr$ 1.000,00) cada uma, com
sede nesta cidade, à Rua da Constituição setenta e quatro-
setenta e seis, sob a denominação de "Casa Lambert Máquinas e
Material Gráfico S. A.", tendo por objeto e fins declarados rios Es-
tatutos infra transcritos e pela legislação em vigor, sociedade essa
que, começa a constituir pela presente escritura, e que se regerá
pelos referidos Estatutos, os quais se acham assinados por tados os
subscritores da totalidade das ações ém que se divide o capital social,
reconhecidas por mim Tabelião as assinaturas, sendo o seguinte o
conteúdo dos mesmos Estatutos: "Estatutos da Casa Lambert Má-
quinas e Material Gráfico S. A. — Capítulo um: Denominação, sede,
duração, objeto — Artigo primeiro — Entre os subscritores infra-
assinados, fica constituída urna sociedade sob. a denominação de Casa
Lambert Máquinas e Material Gráfico S. A., que se regerá pelos
presentes Estatutos, nos têrmos do Decreto-lei dois mil seiscentos e
vinte e sete (2.027), de vinte e seis (26) de setembro de mil no-
vecentos e ~unta (t040) e demais legislação do Pais — Artigo se-
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gundo — Como homenagem especial — Pelos seus méritos na antiga
,Casa Lambert será sempre Presidente de Honra da Casa Lambert
:Máquinas e Material Gráfico S. A., o Senhor Emílio Aurelien Lana-
bert — Artigo terceiro — A sede social é na Cidade do Rio de Janeiro,
Capital da República dos Estados Unidos do Brasil, podendo na me-
dida de suas conveniências o onde estas o indicarem, instalar Agên-
cias, estabelecer Filiais o Representantes — Artigo quarto — A so-
ciedade durará por prazo indefinido a partir da data da sua consti-
tuição Artigo quinto — A sociedade tem por objeto — Primeiro
— O comércio de maquinismos e material gráfico em geral e oficina
de consêrtoe e Montagem de máquinas — Segundo — Agir corno co-
missária, agente e representante de indivíduos, firmas e sociedades
enônimas estabelecidas e negociando dentro e fora do país e, nessa
qualidade e por conta própria ou de seus comitentes, efetuar a comprt
e venda de mercadoria em geral, importá-las, fabricá-las, podendo
.adquirir, reter, possuir e fazer quaisquer operações no interêsse
dos mesmos seus comitentes bem corno no seu próprio interêsse —
Terceiro — Comprar, locar, adquirir por qualquer forma no todo ou
om parte, qualquer negócio, clientela, concessões, ativos do qualquer
indivíduos, firma ou sociedade anónima, desde que os respectivos ne-
gócios se relacionem direta ou indiretamente com os da sociedade —
Quarto — A compra, construção, locação com ou sem promessa de
:senda, a administração de todos os bens móveis e imóveis que pos-
sam servir para o comércio da sociedade. — Quinto — A partici-
pação direta ou indireta da sociedade em todos os negócios que te-
nham relação com quaisquer dos fins supra citados, mediante a cria-
ção do sociedades novas, a coqparticipação ou outros meios permi-
tidos. — Sexto — Em geral tôda a operação de qualquer natureza
que direta ou indiretamente se relacione com o objeto da sociedade

Sétinio — Todos os atos supra referidos poderão realizar-se den-
tro ou fora do País. — Capítulo Dois — Do Capital — Artigo sexto

O Capital será de dois milhões de cruzeiros (Cr$ 2.000.000.00),
dividido em duas mil (2.000) ações ordinárias do valor nominal de
mil cruzeiros (Cr$ 1.000,00) cada uma, realizando-se dez por cento

%) no ato da subscrição e os restantes de acordo com os cha-
mados da Diretoria. —, Artigo sétimo — As ações ou cautelas que
'as representem serão emitidas depois de realizados sessenta por
cento (60 %) de seu valor nominal — Artigo oitavo — As ações não
integradas terão os mesmos direitos e as mesmas vantagens que as
integradas — Os dividendos, porém se distribuirão na proporção do
capital realizado — Artigo nóno — As ações serão nominativas ou
ao portador à vontade do subscritor. — Porém se conservarão nomi-
nativas até seu integral pagamento. — Artigo décimo — O capital
poderá ser aumentado ou diminuído, mediante proposta da Diretoria,
aprovada pelo Conselho Fiscal e só depois da aprovação da Assembléia

:Coral Extraordinária, assistindo aos acionistas fundadores o direito'
i de preferência para a subscrição das novas ações na proporção das
que possuirem — Artigo décimo primeiro — Fica assegurado aos
acionistas fundadores o direito de preferência contra terceiros para
aquisição de ações da sociedade no caso de aumento do capital na

; proporção das que possuírejn — Artigo décimo segundo — Para ga-
rantir a efetividade ao direito à aquisição de ações asse gurado nos
artigos anteriores, as novas subscrições se farão após notificação da
Diretoria, por carta registrada, a todos os acionistas conhecidos da
nária será feita por anúncio nos jornais com pelo menos trinta (30)
dias durante o qual, deverá ser exercido o direito — Artigo décimo
terceiro — Cada ação dará direito a um (1) voto. — Artigo décimo
quarto — Para a Sociedade tôda ação é indivisível não sendo reco-
nhecido senão um proprietário para cada ação — Capítulo três —
Das Assembléias Gerais — Artigo décimo quinto — Compete à As-
sembléia Geral — Um) alterar e reformar os Estatutos da Sociedade;
Dois) Deliberar sôbre as contas prestadas anualmente pela adminis-
tração — Três) Eleger os membros da Diretoria, e anualmente, os
do Conselho Fiscal; Quatro) Deliberar sôbre tudo que fôr do inte-
rêsse da Sociedade e não estiver expressamente cometido à adminis-
tração — Artigo décimo sexto — A Assembléia Geral reunir-se-á
ordináriamente no correr do mês de abril, na sede social, e extra-
ordináriamente nos seguintes casos: Um) Quando fôr requerida a
sua reunião por acionistas cujas ações representem mais cio um quinto
do capital da sociedade; Dois) Quando a Diretoria julgar necessário;
Três) Quando o Conselho Fiscal entender que ocorrem motivos ur-
gentes para a sua convocação — Parágrafo primeiro — Nas ses•sões
extraordinárias, a Assembléia só poderá tratar do objeto para que
houver sido convocada — Parágrafo segundo — A convocação ordi-
nária será feita por anúncio nos jornais com pelo menos tritna (30)
dias de antecedência e a extraordinária com oito (8) dias de ante-
cedência — Artigo décimo sétimo — Quando a convocação tiver por
obj eto o caso previsto no art. cento e quatro (He) do Dec.-lei dois mil
seiscentos e vinte e sete (2.627) de vinte o seis (26) de setembro de
mil novecentos e quarenta (1040) a assembléia só poderá deliberar
achando-se reunidos acionistas que representarem pelo menos dois
terços do capital social. Parágrafo Primeiro: — Si nem na primeira,
nem na segunda convocação, comparecer o número requerido de acio-
nistas, far-se-á a terceira por anúncios e por cartas declarando-se
que a Assembléia poderá deliberar válidamente qualquer que seja o
capital representado pelos acionistas que comparecerem. Parágrafo
Soeundo: As segunda e terceira convocações serão feitas com ante-
cedência de, pelo menos cinco (5) dias. — Parágrafo Terceiro: Quinze
(15) dias, pelo menos, antes da reunião da Assembléia Geral ficará
Suspensa a transferência das ações. Parágrafo Quarto: Os donos de
ações ao portador as depositarão na Caixa rla, Sociedade, pelo menos
três (3) dias antes das reuniões da Assembléia Geral, sob pena de não
tomarem parto nas discussões e deliberações. Capítulo Quarto: Da

Administração. Artigo Décimo Oitavo: A sociedade terá. quatro (4),
diretores eleitos pela Assembléia Geral pelo prazo de cinco (5) anos,
sendo permitida a reeleição. São as seguintes as suas denominações
e atribuições: Um Diretor Presidente, um Diretor Comercial o
Superintendente, um Diretor Tesoureiro e um Diretor Secretário. —
Parágrafo Primeiro: O Diretor Presente digo Diretor Presidente re-
presentará a Sociedade ativa e passivamente e terá a seu cargo a
direção das reuniões da Diretoria, a representação da sociedade espe-
cialmente perante os poderes judiciais e administrativoS do País, asso-
ciações de classes ou outros, bem como a supervisão do todos os con-'
tratos, no concernente à parte legal. Parágrafo Segundo: O Diretor
Superintendente e Comercial terá a superintendência geral e imediata
da sociedade, em todos os seus negócios e substituirá o Diretor Pre-
sidente nos seus impedimentos. Parágrafo Terceiro: O Diretor Te-
soureiro terá a seu cara, a superintendência imediata da Tesouraria
verificando as suas operações, fiscalizando a contabilidade, escritu-
rações da Caixa e respectivos saldos. Parágrafo Quarto: O Diretor
Secretário terá a seu cargo a assistência aos demais Diretores, a lavra-
Lura da Ata de Reuniões da Diretoria quando tratar de deliberar sô-
bre negócios cuja importância deva ser registrada; Dois) Do um modo
geral são atribuições da Diretoria a prática dos objetivos da Sociedade
mencionadas no artigo quarto, apenas em caráter exemplificativo, po-
dendo ôsses objetivos serem ampliados ou reduzidos a critério da
mesma Diretoria. Três) Todos os atos que representem ónus ou obri-
gações de qualquer natureza para a sociedade, movimentos de fundos,
assinaturas de contratos, recibos, cheques ou ordem de pagamento
serão assinados sempre por dois Diretores. Todos os demais atos bem
como a correspondência comum são da competência indistinta de
qualquer Diretor. Quarto) Os Diretores perceberão mensalmente, pro-
labore, a seguinte remuneração: O Diretor Presidente — Três mil
cruzeiros. (Cr$ 3.000,00); O Diretor Comercial e Superintendente —
Seis mil cruzeiros (Cr$ 6.000,00); — Diretor Tesoureiro — três mil
.cruzeiros (Cr8 3.000.00); O Diretor Secretário — Dois mil cruzeiros
(Cr$ 2.000,00) Artigo Décimo Nono: — Quando se verificar vaga
na Diretoria os demais Diretores de comum acôrdo se distribuirão os
diversos encargos, até que se reuna a assembléia geral ordinária, fa-
zendo-se então, o preenchimento. Cabe ao Diretor eleito completar o
mandato do substituído. Ardem Vieésimo: Os diretores garantirão a
sua gestão pela caução de vinte e cinco (25) ações integradas ou pela
sua equivalência ore ações não integradas que lhes pertencerem ou
lhes forem cedidas para êsse fim. Capítulo Cinco: Do Conselho Fiscal.
Artigo Vigésimo Primeiro: O Conselho Fiscal será constituído por
três (3) membros efetivos e três (3) suplentes eleitos pela Assem-
bléia Geral Ordinária de cada ano entre os 'acionistas. Artigo Vigésimo
So:uindo: Os membros efetivos do Conselho Fiscal téro direito, do
acórdo com a lei, de examinar os livros e verificar a situação da Caixa
e da Carteira da sociedade, exigindo as informações de que carecerem
o podendo convocar extraordinh.riamente, assembléias gerais quando
lhes convier. A cada um dêles caberá a remuneração anual do
quinhentos cruzeiros (Cr$ 500.00). Capitulo Seis: Inventário _ Fun-
dos de Reserva — Dividendos. — Artigo Vigésimo Terceiro: — O
ano financeiro comercial da sociedade coincidirá com o ano do ca-
lendário. O primeiro exercício, porém. começará na data da consti-
tuição da 'sociedade e terminará em trinta e um (31) de dezembro
de mil novecentos e quarenta e cinco (1015). — Artigo Vi,aésimo
Quarto: No fim de cada ano 'fihanceiro se procederá ao Balanço do
Ativo e Passivo da Sociedade. para determinação dos lucros ou pre-
juízos auferidos nesse período. Serão considerados lucros de cada ano
os apurados depois de deduzidas Vidas as despesas gerais e as reser-
vas comerciais estabelecidas. Dos lucros líquidos serão retirados:
a). dez por cento (105) para Fundo de Reserva destinado a assegurar
a integridade do capital social e amortização de instalações; b) cinco
por cento (5%) para Fundo de Reserva especial para previsão e as-
sistência social; c) dez por cento (10% para gratificação à Diretoria
na propcirção dos seus..vencimentos; d) setenta e cinco por cento (75%)
para distribuição aos acionistas como dividendos observado o dis-
posto na parle final do artigo oitavo. Capitulo Sele: Dispas:0es Ge-

rais. Arli:go Vigésimo Quinto: A sociedade Se regerá, por êstes Es-

tatutos, e pelas Leis vigentes que regulam o funcionamento das So-
ciedades anônimas. Disposição Tronsitorio. — Para resgate das des-
pesas d .e organização da Sociedade e bonificação do incorporador res-
ponsável Senhor Jean Elisée Labrunic, serão deduzidos cinco por
cento (5%) da reserva da letra a) do artigo vinte e quatro, anual-
mente alé completar o pagamento de duzentos mil cruzeiros (Cr$...
200.000,00), voltando então o total da reserva sbmente para o des.;
tino indicado na referida letra a) do citado artigo. Parágrafo Único:
Poderá, entretanto, a rnortização das despe/as aqui mencionadas, ser
efetuada com percentagem maior, desde que o permitana
os lucros da sociedade, destacando-se para êsse fim verba especial,
a critério da Diretoria com aprovação do Conselho Fiscal. — Artigo
Vigésimo Sexto: — Os infra assinados, aceitam a responsabilidade de
subscritores do capital da sociedade assim como a responsabilidade
de erra constituição e declaram aprovar os Estatutos. — (Assinados) e
E. Labrunie. — Jean Elisée Labrunie.	 José Marcelino de Maga-
lhães. Jurandir Ferreira. — E. Lambert. — Emílio Lambert Fi-
lho. — E. Lembert Filho. — Emílio Luis Lambert. — Otávio Mar-
tins. — Artur Brasil. — João Araújo Coelho Lima. — Júlio Pinto ,
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Júnior. — Joié Pinto de riarvalho Osório,. — Aloisio Russo. -r-,LeU-'.
rent Henri Ferdinand DongUY. H — Laurent .Dongui: — Henrique do
ia Roque Almeida. — Roland Pereira( deSousa: ..— silo Figueiredo.. •
— Natalício Nascimento de Carvalho; ----Itenato 'Gomes-de- Paiva.
Manuel Pereira da Costa: ---eJean late. — António Ferreira, — José
•Necolau Ferreira. — Joaquim! Pinheiro Filho. .--- Nélson Cirilo de-'
Magalhees. — -Domingos Ambrósia "e- Benedito Catialreava Darreit
ro. — Maurice Robin. — Reconheço as firmas retro-e sura: .!--:Rio.

- ele Janeiro, vinte e quatro (24) de janeiro de mil novecentos e que-
.renta e cinco (1945). — Eiri testemunha (sinal , público) da verdade,
..— Henrique Cordeiro Autran, (Carimbo desse -notária Inutilizando
selos na valor total de quareieo e seis cruzeiros e noventa-centavos-
- Cr$ 46,90 e- Federais). — DiSseram ainda os outorgantes -- r-- Outor-
gados perante as mesmas testei-m.1111ns, que deverida o . primeiro une
.torgante — outorgado? Jean Eliseo Lebeinde, entrar para fornindo
'(lo seu capitai com o Património da firma V. Lamberte& Companhia,
ela qual é único titulo, faz-se mister a sea prévia avaliação-parar:me
tique apurada assim a cota dorapital -que será 'por Me eubscrita eam
tal bem; 'que, para, essa rivaliaçeo e por unânime deliberação dos eu-
torgautes e reciprocamente outorgados, , ficam, pela presente esc:e-
-tura nomeados os Srs. subscritores — Jee6 Mareelino de Magalhães; .
()ateio Martins e Renato Gomes ' de Pelve,- os quais : por já virem há-
dias precedendo . a. observações; e estudos para esse' fim, 'ficai meecado
o praz) de cinco (5) dias para fazer entrega do seu laudo, e inçam-
Judo o acionista Dr. Jurandie Ferreira, a fim de receber o referido •
laudo; que, uma vez recebido pelo Dr. Jurandir Ferre ira, °e ine-doe a .
ele competirá fazer o depósito em Beneadri quantia correspondente a
'(lez por wato (til%) de parte 'do capital' a ser subSerito.em dieheirn,.
orgauizar a lista de subseritoes. e dar .,aviso. nos demais outorgan-
te — outorgadoe para, em dia borá que forem previementereareadea
se reunirem novamente neetc "cartório, a • flui .de, tomando conheci.
'mento ao laudo e aprovando nomearem ta primeira 'Diretoria, &Coe-
selho Fiscar e seus Suplentes e organizarem assim definitielinleete tt
"Casa Lambert Máquinas e Material Gráfico -S.A.": e-L, Assini disse-
ram, do que dou fé, du• torgarame' reciprocamente estipularain • e- em
firmeza do pactuado-me pediram lavrasse em minhas notart (reta e-se
critura que lhes sendo lida-e, lis testemunhas a todo êste •ato.Presen-
tes. Policadio Cordeiro e Artur Bastos 'Carvalhaes,:aeineain confore
me. c assinam todos. Eu, José Ilenriques-Filho, escrevente •juramentle-
do, a escrevi. — le em tempo: — Declaro eu Tabelião que em um ofi-
cio dirigido à Fiscalizada. Bancária — Banco do 'Brasil e - e que ,hojo
'áé arquiva neste eartério, viaese o seguinte: , "Finalização Bancária.
— Banco da Bresil S.A..— Vinte e 'quatro (24). de.jaiseiro de milno,
areeentos e quarenta e cinco (1915): . (a) — aforais Rego''. ,-.. O que
.de novo lida, no/taram conforme é emitiam todos. — José' Henriques
Filho. -. Eu. Alvaro Borgerth Teixeira, Tabelião. subscrevi. -e
(As -sitiados:- • — E. 'Almude. ...- Jean Elisée Labruilie. ---e . Jean Eli-

. sée Latrimie. -- José Marceliao de Magallities. — Jurandir Ferreira,
— Ema ,' Aut.-ellen Lamber'. -e- Emile Lambert. -e- E. - Larnbert. —
Emita Lambert Filho. E. Lainbert Filho. — Enailio Leis Lambert.
— Giávie Mantes.. — Artur' Alves de Sousa Brasil.' e-- Artur Brasil.
•— João 14'rancieeo Coelho Lima. — Júlio Pinto Júnior. — José Piá--
to de Carvalho Osório. — Aloísio Russo'. -- Laiii •ent ilenriSerdinand
Dongny • -- Laurent Donguy. ,--Hen.riques dé la -Roeque .Atmeiclia .. —
•Rolam.' Pereira de nusa. — Manuel Pereira da -Costa. — Nilo PI-
' gueiredo. — Neeetcio Nascimento de Carvalho. — Renato .Gomes de
, neva. — Nilo Figu eiredo. -- .Jean Itté. — Antônio .Ferreire. -.-

Jose Nicolim , Ferreira, —' J.o quim Pirtheiro Filho. — Nélson efeito
•de Magalhães. — Domingos inbrósio.'— Benedito Canabraya Bar-
reiro. — Maurice itobin. — Tdouard leerdinand Maurice Marie Prose
Per kali!. — Palicadio foraeb.o. — ,Artur Bastos Carvaltiaes• .----

inNada mais se 'continha e ne se declarava -em a escritura prel ind.-
nar de constituição oa "Casa Lambert 111.áquinas e. Material Gráficos
S.A.", que entre si fizeram Jean Elisée Labrunie e entres, da qual
bem e fielmente fiz extrair a 'presente certidão que conferi, subscrevo
e assino, ao-1 vinte e sois de f vereiro de mil •ov•ecentos e quarenta e
ciam. — Eu, Alvaro Borgell lel:retro,' tabelião, subscrevo e Resino.
Aleoro Ilorgerth l'pí,rejr41 . .-	 .!
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trocentos e eleatorze mil, 011.0CED.08 e setenta e seis (414.874, a
expeaida pelo SerViço de Registre de Estrangeiros, desta, -Cidade, aná.
três (3) : ele outubro de mil novecentos e trinta e nove (1939); 2) . joeó .
%terce/In-o . . de- Magalhães, brasileiro. casado, advogado,__residente- nes-
te cidade, - à Rua .Japeri, • semente e cinco '(65), apartamento' Cento'
# um . (101) 'portador -da carteira de identidade três mil netecentos
• COSSente,e $'ets (3,766), expedida 'peia Ordem dos Advogados. de
I3razil ,.(Seção-do-Distrit‘i: Federal)', aos seis (6) .de maio dg, mil noe-
3ecentas e -quarenta (1940); 3) Jurandi Ferreira, brasileirO, casado,
adtogadó,v residente à Rua Pires Ferreira, -oito (8), apartainento.
dóis (2) portador da Carteira de identidade número trezentos e se-
tenta , e . Oig (372) ,do Registro mil seiscentos .e •oitenta e nerVe .
(1,.09), :expedida. pela Ordem dos Advogados de Brasil, ao i vinte
• eito (28) de abril de Mil novecentos e ti:inter três .(1933); 4). Emí-
lio Aurelten Lambert„ (lite também se assina Emílio Lanibert: e 'E:
Lamberi, franCés, vlúuo," comerciária, residente à Rua Afonso Peaa;
cinqüenta ç 'eine() (55) portador da carteira de identidade
número dois ' mil e 'dez (2.010); matricula : numero.cento e sele' (107);
'expedida pela Associação Brasileira de -Imprensa, desta Capital, aos
Oito (8) do.seterobeo deemil hoveeentos e quarenta e quateo e (1914);
-Ctrinta e nove (f.939); til Atoaste Giuseppe.Maria. Ressoe que tam-
-r;) MAIO Luiz Lainbert, Mie também se assine Emílio Lambere ri,
lho e I. Lanebert Filho, brasileiro; casado,. corn.eeelário, reeidente
à Rua' Santa Luiza,- , cfnarenta. e sele (4Q), apartamento duzentos- é
len' (201) portador da carteira de identidade cinqüenta e- sele mil
tento :e -seseenta :e iras (.57,163), expedida - pelo Gabinete de, Idette
lifleada desta Capital,.- aos Vinte e -seis (26) : de abril de !edil meie
centos dezenoee ,(1919); G) Otavio Martins,brasileiro„ Casado.Me
dustrial, residente nesta cidade, à Rue Dendeie, da Gama, sesseute

.sete - (e17) .,,poetedor da caateirit de identidade, , quinhentos e eltia4"
Iro irai' trezentos o seis (504.306) e ... expedida ,pelo :Institeto.do
Telentifieneaa desta 'cidade,- aos dois (2) de julho de Mil novecentas
e quarenta e, um: .G9411, 1 . 7) capitão Adue Alves do Sousa: Ereall;
que também se , assbai Artur. Brasil, .brasileire, casado, despachierrte
.a:duaneiro, residente nesta -Mede, à Rua -Primeira Março. mele
'e cinco -(105).„ portador dacarteiraede identidade duzentos e .trinta
mil quatrocentos...e:treze . (230.443), expedida pelo -Instituto de ,Ideíree
•tificação.' aos. -dezoito (1$)' de fevereiro de mil bevecentoe e :trinta
e sete(1937) -; .8) João Francisco Coelho Lima, beasiteleo, easadcr;
banqueiro, residente , nesta cidade; à Rua , Almirante Salgado, trinta
ie guete° (34); portador da carteira de identidade ne‘inern tementea.
e . einqüentn- mil oitocentose -dezoito. (350.818), expedida pelo 'In4
-titulo Félix- Pacheco, -data Capitel, a primeiro. (1°) . de..julho dá
Mil novecentos e quarenta e dois (1942); 9) Júlio Pinto Júnior,.'brae
silciro, •eagado; banqueiro, reeidente nesta cidade,: e. Rere PonMete
Loureiro, cento e cinqüenta e quatro (154), portador. da carteira
de' fdoníidade cento e sessenta e -Sete , Mil quatrocentos e: vinte e
três (167.424), expedida pelo. Instituto dg ,.Identificação, desta . ci-
dade, aos trèa- (3) de , julho de mil novecentas e -quarenta e três
..(1943)-;. 10) -JoS4 Pinto. 'do Clarvelho Õsólio i brasileiro, easade,.. tese,
dente, nesta_ cidade, flua Marquês de Pinedo. oitenta e rance -(85);
comerciante, , portador da carteira de identidade, número -'trinta
nove' reit e sessenta e seis (39.066), expedida pelo Instituto de
titicaçao deste- cidade, aos trinta (30) de agesto de mil- noveceietes
o Cinte e novo- (19391 .; .11) Aloísio Ginseppe Maria Russa, ,que se
assina' sarnenta' Aloielo- Russo, brasileiro, -casado, - beneireiroe ree
eidente 'à • Praia - do ; Flamengo : n úni . e e o • cento é • dezesseie
-(1161, - portador e da carteira de' 'identidade número 'trezentos- á
setenta mil e cinqüenta e(370.050), expedida pelo Inetituto Feliz Pa-
-checo, desta ;Capital, aos três (3) de junho de mil novecenteae Mitie
rente e dois (1942); 12) Laurent Henry Ferelinand ,Dopeetey,-qne taxii-
béin se .assina Laurent Donguy, francês,.easedo, cemerciário, residente
-nesta cidade, a-Rua 'AlmiranteTamandaré trinta' e oito (38),•porleder

' da cadeira de identidade centeee quarenta e doia mil' seteeeOteis 9
sessenta e 'quatro (i42.761), expedida peio &lanço 'de Regietro • de
leeteengeirose desta cidade; aos dezessete (17) de junho defini! novee
centos a trinta e- novb (1939) :; 13) Henrique de La Roque 'Alnieidee
,brasileiro, Maior, advogado; residente nesta cidade, à Praia do FIae
•mengo trezentos, eesetenta e .quatro„ (374), apartamento novecentos e
doi3 (902), portador da carteira de-identidade mil novecentos e sesa
senta e cinco (1,965), registro dois mil trezentos e trinta (2.330), ex-
•pedida pela Ordem dos Advogados no Brasil', Seção DittOto Federal,
aos vinte e oince . (25) de novembro de mil novecentos e trintke cinco
-(1935); , 14) Roland Pereira do Sousa, brasileiro, Casado, baraqueleci,
residente nesta '0100; à Rim Dona Delfina, número quarenta e sete
(47), na Tijuca, portador da certeira de -Identidade cento e oito Mil
setecentos e 'trinta 'e-sete (108.737) d registro cento e noventa e três
mil oitocentos e cinqüenta (1:93:850), expedida pelo G.' de Identificação,
desta Capital, aos, trinta (30) de agósto de mil novecentos e i Vinte é
quatro (1924); 15) Nilo . Figueiredo, beasileiro,- casa-do, industriel,:re-
sidente,nesta ,cidadeeh , Rua dos Inralidos cento e trinta e sete (137),
portador da carteira .de identidade quinhentos e- oitenta e TIÓVO
cento. e . quarenta...(589.140), expedida 'pelo Instituto Félix Pachetio, •
desta cidade, eos ,dez (10) de..fevereiro- .4e : mil novecentos e Aparenta

-e. quatro {044 )1 48)..Natalicio-Naseimento de 'Carvalho,. breallbirO;ne-r
-sedo, comerciário', residenteenesta cidade, à Rua '.A.IVaro , Rainha cento

quatorze (f 1 4); .portador da-carteira de , identidade cento •O astenia
-e um 'mil naVecentos • e onze 071.911), expedida pelo -Inatitato- de 	 -
Ideutificação,' desta - cidade, aoÉvihte e nove (29) de setembrb.de mil

-novecefitoS é trinta e -seis.- (4936); 17) . •.RenatOGdmes de Paiva, bre-
- endro, casado, "pelei:arfo,- residente nesta cidade, à Rua do Bispo

CERTIDÃO
. Alvaro Borgeetii Teixeira, bacharel' em ciências jmedicae e se-
riais, tabelião do Décimo Oitavo Oficia de Notas.; desta. Cidade do
tilo de Janeiro, Capital. da R pública et s Estados Unidos. do Brasil;
• (Prtifica que, revendo em sem cartório o livro próprio de escrl-

' turas quinhentos e vinte (520), nele, a fôlhas onze (ti), sob o. nó-
}riem de ordem três mil novecentos e Oitenta e quatro (3.984), en-
controu lavrada a escritura do seguinte teor:

-	 Escritura definitiva de constituição da "Casa Lembert Máqui-
nas e . Material Gráfico S. -A.", Mie entre sl - fazem Jean Elisée
brunie e outros, na forma abaixe: 	 i •

. • Saibam 'quentes esta virem que, • no ano de nascimento de Nosso
Senhor Jesus Cristo de mil :novecentos e quarenta . e. cinco (1),'

enos trinta • (30) dias do mês : de janeiro; nosta e cidade do Rio do ja-
neiro, Capital da República dos Estados t reidos do Bratil, -ern-ineu

_cartório; perante mim, Alvaro Borgertle Teixeira, tabelião, compa:-
Teceram: parees -entre si, justas ,avindas 'e contratadas; 'come outor-
gantes e reciprocamente outorgadas: 1)- .Tean Ellsée -Labeunie Nane.

•'case casado, reeidente-nesta -cidade; it e Rua Iireigaaie - meatrocentos2 e
- oitenta e três (. 483). Portader da eartOra de' identidadeenúmero ema
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:número nove (9), -no Rio Comprido, e portador da carteira de iden-
tidade trezentos e oitenta mil quatrocentos e dezoito (380.418), ex-
pedida pelo Instituto de Identificação, desta cidade, aos nove (9) de
julho de mil novecentos e trinta e cinco (1935) • 18) Manuel Pereira
da Costa, brasileiro, casado, comerciaria.residenCe à Rua Dr. Padas
sessenta e seis (GO), portador da carteira de identidade número cento
e quarenta e oito mil duzentos e _sessen•a e dois (t18.262), expedida
pelo Departamento Federal de Segurança Pública, - aos vinte e cinco
(25) de maio de mil novecentos e quarenta e quatro (1941); 19)-Jean

francês, viúvo, proprietário. residente à Rua Carlos Sampaio cin-
qüenta e cinco (55), portador da carteira de identidade cento e
Unta e oito mil trezentos e dezessete (178.317)s expedida pelo Ser-
viço de Registro de Estrangeiros, desta cidade, aos treze (13) de junho
de mil novecentos •e quarenta e dois' (1912); 20) . Antônio :Ferreira,
brasileiro, casado, comerciante, residente à Rua Barata Ribeiro noventa
e • três (93), apartamento quarenta e dois (42), portador da carteira
da identidadevinte e seis mil oitocentos e sessenta e sete (26.867),
expedida pelo Gabinete de Identificação da Marinha-ao primeiro (1.0)
de junho de mil novecentos e vinte e três (1923) •, 21) José Nicolan
Ferreira. brasileiro, casado, advogados residente à Rua Xavier da Sil-
veira cento e quatorze- (114), apartamento seis (6), portador da- car-
teira de identidade duzentos e 'trinta e três mil oitocentos e sessenta
e nove (233.869), expedida pelo Instituto de Identificação, aos qua-
torze (11) de janeiro de mil novecentos e quarenta.e dois (191 .2); 22)
Joaquim Pinheiro Filho, brasileiro, solteiro, maior, comerciante, re-
sidente nesta cidade, à Rua do Carmo nove (9), -portador da carteira.
de-identidade • cento e trinta- e cinco mil quinhentos e oitenta e sete
(435.587). expedida pelo Instituto Félix-Pacheco, desta cidade, aos.
dois (2) de dezembro de mil novecentos e quarenta e quatro .(191i);
-23) Nelson Cinto de Magalhães, brasileiro, casado, banqueiro, residente
tnesta.cidade, à Rua Sá Viana oitenta e dois (82), portador da carteira
,de identidade vinte e três mil quinhentos e trinta (23.5301, registro
sessenta e nove mil quinhentos e cinqüenta e oito. (69.558), expedida
pelo Ministério da . Marinha, aos dezenove. (19) de janeiro de- mil
novecentos e- (juarenta -e três (1913); 21) Domingos Ambró,sio, bra-
sileiro, casado, comerciário. residente à Rua Ubaldino do Amaral oi-
tenta e nove (89), apartamento trezentos e dois - (302), portadqr da
carteira de identidade cento -o noventa e três mil ollocento's e setenta
(193.870), expedida pelo Gabinete de Identificação, desta cidade, aos
nove (9) de julho.de mil . novecentos e trinta e _um (1931); 25) 'Be-
nedito - Canahrava Barreiro, 'brasileiro, casado, banqueiro, digo, ca-
sado, bancário, residente nesta cidade, à Rua Alinirante Cochrane
sessenta e- sete (67), portador- da • carteira de identidade quatrocentos
e cinqüenta e dois niil setecentos e setenta (452.770), expedida pelo
instituto de Identificação, aos vinte e sete (27) de fevereiro de Mil
asovecentos e trinta e nove (1939); e 26) Maurice Robin, cujo nome
por extensa é -Edouard • Ferdinand s Maurice Marie Prosper Robin,
francês, casado, comerciante, residente nesta cidade, à Rua Murtinho
,Nobre, dois (2) (Santa Teresa), portador da carteira do identidade
cento e noventa e nove mil quinhentos e três (199.503), e expedida
pelo Serviço de Registro de.Estrangeiros, desta cidade, aos onze (11)-
da fevereiro de mil , novecentos e quarenta e quatro (1911); todos do-,
rmiciliados nesta Capital e reconhecidos como os próprios pelas teste-
munhas, nnfint desta nomeadas e assinadas, e estas por mim, tabelião,
do que dou fé, bem como dá que a presente será anotada no competente
a)istribuidor, no prazo da lei. E, diante das mesmas testemunhas dis-
seram-me os outorgantes- e reciprocamente outorgados, que por es-
critura de vinte e quatro (21) do corrente mês de janeiro,- lavrada
nestas notas, a -folhas sessenta e quatro verso- (61v.) do Livro qui-
nhentos e dezesseis (516), iniciaram a constituição da "Casa Lam-
bert, Máquinas e Material Gráfico S. A.",- com o capital de dois-mi-
lhões de cruzeiros (Cr$ 2.000.000,00), dividido em duas, mil (2.000)
ações, de mil cruzeiros (Cr$ 1.000,00) cada uma, com seds nesta Ca-
pital, à Rua da Constituição setenta e quatro . (74), setenta e seis
(76), ato Asse de sua constituição interrompido para que fôssem pre-
enchidas as formalidades legais do depósito da- décima parte do ca-
pital subscrito em dinheiro, a • fim de que os pontos -nomeados ava-
liassem a Patrimônio do acionista Jean Elisee Labrunie que o mesmo
possue na _firma V. Lambert & Companhia, da qual -é único titular
e, com o qual formaria parte do seu Capital subscrito na -sociedade
anônima que ora se constitue; que, os referidos Peritos, dando cum-
primento ao encargo que lhes foi confiado, precederam a avaliação
do patrimônio e fizeram hoje entrega do seu Lauda ao acionista
Doutor Jurandir -Ferreira. Laudo Asse que já- foi devidamente exa-
minado e aprovado por todos os demais- outorgantes, outorgados, e
ora acionistas com a exclusão do referido Jean Elisée Labrunie, o
qual .6 'do teor. seguinte; — "Laudo" Os abaixo' assinados, peritos
nomeados,. em assembléia geral pelos subscritores do capital- .com
que vai constituir-se a Casa Lambert Máquinas e Material Grá-
ficos S. As, realizada em • vinte e quatro (21) de Janeiro de -mil
novecentos -s quarenta e cinco (1915). conforme convocação exarada
na primeira escritura pública de constituição, para -avaliarem o acêrvo
da firma V. Lambert & Companhia, em liquidação, com o qual pre-
tende Jean- Eliseo Labrunie, realizar a parte que subscreveu para o
capital, depois _ das necessárias diligências, colhidas informações e
examinados ó Inventário de todos os bens, - "Stock" de mercadorias,
acessórios o . máquinas, oficinas e instalações, veículos, móveis e utens
sítios, os vários contratos de representações; verificados- o balanço
geral e -todos os documentos comprobatórios apresentados pelo men-
cionado proprietário e subscritor, estão habilitados asapresentar o
seguintet-Lando: — A Gasa Lambert, de V. Lambert•& Companhia,
fundada em mil oitocentos e oitenta e oito (1888), com sede à Rua da
Constituição -setenta e quatro (71), setenta e seis- -(76), -nesta • Capital
com negócio do maquinas de impressão e material e acessórios grã-

fitos em geral,- oficinas de -montagem. e consertos, representações •e
conta própria é um estabelecimento tradicional, de reputação fir-
mada sin todo o país. — Ocorrendo o falecimento do sócio Valeu-
tim Lambe,rt, foram os seus sucessores inteiramente pagos, ficando
Jean Elites Labrunie , único titular de todos os haveres da firma,
quer sejam créditos, ações ou direitos, bens em mercadorias. ins-
talações, montagens, máqiiinas ou dinheiro em espécie. Assim,os
peritos fio fiel desempenho da missão que lhes foi confiada, avaliato
todo o patrimônio de Jean Elisée Lalortinie acima dsscrito e exis-
tente na firma, em liquidação 'V. Lambril 6: Companliia. na quantia
global de oitocentos e no‘enta e dois mil cruzeiros (Cr$ 892.000,00).
E. acordes lavram e assinam o presente Laudo, — Rio de Janeiro,
trinta (30) de janeiro, de inn novecentos e quarenta e cinco (1915).
— (Assinados). — .1Csé Ma reclino de Magalhães. — Octavio Mar-
tins.. — Renato Gomes de Paiva. — Itatonlieço as firmas retro. —
José Marcelino de Magalhães — Oclavio Martins e Renato Gomes de
Paiva. — Rios trinta (20) de janeiro de mil novecentos e quarenta
o cinco (1915). -s. Em testemunho (sinal público) da verdade. —
Henrique Cordeiro- Autran. — Carimbo dAsse notário. — (Selado
com quatro cruzeiros e noventa centavos (Cr$ 4,90). — Que es-
tando avaliado o Patrimônio acima aludido, constituído de todos os
haveres na firma V. Lambert & Companhia, quer. sejam créditos,
ações ou direitos, bens em mersadorias, instalações, montagens, má-
quinas an dinheiro cio espécie-e _enfim lodo o acèrvo da referida
firma, da qual o primeiro -outorgante outorgado é único titular, e
com o qual entra para a formação de parte do capital subscrito
pelo mesmo, e tendo sido aprovado por todos OS outorgantes outor-
gados.a avaliação procedida. não ravendo abstenções a não ser ,a do
próprioslean Elisée . Labrunie, como declaram os outorgantes oulor-•
gados, pelo presente -instistmento, perante mias e as testemunhas, o,
que porto por fé, está. Ate, - dito primeiro outorgante outorgado. Jean
Elisée • Labrunie, habilitado . a incorporar êsse Patrimônio à Casa
Lambert, Máquinas e. Material Gráfico S. _A., como pela presente
escritura incorporado fica, realizando o mesmo parte do seu capital
subscrito. =.Que os Subseritorss do capital social são os constantes
de uma lista que inc foi entregue pelo terceiro outorgante outorgado.
Doutor Jurandy Ferreira, em triplicata, por todos assinada e fadas •
firrilas nela -exaradas reconhece nesta data; ficando uni dos exem-
plares arquivado neste Cartório, lista essa mie é do teor seguinte:
"Relação dos Subscritores da Casa Lalimbert. Máquinas e Material
Gráfico S. A. (oficina de montagens s Consertos) — Capital dois
milhões de cruzeiros — (Cr$ 2.000.000,00) dividido em duas mil
.(2.000) ações ordinárias, ntiminativas de mil cruzeiros (Cr$ 1.000,00)
cada unia. Sede — Itio de Janeiro. — Nomes — Assinaturas — NO-
meio de ações — Total em ações subscritas. — Jean Elísée Labrunie,
rasado, francês. Cart. Estrangeiro número quarenta e 'cinco mil e
trinta e um' (15.031) de dez (10)— dez (10) trinta e nove '(39) —
D. Federal	 comércio. ltua Uruguai quateoesntos e oitenta e fsés
( 4 83) (a.) — J. Labrunie — mil duzentas e oitenta e cinco (1.285)
-- Um milhão duzentos f` oitenta e cinco mil cruzeiros (Cr$ 	
1.285.000.00). — José Mareelino de Magalhães, advogado, brasileiro,
casado, nua Japeri sessenta s cinco (65 ) apartamento cento e uln
(101) — (a.) — José Mareelino de Magallmes (duzentos (200) —
Duzentos' mil cruzeiros (Cr$ 200.000.00). — Jurandy Ferreira, advo-
gad,o brasileiro, casado, Rua Pire de Almeida oito (8), apartamento
dois (2) (a.) — Jarundy Ferreira — cento s quinze (115) — Cento
e quinze mil cruzeiros. (Cr$ 115.000,00). Emílio Aurclien Lambert,
viúvo, francês, comerciante, Rua Afonso Pena; cinqüenta . e cinco (55)
(a.) •— E. Lambert — vinte (20) — Vinte mil cruzeiros (Cr$.
20.000,00). — Emílio Lambert Filho. brasileiro, casado, confie-cinde,
digo casado, -comerciário,' Rua Santa LtliZa quarenta e seis (46), apar-
tamento duzentos e uni S201) . • (a.) — Emílio Lambert -Flitio e E.
Lambert Filho — cinqüenta (50) — Cinqüenta 'mil cruzeiros (Cr. 	
50.000,00).	 Otávio Martins; bisisileiro, Casada" industrial. Rua bo-
rrifei° da Gama sessenta e sete 107). (a.) — Octavie 11fartins cies
qüenta mil cruzeiros (Cr$ 50.000,00). •— Cav. • Artur Brasil, brasi-
leiro, casado, despachante -aduaneiro, • Rua Primeiro de Março cento e
cinco (105). (a.) Arthur Alves de Souza Brasil — vinte (20) —
Vinte mil cruzeiros (Cr$ 20.000,00). João Francisco Coelho Lima, bra-
sileiro, -casado, banqueiro, Rua- A. Salgado trinta e quatro (31) (a.) —
João Francisco Coelho Lima — trinta (30) — TSinta mil cruzeiras
(Cr$ 30.000,00). — Júlio- Pinto Júnior, brasileiro, casado, banqueiro,
Rua Pompeu Loureiro cento e cinqüenta e quatro (151). (a.) —
Julio-Pinto Junior vinte (20) — Vinte-mil cruzeiros (Cr$ 20.000,60)
.= José Pinto 'de Carvalho Osório, -brasileiro, 'casado, Rua Marquês de
Pinedo oitenta e cinco (85) (a.) — José Pinto de Carvalho Osório —
trinta (30) — Trinta mil .cruzeiros — (Cr$ 30.000,00). — Alof.sia
Russo, brasileiro, casado. banqueiro, Praia do Flamengo cento e de-
zesseis (116). (a.) — Aloísio Russo — dez (10) — Dez mil cruzeiros
(Cr$ 10.000,00). — Laurent Donguy, francês, casado, comerciário,
Carteira de Estrangeiros número dois mil duzentos e sessenta (2.200),
ein vinte e seis (26) — seis (6) trinta e quatro (34), flua Mm.
Tamandaré trinta e oito (38). (a.) Laurent, Donguy — vinte (20) —
Vinte mil- cruzeiros (Cr$ 20.000,00). — Henrique de La Roque Al-
meida, brasileiro, _advogado, solteiro, Praia do Flamengo trezentos e
setenta 0- quatro (371), apartamento novecentos e dois (902). (a.)
— Henrique de La Roque Almeida — dez (10) — Dez mil cruzeiros
(Cr$ 10.000,00) .• Roland Pereira de Sousa,- brasileiro, casado, ban-
queiro. (a.) — Roland de Souza — dez (10) — Dei mil ' cruzeiros
(Cr$ 10.000.00). — Nilo Figueiredo, In:asileis°, casado. industrial, Rua
dos Inválidos cento e trinta e. sete (137) (a.) — Nilo Figueiredo —
dez 110) — Dez mil cruzeiros- (Cr$ 10.000,00). — Renato Gomes de
Paiva brasileiro. casado, Rua do Bispo noventa (90) — (a.) 	 Renato.
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Gomes de Paiva — dez (10) — Dez mil cruzeiros (Cr$ 10.000.00). —
Manuel Pereira da Costa, brasileiro, casado, comerciário, Rua Doutor
Padillia, sessenta e seis (66) — (a.) — Manuel Pereira da Costa —
cinco (5) — Cinco mil cruzeiros (Cr$ 5.000.00). — Jean Itté, francês,
viúvo, proprietário, Rua Carlos .Sampaio cinqüenta e cinco (55) —
Carteira cento e oitenta e sete digo e setenta o oito mil trezentos e
dezessete (178.317), de treze (13) — seis (6) — quarenta e dois (42)
— Mod. dezenove (19) — do Serviço de Estrangeiros do Distrito Fe-
deral (a.) — Jean Itté — vinte (20) — Vinte mil cruzeiros (Cr$ ..
20.000,0.0) — António Ferreira, brasileiro, casado. comerciante, Rua
Barata Ribeiro noventa e três (93), apartamento quarenta e dois (42)
(a.) — Antonio Ferreira — dez (10) — Dez mil cruzeiros (Cr$ ....
10.000.00). — José Nicolau Ferreira, brasileiro, casado, advogado. Rua
Xavier da Silveira cento e quatorze (114), apartamento seis (G) —
(a.) — José Nicolau Ferreira — cinco (5) — Cinco mil cruzeiros
(Cr$ 5,000,00). — Joaquim Pinheiro Filho, brasileiro, comerciante,
solteiro, Rua do Carmo nove (9) (a.) — Joaquim Pinheiro Filho —
cinco (5) — Cinco mil cruzeiros Cr$ 5.000,00). — Nelson Cirilo de
Magalhães, brasileiro, casado, banqueiro. Rua Sá Viana oitenta e dois
(82) — (a.) — Nelson Cirilo de Magalbães — cinco (5). — Cinco mil
cruzeiros (Cr$ 5.000,00). — Domingos Ambrósia brasileiro, casado,
comerciário, Rua Ubaldino do Amaral oitenta e nove (89), aparta-
mento trezentos e dois (302) — (a.) — Domingos Ambrosio — cinco
(5) — Cinco mil cruzeiros (Cr$ 5.000,00) — Benedito Canabrava Bar-
reire, Lrasileiro, casado, Rua Almirante Cockrane sessenta e sete (67)
(a.) Benedicto Canabrava Barreiro — Cinco (5) — Cinco mil cru-
zeiros (Cr$ 5,000,00). — Maurice Rabin, francês, comerciário, Cart.
estrangeiro número cento e noventa e nove mil quinhentos e três
(199.503) — Distrito Federal, onze (11) — dois (2) — quarenta e
quatro (44), residente à Rua Murtinho Nobre — dois (2) .(a.) —
Mauaice. Robin — quarenta e cinco (45) — quarenta e cinco mil cru-
zeiros (Cr$ 45.000,00) — Natalício Nascimento de Carvalho, brasi-
leiro, casado, comerciário, Rua Álvaro Ramos cento e quatorze (114)
(a.) Natalicio Nascimento de Carvalho — cinco (5) — Cinco mil
cruzeiros (Cr$ 5.000,00) — Total — Duas mil (2.000) — Dois milhões
de cruzeiros (Cr$ 2.000.000.00) — Reconheço as firmas retro, em
número de quatorze (14) — Rio de Janeiro — trinta (30) — de ja.-
neiro fie mil novecentos e quarenta e ainco (1945) — Em testemunho
(sinal público) da verdade. — ilenrique Cordeiro Autran. (Carimbo
dêsse Notário, inutilizando -selos no valor de vinte e um cruzeiros e
quarenta centavos (Cr$ 21,40) — federais). Que em face da incorpo-
ração lo acervo da firma V. Lambert az Companhia, na importância
de oitocentos e noventa e dois mil cruzeiros (Cr$ 892.000.00) — o
acionista Jean Elisée Labrunie realiza o total de suas ações, parte com
o valor (lasse mesmo acervo e a outra palite em dinheiro. Que tendo
sido efetuado o depósito de mais da décima parte do capital subscrito
em dinheiro no Banco do Distrito Pederal S. A., desta praça, e, lia-
vendo sido incorporado pelo primeiro outorgante outorgado o Patri-
mônio ou acervo da firma V. Lambert tai Companhia, êles outorgantes
outorgados, por êste mesmo instrumento, ratificando a escritura pre-
liminar de constituição lavrada nestas notas, em vinte e quatro (24)
de janeiro corrente, à fôlhas sessenta e quatro verso (64v.) — do
Livao quinhentos e dezesseis (516), dão por definitivamente consti-
tuída a sociedade anônima Casa Lambert, Máquinas e Material Grá-
fico S. A., e por êste mesmo instrumento nomeiam e constituem a
peiniEra Diretoria, da maneira seguinte: — "Diretor Presidente —
Dr. Jurandi -Ferreira. — Diretor Comercial e Superintendente —
Sr. Jean Elisée Labrunie, que também se assina J. Labrunie. —
Diretor Tesoureiro — Dr. José Marcelino de Magalhães. — Diretor
Secretário — o Sr. Emflio Lambert Filho. — Ficam eleitos para
nieinbros do Conselho Fiscal os seguintes senhores — Efetivos —
Nilo Figueiredo — Renato Gomes de Paiva e Joaquim Pinheiro —
Snplindes — Manuel Pereira dá Costa — Nelson Cinto Maga l hães e
Otavio Martins. Que o recibo do depósito acima referido a do teor
seguinte: Banco do Distrito Federal S. A. — Rua Primeiro de Marça
nnvenla e três — 93 — noventa e cinco — 95 — (Telefône dois três
cinco oito dois quatro — 23-5824 — Rio de Janeiro). Número (em
bramo) — Cento e vinte mil cruzeiros — (Cr$ 120.000,00) — Rece-
bemos do Senhor Jean Elisée Labrunie, para constituição do depósito
correspondente a dez por cento — 10% — do capital em dinheiro,
com caie se vai constituir a Casa Lambert, Máquinas e Material Grá-
fico S.A.. nos têrmos do Dec. Três do Art. trinta e oito — Dec, Lei
dois mil seiscentos e vinte e sete — 2.627 	 de vinte é seis — 26 —
nove — 9 — mil novecentos- e quarenta — 1940 —, a quantia de cento
e vin1 e mil cruzeiros — (Cr$ 120.000.00). Para clareza firmamos o
presente em uma só via, estando a ficha de caixa, em nosso poder,
selada com vinte cruzeiros e quarenta centavos — Cr$ 20.40 — Rio de
Janeiro. dezoito — 18 — de janeiro de mil novecentos e quarenta e
cinco — 1945 — (duas assinaturas ilegíveis). Banco do Distrito Fe-
deral S.A.". Em um ofício dirigido a Fiscalização Bancaria —.
do Brasil, e que hoje se arquiva néste cartório, viam-se os seguintes
dizeres: "Fia.calização Bancária — Banco do Brasil S.A. — trinta —
30 — Jan. — mil novecentos e quarenta e cinco — 1945 (assinado).
— Morais Rego. O sélo devido pela presente foi pago pela verba se-
guinte: "Recebedoria do Distrito Federal. Seçao de Preparo da Arreca-
dação. T. V. Verba número oitenta e nove — a — (89a.) —Oito mil
mil cruzeiros — Cr$ 8.000,00 — Pagou de saio oito mil cruzeiros —
Cr$ 8.000.00. Em trinta — 30 — de janeiro de mil novecentos e qua-
renta e cinco — 1945 — O Oficial -(a) — Ilegível. O Ajudante de Te-
soureiro — (a,) Reis. (Ao lado via-se um s,êto de Educação e
Saúde).

Assim disseram, do que dou fé, outorgaram e reelprocame.e.te esti-
pularam, e em firmeza do pactuado me pediram lavrasse em minhas
notas esta escritura que lhas sendo lida e as testemunhas, a todo éste
at presentes, Artur Bastos Carvalhais e João Antônio Pata no,
acharam conforme e assinam todos. Em tempo: Declaram os outor-
gantes outorgados, que realizaram no ato da subscrição, a importância
de dez por cento — 10% — do valor nominal de cada ação por êles
subscritas, devendo o restante ser realizado de acôrdo com as cha-
madas da Diretoria, na conformidade cio Artigo Sexto dos Estatutos
transcritos na escritura preliminar de constituição da sociedade. O
que de novo lida, acharam conforme e assinam todos. Eu, José Hen-
rique Filho, Escrevente Juramentado, a escrevi. E eu, Alvaro rorgerth
Teixeira. Tabelião, subscrevi. — (assinados): Jean Elisée Labiunie
— J. Labrunie. — José Marcelino de Magalhães — Jurandy Ferreira
— Emile Atirelien Lambert Etnile Lambert — E. Lambert — Emí-
lio Lambert Filho — E. Lambert Filho — Emílio Luiz Lambert. —
Otávio Martins. — Artur Alves de Sousa Brasil — Artur Brasil —
João Francisco Coelho Lima. — Júlio Pinto Júnior — José Pinto do
Carvalho Osório — Aloísio Russo. — Laurent Henri Ferdinand Don-
guy. — Laurent Donguy. — Henrique de La Roque Almeida. --a
Roland Pereira de Sousa. — Nilo Figueiredo. — Natalício Nasci-
mento de Carvalho — Renato Gomes de Paiva — Manuel Pereira da
Costa — Jean filé. — Antônio Ferreira — José Nicolau Ferreira
— Joaquim Pinheiro Filho. — Nelson Cinto de Magalhães. — Do-
mingos Ambrósio. — Benedito Canabrava Barreiro. — Maurice
llobin. — Edouard Ferdinand Maurice — Marie Prosper llobir. —
Artur Bastos Carvalhais. — João Antônio Paladino. Nada mais se
continha, e nem se declarava em a escritura definitiva de censti-
tuição da "Casa Lambei% Máquinas e Material Gráfico S.A.", que
entre si fizeram Jean Eliaée Maurice e outros, escritura essa, la-
lavrada nestas notas, à fôlhas onze — 11 — do Livro próprio número
quinhentos e vinte — 520 —, sob o número de ordem três mil nove-
centos e oitenta e quatro — 3.984 —, e da qual a pedido verbal da
parte interessada, fiz bem e fielmente extrair a presente certidão,
que conferi, subscrevo e assino, nesta cidade do Rio de Janeiro, Ca-
pital da República dos Estados Unidos do Brasil, aos vinte e seis —
26 — dias do mês de fevereiro, do ano do nascimento de Nosso Senhor
Jesus Cristo de mil novecentos e quarenta e cinco — 1945 — E eu,
Alvaro Borgerth Teixeira, Escrivão, susbscrevo e assino. — Alvaro
Borgerth Teixeira.

LIVRO N.° 526 — FOLHAS 15 — NÚMERO 4.072

CEIrrIDÃO

Álvaro Borgerth Teixeira, Bacharel em Ciências Jurídicas e So-
ciais, Tabelião do Décimo Oitavo Ofício de Notas desta Cidade do Rio
de Janeiro. Capital da República dos Estados Unidos do Brasil.

Certifica que, revendo em seu cartório o livro própriO de escri-
turas, quinhentos e vinte e seis, — 526 — nele à fólhas quinze — 15
— sob o número de ordem quatro mil e setenta e dois — 4.072 —
encontrou lavrada a escritura do seguinte teor:

Escritura de retificação o ratificação de outra preliminar de
constituição da sociedade anônima "Casa Lam'bert Máquinas e MaterialGráficos S. A.", que entre si fazem Jean Etisée Labrunie e outros,
na forma abaixo:

Saibam quantos esta virem que, no ano do nascimento de Nosso
Senhor Jesus Cristo de mil novecentos e quarenta e cinco — 1945 —
aos treze — 13 — dias do mês de março, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital da República dos Estados Unidos do Brasil, em meu
cartório, perante mim, Álvaro Borgerth Teixeira, Tabelião, compare-
ceram, partes entre si, justas, avindas e contratadas, como outorgantes
e reciprocamente outorgados: 1) Jean Elisée Labrunie, francês, casado,
comerciante, residente nesta cidade, à Rua Uruguai, quatrocentos e
oitenta e três, — 483 — portador da Carteira de Identidade nimero
quatrocentos e quatorze mil oitocentos e setenta e seis — 414.876 —
expedida pelo Serviço de Registro de Extrangeiros, desta cidade, aos
três — 3 — de outubro de mil novecentos e trinta e nove — 1939; 2)
José Marcelino de Magalhães, brasileiro, casado, advogado, residente
nesta cidade à Rua Japeri sessenta e cinco — 65 — apartamento cento
e um — 101 — portador da Carteira de Identidade três. mil cento e
oitenta e três — 3.183 — Inscrição número três mil setecentos e
sessenta e seis — 3.766 — expedida pela Ordem dos Advogados da
Brasil (Seção Distrito Federal) — aos seis — 6 — de maio de mil
novecentos e quarenta — 1940; 3) Jurandi Ferreira, brasileiro, ca-
sado, advogado, res. à R. Pires de Almeida, oito — 8 — aprt. dois — 2
— portador da Carteira de Identidade trezentos e setenta e dois —
372 — Registro mil seiscentos e oitenta e nove — expedida pela Ordem
dos Advogados do Brasil, aos vinte e oito — 28 — de abril de mil no
vecentos e trinta e três — 1933; 4) Emílio Aurelien Lambert, que
também se assina Emílio Lambert e E. Lambert, francês, viúvo, co-
merciário, residente à Rua Afonso Pena cinqüenta e cinco — 55 —
portador da Carteira de Identidade (Social) número dois mil e dez
— 2.010 — matrícula número cento e sete — 107 -- ex-
pedida pela Associação Brasileira de Imprensa, desta Capital, aos
oito — 8 — de setembro do ano p. passado; 5) Emílio Luís Lam-
bert, que também se assina Emílio Lambert Filho e E. Lambert Fi-
lho, brasileiro, casado, comerciário. residente à Rua Santa Lutza. qua-
renta e seis — 46 — apartamento duzentos e um — 201 — portador
da Carteira -de Identidade número cinqüenta e sete mil cento e sessenta
e três — 57.163 — expedida pelo Gabinente de Identificação, desta
Capital, aos vinte é seis — 26 — de abril de mil novecentos e dezea
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nove — 1919; G) Otávio INIarlins, baseio, casado, industrial, resi- de Identidade cento e trinta e cinco- mil quidientes e oiten(a e sete
(lente nesta cidade à Rua Domicio da Gama sessenta e sete — 67 — 035.5s7), expedida pelo Instituto Félix Pacheco, desta cidade, aos
portador da Carteira de Identidade número 

Ins
quinhentos e quatro mil dnis ( 9 ) de dezembro de mil novecentos e quarenta e quatro (191t);

trezentos e seis — 504.306 — expedida pelo 	 ti	 detuto	 Identificação, 2:3) Nélson Cirilo de Magalhães, brasileiro, caszido b

	

,	 anqueiro, res:-
desta cidade, aos dois — 2 — de julho (le mil novecentos e quarenta dente neeta cidiule h Rua Sá Viana oitenta e dois (82), portador da
e um — 1951; 7) Capitão Artur Alves de Sousa Brasil, que também Carteira de Identidade vinte e três mil quinhentos e trinta (23.530),
Se assina Artur Brasil, brasileiro, c 	 doasa, dep

	

sachan	 nte aduaeiro, re- Registro sessenta e nove mil quinhentos e cinqüenta e oito (69.558), .
sidente nesta cidade, à Rua Primeiro de Março cento e cinco — 105 expedida pelo Ministério da Marinha aos dezenove (1)) de janeiro
— portador da, Carteira de Identidade duzentos e trinta mil quatro- de mil nevecentos e quarenta e trOs (1953); — 21) Domingos Ambró-
centos etreze — 230.413 — expedida pelo Instituto de Identificação, sio. brasileiro ca s ado, comerciário, residente nesta cidade, à Rua libai-
desta Capital, aos dezoito — 18 ---de fevereiro de mil novecentos e dino do Amaral oitenta e nove (89), apartamento trezentos e dois
trinta e sete —

.
1937; 8) João Frincisco Coelho Lima, brasileiro, ca- (30 9 ), porticior da Carteira de Identidade cento e noventa e três mil

sacio, banqueiro, residente nesta cidade, à Rua Almirzinte Salgado °docentes e setenta (193.870), expedida pelo Gabinete de Identifi-
trinta e quatro — 31 — portador da Carteira de Wnlidade nimiero cação, desta cidade, aos nove (9) de julho de mil novecentos e trinta
trezentos e cinqüenta mil oitocentos e dezoito — 350:818 — expedida e uni (1931); — 25) Benedito Canabrava Barreiro, brasileiro, casado,
pelo Instituto Félix Pacheco, desta Capital, ao primeiro — 1. 0 — de hanczirio, residente nesta cidade, Rua Almirante Coekrane, sessenta
julh

rasile
o de mil novecentos e quarenta e (lois 1912; 9) Júlio Pinto Júnior, 'e s .ete (67), portador da Carteira de Identidade quhtrocen-

biro, casado, banqueiro, residente n	 m

	

esta cidade à Rua Popeu tos e cinqüenta e dois mil setecentos e setenta 	
Loureiro cento e cinqüenta e quatro — 151 — portador da Carteira (152.770), expedida pelo In	 astituto de Identificação,	 os vin-
de Identidade cento e sessenta e sete mil quatrocentos e vinte e três te e eete (27) de fevereiro de mil novecentos o trinta
— 167.4'23 — expedida pelo Instituto de Identificação, desta Cidade, e nove ;1939); — e 26) Muarice litn bin, cujo nome por extenso é
aos três — 3 — de julho de mil novecentos e quarenta e très —

	

Edouard Ferdinand Maurice Marie Prosper Robin 	 ês

	

,	 franc, casado.
1913; 10) José Pinto de CarVallio OSóriO, brasileiro, casado, residente comerciante, residente nesta cidade à rua Murtinho Nobre dois e__
nesta cidade, à Rua Marquês de Pinedo oitenta e cinco — 85 — co- 2 — (Santa Teresa), — portador da Carteira de Identidade cento e
mere lente, podador da Citrteira de Identidade número trinta - e nove noventa e nove mil quinhentos e très — 199.503, — e expedida pelomil e sessenta e seis — 39. 066 — expedida pelo Ins ti tu to de Menti- Servieo de Registro de Estrangeiros, desta efdade, aos onze — 11 —ficação, desta cidade, aos trinta — 30 — de agõsto de mil de fevereiro de mil novecento se quarenta e juatro — 1914; toenovecentos e trinta e nove — 1 .939; 11)	 Aloisio Giusep

cios domiciliados nesta Capital e, os presentes reconhecidos como osMiiria Russo, que se assina sôniento Aloisio Russo, brasileiro, casache próprios pelas testemunhas no flui desta nomeadas e assinadas, ebanqueiro, residente à Praia do Flamengo cento e dezesseis — 116--, estas por mim, Tabelião, do (rue dou fé, bem coma do que a P r e-
portador da Carteira de identidade trezentos e setenta mil e cinqüenta sente será anotada no competente Distribuidor, no prazo da lei. —
— 370.050, — expedida pelo Instituto Félix Pacheco, desta — "cidade E, diante das mesmas testemunhas, disseram-me os outor gantes c •desta <eapitid aos trés (3) de junho de mil novecentos e quarenta e reOprocamente outorgados, singu:ar e sucessivamente o seguinte: —
dois -- 191 9 — ; — 12) — Laurent Henri Ferdinand Dongui, que Primeiro) Que nos Usemos das escrituras de vinte e quatro — 24, —
tandiem se assina Laurent Donguy, francês, casado, comerciário, re- tki janeiro de mil novecentos e quarenta e CIMO — 1915 — e de
sidente nesta cidade h Rua Almirante Tamandaré, trinta e oito — 38 trinta — 30 — (10 janeiro, também déste ano, esta definitiva e aque-
- portador da Carteira de Identidade cento e quarenta e dois mil la preliminar, lavradas,nestas notas, à fôlhas sessenta e quatro —
setecentos e sessenta e quatro — 112.761, — expedida pelo Serviço 64 — do Livro quinhentos e dezesseis — 516, — e à Rilhas onze —
de Registro de Estiamgeiros, desta cidade, acs (lezes-sete — 17 — de 11 — do Livro quinhentos e vinte — 5'20, — constituiram a So
junho de mil novecentos e trinta e nove — 1939 — 13) Henrique dade Anônima "Casa Liimbert Máquinas e Material Gráfico S.
de 1.a Roque Almeida. Ineisileiro, solteiro, maior, advogado, residente cem sede nesta cidade, regida pela hsislação vigente e pelos seue
nesta cidade, ii Praia do Flamengo trezentos e setenta e (metro — Estatutos., transcrito na primeira daquelas escrituras, com o capiKil de
3iS. apartamento nmecentos e dois — 902, portador da Carteira de. deis milhões de cruzeiros (Cr$ 2.000.000,00), dividido em duas ntil
Identidade mil novecentos e sessenta e cinco — 1.1)05, Registro dois — 2.000 — 1(..,;(5es ordinárias do valor nominal da mil cruzeiros —
mil t ia zentos e trinta — 2 .330, expedida pela Ordem dos Advogados (Cr$ 1.000.00) — cada uma, e sob as cláusulas e condições cons-
do Brasil, Seção Distrito Federal, aos vinte e cinco 25 de novembro tentes das mencionadas escrituras. — Segundo) Que, pelo presente
de mil novecentos e trinta e cinco 1035; — 11) Roland Pereira de instrumento e nos m.?lliores têrmos de direito, V è[ti alterar como-t¡vamen i e alteram a s.seroesea preliminar de constituição na pautesousee brasileiro, cie,ado. banqueiro; residente nesta cidade, h nua
Dona Dei fina número quarenta e sete — 47, na Tijuca, portador da onde se encontra transcrito os seus Estatetos isto é, no número .1.)isCarteira de Identidade - cento e oito mil setecentos e trieta e sete — 2 — do parágrafo quarto — 1P — do Capitulo quarto — 4. 0 — De108.737, Registro cento e noventa e três mil oitocentos e cinqüenta Are:ministrai:5o — Artigo Décimo Oitavo, .para estaMecer em sus-- 193.850, expedida pelo Gabinete de, Identificação, desta Capital, liluição ao quanto nêle consta, o . seguinte; — "Dois) De uni nnii0aos trinta (30) de agôsto de mil novecentos e vinte e quatro, (1921); — geral são atribuições da Diretoria a prática dos objetivos da Socie-
15) Nilo Figueiredo, brasileiro, casado, iridustrial, residente nesta cm- (nide mencionadas no artigo quinto — 5. 0, — apenas em carille:

.cxemplificativo." — Terceiro) Que, assim, retificada a escritura de(Lide e Rua dos Invalides cento e trinta e sete (137), portador da Car-
feira de Identidade quinhentos e atenta e nove mil cento e quarenta vinte e quatro — 24 — de janeiro do corrente ano, preliminar de
.(58 ..). 110), expedida pelo Instituto Félix Pacheco, desta cidade, aos constituição, supra mencionada, êles outorgantes outorgados em Io-

dos os seus (Temais têrmos, pelo que a presente fica da mesma fa-dez (10) de fevereiro de mil novecentos e quarenta e quatro (1941) ;
zcndo parte' integrante e complementar para que juntas com a de-— 16) Natalfcie Nascimento de Carvalho, brasileiro, casado, comer-

ciário, residente nesta cidade à Rua Alvaro Ramos cento e quatorze finitiva de constituição produzam um só e único efeito. __. pelos ou-
torgantes e reciprocamente outorgados, foi dito que aceitam a pie-(115). portador da Carteira de Identidade cento e setenta e um mil
sente como está redigida. — Assim disseram. (10 que dou fé, OutOr-

novecentos e onze (171.91i), expedida pelo Instituto de Identifica-
geram e reciprocamente estipularam e em firmeza do pactuado me

ção, desta cidade, aos vinte e nove (29) cio setembro de mil nove-
pediram lavrasse em minhas notas esta escritura que lhes sendo li-centos e trinta e seis (1936); — 17) Renato Gomes de Paiva, brasi-
da e às testemunhas a todo êste ato presentes, João Antônio Pala-loiro, casado, proprietário, residente nesta cidade, à Rua do Bispo

número nove (9), no Rio Comprido, e portador da Carteira de Iden- cimo e Artur Bastos Carvalhais, acharam conforme e assinam todos.
—

tilicaeão trezentos e oitenta mil quatrocentos e dezoito (380.418), — Eu, José Henriques Filho, escrevente juramentado, a escrevi.

es
expedida pelo Instituto de Identificação, desta cidade, aos neve (9) de Em tempo: — Declaro eu, Tabelião, que o Senhor Artur Alv

	 deSousa Brasil, é neste ato representado por seu bastante p rocurador, o
julho de mil novecentos e trinta e cinco (1935); --- 18) Manuel Pe-

outorgante outorgado, Jean Elisée Labrunie, nos tétanos da procureçãoreire da Costa, Imisileiro, casado, comerciário, residente à Rua Dou-
que se entalira e registra hoje neste cartório. ___ José nenriques

tor Inutillia sessenta e seis (60), portador da ai Rim de Identidade
Filho. — E eu, Alvaro Borgerth Teixeira, Tabelião, subscrevi. —

numero cento e quarenta e oito mil duzentos e sessenta e dois ....
(148.202) cxpedida pelo Departament o Federal de Segurança Piii- (Assinados): Jean Elis(çe Labru,nie -. Jean Elisée Labrunje — J. L(I-"dica aos vinte e cinco (2)) de maio de, mil novecentos e quarenta e brunie — José Marcellino de ,ilagalhões — lurandy Ferreira — L,a!-

le Aurelien Lambert — Emite Lambert — E. Lambert — Emitia Lai:quatro (1911) ; — 10) Jean I H é, francês, 'viúvo, proprietário, resi-
Lombert — Emulo Lamber( Filho — E. Lambert Filho ---.tetra de	 Octavio

dente h Rim Carlos Sanipaio cinqüenta e cinco (55), portador da Car-
Martine — P.p. Jean Elisée Labrunie, J. Labrunie — João Francis..kientidade cento e setenta e oito mil trezentos et
(o Coelho Lima — Julio Pinto limiar — José Pinto de Carvalho Uso-cidade, aos treze (13) de junho de mil novecentos e quarenta e dois

(178.317), expedida pelo Serviço de Registro de Estrangeiros,os, desta
rio — Aloisio Russo — Laurent Henry Ferdinand Donguu — Laurent(1012); — 20) Antônio Ferreira, brasileiro, casado, comerciante, re- Doiam,' — Henrique de La Baque Almeida — Boland Pereira de Sou-
asidente à Rua Barata Ribeiro noventa e três (93), apartamento qua- s — Nilo Figueiredo — Natalicio Nascimento de Carvalho — Rena-

lo	
-

rep ta e dois (42) portador da Carteira de Identidade vinte e seis Gomes de Paiva — Manoel Pereira da Costa — Jean Pilé Anmil oitocentos e sessenta e sete (20.867), expedida pelo Gabinete de tonto Ferreira — José Nicolau Ferreira — Joaquim Pinheiro FilhoIdentificação da Marinha, ao primeiro ( . 1 0) de junho de mil nove- — Nelson Curillo de Magalhães — Domingos Ambrosia — Benedictocentos e vinte e três (1923); — 21) José Nicolau Ferreira, brasileiro, 
Canabrava Barreiro — Edouard Ferdinan Maurice — Maria Prospercasado, advogado, residente à Rua Xavier da Silveira cento e quatorze 
ltobbi — Maurice Robin — Iodo Antonio Paladino — Arthur Bastos(114), apartamento seis (6), portador da Carteira de Identidade du- Carvalhaes. — Nada mais se continha e nem se declarava em a esezentos e trinta e três mil seiscentos digo, mil oitocentos e sessenta e critura de retificação e ratificação de outra preliminar de constitui-

nove (233.869), expedida pelo Instituto de Identificação, aos quisiorze
cão da sociedade anônima "Casa Lambert Máquinas e Material Ora-(14) de janeiro de mil novecentos e quarenta e dois (1942); — 92
fico S. A.", que entre si fizeram Jean Eliséo Labrunie o outros, es-Joaquim Pinheiro Filho, brasileiro, solteiro, maior, comerciante, re-

•sidente à Rua do Cremo. nove (9), nesta cidade, portador da Carteira critura essa lavrada nestas notas, no livro próprio número quinhen-
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tos e vinte e seis — 526, — h folhas quinze —•16, — sob o número
de ordem quatro mil e setenta e dois — 4.072, — e da qual, a pe-
dido verbal da parte interessada, fiz bem o fielmente extrair a pre-
sente ceridão, que conferi, subscrevo e assino, nesta cidade do Rio
de Janeiro, Capital da República dos Estados Unidos do Brasil,
aos dezesseis — 16 — dias do mês de abril do ano do nascimento
de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil novecentos e quarenta e cinco
— 1915. — E eu, Otávio Borgerth Teixeira, Tabaião Substituto,
subscrevo e assino no impedimento ocasional, do Tabelião. — Oc-
tdrio Borgerth Teixeira, Tabelião.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDúSTRIA E COMÉRCIO

cnirri DÃO

Certifico que a Casa Lambert Máquinas o Material Gráfico S.
A ., arquivou nesta Divisão sob o n. o 1.464, por despacho de 14 de
junho de 1945, os seguintes documentos: a) escritura preliminar de
constituição; lavrada em notas do 18.° Oficio desta Capital, em 24
de janeiro de 1915, contendo a transcrição de seus estatutos, e a
nomeação dos peritos para avaliarem os bens, coisas e direitos com
que o acionista Jean Elisée Labrunie. entra para:a formação do ca-
s,ital social, e que constitui o património da firma "V. Lambert
tt, Cia.", da qual é o úrs'eo proprietário; b) escritura pública de cons-
tituição definitiva, lavrado em notas do mesmo Oficio em 30 de ja-
nsiro de 1945, que aprovou os estatutos, o laudo de avaliação e os

• dm-ais atos constitutivos, bem como elegeu a primeira diretoria e
o conselho fiscal; e) escritura pública de retificação e de ratifica-
ção da de constituição preliminar, lavrada em notas do mesmo Ofí-
cio em 13 de março de 1945, do que dou fé. Departamento Nacional
cia Indústria e Comércio. Divisão de Registro do Comércio, em 15
de junho de 1945. — Eu, Carmen cruz, Auxiliar de Escritório 1X,
escrevi, conferi e assino. — Carmen Cruz. Eu, Renato Adolfo Pena
-ISsrros, Chefe da S. II. E. a •subscrevo e assino. — ,4(1013A4) 1301infl
Barros.

Selada com Cr$ 6,40.
Processo n.o 9.805-45.

(NP 9.118 — 18-0-45 — Cr$ 3.305,00).

BANCO DA BARIA S.A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
D. R. C.
c sarriniso

t:erUfico que o Banco da Bahia S. A. auguivou nesta Divisão,
sob- o is.° 1.249, por d7Sspacho de 28 de maio de- 1945, a certidão
da Junta Comercial de Salvador, comprobatoria do arquivamento da
ata da assembléia geral ordinária, realizada em 28 de fevereiro de
1945, que aprovou as contas do exercício de 1944, elegeu Diretores
e suplentes, e os membros do Conselho Fiscal o- do Conselho Con-
sultivo, do que dou fé.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Divisão do
Registro do Comércio, em 30 de maio de 1945. — Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de escritório IX, escrevi, conferi e assino. — Carmen
Cruz.—Eu s Renato Adolpho Penna Barros, Chefe da S. 11. E., a
subscrevo e assino. — ft, A, Palma Barros,

.(Selada com Cr$ 4,40).
(Proc.. n.o 7.427-45'.

(N.o 9. i2-1 ti-G-45—Cr$ 50,00) .

COMPANHIA MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA. INDÚSTRIA E COMÉRCIO
D. R. C.
CERTIDÃO

cf. ['Wien que a Companhia Materiais de Oonistrução arquivou
nesta Divisão, sob o n.o 1.442, por despacho de 11 de junho de
1045, a ata da assembléia geral ordinária, realizada em 30 de abril
de 1945, que aprovou as contas do exercício de 1944, elegeu os mem-
bros do Conselho Fiscal e fixou os seus honorários, do que dou .fé.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Divisão do
Registro do Comércio, em 14 de junho' de 1945.—Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de escritório IX, escrevi, conferi e assino. — Carmen
Cruz. — Eu, Renato Adolpho Penna Barros, Chefe da S. R. E., a
subscrevo e assino. — R. A. Palma Barros.

(Selada com Cr$ 4,40).
(Proc .n.0 8.750-45).

(N.° 9.1G9-19-6-45—Gr$ 50,00).

COMPANHIA INTERNACIONAL DE CAPITALIZAÇÃO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
D. R. C.
CERTIDÃO

r." edifico que a Companhia Internacional de Capitalização ar-
quivou nesta Divisão, sob o n.o 1.308, por despacho cle 31 de maio
de 1945, a ata da- assembléia geral ordinária, realizada em 23 de
abril de 1945, que aprovou as contas do exercício de 194%, elegeu a
Diretor ss para um período de, seis anos e os membros do Csinselho
Fiscal para o ano cm curso, bem como fixou os seus honorários, do
que dou fé.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio. Divisão do
Registro do Comércio, em 2 de junho de 1945. —Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de escritório IX, escrevi, conferi e assino. — Carmen
Cruz. — Eu, Renato Adolpho Penna Barros, pelo Chefe da•S. Il. E.,
a subscrevo e assino. — R. A, P COM Barros.

(Senola com rol 4.40).
(Psoc. n.o 8.540-45).

(N.o 9.161-19-G-15—Cr$ 44,90).

COMPANHIA AGRÍCOLA DO ARUJÁ
DEPAR1AMENTO - NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

D. R. C.
CERTIDÃO

Certifico que a Companhia Agrícola do Arujá arquivou nesta
Divisão, sob o n.o 1.287, por despacho de 31 de maio de 19 ,55, a
ata da assembléia geral ordinária, realizada em 31 de março de 1915,
que aprovou as contas do e.xereicio de 1944, elegeu os membros do
Conselho Fiscal e fixou os seus honorários, do que dou fé.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Divisão do
Registro do Comércio, em 1 de junho de 1915. — Eu, Carmen
Cruz, awsiliar do escritório IX, escrevi, conferi e assino. — Carmen
Cruz — Eu, Renato Adolpho Penna Barros, pelo Chefe da S. R. E.,
a subscrevo e assino. — R. A. Poma Barros.

(„S'elada com Cr$ 4,40).
(Proc. n.o 9.115s45).

(N.° 9.151-19-0-45—Cr$ 52,00.

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS GERAIS
"RIO DE JANEIRO''

DErARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRMO
D. R. C.
CERTIDÃO

Certifico que á Rio de Janeiro — Companhia Nacional do Segu-
ros Gerais S. A., arquivou nesta Divisão, sob o n.o 1.186, por des..
pacho de 21 de . maio de 1945, a ata da 'assembléia geral ordinária,
'realizada em 28 de março de 1945, que aprovou as contas do exer-
cício do 1944, elegeu os membros do Conselho Fiscal e fixou os seus
honorários, do que dou fé.

Departamento Nacional da Indústria e • Comércio, Divisão do
Registro do Comércio, em 22 de maio de 1945. —Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de escritório IX, escrevi, conferi e assino. — Carmen
Cruz. — Eu, Renato Adolpho Penna Barros, pelo Chefe da S. R. E.,
a subscrevo e assino. — R. A.. Penna Barros.

(Selada com Cr$ 4,40).
(Proc. n.0 8.494-45) .

(N.° 9.150-19-6-45—Cr$ 52,00).

S.A. CASA PRATT

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
D. R. C.
CERTIDÃO

• Certifico que a S. A. Casa Pratt arquivou nesta Divisão, sob
o n.o 1.472, por despacho de 14 de junho de 1915, a ata da assem-
bléia geral extraordinária, realizada em 26 de março de 1045, que
aprovou a reforma dos seus estatutos, do que dou fé.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Divisão do
Registro do Comércio, em 16 de junho de 1915. —Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de escritório IX, escrevi, conferi e assino. — Carmen
Cruz. — Eu, Renato . Adolpho Penna Barros, pelo Chefe da S. R. E.,
a subscrevo e assino. — R. A. Penna Barros.

(Selada com Cr$ 4,40).
• - .(Proc. n.o 8.039-45).

• (N.o 9.143-19-6-45—Cr$ 19,00).
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COMPANHIA IMOBILIÁRIA ATLÂNTICA BRASILEIRA

ATA DA ASSEINI8L1IA GERAL ORDINÁRIA

Aos dois dias do mês de abril de mil DOVCccDIGS C quarenta e
cinco, reuniram-se na sede social, à Avenida Almirante Barroso, 91
— 5.° andar, acionistas da Companhia Imobiliária Atlântica Brasi-
loi ra, em número legal, conforme se verificou de suas assinaturas
no Livro ds Presença, com as declarações exigidas em lei, tendo as-
sonii.::o a direção dos trabalhos o Dr. José Gonçalves , de Sá, dire-
tor-ptesidente da Companhia, que, abrindo a sessão, convidou os se-
nhores acionistas presentes a,. na forma dos estatutos, escolhe-
rem o presidente da assembléia. Fl-sr aclamação, foi escolhido o
acionista Dr. André dos Santos Dias Filho, que convidou para se-
cretário o acionista Dr. João 13atista da Rosa, ficando, assim, cons-
tillída a mesa. A seguir, o Sr. Presidente da assembléia declarou
alui, esta fóra regularmente convocada, .nos térmos do edital publi-
cado no Diario Oficial e no "Diário de Notícias" desta Capital,
elo suas edições de 21, 22 e 23 do mês de março p. findo, edital.
(pie e do teor seguinte: Companhia Imobiliária Atlântica Brasilei-
ra, assembléia geral 'ordinária. São convocados os Srs. acionistas
desta Companhia para a assembléia geral ordinária que se realizará
lio próximo dia 2 de abril, às 15 horas, na sede social, à Avenida Al-
mirante Barroso n.o 91, 5.0 andar, nesta Capital, afim de tomarem
as contas da Diretoria, examinarem e discutirem o balanço e o pa-
recer do Conselho Fiscal, Abre éles deliberando, e elegerem o Con-
se l ho Fiscal e seus suplentes para o corrente exercício e os roem-
bi os da Diretoria, em lace de haver terminado o mandato dos Di-
retores em exercício. Rio de Janeiro, 20 de março de 1945. — GOIÈ_
çalves de Sá. diretor-presidente. Esclareceu, também, o Sr. Pre-
sidente que. nas edições do Diário Oficial de 17, 20 e 22 de ja-
neiro, e no "Diário de Notícias", em seus números de 17, 18 e 19
de Janeiro do corrente ano, com a antecedência legal, portanto, havia
sido iniblicado o aviso aos Srs. acionistas de se encontrarem à dis-
posic'-ão dos mesmos, na sede social, os documentos a que se refere
o artigc 99 do Decreto-lei n.° 2.627, de 1940; e mais que, do con-
forrniaade • com a lei, haviam sido publicados no Didrio Oficial de
22 de marçc, e no "Diário de Notícias" de 23 de março último, o re-
latório d;. Diretoria, o balanço, a conta de lucros e perdas e o pa-
recer do Genselho Fiscal, documentos que, a seguir, foram lidos.pelo
Sr. Secretario da mesa, ficando, assim, a assembléia apta a delibe-
rar sare os mesmos. Finda a leitura, o Sr. Presidente submeteu
ftsses documentos à discussão, e, como ninguém quisesse usar da
palavra, postos em votação, foram aprovados por unanimidade, ten-
do-se abstido de votarem os membros da Diretoria e do Conselho
Fiscal. Após declarar, nos têrmos da votação procedida, boas ô re-
gwares as cantas da Diretoria, relativas ao exercício de 1944, o se-
nhor Presidente submeteu à discussão e, após, à votação a proposta
da Diretoria para a distribuição de um dividendo de • 12% (doze por
cen f o) sôbre o capital realizado, ou seja de Cr$ 60,00 por ação. Tal

• proposta sem discussão, foi unânimemente aprovada. Procedeu-se,
em seguida à eleição para a Diretoria e para os membros efetivos
e supleates do Conselho Fiscal. Colhidas as cédulas em urnas sepa-
radas o apurados os votos, o Presidente proclamou a reeleição dos
atuais Diretores o Fiscais, declarandó eleitos: para a Diretoria —
Dieetor-presidente: Dr. José . Gonçalves de Sá; Diretor-gerente, dou-
tor •30rios de Lamare; e para Diretor-técnico, Dr. Luiz Felipe .de
Camargo Almeida, todos brasileiros, casados e residentes nesta Ca-
pital Eleitos • para membros efetivos do Conselho Fiscal: Coronel
Luiz Carlos da Costa Neto, e Sr. Marco Aurélio de Viçoso Jardim e .
Sr. kritônie Aurino dos Santos. Para suplenteS: Dr. João Batista
lia ¡tosa o Srs. Henrique Pedro da Silveira Feijó e Vitoldo Celes-
tino Bonziax. todos também brasileiros e residentes nesta Capital,
Por proposta do acionista Sr: Mário . Feijó, aproVada péla assem-
bléia foram mantidos os mesmos honorários em 'vigor para os' mem-
bros da D,retoria e do Conselho Fiscal. Nada mais 'havendo a tra-
tar, foi encerrada a Rilha competente do Livro 'de Presença e Sus-
pensa a sessão pelo tempo necessário à la,vratura da presente ata
no livro competente. Reaberta a sessão, foi a Mesma lida e aprova-
da pelos acionistas presentes, dela tirando-se cópias dactilografadas
o auseaticadas para os fins legais. — André dos Santos Dias Filho,:
João Batista da Rosa, José Gonçalves de Sá, Emilio Sá, Marco
relio de Viçoso Jardim, Luiz Felipe de Camargo Almeida, Antonio
Aurino dos Santos e Mario Godofredo da Silveira Feijó.

A presente é cópia fiel do original lavrado no livro competente. •
— João B. da Rosa.

(N.0 9.189-19-6-45—Cr$ 142,80)

COMPANHIA MINERAÇÃO PICUt

ATA DA ASSEMDLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA A 12 DE ABRIL
DE 1945

Aos doze dias do mês de abril do ano de mil novecentos e qua-
renta e cinco, reunidos em primeira convocação, às quatorze horas, na
sede social, à Avenida Almirante Barroso, 91 — 5.° andar, acionistas
da Companhia em número legal, como se verificou de suas assinatu-
ras no Livro de Presença, com as declarações exigidas em lei, o dire-
tor-presidente Cel. Luiz Carlos da Costa Netto convidou os Srs. acio-

nistas para.' nos térmos do artigo 8.0 dos estatutos, escolherem o acio-
nista • que devia presidir a assembléia geral ordinária. Por aclamação
foi indicado o acionista Dr. Luiz Felipe de Camargo Almeida que,
para secretário, convidou o acionista Dr. Carlos de Lamare. Cons-
tituída, assim,.a mesa, o presidente declarou instalada a assembléia
geral ordinária, regularmente convocaria por editais publicados no Diá-
rio Oficial de 28, 29 e 31 do mês de março próximo findo, e também no
"Diário de Notícias", desta Capital, em suas edições de 25, 29 e 30 do
março do ano em curso, editais êsses do teor seguinte: "Companhia
Mineração Picuí" — Assembléia Geral Ordinária — São convocados
os Srs. acionistas desta Companhia para a assembléia geral ordinária
que se realizará no próximo dia 12 de abril, às 14 horas, na sede so-
cial, à Avenida Almirante Barroso, 91 — 5. 0 andar, nesta Capital, a
fim de examinar ass contas da Diretoria, relativas ao exercício do
1914 e eleger os membros da Diretoria, para o próximo período de ad-
ministração, e I alf-WID os membros do C,onsellio Fiscal e seus suplen-
tes para o corrente exercício. Rio de Janeiro, 27 de março de 1945. —
Cia. Mineração,Picuí. — Gonçalves de Sé, Diretor-comercial. "Disse
ainda o presidente da mesa que haviam sido feitas no Diário Ofi-
cial de 17, 20 e 22 de janeiro e no "Diário de Noticias" de 18, 19 e
20 de janeiro, também do corrente ano, as publicações ordenadas pelo
art. 1t9 do Decreto-lei n.d 2.627, de 1910, pelo que a assembléia po-
dia deliberar sóbre a matéria constante de tais publicações.. Deter-
minou, a seguir, o que foi feito pelo Sr. Secretário, a leitura do re.:
latório da diretoria, do balanço, da conta de lucros e perdas e do
parecer do Conselho Fiscal. Finda a leitura, o presidente submeteu
êsses documentos à votação, depois de verificar-se que ninguém quis
fazer uso da palavra para discuti-los. Apurados os votos, verificou-se
ter havido unânime aprovação dos mesmos, esclarecendo o Sr..Pre-
sidente terem Mas sido publicados, com a antecedência legal, no Diá-
rio Oficial de 31 de março e no "Diário de Notícias" de 30 de março
findo. Abstiveram-se de votar os membros da diretoria e do conselho
fiscal, Procederam-se, a seguir, as eleições anunciadas no edital do
convocação. Colhidas as cédulas, em urnas separadas, e apurados
os votos, proclamou o presidente o seguinte resultado: reeleitos para
a Diretoria os Srs. Cel. Luiz Carlos da Costa Netto, Dr. Odon Bezerra
Cavalcanti e Dr. José Gonçalves de Sá, respectivamente para os car-
gos de diretor-presidente, diretor-vice-presidente e diretor-comercial,
deliberando a assembléia conservar vago, até ulterior deliberação,
o cargo de diretor-técnico; eleitos para o Conselho Fiscal, para mem-
bros efetivos,.Dr. Afonso Alves de Camargo, Dr. João I3atista da Rosa
e Sr. Marco Aurelio de Viçoso Jardim; para suplentes; Cel. José
dos Santos Araujo, Dr. Ubirajara Indio da Costa e Dr. Julio Cezar Co-
vello. Todos os eleitos são brasileiros natos e residentes no Distrito
Federal e foram considerados empossados em seus cargos. Deliberou
ainda a assembléia manter em vigor os mesmos honorários, aprovados
para o mandato anterior, para os membros da diretoria e do conselho
fiscal, com exceção do diretor vice-presidente, cujos vencimentos fo-
ram fixados em Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros) mensais a partir
de setembro de 1944. Disse em seguida o Sr. Presidente da mesa que,
atendendo a solicitação do diretor-presidente da Companhia, comuni,
cava à casa' a renúncia apresentada, por carta de 12 de dezembro dé'
.944: pelo Dr. Floro Edmundo Freire, no cargo de diretor-técnico,
em-virtude de ter sido eleito para um dos cargos da diretoria da Cia.
Frigoríficos-Reunidos do Brasil. Propondo um voto de louvor àsua.
atuação, o qual foi aprovado, por unanimidade de votos, n mandado
consignar em ata. Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a fólha
do Livro de Presença relativa a esta assembléia e suspensa a sessão
peldlempo ,neceSsário, à lavrátura desta ata, no livro próprio, por mim,
secretário : ' 'Reaberta a sessão foi a ata lida, aprovada e assinada pelos
Srs. acionistas presenteS,'dela tirando-se cópias dactilografadas e au-
lêndeas : para Os fins legais. — Luiz Felipe de Camargo Almeida.•.-,-
Carlos de Lamare. — Luiz Carlos da Cosia Netto. — José Gonçal-
ves de Sé. — José dos Santos Araujo. —,Cczar de Vasconcellos.

A presente é cópia fiel do original lavrado no iivro competente.
— Carlos de /Amare..

(N.° 9.188— 19-0-15 — Cr$ 112,80)

COMPANHIA DE CONSTRUÇÕES OTTINO

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE 18 DE ABRIL DE 1915
Aos dezoito dias do mês de abril do an ode mil novecentos e

quarenta e cinco, reunidos na sede da Companhia de Construções
Ottino, à Rua do Catete número quarenta e oito, às dezesseis horas,
acionistas representando mais de dois terços do capital social, con-
forme comprovam as assinaturas apostas no Livro de Presença do
Acionistas, é aberta a sessão pelo Diretor Cai-lo Alfonso Ottino que
convidou para secretariar os trabalhos o acionista José de Matos
Fonseca., ficando a ssim composta a mesa. Disse então o Senhor
Presidente que, conforme anúncios publicados no Diário Oficial da
União e "Jornal do Comércio" desta Capital, estava a assembléia
reunida para deliberar e votar a reforma de estatutos e eleger novos
Diretores. Disse mais que havia recebido a Diretoria da Sociedade
uma carta do Diretor Silvio Fernando Meanda renunciando ao cargo,
mandando que o Senhor Secretário processe à leitura da mesma,
para conhecimento dos presentes. A seguir informa o Presidente da
Mesa que iriam ser lidos pelo Senhor 'Secretário, para que fõssern
discutidos e votados os novos estatutos da Companhia que haviam
sido elaborados pela Diretoria o que foi feito nos seguintes térmos:
Estatutos dá Companhia de Construções Ottino. Capitulo primeiro:1
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• Da denominação, sede, fino e duração. Artigo primeiro — Sob a'
denominação e$1. do COOStri gies OttinO,. fica 'constituída uma socie-
dade anónima, com sede na Çapital da República dos Estados,Unidos
do Brasil, destinada à exploração dn, indústria da construção civil,
aos serviços de engenharia, dm geral e ti execução de estudos, proje-
tos e orçamentos de obras publicas ou particulares, sendo indetermi-
nado o prazo de duração. Conflui° segiindo. Do Capital e das- Ações.
Artigo segundo — O Capital . social Integralmente realizado è . de
quinhentos mil cruzeiros. dividido etn cinco mil ações comuns ao
ao portador, de cem cruzeiros cada' uma. Capítulo terceiro. Das
Assembléias Gerais. Artigo tlerceiro —I A assembléia geral ordinária

-oeunir-se-á até trinta de abril de cila ano, sendo presididas pelo
Diretor-Superintendente que convidará um dos acionistas pira se-
cretariar , os trabalhos. Capitulo quarto. Da Administração. Artigo
quarto — A sociedade será administrada por uma Diretoria composta
de cinco membros, acionistas ou não, cora mandato por três anos,
reetegíveis e designados por Diretor-Super" - t endente, Diretor-Tesou-
roiro, Diretor-Técnico, Direi r de Obras e odretor Secretário. .Artigo
uinto — A remuneração d s Diretores será fixada pela Assembléia

Geral que os eleger. Artigo . exto — Dentro de trinta dias da eleição,
q. 

os Diretores prestarão cauçã,o com cens ações da sociedade, conside-
rando-se, então, investidos nps cargos. Artigo sétimo — Em USO de
vaga 'em cargo da Diretoria» será imediatamente 'convocado uma As-
sembléia GerarExtraordinár a para eleição do novo Diretor. Artigo
oitavo — Compete à. Direto ia; a) Elaborar o Regulamento Interno
dos serviços 'dg Companhia; b) Resolver sôbre a criação e supressão
de filiais ou agências e a nomeação de representantes dentro ou fora
do território nacional; e c) Cumprir os estatutos e executar as deli-
berações das Assembléias • Gerals. Artigo nono — Compete, ao Dire-
tor-Superintendente: a) exercer o controle de tôdas , as operações da
Companhia, intervindo em quaisquer atos, serviços e negócios, sempre
(Inc julgar conveniente; b) representar a sociedade ativa e passiva-
mente, em -Juízo ou fora dele; e) presidir as assembléias gerais as
reuniões da Diretoria; d) contratar, nomear, punir, demitir e fixar
a remuneração de empregados; e) autorizar bonificações, gratifica-
ções e comissões aos empregados ou a outrem por serviços especiais.
riu de retevància; () assinar cheques e guias de depósito ou retirada
para movimentação de contas ou fundos da Companhia, aceitar du-
plicatas, firmar documentos Ido giro cosnercial e assinar a correspon-
dendo; g) assinar contratos de qualquer natureza, hipotecar e alienar
bens sociais, transigir, afianoiar, desistir, acordar, firmar compromis-
so e exonerar terceiros de qualquer responsabilidade; e h) assinar;
com outro Diretor as ações da Companhia. Artigo décimo ---. Compete
no Diretor-Tesoureiro: a) didgir a-Caixa e a Consabilidade toado sob
sua guarda os livros e valores da seciptiside; b) assinar, nas faltas. ou
impedimentos ao Diretor Superintendente sempre porém em conjunto
com outro Diretor, os documentos referidos na. letra f ao artigo nono;
e c) substituir o Diretor Superintendente e o Diretor-Secretário em'
suos faltas ou impedimentos, sem direito, porem, ao uso das atribtd-
coes e poderes conferidos pela letra g, do artigo nano. Artigo décimo
primeiro — Compete ao Diretor-Técnico: a) projetar e estudar os
obras a cargo da Companhias e apresentar. orçamentos sobre os servi-
ços de engenharia; b) substituir o Dirotor de Obras em suas faltas ou
impedimentos. Artigo decido° segundo — Compete ao Diretor de1F,
Obras; á) executar é fiscal' ,ar as obras e serviços a cargo de Com-
panhia; b) ter a seu cargo a direção ola pessoal de obras; e c) substi-
tuir o Diretor Técnico em soas faltas ou impedimentos. Artigo décimo
torceiro — Compete ao Diretor-Secretário: a) zelar pelos serviços da.

'Secretaria; b) assinar os tOrmos de abertura e encerramento doo Li-
vros da Companhia; e c) Oubstituir O Diretor-Tesoureiro em suas
follaeou impedimentos. Capítulo quinto. Do Conselho Fiscal. Artigo
décimo quarto — O Conselho Fiscal será composto de três membros
efetivos e três suplentes, eieitos anualmente pela Assembléia Geral
Ordinária tendo por ela seu S vencimentos fixados, podendo ser rodei-
'Los. Capítulo sexto. Do Exereicity Financeiro o da Distai-
imicão de Lucros. Artigo écimo quinto — O exercício financeiro
será encerrado em trinta e sun de dezembro de cada ano quando será
imantado um balanço geral' para R apuração dos resultados obtidos.
Artigo décimo sexto -d Os lucros líquidos serão assim distribuídos:
a) cinco por cento para o fundo de reserva legal; b) dez por cento
para o fundo de depreciação; o) o quentura necessário h distribuição
de gratificações aos Diretores, e aos empregados, fixado pela Assem-
bléia Geral', por proposta da Diretooia, ouvido o Conselho Fiscal;
d) o qiiantura necessário à distribuiçãoode um dividendo aos acionis-
tas,. fixado pela Assembléia Geral,- por proposta da Diretoria, ouvido
o Conselho Fiscal; d) Artigo décimo Sétimo --dNão será distribuído
à Diretoria á percentagem iirevista na: letra c do ortigeddécinio sexto,
caso o dividendo aos acionistas seja inferior à seis por cento ao ano.
Artigo décimo oitavo — Os lucros ou pereentatagens não distribuídos
e dás dividendos prescritos reverterão ao fluido de depreciação: Capto
tolo sétimo — Das Disposioões Gentio e Transitórias. Artigo Odioso
nono — E' considerado extiihto o mandato da atual Diretoria, devendo
a Assembléia Geral Extrao dinária que discutir, votar e aprovar os
presentes Estatutos proceder à imediata eleição dos novos Diretores.
pelo prazo fixado rio artigo Imre°. Finda a leitura diz o .Sonhor _Pre-
sidente que está o projet em 'discussão. Como ninguém quisesse
fazer uso da palavra, é em seguida levado to votação sendo aprovado
por unanimidade. Informa, a sçguir ci Senhor Presidente que devem
os pdesentes eleger a nova Diretoria e fixar a renumeraçã,o, tendo em
visto:o disposto nos Estatutos receia aprovados. . Pede a palavra o
aeonis ta João Martins SaMPaio e Propõe seja aclamada, a seguinte
chapa: Diretor-Superintendente, Carlo Mono() °nino, brasileiro,"-•
sacio, industrial com .a remuneração de cinco mil criazeiros mensais;
Diretor-Tesoureiro. Inácio Monteiro de Moura Neto brasileiro Cinde..	 ,	 ,	 ,	 ,

industrial, com a remuneração de cinco mil cruzeiros mensais; Diretor-
Técnico, Luigi Ferrero, italiano, casado, engenheiro, com a remunera-
ção de cinco mincruzeiros mensais; Diretor de Obras, António Emílio
•Gomes, português, casado, industriário, com a remuneração de cinco
mil cruzeiros; e Diretor-Secretário, Vitalina Scapin Ottino, benoileira,
viúva, de prendas domésticas, com a remuneração de dois mil cruzeiros
mensais, todas residentes e domiciliadas nesta Capital. Levada a pro-
posta à discussão, corá) ninguém quisesse falar é em seguida submetida
à votação sendo aprovada por unanimidade, deixando de votar os
interessados. Como nada mais houvesse a tratar é em seguida suspensa,
a sessão para lavratura da presente ata: Reaberta a sessão é estalido

'e comntenha sido achada conforme foi aprovada por todos as acionis-
tas presente que a assinam com os membros da mesa. Rio deJaneird,
dezoito de abril de mil novecentos e quarenta e cinco. —Cario Alfonso

— Victalina Scapin Ottino. — 'Cotia Gama Cruz. — Igndcio
Monteiro de Moura Neto. — Julio Navarro. — J. de .Mattos fonseca.

João Martins Sampaio. — Arthur .Martins Sampaio.
Confere com o original transcrito no livro próprios

MINISTÉRIO DO TRABALII0, INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CERTIDÃO

Certifico que a Companhia de Construções Mino arquivou nesta
Divisão sob ,o n.° 1.360. Por despacho de 7 de junho de 1955, a ato da
assembléia geral extraordinária, realizada em 18 de abril de- 1945,
que aprovou a reforma de seus estatutos, elegeu a Diretoria para um
período de três anos e fixou os seus honorários. do que dou fé. Depar-
tamento Nacional da Indústria e Comércio, Divisão de Registro do
Comércio, em 9 de junho de 1945. — Eu, Carmen Cruz, Auxiliar de
Escritório, IX, escrevi, conferi e assino. — Carmen Cruz. Eo, Renato
Adolfo Pena Barros, Chefe da S.R.E. a subscrevo e assino. -a- B. A.
Penne Barros. 	 1Selada com Cr$ 4,40..

Prdeesso nP 9.587-45.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REÇNIDA EM TRINTA
NOVECENTOS E QUARENTA E CINCO

. Aos trinta dias do més do abril de mil novecentos e quarenta e
cinco, reunidos na sede da sociedade às doze horas, acionistas em
número lçgitl, conforme compoovam as assinaturas do Lira de Pre-
sença dos Acionietas,. assumiu a presidência dos trabalhos O Dieetor
Carlo Alfonso Mino que convidou o acionista senhor João', Martins.
Sampaio Para secretariar os trabalhos, ficando assim composta a mesa.
Diz então o senhor Presidente que estava a assembléia reunida. Paira
discussão e .votação do Balanço, Contas de Lucros e Pendas e Parecer
do Conselho Fiscal referente ao exercício de mil novecentos e qua-
renta e quatro e eleição do Conselho Fiscal para o corrente ano e fi-
xação dos vencimentos de seus membros. Pede a palavra o acionista
senhor Júlio Navarro e propõe sejam aprovados o Balanço e as Contos'
proponho também que não fosse efetuado a leitura dos documentos por
serem os mesmos do conhecimento de todos os presentes pelas publica-
ções efetuadas no Didrio Oficial e "Jornal do Comércio". Como ninguém
quisesse falar sóbre as propostas são em seguida levadas à votação
obtendo aprovação por unanimidade de' votos, deixando d .e Votar os
impedidos. Diz a seguir o senhor Presidente da mesa que deviam os
senhores acionistas, como segunda parte da ordem do dia, eleger os
membros do Conselho Fiscal e fixar-lhes a remuneração. Pede a pa-
lavra o acionista senhor João Martins Sampaio e propõe seja sufragado
pelos presentes a seguinte chapa. Membros efetivos; Paulo de Salda-
nha da Gania, Paulo Andei e José Mattos Fonseca. Suplentes: Júlio
Navarro, Aristides Alves Barbosa é Jaime Martins Sampaio, sendo a
remunerado fixada em quinhentos cruzeiros por sessão a que com-
parecerem. Como ninguém quisesse falar é em seguida a , proposta
levada à votação e aprovada por unanimidade. Nada maio havendo à
trataid é em seguida suspensa a sessão para la-vratura da presente ata.
Reaberta a sessão é esta lida e corno tenha sido aprovada vai assinada
por todos os presentes. Rio de Janeiro, trinta de abril de mil nove-
centos e quarenta e cinco. — Certo Atfon. ,̂0 Guino. — Ignácio Mon-
teiro de Moura Neto. — Vidtalina Scapin Ottino. — Júlio NaVarro.
Aidhur Martins Sampaio. — .João Martins Sampaio. — J. de Metias'
Fonseca. — Aristicles Alves Barbosa.

Cia. de Construções Ottino S. A. — !andei() Monteiro de Moura
Neto, Diretor.

itiffNeretri0 DO TRA.B.OLHO, INdXSTILIA E COMÉRCIO
CERTIDÃO

. •
Certifico mie a Companhia de Construções Ottino, arquiVou nesta

Divioão sob o DP 1.361, por deopacho de 7 de junho de 1945, a ata da
assembléia geral ordinária, realitada em 30 de abril de 1945 que apro-
vou as contas do exercício de 1944, .elegeu os membros do conselho
fiocal e fixou os seus honorários, do que dou fé. Departamento Na-
cional da Indústria e Comércio, Divisão dg Registro do GOIDÉCCiO, em"
9 de junho de 1945. Eu, Carmen Cruz, Auxiliar de Escri•drio IX, es-
crevi, ooniferi o assino. — Carmen Cruz; Eu Renato Adolpho Pema
Barcos, Chefe da S. R. E. ti subscrevo e aosino.Renato AdolPho Penne-Barros, •

Selado com Cr$ 'LEL
Proc.	 9.588-45:

.(NP 9.152	 — Cr$ E5t2,80),
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EXPRESSO D. C. ANDREWS-ROOPE, S.A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL, ExTRAormiNARIA REALIZADA
EM I DK MAIO DE 1915

Aos queixe dias do mês de maio de mil -novecentos e quareeta
e cinco, às dez horas da manhã, na sede social, à Rua Teófilo Otoni
mine-ro noventa e oito, primeiro andar, reunida em primeira con-
vovação a totalidade dos acionistas, como demonstram os lançamen-
tos das (teclai ações exigidas pela lei no Livro de Presença, o diretor-
preeidente. senhor George llenry Roope Wuillatime, declarou inicia-
dos os trabathos, pedindo aos presentes a indicação de um presi-
tinte para a assembléia, tendo sido designado o doutor Richard P.
Monasen. que, agradecendo a indicação, convidou para -secretário o
doutor Alberto 'Livres Filho. Constituída, por essa forma, a mesa,
o senhor Presidente pediu ao Secretário que procedesse à leitura
dos documentos que Abre e mesma se encontravam, o que foi fei-
to, na seguinte ordem: «) aviso de convocação publicado no Diário
()pejai e no "Jornal do Comércio" dos dias vinte e seis, vinte e
sete e vinte e oito de abril próximo passado, do seguinte teor: Ex-
presso D. C. Andrews — Roope, S. A. — Assembléia Geral Extra-
ordinária — Convocação. — Convidam-se os senhores acionistas da
seciedade a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária a se
realizar no dia 1 de maio p. futuro, às 10 horas da manhã, na sede
eoctal. à Rua Teófilo Otoni número 98. 1. 0 andar, para o fim es-
pecial de tomarem conhecimento da proposta da Diretoria referente
ao aumento tie capital social e conseqüente alteração dos estatutos
sociais. Rio de Janeiro, 21 de março de 1915. — George Henri/
Roepe Wuillaume, diretor-presidente — gerente"; b) relatório da
Diretoria stinre o aumento de capital e conseqüente alteração esta-
tulária. aprovado pelo Conselho Fiscal, concebido nos seguintes têr-
mos: "Expresso D. C. Andrews — Roope, S. A.. — Relatório da
Diretoria a ser apresentado à Assembléia Geral Extraordinária a
realizar-se no dia 4 de maio próximo futuro. — Senhores acioeis-
tas. O con s tante desenvolvimento dos nossos negócios, quer na Ma-
triz do Rio de Janeiro, quer em nossas filiais de Santos e. São Pau-
lo, tem como as animadoras perspectivas abertas pela recente via-
gem à América do Norte do Diretor-presidente-gerente da sociedade
1izc am com que fôssemos naturalmente levados a encarar a ur-
geneta de promover novo aumento do capital social, no intuito de,
ampliando as nossas disponibilidades em face dum movimento de
lundus cada vez maior, facilitarmos o incremento de nossas transa-
creee prepararmos o aproveitamento das . numerosas oportunidades
que se não deixarão de nos apresentar. Foi assim que resolveu a
Diretoria convocar a presente Assembléia Geral Extraordinária, a fim
de propor aos Srs. acionistas seja o. capital levantado de Cr$
200.000,00 (duzentos mil cruzeiros) para Cr$ 1.000.000,00 (uni
milhão de cruzeiros), isto é, um aumento de Cr$ 800.000,00 (oito-
cerdos mil cruzeiros). Nesse sentido, e, em face do artigo 111 do
Decreto-lei n.° 2.627, de 26 de setembro de 1910, a fim de reservar
a quantos contribuirei]] ao desenvolvimento da sociedade, preferên-
cia absoluta na subscrição dos novos títulos, propõe a Diretoria seja
oferecida aos senhores atualmente possuidores de ações, a subscri-
ção de Cr$ 100.000,00 (quatrocentos mil cruzeiros) em ações prefe-
renciais, especiais, sem direito de voto, porém com acumulação das
vantagens previstas pela legislação vigente, de conformidade com
o art. 10, letras a, b, c, do supracitado Decreto-lei n. 0 2.627. O ba-
lanço da subscrição do Cr$ 400.000,00 (quatrocentos mil cruzei-
ros), em ações ordinárias, é oferecido, outrossim, de acôrdo com as
disposições legais, a todos os atuais portadores de ações da socie-
dade, de forma que, resumindo a presente proposta, o capital social
será de Cr$ 1.000.000,00 (um milhão de cruzeiros), sendo Cr$ ....
600.000,00 (seiscentos mil cruzeiros) em ações ordinárias, com di-
reito de voto, e Cr$-400.000,00 (quatrocentos mil cruzeiros) . em ações
preferenciais, especiais, sem direito do voto. Tôdas as subscrições
deverão ser garantidas com o depósito de 10% (dez por cento), efe-
tualo no ato dá subscrição, sendo. que as importancias recebidas dos
subscritores serão imediatamente depoeitadas num banco, em conta
especial. em cumprimento dos artigos 1.0 e 3.0 do Decreto-lei nú-
mero 5.956, de 1 de novembro de 1913. Quanto às chamadas ulte-
riores, até integralização do capital subscrito, propomos sejam feitas
a juizo da Diretoria, observadas, naturalmente, as disposições -do
§ 1.0 do art. 74 do Decreto-lei n.0 2.627. Cumpre-nos, enfim, as-
sinalar que a presente proposta, em face dos artigos 11, 12 e 87,
parágrafo único, letra c, da lei de sociedades por ações, uma vez
adotada, acarreta a alteração de vários artigos dos estatutos sociais,
Pelo qtte submetemos ao vosso critério as seguintes modificações:
"Art. 5.0 — O capital da sociedade será de Cr$ 1.000.000,00 (um
rnitlião de cruzeiros), dividido em 3.000 (três mil) ações ordinárias
de Cr$ 200,0C (duzentos cruzeiros), cada uma. e 2.000 (duas mil)
ações preferenciais, do valor nominal de Cr$ 200,00 (duzentos cru-
zeiros)., cada uma. Parágrafo único — As ações preferenciais não
terão direito a voto e gozarão de preferência na distribuição de di-
videndos e no reembólso do capital. Art. 6.° — As ações serão co-
muns ou ordinárias e preferenciais e os títulos respectivos serão
nominativos ou ao portador. Uma vez integcalizadas as ações, o seu
proprietário poderá optar pela emissão dos certificados ao portador;
Art. 12 — Cada Diretor caucionará 50 (cinqüenta) açoes em ga-
rantia de sua gestão, caução essa que poderá ser feita por terceiros,
sendo que a sua investidura no cargo dar-se-á logo que seja feita
a devida caução". De conformidade com o parágrafo único do ar-

Ligo 108-do Decreto-lei n.° 2.627, vai anexo à presente exposição o
parecer do Conselho Fiscal de nossa sociedade e ficamos ao vosso
inteiro dispor para quaisquer esclarecimentos ou informações êu-
plementares que possais desejar. Rio de Janeiro, 24 de março de
19e5. — George Lienry Roope Wuillaume, diretor-presidente-gerente.
—Patrick de Fossey, diretor-secretário"; c) Expresso 1). O. Andrews-
Roope, S. A. Assembléia Geral Extraordinária e-- Parecer do
Conselho Fiscal. — Os abaixos assinados, membros efetivos -do Con-
selho Fiscal da "Expresso D.C. Andrews-Roope, S. A., tendo cuida-
dosamente estudado a proposta da Diretoria relativa a novo aumen-
to do capital, social, depois de terem, aliás, acompanhado de perto
o constante desenvolvimento dos negócios da Sociedade, não só du-
rante o exercício recém findo, senão também depois da constituição
da firma, são de parecer que a proposta da Diretoria, as-sim como
todos os detalhes do projeto submetidos ao exame da presente assem-
bléia, merecem eer integralmente aprovados pelos Srs. Acionistas.
Rio de Janeiro, 21 de março de 1915. Sylvio Pellico Vianna, Itornolo
Figueiredo D'Alessandro e 11Iarianno Augusto Soares. "Prosseguindo,
disso o presidente que os atuais acionistas, de acórdo com o que
dispõe a lei de sociedades por ações, gozariam de preferência na su-
bscrição do capital e que êsse direito de preferência poderia ser
exercido metei prazo de trinta dias, mas, estando os acionistas pre-
sentes, na sua totalidade, solicitava aos mesmos que se pronuncias-
se com relação à subscrição do aumento de capital. Disse, outrossim,
que, na qualidade de ac ; onista. abria mão do seu direito de prefe-
rência. Com a palavra os acionistas, Dr. Alberto Torres Filho, senho-
res Patrick de Fossey, Manoel Rodrigues de Souza, por si e como
procurador de D. C. Andrews Co., Inc., André Mathieu, por si e
como procurador de Max AdainskY, e senhora Jeanne de Fossey, por
si e como procuradora de Alfred J. Kelley, declararam, cada um de
sua vez, que abriam mão do direito que lhes cabia na preferência da
subscrição do capital. Solicitou, então, .a palavra o acionista Georga
Henry Roope \Vuillaume e declarou que subscrevia mil ações or-
. se • desentes cruzeiros cada uma, e mil ações preferenciais,
de duzentos cruzeiros cada urna. COM a palavra o senhor André Ma-
thieu. disse que na qualidade de procurador do acionista Harry Har-
dick Harvey, de sua parte subscrevia o restante do capital, ou sejam,
mil ações ordinárias de duzentos cruzeiros cada uma, e mil ações
preferenciais de duzentos cruzeiros, cada unia. Disse, então, o pre-
sidente que submetia à discussão e votação da assembléia a proposta
de aumento de capital, de adido com as justificativas apresentadas
pela diretoria e aprovada pelo Conselho Fiscal. Amplamente dis-
cutido o assunto e Oslo em votação, foi unânimemente aprovado.
Disse, ainda, o Diretor-presidente que o capital aumentado, tendo em
vista a desistência dos demais acionistas, ficava subsrito pelos acio-
nistas George Henry Roope Wuillaume e Harry Ilardick Harvey, eal
partes iguais, ou sejam, duas mil ações ordinárias, do valor nominal
do duzentos cruzeiros, sendo mil ações para cada um, e duas mil
ações preferenciais, de duzentos cruzeiros cada uma, sendo mil ações
para cada um, que, assim, ficavam subscritas- as ações, na sua tota-
lidade. Disse, então, o secretário que, tendo em vista as modifica-
ções aprovadas, os estatutos sociais passariam a ter a seguin-
te redação: "Estatutos da Expresso D.C, Andrews Roope, S. A.
— Capítulo I — Da denominação, sede fine e duração =. Artigo
1, 0 — Sob a denominação de Expresso D. C. AndrewsAlloope, S. A.
fica constituída um sociedade anónima regida por êstes estatutos e
pela legislação em vigor relativa à rnatéra. Art. 2. 0 — A sociedade
terá sua sede na cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal. Parágrafo .
único — O Diretor-presidente-gerente, independentemente de qual-
quer autorização, poderá abrir agências, filiais, depósitos o escritó-
rios onde lhe convier, tanto no Brasil como no estrangeiro. Art. 3.0
— O fim da sociedade será promover despachos e expedições, por via
.marítima, terrestres ou aérea, de mercadorias e cargas de qualquer
natureza, inclusive serviços de armazenagem, perícias, vistorias, pe-
sagem e outros semelhantes ou correlatos, bem como a importação,
por conta própria ou cie terceiros, o comércio por atacado ou a
varejo, consignações e representações e todos os negócios acessórios
ou conexos, Parágrafo único — A sociedade não exercerá atividade
alguma que requeira autorização especial do Govèrno, a não ser de-
pois de autorizada pela assembléia dos acionistas e obtida a necessá-
ria autorização governamental. Art. 4. 0 — A duração da sociedade
será de 40 (quarenta) anos, a contar da data da sua constituição,
podendo Osso prazo ser prorrogado pela assembléia geral de acionis-
tas. Capítulo II — Do capital — Art. 5. 0 — O capital da sociedade
será de Cr$ 1.000.000,00 (um milhão de cruzeiros), dividido em
3.000 (três mil) ações ordinárias de Cr$ 200,00 (duzentos. cruzeiros)
cada uma, e 2.000 (duas mil) ações preferenciais, do valor nominal
de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros), cada uma, Parágrafo único —
As ações preferenciais não terão direito a voto e gozarão de prefe-
rência na distribuição de dividendos e no reembólso do capital. Ca-
pítulo III — Das ações — Art. 6.° .7-- As ações serão comuns ou or-
dinárias e preferenciais e_ os títulos respectivos serão nominativos
ou ao portador. Uma vez integralizadas as ações, o seu proprietário
poderá optar pela emissão dos certificados ao portador. Artigo
7. 0 — Os certificados das ações serão assinados por dois diretores,
preenchidas as formalidades legais. Art. 8. 0 — As ações serão in-
divisíveis e a sociedade só reconhece um proprietário &Wire cada
ação. Capítulo IV — Das assembléias — Art. 9. 0 — As assem-
bléias dos acionistas serão ordinárias e extraordinárias e serão cot:,
vocadas, deliberarão e realizar-se-ão de acôrdo com as prescrições

g 1,0 — Tôdas as assembléias dos acionistas serão presididas
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peio acionista que fôr escolhido nas mesmas, o qual escolherá um mi
tilais dos presentes para secretários. § 2.° - A assembléia geral or-
dinária anual realizar-se-á até 30 de abril de cada ano. Capitula
- lei diretoria - Art. 10 - A sociedade será administrada por

dois diretores,. sendo um Diretor-presidente-gerente e o outro Dire-•
lor-secretár!o. § 1• 0 - Os diretores serão eleitos na aSSNDDII'Ia Or-
dinária anual, pelo prazo de cinco anos, e permanecerão em exercício
aló que seus sucessoreé, sejam devidamente eleiros e empossados. § 2,0
- Os diretores poderão ser reeleitos e não preckain •sei' acionistas.
§ 3. 0 - Ei caso de vaga do cargo de Diretor-presidente-ge-
rente, o Diretor-secretário convocará, sem perda de tempo,
ema	 assembléia	 geral	 ex Fund nária	 para	 preencher
a vaga. § - Fon cazo de vaga do cargo de diretor-
secretário, o diretor-presidente-gerente preencherá a Vaga com pessoa
de sua confiança, até a próxima assembléia geral que elegera o substi-
tuto pelo tempo do mandato ainda não decorrido. Art. 11. A renm-
neração dos diretores será fixada pela assembléia geral que os eleger.
Art. 12. Cada diretor caucionará 50 (cnqüenta) ações em garantia de
sua gestão, caução essa que poderá ser feita por terceiros, sendo que
a sua investidura no cargo dar-se-á logo que seja feita a devida caução.
Art. 13, compete à diretoria; a) administrar a sociedade; b) cumprir
e fazer cumprir os dispositivos déstes estatutos, da legislação e apli-
cável às sociedades anônimas e as deliberações das assembléias de acio-
ni.alas; c) recomendai', sujeito à aprovação da assembléia dos . acionis-
tas, dividendo a ser distribuído, depois de ouvido o Conselho Fiscal;
d) preparar o relatório, balanço e as contas anuais para serem apre-
sentadas à as.iembléia geral ordinária. Art. 11. O diretor-presidente-
gerente terá os seguintes poderes e atribuições: a) a representação
ativa e passiva da sociedade; b) a representação da sociedade perante
Vaias as repartições governamentais e pessoas físicas e jurídicas parti-
culares: e) a nomeação de . procuradores em nome da sociedade e o di-
reito de revogar tais procurações; d) a gerência e superintendência
geral dos negócios da sociedade; e) a abertura e fechamento de agên-
cias. filiais, depósitos e escritórios. tanto no Brasil como no estran-
geiro, independentemente de qualquer autorização; () os negócios
bancários e financeiros da sociedade, guarda dos fundos sociais, movi-
mentação das contas bancárias, assinatura de cheques, notas promis-
sórias, duplicatas. endossos e aceites, e de todos os documentos, papéis
e instrumentos que forem necessários para a conduta dos negócios
sociais, inclusive os relativos à abertura do créditos, empréstimos e
outras operações bancárias, sem prejuízo do de-posto no art. 21.
Art. 15. Ao Diretor-Secretário incumbirá: a) Auxiliar o Diretor-
Presidente-Gerente na execução de seus poderes e atribuições; b) man-
ter os livros sociais exigidos pelo art. 56 do Decreto-lei n.° 2.627. de
20 de setembro de 1940. ou os que forem exigidos pela lei; e) assinar
cautelas ou certificados de ações conjuntamente com o Diretor-Presi-
dente-Gerente; d) convocar a assembléia geral dos acionistas, no caso
previsto no g 3.0 do art. 10 dêstes Estatutos; e) na falta, ausência ou
impedimento temporários do Diretor-Presidente-Gerente, substituí-lo.
Capítulo	 - Conselho Fiscal - Art. 16. A assembléia gelai ordi-
nária nomeará três fiscais e três suplentes para o conselho fiscal, que
poderão ser acionistas ou não e cujas atribuições são as defieidas
lei. Parágrafo único - Os membros do Conselho Fiscal perMaerão a

remuneração que fôr fixada pela assembléia geral. Capítulo VII -
Dos lucros e dividendos - Art. 17. Depois que se determinarem os
lucros líquidos, destacar-se-ão: 1.0 - 5% (cinco por cento) para a
constituição de um fundo de reserva, até que êssc fundo atinja im-
portância correspondente a 20% (vinte por cento) do capital social;
2.0 - 10% (dez por cento) a título de percentagem da Diretoria, devi-
damente observadas as disposições legais (artigo cento e trinta e qua-
tro do Decreto-lei número dois mil seiscentos e vinte e sete, de vinte
e seis de setembro ikm mil novecentos e quarenta). Art. 18, As asseei-
bléias dos. acionistas poderão deliberar sôbre a constituição de fundts
de previsão. Art. 19. Depois de terem sido feitas as dedu:ões men-
cionadas nos artigos anteriores, observadas as disposições legais, os
acionistas resolverão sôbre . a importância do dividendo a ser distri-
buído. Capítulo V111 - Disposições gerais. Art. 20. O ano social coin-
cidirá com o ano civil. Art. 21. Os diretores e empregados da socie-
dade não poderão envolvê-la em transações estranhas aos seus fies,
dar garantias ou fianças a favor de terceiros, nem tão pouco hipotecar,
penhorar ou alienar qualquer dos bens sociais. Art. 22. O, diretores
membros efetivos e suplentes do conselho fiscal sinnente poderão soo
destituídos pelos acionistas, observadas as prescrições legais. Art. 23.
Os casos omissos serão regulados pelo Decreto-lei n.° 2.027, de 20 do
setembro de 1910, e demais legislação em vigor relativa à Inah.'wia.'
Novamente com a palavra o diretor president e, pós P111 votação a re-
dação dada ás modificações propostas, que foram unânimemente apro-
vadas. Disse, então, o diretor presidente que ia suspender os traba-
lhos pelo espaço de tempo necessário para fazer o depósito da impor-
tância 'relativa ao capital aumentado, cuja integralização era feita DO
ato do aumento. Novamente com a palavra, passou o diretor presidente
a ler o recibo passado pelo Royal Bank of Canada, do segubde teor:
"Time Royal Bank of Canada - Rio de Janeiro, 4 de niaio de 1915. -
Recebemos dos Srs. Expresso D. C. Andrews-Roope, S. A. a quantia
de oitenta mil cruzeiros, correspondente a 10% do aumento do seu
capital social, que deposita em obediência às exigências legais. Pelo.
The Iloyal Bank cif Canada. Cr$ 80.000,00. Rio de Janeiro, 4 do
maio de 1915. Assinaturas ilegíveis". Nada mais hAvendo
tratar e ninguém querendo fazer uso da palavra. o presidente
deu por encerrada a sessão, pedindo aos presentes que permanecess.:en
no recinto até a lavratura da presente ata, feito o que foi a mesma
lida, aprovada e.assinada por todos os acionistas presentes. Segniam-se
as assinaturas: Alberto • Tôrres Filho - Richard P. Momsen - George
Ilenry Roope Wuillaume - Jeanne de Fossey, por si e como Drovura-

dora mie Alfred J. Kelley - Patrick de Fossey - André Maibien, por
si e coroo procurador de Harry Ilardick -Harvey e Max Adamsky -
Manoel Rodrigues de Souza, por si e como procurador de D. C, An-
drews & Co.. Inc.

Atesto que esta é cópia fiel extraída do ori•3inal.
Rio de Janeiro, 7 de junho de. 1943. - Alberto Torres Filho.

Reconheço a firma Alberto Torres Filho.

Rio. 19 de junho de 1915 - Em testemunho (sinal páblico)
verdade. - Antonio Fernandes Leite,

larvA I1)04 SVII$CIIITDRIS DE AÇUS DO AUMENTO PE CAPITAI. EM DINHEIRO DA EXPRESSO D. C. ANDIIEWS-ROODE, S• A.

Número de ações

Nome - Nacionalidade - Estado civil - Residência-	 Ordinárias - Preferenciais
	

Valor

Cr$

Entrada
10 ‘,4,
Cr$

Harry Hardick Harvey - Norte-americano - Casado - Ridge.wnod,
New Jersey, EE.	 A.	 Norte	 	 1.000 1.000 400.000,00 40.000,00

George Henry Roop Wuillaume - Brasileiro - Casado - Rua Al-
varo	 Chaves	 11.0 26	 	 1.000 1.000 • 400 . 000,00 40.000,00

P . p . Harry Hardiek Harvey, A . Martins. - Ilenry Roope

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÜSTRIA E COMÉRCIO

CERTIDÃO

Certifico que a Expresso D. C. Andrews-Roope, S. A., arquivou
nesta Divisão, sei) o n.0 1.471, por despacho .de 14 de junho de 1945,
os seguintes documentos: a) ata da assembléia geral extraordinária.
realizada em 4 de maio de 1915, que aprovou a reforma de seus esta-
tutos, inclusive o aumento do capital de Cr$ 200.000,00 para Cr$ ..
1.000.000,00; b) lista dos subscritores do aumento do capital; e) recibo
do depósito de 10% sôbre o aumento do capital, efetuado no The Lloyd
Bank of Canada; d) Guia com o pagamento do sêlo proporcional ao
aumento do capital; do que dou fé. Departamento Nacional da Indús-
tria e Comércio, Divisão de Registro clo Comércio, em 18 de junho
de 1915. Eu, Carmen Cruz, Auxiliar de Escritório IX, escrevi, conferi
e assino. - Carmen Cruz, Eu, Renato Adolfo Pena Barros, Chefe da
S. R. E., a subscrevo e assino. - lt. A. Penne. Barros Selada com
Cr$ 5,40.

Processo n.0 10.437-15.

(N.0 9.141 - 19-6-15 - Cr$ 897,00).

SOCIEDADE ANÔNIMA HIGINO PALACE HOTEL •

ATA DA ASSEMBLÉIA t.ERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 21 DE MAIO DE 1915

Aos 21 dias de maio de 1915. às 14 horas, na sede social à Avenida
Rio Branco, n.9 277, 12. 0 andar, sala 1.201, reuniram-se os acionistas
da 'Sociedade Anônima Higino Palace Hotel", representan.lo a tota-
lidade do capital social e das ações, sendo indicado para presidir a
assembléia o seu Diretor-Presidente, Sr. Luiz Alves de Castro , que
convidou para secretário o Sr. Manuel Simões Pinheiro.

Pelo Sr. Presidente foi mandado ler o edital de convocação se-
guinte: "São convidados .os Srs. acionistas para unia Assembléia Geral
ordinátia a realizar-se em 21 de maio às 11 horas, na sede social, à
Av. 110 Branco, n.0 277, 12.0 andar, sala 1.201. a fim de tomarem
conhecimento do relatório da Diretoria. balanço e demais contas re-
ferentas ao exercício de 1914". - Rio de Janeiro, 8 de maio de 1915.
--- Pela Diretoria, Lisiz Alves de Castro, Diretor-Presidente; publicado
no Ificirio Oficial de 12, 14 e 15 de maio e no "Jornal do Comércio",
de 11, 12 e 13, também de maio .corrente.

Pelo Sr. Presidente foi mandado ler mais o seguinte aviso, p1-
blindo no Diária Oficial de 14 de abril do corrente, ano e no "Jornal
do Comércio" da mesma data: "Acham-se na sede da • Sociedade. à
Avenida Rio Branco, n o 277, 12.° andar, sala 1.204. para exame dos
senhores acionistas, e balanço apresentado, encerrado em 31 de de-
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zembro de 1944, o parecer do Conselho Fiscal e o Relatório da Dire-
toria. — Rio do Janeiro, 10 de abril de 1915. — Pela Diretoria, Luiz
Alves de Castro, Diretor Presidente".

Pelo Sr. Presidente foi mandado ler o parecer do Conselho Fis-
cal, o Relatório da Diretoria e o Balanço publicado no Diário Oficial
de 14 de abril. Postos à discussão, foram aprovados as contas, o ba-
lanço, o parecer da Conselho Fiscal, e o Relatório da Diretoria. Em
seguida disse o Sr. Presidente que, cio acôrdo com os estatutos, ia
mandar proceder às elaições para membros do Conselho Fiscal e Su-
plentes. Munidos de suas cédulas os Srs, acionistas verificou-se o
seguinte resultado: pari efetivas: Antônio Júlio de Morais, Edelberto
de Latis Filho e Bernardo Majinann. Para Suplentes: 'Manuel Simões
Pinheiro, Júlio de Carvalho e Celso Pessano Thevenet, sendo fixados os
ordenados em Cra 600.00 anuais. Nada mais havendo a tratar, foi
-suspensa a sessão para lavratura da presente ata a qual, depois de lida
e aprovada por todos, foi assinada, sendo encerrada a sessão. Rio de
Janeiro, 21 de maio do 1945. — Manoel Simões Pinheiro, Secretário.
— Luiz Alces de Castro. — José Carvalho. — Edelberto Lelis Filho. —
Antonio Julio de Moraes. — Julio de Carvalho. — Bernardo Maimnn.
— Celso Pessano %limitei. A. presente é cópia fiél do original lavrado
à lana 36 do Livro competente. Riode Janeiro, 21 de maio do 1945.
— Luiz Alves de Castro, Dtretor-Presidente.	 . Manoel , Simões Pi-
nheiro, Secretário.

(NP 9.177 — Cr$ 91,80 — l0-6-15)

CAIXA BENEFICENTE DOS PROFISSIONAIS DO TURF

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, EM 24 DE MAIO DE 1945
As dezenove horas do dia vinte e quatro de maio de mil no-

vecentos o quarenta o cinco conforme segunda convocação feita em
tempo e em virtude de ter sido ad:ada por fôrça maior, a reunião
mareada para O dia dezesete ao mesmo mas o ano, reuniram-se -na
sedo da Caixa Beneficente dos Profissionais do Turf, os associados,
em número legal, abaixo assinados, para, de acórde como anúncio
da convocação, proceder à leitura do relatório e contas anuais da
Diretoria do ano de 1944 aprovando-os e eleger os, membros do
Conselho Fiscal para o ano de 19-15. O Sr. Emane de Freitas, -pe-
dindo a palavra, indicou para constituir a mesa, os Senhores Pau-
lo Burlamaqut do Melo, para Presidente, o Claudio Rosa o Miguel
Gil, para 1.° o 2. 0 Secretários, respectivamente, sendo a indicação
unanimemente aceita pelos prasentss. Os indicados, agradeceram, a
escolha, havendo o Sr. Presidente dado inicio aos trabalhos e soli-
citado ao Sr. Claudio Rosa para proceder a leitura do relatório e
contas anuais. Levantando-se, novamente, o Sr. Emane de Freitas
propôs que se dispensasse a leitura por serem os documentos já
bem conhecidos, dada a ampla divulgação que deles fora feita em
impressos bem elaborados, proposta essa que foi aceita, unanime-
mento, sendo aprovadas as figuras -apresentadas e parecer do Con-
selho Fiscal. Em seguida, o Sr. Presidente agradecendo a aprovação,
aproveitou a oportunidade para historiar a vida da Caixa desde a
sua fundação, em 1008, e as reformas processadas em os Estatutos em
1913 e 1927. Nesta última reforma anterior à vigente, fora conce-
dido ao Snr. alarcelino Moreira de Macedo o titulo de socio fundador
o beinfeitor da Instituição, conforme se vê expressamente declarado
no artigo trinta o sete. Inadvertidamente, porem, na ultima reforma
em 1940, fóra omitida essa circunstancia, pelo que propunha fosse
restabelecido tal titulo, hem merecido por aquele associado, devido
u toda sua atenção em favor da prosperidade da Caixa o sempre
acompanhando a sua existancia com persistente e desinteressado tra-
balho pela sua pujança. Essa proposta foi aclam'ada e aprovada sem
qualquer oposição. O Snr. Presidente ofereceu, então, a palavra
a quem dela quisesse se valer dizendo que iria também por em vota-
ção os cargos de membros do Conselho Fiscal, O Sr. Emane de
Freitas, levanta-se e propõe a Assembleia aceitar, por aclamação, to-
;o.s os atuais componentes do Conselho Fiscal, dispensando-se a for-

malidade de eleição, dado o adiantamento da hora, sendo a proposta
aceita integralmente, considerando-se mantidos para o ano do mil
novecentos o quarenta e cinco, os Snrs. Dr. Jorge Jabour — Dr.
Acácio Antunes Pereira — Américo Azevedo — Dr. Ademar de
Faria.—Cel. Agnelo do Sousa.—Fernando S. Schneider. Nada mais
havendo a tratar nem quem quisesse usar da palavra o Sr. Pre-
sidente dá por encerrados os trabalhos, pede aos presentes que aguar-
dem à lavratura da presente ata, o que foi feito e, em , seguida, as-
sinada por mim Secretário que mandei redigir e lavrar a presente
ata que foi por mini lida em voz alta e inteiramente aprovada e
assinada com os demais membros de que Se compunha a mesa.

Autorizo a publicarão: Claudio Rosa.
(N. 0 9.180 — 19-6-15 — Cr$ 122,40).

SANTA CRUZ COMPANHIA DE SEGUROS GERAIS

JUNTA. COMERCIAL DO ESTADO DE SANTA CATARIANA
Certifico, em virtude do despacho do Sr. Presidente da Junta

Comercial,, exarado no requerimento sob número oitocentos e noventa
e dois (892), datado de vinte e . quatro (21) de inalo do corrente ano,
do Sr. João Batista Pereira, residente nesta Capital, que dos do-
cumentos arquivados nesta Junta, consta a carta da Santa Cruz Com-
panhia de Seguros Gerais, que é do seguinte teor: Armas da República
— Estados Unidos do Brasil — O Presidente da República faz saber
a quantias esta carta virem que, atendendo ao que foi requerido pela

Santa Cruz Companhia de Seguros Gerais, com sedo na cidade de
Florianópolis, Capital do • Estado de Santa Catarina, autorizada pelo
Decreto nP 11.550, de 9 de -fevereiro de 1943, a operar em seguros
e resseguros dos ramos elementares, a que se refere o art. 40, n.° 1,
do Decreto-lei 11.0 2.063, do 7 de março de 1940, resolveu, pelo Decreto
n.° 18.146, desta data, aprovar as alterações introduzidas nos seus
estatutos, conforme deliberação da Assembléia Geral Extraordinária
de Acionistas,' realizada a 26 do julho de 1944, inclusive a mudança
da sede social da cidade de Florianópolis, Estado de Santa Catarina,
para a de Pôrto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, continuando a
Sociedade integralmente sujeita as leis e regulamentos vigentes, ou
que virem a vigorar, sôbre o objeto da autorização a que alude o
mencionado Decreto. E, para firmeza de tudo, mandou passar a pre-
sente carta que vai assinada por êle e selada com e saio das Armas
Nacionais. Rio de Janeiro, 23 de março de 1945, 124.° da Independência
e 57.° da República. — Gasrtilao VARGAS. — Alexandre Marcondes
Filho. Registrada a fls. 88 verso do livro competente. S. G. em 11
do maio de 1945 (uma assinatura ilegível). NP 2.604. Conferida o
arquivada por despacho da Junta Comercial em sessão de hoje. Se-
cretaria da Junta, Comercial do Santa Catarina, em Florianópolis, 24
de maio de 1945. — O Secretário, Eduardo Nieolich. Em carimbo:
Estado de Santa Catarina — Junta Comercial do Estado. E' o que há
com relação ao pedido do suplicante, pelo que, eu, Eduardo Nicolicb,
Secretário da Junta Comercial do Estado, mandei dactilografar a pre-
sente certidão, que conferi, subscrevi e assino, aos N'inte e cinco (25)
dias do mês de maio do ano de mil novecentos e quarenta o cinco
(1945).

Secretaria da Junta Comercial do Estado de Santa Catarina, em
Florianópolis, 25 de maio de 1945. — Eduardo Nicolich, Secretário.

(N.° 9.185 — 19-6-45 — Cr$ 102,00)
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SOFORME FORNECEDORA DE MEDICAMENTOS S.A.

CARTÓRIO DO TERCEIRO OFÍCIO DE NOTAS — OUVIDOR 56 —
RIO DE JANEIRO"— TABELIÃO: DR. ANTÓNIO CARLOS PR-
N WIEL.

CERTIDÃO DF. ESCRITURA

Livro de Notas n.0 1.424 — Malhas n.0 8v. — Data: 13 de junho
de 1945 — Extraída na mesma data.

Protocolo n.° 3 — Número de ordem: 4.833 — Número de es-
pécie: 4.543 — Número da escritura: 617.

Certifico, a pedido verbal, que a fls. 8v. do Livro de Notas nú-
mero	 dêste Cartório, consta a escritura seguinte;

Escritura pública de dissolução e liquidação da socie-
dade comercial "Soforme Fornecedora de Medicamentos So-
ciedade Anónima", na forma abaixo:

Saibam quantos esta virem que, no ano do Nascimento de Nosso
Senhor Jesus Cristo, de mil novecentos e quarenta e cinco, aos treze
dias do mês de junho, nesta Cidade do Rio de Janeiro, em meu car-
tório e perante mim Tabelião, Dr. António Carlos Penafiel, com-
pareceram: Jurandir Nabuco dos Santos, brasileiro, casado, comer-
ciante, residente e domiciliado nesta Capital à Rua General Barbosa
Lima 51; Carlos Vasconcelos Rodrigues de Brito, brasileiro, casado,
comerciante, residente e domiciliado nesta Capital à Rua Anibal Men-
donça 80; Manfredo Leite, brasileiro, casado, comerciante, residente
e domilicaido nesta Cidade à Rua Alecrim 401; Flávio Rui Burla-
maqui liossanak, brasileiro, casado, comerciante, residente e domi-
ciliado nesta Capital, à Travessa São Clemente 22-A; Ademar da Silva
Lima, brasileiro, casado, comerciante, residente e domiciliado nesta
Capital à Rua Alberto Campos, 119, casa IV; Lauta Rodrigues do
Brito, brasileiro, casado, comerciante, residente e domiciliado nesta
Capital à Rua Jangadeiros 43; pessoas minhas conhecidas e das tes-
temunhas abaixo-assinadas do que dou fé, bem como de que da pre-
sente será remetida cópia ao distribuidor competente na forma da
lei. E, perante as mesmas testemunhas as partes contratantes dis-
seram que são os únicos sócios da "Soforme Fornecedora de Medi-
camentos S. A.", sociedade mercantil com sede nesta Capital à Rua
da Assembléia 75, 1.0 andar, depósito à Rua das Marrecas 36-A, e
filial na Capital do Estado do Paraná, cuja escritura pública de cons-
tituição se acha arquivada no Departamento Nacional de Indústria
e Comércio sob n.0 30.532, em 25 de julho do ano passado (1914);
que os sócios acima mencionados são, respectivamente portadores das
seguintes ações que neste ato mo são exibidas e do que dou fé —
Jurandir Nabuco dos Santos — 870 — Carlos Vasconcelos Rodrigues
de Brito — 40 — Manfredo Lede — 5 — Flávio Rui Burlaniaqui Hos-
sannak — 5 — Ademar da Silva Lima — 40 — Laerte Rodriguea
de Brito — AO — o que resolveram dissolver e liquidar a referida
sociedade; pelo que neste ato fica expressa a volitado de consenti-
mento unanime de todos os sócios; que sendo o ativo da sociedada
muito superior cai valor ao seu passivo receberá cada sócio os lu-
cros que forem apurados, proporcionalmente ao valor das suas ações,
em balanço a ser procedido pelo liquidante; que os sócios receberão
por saldo do seu capital e lucros valores em moeda corrente, em mer-
cadorias, em títulos, em crédito, em móveis e utensílios ou em imó-
veis; que resolvem e acordam nomear liquidante da sociedade —
Carlos Vasconcelos Rodrigues de Brito, brasileiro, casado, comerciante,
domiciliado nesta Capital e ao qual desde já conferem e outorgam os
poderes constantes do art. 141 e seu parágrafo único do Decreto-lei
n.0 2.627, de 26 de setembro de 1910; que fica o liquidante autorizado
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SERRADOR CINEMATOGRÁFICA SOCIEDADE • ANÔNIMA

ATA P.A ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA SERRADOR cesnemeerocare-
Ima SOCIEDADE ANÔNIMA,- REALIZADA A 6 DE JUNHO DE 1945

Aos seis dias do mès de junho de mil e novecentos e quarenta e
eineo, ies'15 horas, reunidos na sede da Serrador Cinematográfica So-
ciedade Anónima, à Rua Senador Dantas, n.° 15 - 2. 0 andar, nesta Ca-

. pitai, acionistas representando 4.500 (quatro mil e qui .nlien-tas) ações
ou seja a totalidade do capital social. portanto, número legal para fun-
cioaamento da assembléia, tendo sido previamente depositadas as
ações, o presidente da Sociedade, Se. David Rafael Serrador, des.:Iara
aberta a sessão. pedindo aD.S presentes que indiquem um dos seus paa
res para presidir a reunião. O acionista Sr. Afonso Serrador indica
para presidir a assembléia o Dr, Heitor do Nascimento e Silva, que
é aceito e aclamado unânime-mente e, assumindo a presidencia da as-
eembléia, convida para primeiro e segundo secretários, respectiva-
incute, os Srs. Afonso Serrador e Tomás Marco, que aceitam o convite
e completam assim a mesa.- A seguir, o presidente da assembléia, to-
mando o livro de atas da Sociedade, verifica que a ata da última as-
sembléia geral extraord .inária, realizada a 3 de maio último, tinha sido

- lida e aprovada logo após a referida reunião, e assim sendo passa a
tratar do objetivo da presente assembléia, constante das convocações
publicadas a 29 de maio pp„ i e 5 do corrente mas, no Diário ()Pejai
e no "Jornal do Comercio". que mandou fossem lidas pelo primeiro
secretário, e que são do seguinte teor: - Serrador Cinematográfica
Sociedade Anónima.. Assembléia _Geral Extraordinária. Aumento de
capital e assuntos diversos. Ficam connvidados os senhores acionis-
tas para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, na seda ela
Sociedade, à Rua Senador Dantas, n.° 15 - 2.° andar, às 15 horas, do
dia 6 de junho proximoa a fim de tomarem conhecimento da elevação
do capital social e demais-atos praticados pela diretoria da Sociedade,
de acórdo com a resolução da assembléia geral extraordinária, de 5 do
eourente mês, e tratar de assuntos diversos de interèsse da S'oaledade,
Rio de Janeiro, 28 de maio de 1945. David Rafael Serrador, presiden-
te. Francisco Manuel Serrador, José Serrador', diretores. A seguir,
(lactara o presidente da assembléia que esta foi convocada para os se-
nhores acionistas tomarem conhecimento dos atos praticados pela Di-
retoria da Sociedade para o aumento do seu capital social de vinte e
C iTte-0 milhões e quinhentos mil cruzeiros, dividido oro vinte e cinco
mil e quinhentas ações ao portador, do valor nominal de mil cruzeiros
cada uma. integralizadas de uma vó vez, de acôrdo com a autorização

• da assembléia geral extraordinária de 3 de maio de 1915, cuja ata foi
arquivada no Departamento Nacional da Indústria e Comércio, sob o
nU 1.318, por despacho de 31 de maio de 1955, e conseqüente reforma
dos artigos quarto e decimo-segundo dos estatutos. Assim, continua u
presidente da assembléia, ia fazer procedere pelo primeiro secretár'o.
à leitura dos documentos que lhe foram entregues pelo Diretor-Pre-
eidenta da Sociedade. Antes disso, porém, pedia a atenção dos senho-
ra.; acionistas para o seguinte fato: Embora a lei determine o recolhi-
mento integral em um Banco, da quantia correspondente ao aumento
de capital, sem cogitar de caso específico, como o desta Sociedade., em
mie os subscritores., especialmente a Companhia Cinernatogi •áfica Ser-
rador, de São Paulo. subscreveram ações no valor dos seus respectevo.s
creditos em conta corrente, o deposito feito no Banco •Financial Novo.,
Mundo S. A.. corresponde à parte em dinheiro do aumento de capital,.
rem exclusão dos créditos das correntistas, que deixam de 'ser credores•
da Sociedade. Como se pode verificar da contabilidade. As-sim, esela
receia a assembléia, mandou o presidente que se lassem os documen-
t):. que estavam sare a mesa, e que são os seguintes: - Taffiô ~le-
ra armistério da Fazenda. Recebedoria da Distrito Federa/.
Selo por verba. Exercício de 19 .55. No livro de receita a falha (não
leni número) fira delatada) o tesourairo pela quantia de cento e dois

erlizeiroa, recebida do Sr. Serrador Cinematográfica Sociedade
tiCin tina proveniente aumento de capital, conforme verba n. 0 18. -Re-

tesoureiro. Assinatura ilegível. Ma. da J. C. Frede. Servindo na T.
tesoureiro. Assinatura iniligivel. Ma. da J. C. Frôis. Servindo na T.
V. da S. P. A. - Banco Financial Novo Mundo S. A. Cr$ 	
5.300.000.00. Recebemos da Serrador Cinematográfica Sociedade Anó-
nima, a impoettencia de Cr$ 5.300.000,00 (cinco milhões e trezentoa
mil cruzeiros), depósito -corrrespondente a parta em dinheiro do :tu-
meido do seu capita) social, autenezado pela Assembléia gera/ extra-
ordinária, de 3 de maio de 19-55e , Para os devidos fins e uni cri ateie)
firmamos o presente em três vias. Rio de Janeiro, 5 de junho de 1P.15,
Banco Financial Novo Mundo S. A. Ademar Leite Ribeiro. Tem outra
firma ilegível. Selado com Cr$ 20,40. - Lista dos subserienes
ações do aumento de Capital da Serrador Cinematográfica Sociedade
Auõnima, na importância de Cr$ 25.500.000,00 dividido ere 25.500
ações integralizadas. do valor nominal de Gr$ 1.000,00 cada uma, au-
torizado pela assembléia geral extraordinária de 3 de maio de 1915.
Serrador Cinematográfica Sociedade Anónima, David Rafael Serrador,
presidente. Franeisc-o Manuel Serrador e José Serrador, diretores. -
1.°. Companhia Cinematografica Serrador, David Rafael Serrador. di-
retor-presidente. Rua da Consolação. ?iO4 São Paulo. 11,001
Cr$ 14.004.400,00. 2. David Rafael Set'rador. Brasileiro, Casada,
inércia. Rua Sá Ferreira. 91. Rio. 1.437 ações. Cr$ 1.437..006.00. :3.
Francisco Manuel Serra-dor. Brasileiro, solteiro. comércio, Rua Pra-
dente de Morais, 556. Rio. 1.437 ações. Cr$ 1.431.000.00. 1. Af011SO
Serrador', brasileiro, solteiro, comércio. Rua Prudente de aloaais.
mero 556. Rio. 1.437 ações. Cr$ 1.137-000,00. 5. José Serrador.

casado, comércio. Rua Nascimento Silva, 126. Rio. 1.4 37 ações.
Cr$ 1.437.000,00. 6. Paulo Antônio Serrador, brasileiro, cuido, r,)-
méroio. Praia. de Botafogo, 111. Rio. 1.137 ações. Cr$ 1.13a .000.00.
7. Mercedes Madalena Serrador, brasileira, solteira. Rira Prudente do
Morais.-556. Rio. 1.437 ações. Cr$ 1.437.000,00. 8. alelita Madatena
Serrador Melado, -brasileira, casada, Rua Barão de Jaguaribe, 33t.
1.437 ações. Cr$ 1.437.000,00. 9. Francisca Serrador de Andrade.
Brasileira, casada. Rua Prudente de Morais, 515. Rio. 1.437 leões.
Cr$ 1.437.000,00. Terminada a leitura dêsses documentos, que faeam
exibidos a todos os presentes e devidamente examinados, o p .psideme
declarou que se achavam em discussão os atos praticados peli •ireto-
ria, relativos ao aumento do capital, bem (ramo os documentos guie
acabavam de ser lidos e examinadoe, e a reforma dos artigos . -Le e 12.°
dos estatutos. Não havendo quem pedisse a palavra, o presnleree da
assembléiia submeteu-os a 'otacão, sendo aprovados por unanimidade!
os atos da diretoria. os documentos e a reforma dos artigos 4. 0 e 12 dos
estatutos, verificados na votação as abstenções legais. O presidente da
assembléia diz então que, tendo sido aprovado o aumento de capital
social, que passa a -ser de Cr$ P6.00-0.0-00,00 (trinta milhões de cru-
zeiros), ficavam alterados os artigos , 1.0 e 1a.0 dos estatutos, e que,
em virtude de deliberação da assembléia. foi realizado o aumonto de
capital, obedecendo todos (leses atos às prescrições da lei, O. por rsso
fica elevado ,o capital da Serrador Cinematográfica Sociedade Aneni-
ma para trinta milhões de cruzeiros, dividido em trinta mil zgaies. in-
tegralizadas, de mil cruzeiros cada uma. e, aprovada a anelação dos
artigos 4.0 e 12.0 dos estatutos, que passam a ler a seguinte redação: -
Art. 4.° - O capital social é de Cr$ 30.0-00.000,00 (trinta milhões do
cruzeiros), dividido em 30.000 (trinta mil) ações, de Cr$ 1.900.00
(mil cruzeiros). cada uma, ao portador, integralizadas. Art. 12 - Pro-
ceder-se-á a balanço dos haveres sociais a 31 de dezembro de cada
a-no, e. dos lucros liquidas verificados. serão deduzidas as seguintes
verbas: a) 570 (cinco por cento), até completar a quantia de dez mi-
lhões de cruzeiros. 'para ser levada- à conta de "Fundo de Reserva", es-
pecialmente para garantia do capital social: b) 10% (dez por canto),
até completar a importância de cinco milhões de cruzeiros, para ser
levada à conta de "Fundo de Depreciação", especialmente para aten-
der a qualquer depreciação no valor dos bens da Sociedade e para ga-
rantia de quaisquer prejuízos imprevistos ou eventuais: c) o nacessá-
rio para um dividendo anual aos acionistas, até vinte por cento do ca-
pital. único. Do saldo verificado, após á distribuição urram,
serão deduzidas as seguintes verbas: 1.°) 20% (vinte por cento).
para gratificação à diretoria pro-labore, • a qual será tevada a conta •
de cada um dos seus membros na proporção que fór fixada em as-

'sembléia ordinária de cada ano. 29) 40% (quarenta por cento). "a-
ra ser levada- à conta de "Fundo de Regularização de Dividendo'
até atingir a importância de cinco milhões de cruzeiros- quando ees
sará qualquer crédito nesta conta, sendo também distribuídas aos
senhores acionistas, na forma da alínea terceira, as quantias que até
então se destinavam a- aste fim. Se o fundo fôr desfalcado por mo-
tivo de regularização de dividendo, proceder-se-á conforme o dis-
positivo acima, ate ficar novamente integralizada a importância de
cinco milhões de cruzeiros. 3. 0 ) 40% (quarenta por cento), até
completar a quantia de cinco milhões da cruzeiros, dastinados naste
artigo, letra b, • a serem, levados à conta -de ele trodo de Depreciação"-.
especialmente . para atander a qualquer depreciação no valor dos
bens da Sociedade e. para garantia de quaisquer prejuízos imprevis-
tos ou eventuais. Os e§ 29, 39 e 4.0 continuam os mesmos. Palio
então, a palavra o diretor-presidente da Sociedade, Sr. David Ra-
fael Serrador, que disse o seguinte: - "Prezados senhores acionis-
tas. Entre os empreendimentos que o nosso inesquecível chefe, Se-
nhor Francisco Serrador, projetava levar avante,- com aquela ira:m-
aldade de trabalho e espirito de iniciativa que todos lhe admirava-
mos, um dos que eee seguia com maior carinho e atenção, talvez
parque se levaidaria das ruirias- - -rio sou querido Cinema Alhamera
sempre foi, sem dúvida alguma, o hoje grandioso Edifício Fran-
cisco Serrador, que representa pouco, -na- verdade, "dos nossos estes-

a fazer rateios entre os acionistas, à proporção que se forem apu-
rem•10 os haveres sociais, uma vez pagos todos os credores; que resol-
em e acordam nomear João da Silva Leonel, Jorge Veloso, Ademar da

se ‘ a Lima para o Conselho Fiscal durante o período da liquidação.
de como assim o disseram, dou fé, e pediram-me que em minhas

idas lavrasse a presente • eseritura, a mim hoje distribuída pelo bi-
lhete que fica arquivado, a qual fiz lavrar por meu escrevente ju-
ramentado. Leonardo da Rocha Pinheiro, e é selada sinnente com
Cr$ 2.10 do estampilhas federais, pois o sato proporcional ou devido
sere pago por ocasião do recebimento .de cada sócio . dos seus haveres
soriaia, visto no presente momento não se saber qual a importância
a ser recebida por cada um deles. e lhes sendo lida e às testemunhas
José (edis e Bento José de Oliveira, acharam conforme, aceitaram e
com estas assinam, perante mim, Tabelião. Eu, Antonio Carlos Pe-
'infiel; Tabelião, a subscrevo e assino. - Antonio Carlos Penafiel.
ltio da Janeiro, 13 de junho de 1915. - Jurandyr &lince° dos Santas
eaóbra selos federais, no total de Cr$ 2,40 e•de educação e saúde

- Carlos Vaseoneellos Itodriyues de, Britto. -Manfredo Leite.
- Flavio Ituy Burlamaqui flossannak. - Adheniar da Silva Lima.
- Laerte Rodrigues de Brat°. - José Góis. - Bento José de 0/37-
'raiana" Extraída por certidão, na mesma data, por mira. E eu, Julio
de Cas[ilho ', ariana], escrivão, a subscrevo. - Julio de Castilhos
Pena f ¡el.

(N.o 9.174 - 19-C3-15 - Cr$ 326,40)
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ÇOS, mas muito, muitíssimo mesmo, do impulso inicial do fundador
. de nossa Sociedade e da oaientaçao que dèle recebemos em vida.
, De fato, agora que, como sabem todos os senhores acionistas, o
Edifício Francisco Scrrador- é hoje urna realidade,	 inteiramente
t arruinado, vemos, com um misto de saudada e admiração, que, se
não tivesse mos seguido os rumos traçados por Francisco Serrador,
não 'criamos levado a Urino a obra que ai está e oue representa
urna vonsolidação de tal ordem no patrimônio da nossa Sociedade
oue, dificilmente, por .outra forma, teria sido possível alcaruaar.
TarnItém é certo que houve dificuldades (t3 tótla espécie a vencer,
e não foram da pequena monta. Felizmente, porém, o entusiasmo
e os propósitos de colaboração com que trabalhann.ts, eu e meu; com-
panheiros dé diretoria, Srs. Francisco Manuel Serrador -e ,José Ser-
rador, permitiram que os nossos esforços Vissem coroados do pico°
êxito, . Com o aumento de capital , votado pela unanimidade dos se-
nhores acionistas, como vimos jia pouco, na primeira parto de p as-
sos trabalhos nesta assembléia, a situação financeira de nossa So-
ciedade ficou totalmente normalizada, com apoio em uma situação

.de brilhantismo, porque avulta hoje o nosso patrimônio social etre
•os das maiores emprèsas do país, de reconhecida Prosperidade.
POSSO deixar de congratular-me com todos os senhores acionistas, a
o faço sinceramente, pela solidez económica-financeira atingida por
nossa Sociedade, a qual, posso dizer, não é conseqüência de eventual

:valorização imobiliária, mas o resultado de ingentes esforços empre-
gados na realização do . progra.ma traçado. E de justiça que, meai-

•testando-se dessa forma sôbre as realizações de nossa Sociedade, o
seu diretor-presidente, que ora fala à assembléia geral, peça seja
-registrado em ata, um voto de louvor e agradecimento à sua Excia.
-o Si.. Dr. Henrique Dentsworth, dignisaimo Prefeito do Distrito Fe-
deral, pala maneira com que, de sua parte, sempre procurou comi-
ciliar os nossos interêsses particulares com os interesses gerais da
cidade, reprèsentados por exigências de ordem legal, sempre e in-

• variavelmente postos acima de quaisquer conveniências de momento
'Rendendo essa homenagem ao ilustre Dr. Prefeito do Distrito F •

-deral, peço permissão a aasemb!éia para extend, er os nossos agrade-
' cimentos a cada •um dos prestimosos auxiliares de sua Excia., notada

e principalmente ao Dr. Edison Passos, eminente engenheiro pa-
trício, que, na ativa aihninistração Dodawortli é o responsável pela

'Secretaria Geral do Viação é Obras. Cumprindo o disposto no ar-•
• ligo, 15, § 2.0, de nossos estatutos, tenho uma comunicação a fazei-
a esta assembléia: é que, com a saúde abalada, fui aconselhado na-

- los médicos. a 'fazer, fora do país, nina estação de repouso e cura
mais ou menos prolongada, isto é aproximadamente de seis meses.
Assim, paetando embarcar para o estrangeiro em junho corrente ou
julho- próximo. Logo que seja fixada a data de minha viagem, ta-
rei a necessária comunicação à Sociedade. Pelo programa traaado.

.deverão ser instalados e montados, por conta de terceiros, no se.-
gt..ndo andar - do lidiffeio Francisco Serrador, o -grill-room e a bar-
bearia, cujas plantas e estudos já se encontram terminados. Era

' isto o- que me cumpria dizer aos senhores aaionistas". Pelo presi-
dente, foi submetida à assembléia . a proposta do Sr. David Rafael
Serrador, de registrar-se - em ata um voto de louvor e agradeci-

, mento de -nossa Sociedade ao Exulo. Sr. Dr. Ilenriqee Dodswarth
a aos seus ilustres auxiliares do administração, pr:ncipalmente no
Exmo. Si', Dr. _Edison Passos, eminente Secretário Geral de Viação
e Obras. (Ima salva de palmas demonstrou que a assembléia apu e-
vara entusiasticamente e por unanimidade a proposta,. donde a las:
necessidade de submeter-se à votação. Nada mais havendo a tratar.
o presidente da assembléia suspendeu a sessão, para ser lavrada a
presente ata, o que foi feito por mim, Tomás Marco, segundo soa re-

• tário, à qual lida ao ser reaberta a sossão, é aprovada e assinada
:por todos os presentes, tirando-se mais uma via para ser arquiva-
da no Departamento Nacional da Indústria e Comércia"."

• Rio de Janeiro, 6 de junho de 1915. — Heitor do Nascimento
e Silva, presidente. — • Affonso Serrador, 1.0 secretário. —Thomar.

:aaczyco, .2.° secretário. — Companhia Cinematográfica Serrador. .—

David Raphael Serrador, presidente. — Roméro Rothier Duarte.
David Raphael Serrador. — Armando Pires do Rio. — Francisco Ma-
noel Serrador. — José Serrador. — Paulo Antonio Serrador. — Luiz
Gonzaga do Nascimento e Silva. — Melitta Magdalena Serrador Mel-
lado. — Raul Affonso Mellado. — José Marco. — Rita Naval-ar. —
.Mereedes Magdalena Serrador. — Está conforme. Rio de Janeiro
G de junho de 1915. — Heitor do Nascimento e Silva, presideate.

MIN/ISTÉRIO DO TRAI3ALI10, INDÉSTRIA E COMÉRCIO

CaralD.5.0

Cei ti fico que a Serrador Cinematográfica S. A. arquivou nesta
Divisão sob o n.° 1.531, por despacho de 18 do junho cle 1915, os
seguintes documentos: a) ata da assembléia geral extraordinária,
realizada em G de junho de 1915, que aprovou a reforma de seus
estatutos, inclusive o aumento do capital social' de Cr$ 4.500.000,00
para Cr$ 30.000.000,00; b) lista dos. .subscritores do aumento do.
capital; e) . guia com O pagamento do sêlo proporcional ao aumento
do capital; d) recibo do depósito de -Cr$ 5.300.000,00 correspon--
dente a parte em dinheiro do aumento do capital autorizado pela
assembléia geral extraordinária, de 3 de maio . de 1945, •efetuado
Banco Financial Novo Mundo S. A. do que dou fé. Departainento
Nacional da Indústria e (annércao,- Diviaão de Registro do Comércio,
em 19 de junho de 1915. Eu, .Carmen Cruz, Auxiliar • de Escritório
IX, escrevi,- conferi e assino. — Cármen Cruz. Eu, Renato Adolfo
Pena- Barros, Chefe -da -5, R. E., a subscrevo e assino. — R. A.Poma Barros.

Selada com Cr$ 5,10,

Proc . 11 .0 10.951-15.

(N.o 9.)38 — 204-45 — C I • 190,80)

PRODUTORA INDUSTRIAL CERÂMICA S.A..

ItErIFICAÇ:ÃO

Na publicação da ala da Assenthléia Geral Extraordinária. rea-
lizada em 12 de março de 1915, no Diário Oficial de 29 de maio de
1915, à página n.° 9.581,

Onde se lê:

... assume a presidência o acionista Sr. Julio de Souza Ax citar
o Edson Gonçalves Alves, ficando assim ronstituida a mesa.

Leia-se:

... assume a presidiu:eia o acionista Sr. Júlio lie Sonsa Avelar,
que convida para -secretários Os acionistas Srs. Fernando de Avaliar,
e . Edson Gonçalves Alves, ficando assim consituida a mesa.

Na publicação da ata da Assemhlaia Geral Extraordiaária. reali-
zada em 9 de maio de 1945. no • Diário Oficial 0'29 de maio de 1015; •
à página n.o 9.581, na parte da transcrição-do anúncio -de - convo-
cação,

, Onde • ae lè:•

-Rio- de- Janeiro,--20 de Antonio Junquaina Botelho,-a " Dr. No-
nato Junqueira Betelhoaa	 thur Souto Jorge, Diretor.,

Leia-se:

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1915. — Antonio Gomes de Avellar,
Diretor-Presidente. — Arthur Souto Jorge, Diretor. .

(N.o 9.237 — 204-45	 Cr$ 58,10)

,SIMBOLOS NACIO,,NAIS
-	 Dec.-lei n. 4.545=31-7-42

acompanhado de anexos
••	 •	 •	 .

À VENDAI Secção do .Vendaso AV. RODRIG .UES- ALVES.. 1

AgCnciet h - MINISTÉRIO DA . FAZENDA

Agancia 11* PRETÓRIO

PREÇO— Cr$ 15 100 — Enc., Cr$ 35,00

Atende-se a pedidos pelo Serviço de • Reembolso Postal
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Casa Bancária Nacional do Co-
mércio e Indústria S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocaeao
São convidados os Srs. acionistas de:

ta Casa Bancaria a se reunirem cio
aaserabléla geral extraordinária, no dia
30 do junho corrente, as quatorze horas,
na sede social h. Rua do Rosário n.o 68,
a fim de deliberarem sabre

a) proposta da Diretoria, com parecer
favorável do Conselho Fiscal, para ele-
vação do capitai, de Cr$ 500.000,00
para Cr$ 2.000.000,00 (dois milhões de
cruzeiros), por meio de subscrição par-
ticular de 7.500 ações ordinárias e no-
tninatIvas. da Cr$ 200,00 cada uma

6) proposta para reforma dos esta-
tutos •

c) interêsses gerais.
Rio de Janeiro, 20 de junho de 1945.

Pela Diretoria, Pedro Castoldi, Diretor-
Presidente.
(N.0 9.138 	 Cr$ 91,30 - Dias: 19,
20 e 21-6-45 - 18-6-45).

Sociedade Industrial de Ladrilhos
Sociedade Anônima

assalinaata aartaa Exartaoantaanta
Vão convidados os Srs. acionistas

para II e reunirem, em assembléia geral
extraordinária, na acele da Socialitele,
Ema (aonde de Lemaddirm n.o 702, its 14
hora, do dia 28 do corrente, a fim de
loioar conhecimento dos tiamos de uma

arpalimão judicial, interposta por
a.a,,nieta. e deliberar sõbre quaisquer
Ineaidas cabíveis ao caso, bem como re-
salv , r sabre aplicacão ile fundos.

Ria de Janeiro, ta de junho de 1915,
Pala. Sociedade Iminsiriat do Ladrilhos
S.A. - A. Cain1016 Costa, Diretor -
E. rfrary, Diretor.
( N." 9 .119 - Cr$ 70,40 - Dita.= : 19,
20 e 21-8-45 - 18-(1•45).

Armazéns Gerais São Pedro S. A.
São ConVilaãos OS Srs. acioniatas de

Armazéns Gerais Falo Pedro S.A. a se
reuniram cm assembléia geral extraor-
dinária. :1.8 14 horas do dia :I do julho
da 191 5 , em sua sede à Rua Assermilala
na 04, sala 214, a fim de deliberarem
saara mataria de interêsse geral.

Ela de Janeiro, 18 de junho da 1315.
3011405 Da ey. Diretor•Presiden r.e. -

Pedro José Werneck Corria O CasfEn,
Diretor•Gerante.	 Arthur Bosisái, Dl-

teraresnureir0.
9.117 - ('r$ 49,00 • - Dias: 12,

ta) o 21.6-45 - 18.6-15).

Declaração
rani:iro qne perdi a minaa ('.i ri

de identidade., modalo 19, sob o liame' o
pede-se a (at am emalara-ia an-

traz-ir à Praia do Caiai
Rio de Janeiro, 18 de junho de 1915.

-- Mario Pinto Vieira.

(Firma recoultealda tia Aaettaala
1.. oficio da Notas).
ta.a .• 7.372 - Cr$ :10,e0	 laa,. 19,
110 a 21-8-45 - 18-6-45).

Cooperativa Carioca do Ovos Ltda.
.AsMnIRI-1 ,2.1A GERAI. EXTRAMOIN

'terceira convocação

iNao tendo havido número legal para
• sagitada convocação, ficam novamente

¡invocados os aenhoroa asaociadoa a se
latida:ao em assembléia geral extraor-
lanaria, no dia 22 do corrente, sexta-
taira, as 20 horas, na sede social, à Rua
laraira de Almeida na 29, fundas; nos-
ia Capital, para deliberarem na ae-.
auinte "Ordem do Dia":

dissoluçao da Sociedade.
E lo de Janeiro, 18 de junho de 1945.

• Ne .wton Guimarães Alves, Prerddento.

.083 - Cr$ 80.60 - Dias: 19,
1. 0 e 21-6-45 - 18-6-45).

.,N.(1licia Marítima A. Câmara S. A.
cem oaanNrcaexo)

• Arnaldo Schweitzer, Joaquim
ar da Camara o Leopoldo Piaes VI-

na qualidade de fundado/ e:, da
• ecia Marítima. A. Camara 5..1 con-
taaa a i aa senhores subscritorea .1, ta
pitai aaial para se reunirem no dai 28
.10 l . orr -ide mês, $8 10 horas, no Mi-
'H iro sedar do prédio n.° 2G-A, di Ave-
ia:ia Pranco, nesta cidade, a fim de,
.•;,, ai,,,c.ntãéia geral, deliberarem aCibre
r, lama) nas peritos de avaliação dos

qui, deverão entrar para formação
da enilial aoclal. fio de Janeiro„ 18 de
:unha ,1a 1945. Os fundadores: Lufa Ar-

.1, : : clatceitzer. - Joaquim Xavier
9 1,4 enatara. - Leopoldo Pires Mira.

(Firmas reconhecidas no 1.° Carta)
• 7'.0	 1,° Oficio do Notas).
I (N. o 9.078 - Cr$ 79.60 - Dias: 19,

20 e 21-6-45 - 18.6-45).

t. Companhia Construtora Nacional
Sociedade Anónima

ASiMMET.P.TA GERAL rxattaortarNakraa.
Segunda convocaçao

lario tenda havido número legal de
acionistas para a assembléia convocada
rara o dia Ia do corrente, ficam con-
voaados novamente os Srs. acionistas
pata a (assembléia geral extraordinária
Que se realiaara no dia 26 de junho
1915, Às 11 horas, na sede da Compa-
nhia, à Una México n„ . 168 12,0
pavimento, nesta Ca pital, a fim de tra -
tarem de 'P. titerizaçõeS à DlretOr:a."

itio n 10 .T.;1,,,fro, 18 de junho de 1945.
1.ui, 1 ,'cia; Toledo de Abrem, Presi-

dente.
(Na 9 . 080 __a Cr$ 81,60 - Dias: 19,
11 e 23-6•45 - 13-6-43).

Companhia Internacional . de Se-
guros

a1181aanTif:14. GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os Srs. acionistas a

a.) reunirem em assembléia geral ex-
traordinária, que ae realizará no dia 25
de junho de 1945, as 11 horas, na sede
da Companhia A Avenida Marechal Ca-
mara na 159 - 3.° andar, nesta cidade,
a fim de deliberaram sôbro a aprovação
do aumento de capital social realizado
nos ti-rmos da aasembiala geral extra-
ordinária realizada no dia 14 de maio
de 1945 e aprovarem a modificação do
art. 5. 0 dos Estatutos Sociais conse-
qüente ao referido aumento de capital.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1945.
- Dr. Carlos Gninie, Diretor-Presiden•
.a. - Dr, Angelo Mario Cerne, Dire-
tar-Gerente. - Dar-cai . Lopcs ids, Di-
retor•Secretário.

(N. o 1.175 - Cr$ 91,80 - Dias:
20. 21 e 22-6-45 - 19-G•45).

Sociedade Importadora de Merca-
dorias S. A.- S. I. M.

Chamada dc capitai

O., Srs. acionistas da Sociedade Int.
ii,rtadara	 Alereaãoria8 S.A. -
S. 1. M., ficam canvidados a pagar, re-
cai)]. tido ao Banco Doavista (Agéncia
Avciaila). a Avenida Rio Branco na-
moro 137, nesta cidade', até o dia 31 de
julba próximo. Irak Urna prestaçãO de
20 , ou sejam Cr$ 200,00 por ação
subscrita lia ocasião da coustituiçáo
saca 1..tda, sob pena do ficarem consti-
atidas P/I/ Mora na forma do art. 74
fr 'Ia da Lei de Sociadadaa por Açaes,
e sujeitos às conseqüentes sanções le-
gais.

Eia de Janeiro, 16 de junta aa 1945.
- 11 . 4thie ,1: .Mnto	 -- C. .1. Kastr:fp,
Direteres.	 ,	 .

(Na 9.134 - Cr$ 70,110 -- Dias.
20, 21 e 22 , 6-45 -- 15-6-45).

Sociedade Industrial de Sub-Pro-
dutos Animais S. A.

ASSOMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Sao convocados os Srs. acionistas
desta altnprasa para a Assembléia Geral
Extraordinária que se realizará no pró-
ximo dia 27 do corrente, as 14 horas, na
sede social, 11, Avenida Almirante Bar-
roso n.o 91, 5.0 andar, nesta Capital,
a fim de proceder-se a eleição Para 0
preenchimento de cargos vagos na Di-
retoria.

Pio da janeiro, 11	 junho de 1945.
- 1 .;0^:t I t'r8 de: 811, Diretor•Prasidente

(Na a.11a - Cr$ 81,20 - Piava
• 21 e 22-8-45 - 19-645).

Declaração
Ta ciarei que perdi minha carteira 110.

déio la, na 115.956,
1110 de Janeiro, 19 de junho da 1.945.

- Manoel de Freitas Carvalho.-
(Firma reconhecida no Cartari0 do

14.0 Oficio de Notas).
(Na 7.373 - Cr$ 28.60 - Dias:

20, 21 e 22-6-45 - 10-6-45).
"Meridional"

Companhia de Seguros de Acidentes
do Trabalho

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária no dia 21 de julho próximo fu-
turo, às 10 horas, na sua sede ft Rua
da Quitanda n. o 185 - 1. 0 andar, para
o fim de tomar conhecimento do ba-
lanço, relatório da Diretoria, Parecer
do Conselho aluai, bem como proce-
derem 9. eleição dos membros da Di-
retoria e Conselho Fiscal para o corren-
te exercício.

Acham-se tia disposição dos Srs. ado-
nisam, na sede da Companhia, os do-
cumentos a que se refere o art. 99 do
Decreto-lel n.° 2.627, do 25 do Setena
bro de 1910.

Rio do Janeiro, 19 de junho de 1945.
- Pela Diretoria. Luis Aranha.

(N.° 9.145 - Cr$ 81,60	 Dias:
20, 21 e 22.6-45 - 19-6-45).

Círculo de Estudos Municipais.	 .	 .	 .
A Diretoria do C.E.M. convida os

senhores sócios para a. asserrbléia geral,
que se realizará no dia 21 do corrente,
quinta-feira, as 17.20 horas ., na sede.
á Avenida Almirante Barroso n.. 72,
6. • andar, para renovação do tara.° da
Diretoria de acórdo com os Estatutos.,
e eleição dos cargos vagos.

Rio de Janeiro. 16 de Junho de 191",.••
Pela Diretoria: Luiz Paulo do Aium-ei
Pinta, 2.0 Secretário.
(N.° 9.058 - Cr$ 81,60 -- Dias: 19,
20 e 21-6 . 43 - 18-6-45).

Sindicato Nacional das Emprósas
de Navegação Marítima

ASSEMGLÉIA ornaa oram:anu
A Diretoria convoca os senhores asso-

ciados para urna Assembléia Geral or.
dinaria a realizar-se em sua sede social,
no próximo dia vinte e dois -22) de cor-
rente, às quinze (15) horas em rrimeira
convocação, e AS quinze horas e meia
(15.20) em sagitada convocação. para
• seguinte crdem do dia : Leitura, dia-
tal:,"113 e aprovação da "previsão orça-
mentária" para o exercício de mil no.
vecentora e quarenta e seis (1946), betn
COMO do parecer do Conselha Fiscal só-
bre a mesma previsão.

Pio de Janeiro, 11 de junao de 1945.
- IforacM vo(Pigues da Costa, Preai-
dente. •

(Na, 9.002 - Cr$ 78,50 - Dias: 15,
1.6 e 21-6-15 - 14-6-15).

Companhia Sul Mineira de Eletri-
cidade

ASSI:311n.f:tA GERAL warnaonniaalma
São canvocados os senhoras acionistaa

para a Assembléia Geral Extraordinfirla
que se realizara na sede social A Praça
Gatilho Vargas n.° 2, 9•0 andar. saias
917-24, no dia 22 do mês corrente, tia
11 horas e que terá por objeto a eleiçito
dos membros da Diretoria para o caias
tricnio 1945-1948.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1945,,
- Ricardo Xavier da aia;cira, Presa
dente.

(N.° 8.590 - Cr$ 58,10 - Dias: 13,
18 e 21-0 . 45 - 12-6-45).

Banco Aliança do Rio de Janeiro
Sociedade Anónima

Aviso aos Srs. aCiO? ;sias
A Diretoria do Banco Aliança da Rio

de Janeiro S. A., cumpri, do deliberas
ção da Assembléia Geral Extraordma-
ria realizada na dia 1 do :..eirrente Inas
de junho e que resolveu fósae o capital
social aumentado de Cr$ 10.000.000.00
(dez milhões de cruzeiros) para Cr$
20.000.000.00 (vinte milhões de cruzei-
ros) em ações nominativas do Cr$
200,00 (duzentos cruzeiros) cada uma,
convida os Srs. acionistas a exercerem
o direito de preferéncia para a subscri-
ção das novas acões, dentro do prazo le-
gal do 30 (trinta) dias, a contar de 13
do junho corrente - data da publicação
no Diário Oficial da ata da Assembléia.
do 1-6-45- e a terminar em 13 de julho
próximo futuro, quando expirará o dia
reito assegurado em lei.

Rio de Janeiro, 13 de Juatio de 1945.1
- Joao Ureia° Filho, Presidente. - I
Pagai de Figueiredo, Vice-Presidente.
Carlos Cardoso, Gerente. -- Mero Ara-
>.ha, Secretário,

(N.° 8.758 - Ca; 104,n0 - -fana! 21'
a 20-0-15 - 7-8 t5

Produtos Químicos Alca S. A.
411",i 'l	 G77.it.41. 1:3:711...0111)INA.1:1A

.`7,'!]+: n +,1a,	 CO/Ir()Caçao

- -0/14'idadür 05 SI'S, acionistas da:
socieaatio a f-,e y en t:i*Vin	 Aa.embléia
Geral Extraor(linaria, a so realizar no
dia 25 de junim próximo futuro, ás 14
horas, na sede social, h. Avenida Almi-
rante Barroso n.° 91, 4. 0 andar, para o
fim de deliberarem saibre

a) mudança da sede ia Sociadala
para a cidade de Síto Paulo;

7)) alteraçaes na Administração So-
cial.

Rio de janeiro, 19 do jtnho do 1945..
- (Maar Alvim Schmidt. Diretor.

	

(N.• 9.186 - Cr$ 81,60	 Diasa
20, 21 e 22-6-4a - 19-6•45)

Declaração
Declaro que perdi a minha. Carteira

do Identidade, fornecida pelo iiistituto
de identificação do Distrito Federal, sob
o n.o 94.412.

Rio de Janeiro, li dc	 1945.
- Ledo Gluzmiin.

(Firma reconhecida no Cariaria elo
7.0 Ofício de Nota-a).

(N.° 9.138 - Cr$ 1a,80 - Dias:
20, 21 e 22-6-45 - 19-6-15).
Companhia Cassino Copacabana So-

ciedade Anônima
Dividendos

A Companhia Cassino Copacabana
S.A., avisa que pagará aos seus acio-
nistas, do 21 a 30 do corrente maa, na
Caixa da Sociedade, à Avenida Copa.
cabana na) 291, o dividendo de Cr$ ...
250,00 por ação.

itio de Janeiro. 18 de Junho de 1945.
- (,'illicr:u Parreira Pereira (ia Sfiva,

i retor-Tcn -;ou reiro.
(N.° 9.133 - Cr$ 45,90 - Dias:

20, 21 e 22-6-45 - 18-6-45).

Declaração
Iur Drunstein, comerciante, estabele-

eido à Rua Sete de Setembro n. 0164,
nesta Capital declara que foi extraviada
a autorização para a venda de Rádios
sob o n.° 338, fornecido pelo Departa•
mento Federal de Segurança Pública..

Rio de Janeiro, 20 de junho do 1945.
- fur BruluiteM.

(Firma reconhecida no Cartório do
(1. 0 Oficio de Notas).

(N.. 9.1117 - Cr$ 10,30 - 20-6.45).

Indústrias Fátima S. A.
ASSEIIR/AIA GERAL EXTRAORDINÁMA

São convidados os senhores acionistas
para a Asaembléia Geral Eatraordiaa.
ria, a realizar-se no dia 30 da junho cor-
rente, às 14 horas, na sede somai, Ot Rua
Mena Barreto na 151, para deliberarem
sobre õ aumento do capital aoc:al e re-
forma dos estatutos.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1915.
- Eduenio L'omero. Diretor•Preaidente.

(N.o 9.179 - Cr$ 61,20 - Dias:
20, 21 e 22-6-15 - 19-6-15).

Sindicato do Comércio Varejista de
Carvão Vegetal e Lenha do Rio
de Janeiro

A gg EMDI.ÉIA GERAL

'Mitra

Par ardera ao Sr. Presidante, couvido
todos os associados quites déste Sindi-
cato a comparecer, em cosa sede social,
à Rua Senador Pompeu na 185 - so-
brado, no dia Cl de junho corrente, a
fim de assistir à asrembléia geral que
se realizará nesse dia às IS horaa, em
primeira convocaçao e caso não se con-
siga a essa hora número legal, será rea-
lizada, ás vinte horas em segunda cem-
vocaçao. cuja ordem do dia constará

Previsão orçamentária para 194a.
RIO de Janeiro, 18 de junho de 1945,

- Camuflo Barbosa da Siint.
(Na 9.115 - Cr$ 85.:0 - Dias: 12,
20 e 21-6-45 - 18-0-45).
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Companhia Siderúrgica Nacional

ASSEMBLÉIA GERAL EXTBAORDINÁRIA

Em nome da Diretoria convido os se.
nhores acionistas a se reunirem em As.
sembléia Geral Extraordinária, na sede
da Companhia, à Avenida Nilo Peçanha
n.° 31, 4.° andar, no dia 28 do corrente
xïlêS, às 16 horas, para deliberarem só-
bre a reforma parcial dos estatutos e
aumento de capital em ações preferem
ciais, observadas as disposições legais
do Decreto-lei ri." 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940.

Itio de Taneiro, 20 de junho de 1915.
Guilherme Oulale, Presidente.

(N. s 9.223 — Cr$ 81,60 — Dias: 21,
22 e 21 . 6-45 — 20-6-45).

S. A. Instituto Nacional de Phar-
macologia

Asse:et:Lr:is osnst, EXTRAORDINÁRIA

Convidarn-se os Srs. acionistas para
• assembliSia geral extraordinária a. se
realizar no dia G de julho de 1945. na
sede social, a fim de elegerem a Dire-
toria e deliberarem sóbre assuntos de
interesse social.

.Rio de Janeiro, 20 de junho de 1945.
Dr. Oen riatte Xavier, Diretor.

(N.° 9.220 — Cr$ 50,00 — Dias: 21,
22 e 23 :6 . 45 — 20-6-45).

Declaração

('it'ero José Maria Reze/Ide, faz público
que se extraviou o talão a," 4.103, de
27-7-41 pelo qual depositou a Importancia
de Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros) em
moeda corrente, como garantia de qual-
ouer date, causado na exploração de
areia levará a efeito no rio à Estrada da
Estiva sin.

Tal dormi/lento será considerado inva-
lidada para lodos os efeitos. nos tçertnos
dos arts. 20.2 e 688 ilo Regulamento
Geral de Contabilidade Pública.

Itlo de Janeiro, 20 de junho de 1945.
- eieero José Maria Revende.

(N.° 9.211 — Cr$ 25.50 — 20-6-45.)

Sindicato dos Carregadores e Trans-
portadores de Volumes e Baga-
gens em Geral, do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAI

'Por ordem do Sr. Presidente convido
• seithore; associados quites déste Sin-
dicato a assistir a Assemblala Geral que
• reall y.ar.l. no dia 29 de junho corrente
às 18 horas cio primeira convocação e
caso sao consiga número legal, as 20
horas em segunda convocação para tra-
tar da ordein do dia que constará.

Apresentação e aprovação da previsão
orçamentária o ano de 1945.

Rio de Janeiro, 20 .de junho de 1945.
— IP• motalln .4nastacio Alves, Secretario.

N." 9.221 — Cr$ 61,20 — Dias: 21,
22 e 23-615 — 20-6-15).

Declaração
Declaro para os devidos fins que perdi

o recibo is s 283 de 22 de julho de 1825.
referente às apólices ao portador nú•
tneros 360.0 .16 e 360.047, caucionadas
à Estrada de Ferro Central do Brasil,
como refórço de fiança.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1948.
— José ltajahy Paes Leme, Agente
classe 1. matricula n.° 455.366.

(Firma reconhecida no Cartório do
14, s Oficio de Notas).
(N." 9.112 — CrS 36,70 — Dias: 19,
20 e 21 . 6-45 — 18.6-45).

Clube Naval
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDIN ÁR /A

Prjni eira convocação

A fim de proclamar sócio benemérito
do Clube Naval, o Esmo. Sr. Almirante
Jonas Iloward Ingram U.S.N., visto
ter sido proposto pela maioria absoluta
dos sócios efetivos, conforme preceitua
a letra a) do art. Si dos Estatutos do
Clube, á convocada pela Diretoria unta
Assenadéia Geral Extraordinária, nos
termos da letra e do g 4, do art. 101,
dos mesmos Eltatutos, a qual deverá
Sé reunir na sede do Clube, às 17 heras
do dia 25 do corrente.

Secretaria do Clube Naval, 20 de
junho de 1945. -8'iCiOrill0 da Silva
Maia, 1, Secretário.

(N.* 9.210	 Cr$ 23,50	 20-6-45).

Companhia Imobiliária Bangu
Terceira chamada de capital

Nos tèrmos do art. § aos
Estatutos, ficam convidados os senho-
res acionistas a recolherem. até o dia
15 de julho p. futuro, na sede social
(Avenida Rio Branco n,"120, 8, andar,
salas 820-4-6) a terceira chamada do
capital a realizar, ou seja 50 Sá do
valor de cada ação.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1945.
— Pela. Companhia /mobiliaria El ingu,

baia-ido Coite Buem., Presidem e.
(N.° 9.236 — Cr$ 20,10 — 20-6-45).

Clube de Engenharia
ASSEM ULÉNA GERAL EXTRAORDINÁRIA

aeOrdo com o art. 49 dos esta-
tutos, são convidados os sócios do Clube
de Engenharia, para uma Assembléia
Geral Extraordinária, que terá lugar
na sede social, na sexta-feira. 22 do
corrente, as 17,30 horas, com o fita es-
pecial de eleger os delegados -eleitores
do Clube, nas &el.:Sies para renovação
do tèrço do Conselho Regional de En-
genharia e Arquitetura da 5." Região.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1945.
— Raison Passos. Presidente.

(N." 9.213 — Cr$ 22,40 — 20-6.45).

Companhia de Tecidos e Repre-
sentações

"Sibratex"
CON VOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA ennst,

EXTRAORDINÁRIA.

Picam convidados os senhores acio-
nistas a se reunirem em Assembléia Ge-
ral Extraordinária, no dia 4 de julho
próximo, às quatorze e trinta horas.
na sede social, ã. Rua Visconde do
Enhaiima 65, r.. e, andar, sala n.° 302,
a fim do tomarem conhecimento e de-
liberarem :Obre uma exposição justi-
ficativa da Diretoria, com parecer favo-
rável (10 Conselho Fiscal de aumento cio
capitai social e conseqüente reforma do
art. 5.° dos estatutos.

Rio do Janeiro, 20 de junho de 1945.
— Alcides Vieira Pinheiro, Presidente.
— Antonio Lacas Duarte de Figuei-
redo, Diretor-Secretário.

(N.° 9.222 — Cr$ 91,80 -- Dias: 21,
22 e 23-6-45 — 20-6-45),

•
Companhia Administradora do Dis-

trito Federal
"Cadif"

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas
para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária na sede social à Praça
Getúlio Vargas n.° 2, 8." andar, sala
815, às 16 horas, do dia 30 de junho
de 1945, com a seguinte ordem do dia

Prestação de contas e eleição do Di-
retor-Gerente.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1915°.
— Miguel de Oliveira Ribeiro da Silri,
Diretor-Presiden te

(N.. 9.156 — ('r$ 122,40 — Dias: 21,
22 e 21-6-15 — 20-6-45).

Sociedade Exportadora de Café S. A.
Firam CO115'00:1 diOR OR SrS . acionistas

da Sociedade Expsrtadora de Café S.A.
para uma .A ssem bié izt (lei-ai Extraord f-
ilaria a realizar-se às 10 horas do dia
10 de julho de 1945, em sua sede social
it nua da Quitanda is" 199, 2, andar.
a fim de deliberarssübre a transforma-
ção desta sociedade em Sociedade por
cotas de responsabilidade limitada, e
trater de qualquer assunto de into/Osso
social.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1945.
- Aurro Poli Moil jarailol Iriretor.

(N." 9.211 — Cr$ 53,10 — Dias: 21,
22 e 21-6 . 15 — 2041-15).

Sociedade Beneficente dos Funcio-
nários do Tesouro Nacional

A SS E 11	 (11::;AL EXTRAORDINÁRIA

(Terceira convocação)

Convidam-se os senhores associados
a se reunirem cau Assembléia Geral Ex-
traordinaria, na sede social, à Rua Bue-
nos Aires' is° 19 — andar, no dia 28
do corrente mét.), às 17,20 horas, a fim
cio tratarenl de.) l Is p rir ur : 5CS gerais.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1913.
— Pelo Presidente, Ceifo Ferreiro da
tosta. Viee•Presidente.

9.223 — ('r$ 20,40 -- 20-6-43) .

"Jorel" — Jóias e Relógios S. A.
(EM ORGANIZAÇÃO)

asssairmies. csesi. ensismixsn
CONSTEI 1çÃO

Conrocação dos substvitores do capital
São convidad os pel() presente, 05 subs-

critores do capital da "Jorel". Joias e
Relógios S.A., em organização, a se
reunirem em assembleia geral prelimi•
nar no dia tres (3) de julho próximo,
as 16 horas, à Rua do Rosario ti," un,
1, andar, afim de deliberarem sôbre a
const itu içã o da sociedade e nomearem
ires peritos para a avaliação do patri-
mónio liquido da firma local Frussa
Neumana & Cia., a ser incorporado à
sociedade, que será sua sucessora.

Rio de Janeiro. 20 de junho de 1015,
— Ernesto Frussa Neumann — Nicolau
Berger.

(N.° 9.299 — Cr$ 06,90 — Dias: 22,
23 e 25-6-15 — 206.43).

Companhia de Seguros Marítimos
e Terrestres "Indenizadora"

ASSF:MIILÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas ti
se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária, a se realizar na sede da
Companhia, à Avenida Rio Branco nú-
mero 26-A. 6, s andar, às 11 horas. no
dia 30 de junho corrente, a fim de deli-
berarem sóbre a renúncia cio Diretor-
Presidente, e elegerem seu substituto.
na foi-cita mio parágrafo futico do art. 12
dos "Estatutos sociais.

Rio de Janiero, 20 de junho de 1945.
— Pela D:retoria, Oscar Venoso da
Veiga, Diretor.Gerente.

(N.° 8.210 — Cr$ 61,20 — Dias: 21,
25 e 26-6-45 — 20-6-43).

Mário Esteves Bebidas S. A.

ASSEM uLtrA GERAI, EXTRAORDIN Á RIA

São convidados os Srs. acionistas
para se reunirem em Assembléia Geral
Esti:á:ordinária, a se realizar em 3e de
junho de 1945. na sede da sociedzuk, ás
14 horas, à flua Mário Cai-perder na.
mero 852, na. Estação de Piedade, Dls-
\rito Federal, a fim de resolverem sôbre
uma proposta tla Diretoria para alte-
ração dos Estatutos e aumento do ca-
pital social.

D:retoria. — Mario Esteves.

(N." 9.171 — Cr$ 43,90 — Dias:
20, 21 e 22-6-15 — 19-0-45).

Declaração

Declaro que perdi a minha carteira
de estrangeiro modelo 19 ts s 122.655.

Rio de de Janeiro, 15 de junho de
1945. — A rogo de Manuel José Bran-
dão por ser analfabeto, Antonio Gon-
çalves Junior,

(Firma reeonliee:ela no Cartório do
21." Oficio de Notas).

(N." 9.191 — Cr$ 10,60 — D	 : 21,
22 e 28-6-45 — 22-6-13).

A Praça

Pontes é:: Cunha Ltda., sneiedadi:
tabelecida à Avenida Júlio Furtado nú-
'itero 1i18-A — 2," loja, eom a "Var.
macia Pontes'', representada pels só-
cio responsável Manuel Calistrato Pon-
tos, declara que prometeu vender a
mencionada Farm:tela livre e descaiba-
raçada aos Srs. Osvaldo de Oliveira e
Ivo Edson de Matos, pelo que convida
todos aqueles que se julgarem credores
da referida firma a comparecerem no
prazo de 20 (trinta) dias, a contar da
(lata ti e;ta publicação, no local acima
indicado para liquidação dos seus cré-
ditos.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1945.
— Pontes ,E Cunha Ltda. — Manoel
Calistrato Pontes. — Oswaldo de Oli-
veira. — Iro Edson de Mattos.

(Firmas reconhecidas no Cartório do
17, Oficio de Notas).

(N.° 9.213 — Cr$ 40,80 — 20-6-45).

ANÚNCIOS
11•n••••••nn•• 	

Guia de Recolhimento

Verba Bancária I
Preço Cr$ 0,20

A VENDA

SEÇÃO DE VENDAS
Avenida Rodrigues Alves, 1

Agência 1 - Palácio da Fazenda
Agência II • Edifício do Pretória

ATENDE-SE A PEDIDOS PELO "SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL"
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VENDA

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1
Agência I - Palácio da Fazenda

Agência	 Pretório
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